
ulheres ANGORÁ, 8 (U. P.) - A Assembléia Nacional votou ontem uma lei que
obriga a todos os homens entre 16 e 70 anos e as mulheres entre 20 e 45 a
empunhar armas e a lutar contra qualquer força atacante dentro de um
raio de 15 quilômetros de suas respectivas cidades.

EM DECOMPÔS
COM O 1.° EXÉRCITO CANADENSE NA FRANÇA, 8 (A. P.) — O avanço do 1.° Exército canadense esto ameaçando seriamente as

posições nazistas do caminho de Par.;, sabendo-se, além' disso, que já se notam sinais de franca decomposição entre as tropas alemãs des-

sa região.

entro de a
s defesas

11*11 ^^ -PAftii í

.)_

rislo o contra-ataque alemão
Os americanos retomaram rapidamente a cida-
de d» R/iontain e infligi ram pesadíssimas bai-
xas ao inimigo — 135 tanks germânicos des-
truidos ou danificados — Completo o domínio
dos "yankees" — Em Saint-Malô, completa-
imente isolados, travam -se combates de rua e
barricadas — Mil aviões estão cooperando nas
operações terrestres, a gindo de forma inaudita

(TELEGRAMAS NA TERCEIRA PAGINA)
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Atingidas as fronteiras do pais, numa frente de
280 km, segundo a U. P. —¦ A queda de Borislaw,
ontem capturada juntamente com Sambor, pre-
cipitará a esmagadora derrota alemã ria Polônia,
anuncia o rádio moscovita — A emissora ger=
mânica anuncia que há pelo menos vinte divisões

russas atacando Varsóvia
MOSCOU, 8 fl". P.l -- Pode-

rosas forças russas atingiram as
ír.nt.eiras da Tchecoslováquia
numa frente rie 2.0 quilômetros.
Acredita-se cjvip as Iropas sovié-

depois de amanha na
B.B.C. o enviado es-
pecial de "A Noite"

Depoil do amanhã, quinta-feira,
rr. 19 horas e IS minutos, a B, B,
C, irradiará para o Brasil uma pa-
léstra do jornalista Nemo Cana-
hptro Lucas, enviado especial de
A NOITE, que ocupará o micro-
fone durante oito minutos.

tiras irromperão no território
Ichei-o dentro das próximas 4S
horas mas assinala-se que os ale-
mães estão se defendendo com
unhas e dentes, dificultando enor-
mem.níp o avanço soviético.

NOS CONTRAFORTES DOS
CA II PATOS

MOSCOU, 8 (INS.i — As forç.as
russas eslão nos çòntraforfes dos
Carpntns, no caminho da Tche-
cojlováquia.
PRECIPITARA A DERROTA NA-

ZISTA NA POLÔNIA
MOSCOL", 8-(R.. — "A queda

de Borislaw trará desastrosas
conseqüências para os alemães.
Privados desse, grande centro
ahaslecedor de petróleo, os nazis-
tas verão precipitar-se sua cs-
inagadora derroia ra território
polonês" — anunciou hoje a
emissora moscovita.

TAMBEM SAMBOR
MOSCOU, 8 (R.) — As tropas

da Quarta Frente Ucraniana, num
impetuoso avanço em d;recão da

(CONTINUA NA 3' PAGINA)

nvasao lUliiLUtiluVâilUi-l
EM SITUAÇÃO INSOLLVEL
Os alemães cercados no Báitico não mais podem

receber suprimentos de boca
MOSCOU, 8 (R.) — A emissora local anunciou esto

manhã que os grupos de exércitos alemães cercados no
Báitico se encon.ram numa situação absolutamente inso-
luvel, por isso que, já agora, nem ao menos lhes permitem
os russos receber os aprovisionamentos de boca que eram
atirados pelos aviões alemães. De fato, os caças soviéticos
fa%em uma cobertura completa do local, impedindo a
aproximação de qualquer aparelho inimigo.

Atacada uma fábrica
dc aviões alemães próxi-

mo a Gdynia
MOSCOU, 8 (R.) — O Coman-

ido Oriental tia Força Aérea Es-
tratégica norteamericana anunciou

iontem, ã noite, num comunicado,
i que seus aviôesi decolando da In-
glaterra, atacaram uma fábrica de

i aeroplanos alemães em llahniel,
a ltí quilômetro, a noroeste de
Gdj-nla, pousando, depois, a sal-
vo. rm hases americanas na União
Soviética.

fOS NORTEAMERICANOS ESTÃO AVANÇANDO
NUMA FRENTE DE 80 KM, SEM ENCONTRAR
GRANDE RESISTÊNCIA — DESFECHADA UMA

OFENSIVA COORDENADA DOS BRITÂNICOS -*
BERLIM, POR SUA VEZ, ANUNCIA QUE SAO QUA=
TRO OS EXÉRCITOS ALIADOS QUE RUMAM PARA
A CAPITAL FRANCESA, ONDE OS ALEMÃES JA'

SE PREPARAM PARA 0 IMINENTE CHOQUE
LONDRES, 8 (U. P.) — Acredita-se que dentro de

2 ou 3 dias as torças blindadas nortearnericanas atingi»
rão as fortificações externas dos alemães na frente de
Paris.

NUMA FRENTE DE 80 KM >
LONDRES, 8 (U. P.) — Avançando sobre Paris,

numa frente de 80 quilômetros, as forças norteameri-
canas não dão um instante sequer de sossego aos ale»
mães, perse^uindoos implacavelmente. 0 marechal
Kluse não tem assim oportunidade para reorganizar suas
derrotadas e desmoralizadas tropas.
Aniquilados ou capturados 2/3 do exército alemão

na Bretanha
LONDRES, 8 (U. P.) — Despachos da frente revê-

Iam que dois terços do exército alemão na Bretanha já
foram aniquilados ou capturados pelos americanos.

ROMPIDAS , Exército canadense, progre»
COM 0 K" EXÉRCITO CA»; dindo numa frente de mais

NÂDENSE NA FRANCA, 8 fe seis quilômetros de pro»
(A. P.) — No maior avan-; íun didatí. por cinco de lar»
coque já realizou, o l.M (contenta na ,, paginai

Genernl ni».n lvnn Chernin-
khovsk., de 37 ano» de idade, en-
pecialiçta em "Innks". A' sus
tropn dn 3.-1 Exército de russos
brancos destroçou completamente
as forcas nazistas que resistiam
nn triângulo de Suwalkl, antigo
solo polonês e anexado por Hitler
ao território germânico. (Foto

I.N.S.)

Toda a população civil válida receberá armas para com-
bater os paraquedistas alemães que forem lançados no

país — Acredita-se que von Papen será castigado pelo
Fuehrer por não ter impedido o rompimento

ANGORÁ, 8 (U. P.) —O por porte de paraquedistas
Governo turco colocou hoje alemães. Foram tomadas
toda a Turquia em pé de! precauções tambem contra

guerra, afim de combaterj desembarques na costa tur-

qualquer ataque de surpresa; ca ou tentativas de cruzar as

fronteiras do país por parte
dos nazistas.
PREPARADA PARA QUALQUER

SURPRESA
ANGORÁ, 8 (U. IV) — Anun-

cia-se rpie toda a população civil
válida da Turquia receberá armas
do governo para ficar preparada
contra qualquer ataque de. mi.pre-
sn por parte dos alemães. Segun-
do se calcula, a Turquia poderá
contai* com 10.000.000 de civis

(CONTINUA NA 2.' PAGINA)

FLORENÇA ESTA
Palácios de mais de 600 anos, verdadeiras obras
de açte, estão em escombros — Cenas de verda-
deiro vandalismo praticadas pelos nazistas —
Terrível matança dos judeus residentes na famosa

cidade — Caçados como cães
ROMA, 8 (U. P.) — A deiro vandolismo na cidade,

artilharia elemã está arra- parecendo dispostos a sepu!-
sando a cidade de Florença, | tá-la sob os escombros de
segundo informam despa-j suas casas e palácios. As tro-
chos da frente. Os nazistas pas aliadas avançam com
já destruíram numerosos an- muita cautela afim de pou-
tigos e famosos palácios con- par o mais possivel à famo-
siderados verdadeiras obras sa cidade italiana, considera-
de arte, construídos há mais da como um dos maiores te-
de seiscentos anos. souros artiísticos e culturais
CENAS DE VANDALISMO do mundo.

ROMA, 8 (U. P.) — As' LUTA dentro da cid.vi.i_
. i _ FLORENÇA. 8 (INS. •-• K lutainformações precedentes de .^.^ ^ ^ rjr|.r|. A|.
Florença declaram que os ontem, á noite, os alcmãe* defen-
nazistas praticaram verda-j 3.' página)
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1 cidade pn.n

Juntam-se aos exércitos norteame-
ricanos os "voluntários de última
Eiora" — Vinho, flores, baionetas o

sangue

PANORAMA DE FLORENÇA — A fotografia, tirada da praça Mijfiiel Ângelo, niostrn parte do rio
Arno, o Palácio Vècchlo e n Catedral. (Foto I.N.S.) ,

VANXES. S França (A. P.) — I"Os voluntários de íiltima ho-
ra na Bretanha", integrando o
movimento francis dc resistiu-
<*ia, juntaram-se ontem aos exér- i
rijos norteamericanos nesla cida-
de de 20 mil hfihllanlcs,

Os noi-leamericano** foram re- :
eebidos lumulltios. mente com \\-
nho e flores, que se misturavam ;
com baionetas r sangue.

As colunas blindadas cortaram i
n península de Brest nesta cida- I
• lc. depois de caminharem as ul- 1
lima RO milha em estradas pre- I
paradas para ela.s pelo movimcn- j
to france. de resislència. que c.ip- ;
lurou dezenas de aldeias c fize-
ram centenas de prisioneiros ale- |
mães e colaboradores.

Os voluntários de última hora

usavam fitas brancas na manca
de suas camisas e capacete.., re-
líquias da guerra passada. Leva-
vam granadas presas aos cintos,
rifles c metralhadoras portáteis, j
quc ns aliados lançaram aos mi-
Iharcs na França.

Alguns deles furam mortos ou 1
feridos nas furiosas, mas breves
lulas.

Enlrelanío, eles capturarem I
pontes, deslruiram depósitos de
munição e espalharam lanla co.i- i
fusão entre os alemães, que o |
inimigo se viu obrigado a lutar
contra eles mais intensamente e
a se defender nos seus pequenos
Imlsôes.

Os franceses prontamente loca-
li.riram esses bolsôes e informa-
ram aos norteamericanos.

FAMINTOS E MALTRAPILHOS,
COMPLETAMENTE DESMORALIZADOS

¦0s japoneses na Nova Guiné, secundo um porta-voz do

general MacArlhur —• Nem todos recorrem ao harakirí
— Entrou no 46. dia a batalha pela posse de Hengyang.
onde os chineses já mataram cerca de 20.000 nipônicos

íiuinas de Coutances, depois dos severos ataque» a que teve de .MT
a expulsão dos glem?ea (Foto Lf. -5.

submetida

310 ex-senhores las-
cistas serão julgados
0 conde Cario Sforza apresentou ao Tribunal
uma lista contendo os nomes — Deverão res-
ponder pelos crimes cometidos durante o go-
verno de Mussolini — Seis classes de culpados

— Castigo e não depuração
(TELEGRAMAS XA TERCEIRA PAGINA)

Cerex, a nova rna-
teria plástica

WASHINGTON, agosto (fl.) —
Umn nova ii.nti_r.iii plástica, con-
siderada a primeira até agora
perfeita, _|ii_ conserva sua forma
e consistência em água fervente
ou submetida a alias lempcralu- :
ras, foi recentemente anunciaria .
pela Monsanto Ui.mi.al Couipn-
iiv, ile. St. Louis.

A matéria em questão, chama-
da Ccrex, porle ser moldada pe- ;
los mais econômicos e conhecidos i
métodos de produção em massa |
e eslá sendo agora manufaturada ]
em várias fábricas. Toda a pro-
dução já está cumprometida para
uso,

Numa dcmonstraç5o desse no-
vo produto, três outras matérias
foram fervidas cm água e ácido
sulfúrico. Todos os tipo, enceto
Core,***, emergiram lorcidos e par-
tidos até certo ponto.

Entre os produtos de guerra
resistentes ao calor feilos com
Ccrex se incluem peças de rádios
c para a aeronáuticacinslrumen-
tos cirúrgicos.' Os produtores
desse novo plástico, preveni ain-
da mais amplos usos após-guerra,
inclusive mamadel.ns, lavatórios,
janelas, pentes e outros instru-
mentos usualmente esterilizados
pelo calor.

Leiam "A NOITE Ilustrada".

Q, (',. ALIADO NA NOVA iití-
NI., 8 (INS) — l.'m poria voz do
general MacArlhur declarou ao
representante ilo INS:  "lis

japoneses, no extremo ocidental
da Nina Guiné, eslão completa
menle desmoralizados, (is "ciei-
los de deus" andam famintos é
maltrapilhos pelos caminhos e
nem Iodos recorrem áo "haraki-
ri", Islo é já "coisa velha", ti
número de prisioneiros japoneses
cresce dia a dia."

NO 4tl" DIA A BATALHA DE
HENGYANG

CHUNG-KING, 8 (U. P.) — A
balalha de Hengyang entrou hoje
i-m reu 48" dia de duração, tendo
os japoneses desfechado, ao que
parece ser o assalto final contra
a praça, afim de dominar a hc-
róira guarnição chinesa que, em-

hora inferior cm número, resiste
liá tanto lempo.
1'KI.n MENOS 21).000 JAPONESES

MORTOS
CHCNG-KING, 8 (ü. P-1 —

Calcula-se que os chineses já ani-
qiiilaram pelo menos 20.1)0.1 sol-
rlados japoneses que assediam
hengiaiig, bá um més e meio.-
OCUPADA ,U A n.ru;.A PARTE

DE GUAM
WASHINGTON, 8 (R.) — A

terça parle da área controlada
prios japoneses na extremidade
norle da ilha dc Guam foi ocupa-
da pelos americanos. .— revela o
coiminlcdo divulgado ontem, ,i
noile pelo almirante Nimitz, co-
mandante cm chefe do Pacifico.

Os aviões do Exercito e da Ma-
rinha horteamericaiios prossegui-

(CONTINUA NA 2." PAGINA)

DRA DA
ESFORRA!SiW

De Onulle exorta o povo à insurreição — Anun»
ciou a próxima presença, em solo da França, de

um poderoso exército trances
(TELEGRAMAS NA SEGUNDA PAGES'_U; J
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cose Novidades
VIDA E MORTE DE MANUEL QUEZON — Era um símbolo vivo

dl liberdade o presidente Manuel Qucron, presidenfe das Filipinas, cuja
vida ia extinguiu, há poucos dias. num arrabalde de Nova York. Naicido
num povoadn da ilha dc luión, em agosto de 1878. cedo jeu espirito
altivo •« viu ««volvido nas lulas p?la libertação do arquipélago, a com
apenas 20 anos tomava o partido ifos nativos na revolução contra a Es-
panha. A liderança rto movimento que o seu patriotismo « predestinação
lhe outorgaram correspondeu a um pcrieHo dn «ção intensa em prol da
causa qijç abraçara, inicianrto-sç ai a vida pública de Qucion, que pode
sar medida pelos sucessos obtidos, até a honra máxima dc ocupar a pre-
sidéneii do Arquipélago, A e»istén/:is dd Queion tem os altos e baixos
que earacterixam oi homens He ação. desde prisões o movimentos de
rebeldia alé a fasa con.frnliva t calma em qu« assumiu a direção dos
ísegéeios públicos Lider do seu povo, a traição nipònlcí de 41 encon-
trou-o * frente do movimento ds repulsa ài idéia» da Grande Ásia do
Micado, «tondefldo-Sí a reação a participar de maneira ativa e eficien-

fe ds delesa das ühas contra a barbaria japonesa. Morre Queion rem
voltar is Filipinas libertas e mais próximas da independência, qus ele
tanto ambicionava t que. segundo disposições do congresso americano,
lhe» ierj dadi cm 1946. mas possivelmente antecipada pelos resultados
da guerra, Scu espirito, porem, dominará o tempo e te alçará «obra o
seu povo cor" * força de identidade eterna que iab« marear com o seu
«ígno • destino das grandes causas.
****************»*******************************.***f******t,A
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Telegramas MckfeJo| Homenageado pelo Comitê Interaliado o embaixador britânico
governo

NO CATF.TE O PRESIDENTE D \ C. F,. T. E O DIRETOR DO
D. N. T. — D minislrn Marcondes Filho, nn tarde de ontem,
no Catete, apo* n despacho qiie levo cmn n presidente ria Ite-
pública. Innii a presença dc P. Ex. os Srs Guilherme da Sil-
veirn Filhn e José Segadas Vinna, que acabam de ser nonien-
dos e empossados nns cargo* de presidente .tn Comissão Exe*
cutiva Texlil e de diretor cerni do Departamento Nacional do
Trahnlhn, Esses nnvn» mrnilirns da ndrninirtrnrno palestra-
rnm. longamente, com o presidente Getulio Vnrgns, sondo tn-
mado, no decorrer da aUdlênd a, o flngrantc que Ilustra esto

tex to
************************ee/>.?4*******************************4

DOENÇAS INTERNAS L5P. ESTÔMAGO-FÍGADO
intestinos . mtriçao - Or, Ernesto Carneiro

RUA ARAUJO PORTO ALEGRE N. li)*b." andar - Diariamente
d» 2 nn fi hora» -. Trlffnne» ÍÍ*SÍt2 a 25-1101

Serviço de Obrigações dí
Guerra

I." chamada
w*****?*************?*******,***********?**************,*****

A PARTIR DE HOJE OS
HOVOS PREÇOS DO PÃO

O chefe da Serviçn de Abestecimento, usando das atribuições
que lhe confere n Portaria ri.' 153, dé 5 rir novembro rie 191.1, do
senhor Coordenador ria Mobilização Econômica, c,

Considerando rt ãuméhlri nó preço rio pão hrnnrn que se vem
verificando nn Distrito Federal;

cdrfsiriéráhdd oue líl, el^vaçãd de preços riârt encontra justifi.
càljvá Cm lace rin cuslo ái falirirpÇáó tanto riri que decorre dri ma-
teria primi, Quanlo da mão rie obra e despesas acessórias;

A Caixa de Amortização avisa i
¦tiue no dia 8 do corrente més se-;
• rão substituídos, pelns respecti-

vas "Obrigações r]<? Guerra" o.s !
recibos dns contribuintes do Im-

! poslo de Renda — pagamento re-
lati ro ás Obrigações rie Guerra ¦—

i que integralizaram snn. quotas
I nns dins ó r 10 de fereveiro de

1014 le.TcrcIcio de 1944).
Niila — A substiluição ser.í fei-!

tn hos "guicíie(.s" ilo Bnhcn Pran-:
rés e ll.iliniin. rm liquidação, nn
um da Candelária n. G, ferrei

de Fino Gosto
Vicile os 40 Aparta,

mcnlos da

e fnça unia Idéia dc sua
futura residência

CA 1 ETE, 78/84

0 presirienle da República re-
cebeu ns seguintes telegramas!"llio — Cumprimento V. Excia.
peln seu ato autorizando um em-
préstimo ao Amazonas para liqjii-
dação_ d<i divida interna do Esta-
(!•¦. Fuço volos pnra que esse nto
lenhn o melhor êxito acrescendo

a fnlhn ric serviços dn governo rie
V. Excia, aquele região. Alen-
ciosns saudações, (a.j — Leopoldo
Cunha Mello","Manaus — Em nome dn Con-
si Um Administrativo rin Eslario e
nu meu próprio, lenhn n honra clc
ciinfi-nliilnr-me com V. Excin. por

I motivo dn assinatura (Ío decreto.
lei que autoriza um empréstimo

I federnl pura liquidação d.i divida
| iiilenin flutuante do Ammtomisi

Com ese atri que tanln contribuirá
pnra o horn exilo ria obra arimi-
nis I rativo e resta ura çãn financeira
dn Estado, estimulando as ener-
gins rie sua fase atual do anspi-
cioso ressarcimento polilien e
econômico, sob ns alias diretrizes
dn (inverno Xnciortnl, demonstra
\ . Excin. aindn uma vez n acen-
(Irado inleresse patriótico de re-
cupernção brasileira ria Amazônia.
R riesse mnrin merece ri egrégio
eliefe da Nação o profundo recn-
nhecimenln rio povo amazonense
cujos sentimentos ri» brasilidade
e ardentes reivindicações de nr-
riem e trabalho encontram, afinal.
generosa compreensão nn dari-
vldenela * nn elevado espirito dc
justiça rin glnrioso gestor dos I do Brasil, nntem. o nlmoço com
destinos ria nossa Pátria, Re«ppi-1 que o Comitê Interaliado homena-
tosas; saudações, la.i — Léopol- geou o embaixador ria Grã-Brc-
rio Feres, presidente dn Conse-; lanba acreditado junln ao nosso
lho ^Administrativa ri0 Amazn- ¦ governo, Sir Donald Gniner,
n!i!' j A reunião transcorreu cm nm-

bienle dc muita cordialidade e
foi presidiria pelo comandante Er-
nnni rio Amaral Peixoto, presi-
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Aspecto trinindn durante O almoço com que o Comitê Interaliado homenageou
britânico

mbnixador

Renlizou-sc. no Automóvel Club _Brnsil muilo deve à Grã Brola-jgüerrn do inverno brnsileiro, pe<
riin ans presentes que, rie pé. beJ
bessem pcln felicidade do presU
dente Getulio \'arías e de tud"<i
ns chefes dc Estnrio, cujns países
hitam nesta guerra pela causa do
Direito e dn Justiçn.

Soou a hora da

considerando que, enquanli
•bn-"pj o hran -o,

dó "pão de guern
tc-s intífessiidris.

ARSÚLVE

em
coni

viiíôr.
T:.|i

sc constata êssé aumenlo pnrn fl
rio Distrito Feder,-;!, n tabclamcnlo

idos satisfatórios pnrn lorias ns pnr-

A Turquia em pé fo
guerra

I j..s v C 11 N T I N ü A Ç A ol nt*n-nA:á\ Aj.^t— \iè~¥ da 1.' pagina giancie desforra
0 prefeilo de Jácuíinga

VAI VIAJAR ?
VISITE a

MALA CARIOCA

nha, em cuja Marinha fnmos en
contrar apoio precioso parn n nos
sa independência, na bravura c
nn riediençãn rin nlmirante Cockra-
ne. E que nn hnra atual larga é
a assistência que os injdcPS vêm
rianrio parn o nosso esforço ric
guerra.

Declarando encerraria a reunião.dente rie honra rin prestigiosa or- I weciaranoo encerrada n reunião,

ganização, com n presença de fi- ° Sr' T', 
\ nT""' -,"• Tf ¦

,'imc A,, mnl» .-«-«.«tiilvn. A. ",c presidente rin (.omite Internlm-
Mi

guras rias ninis representaiivns rin
oncnnlrarA a mala qn» deacja. '¦ coletivirinde aliada radicada cm do, npós enaltecer a politica de

DR. LICINIO SANTOS
Clinien médica cm gerai

Figndo — Estômago IntPstlniiqi
Edifício de A NOITE, sala 613,

fnne 'J3.-0975 ,

Eatojn» pn.g prenentei.
Rua Cariora, 13 — Rio

excursiona

Art. 1,
guintes prr
a dôiHiciiir

l.'nid'd« de

Afi
p.les rii

Arl
de pão
bfáfiért |n

Arl,

• -\ P"rlir
parn o p;

r

i préíérité (h\l firam csf/ihelncirios ns ?í-
branco, no Di-irito Federal, no balcão c

Cd
Cir.
Crí
Cr*
CrS

Bnlr an
n.'_>ti
n.Mi
rt.xii
1..VI

2.8!)

F,m domicilio
n.'Jti
ft.firt
n .'¦)
I;/(I
3,!ll)

de

SANTA Hll A l)K .lAt.lTINGA. 7
i.Serviço espèõiáj dc A NOITE) —•
O Sr. .Inãn Câncio ,d.i Konseca,
prefeito liiílniclpnl, ncaha de fazer
nma excursão pcln dislrilo ile
llabncn procuranrin. ,1c fie rt n, 11 /_'. i -
rirr às riõcessjílaclps tio dislrito,
Foi proveitosa ii viàjicni, pois. .Ií• -1—

tro em breve \án ser (con.slruirins
lliíT

I coinbnlciltes alem dc s<n exércilo
: regular que se elcvil n 2.fJOIT.(100

de homens, ini minimo. Todos os
c:\is criineçnrno a receber instru-
çno ric guerrn.
VON PAPEX SERA CASTIGADO

POR IIII'!.El!
(.ONDRES. S (INS) - Uni .les-

pachn dé Angnrii diz: "ll e.x-em-
baixiirinr nlcmão vAn Pnpçn vni
ser c.lsligndo peln Fiiehrer porque
nnn conseguiu impedir o rompi-
menlo das relnçõcs da Turquia
(¦nm. a Alemnnhn".

¦IV]
pontos

exi
c repan

.lenles.
las

p a

stive
PrOcnre n Livraria de A NOITI

De.sconlos esprclnjs
RIO RRANCO li. 120. lojasA\ IH

éT.pressfmcnlc prnihidn a fabricação n.vend.i
diferunle rin tint úliidndcs li-.ids nela labela

A- |iarl,v'ins cortllrtilfiiTl obrigadas a ler os dnis tipo
vender, nn fnlta uc si,,nal do "pão dc guerra", o pn

préco iió r.iifrn.
-- \s oiih-ns es|iêitl:ili(l!l(les de pnnificáçáo, considera

dar di> Itl.xô, pclu írilio ou qualidade da nl.tsáã, ficam éxcluidns do e 20
presente tabélanlênln.
t****fi****+*"**4,r*f *******<* *.***e**.***tf****+*******.******.**********************f ***********

ALMOÇO AO VICE-PRESIDENTE DO URUGUAI F^te

na Galeria rins Empregados
rin Come tXÍn.

KEM-OR-R'01'D'ES
nau surra mais I

Alivie as dores
pruridos com

a pomada

in mn

[Títulos principais na 1." pàtium)' 
Vfíí;f--f- 8 (HO Falanri,,

ontem pela emissora local „ gc-neral Dé Gaulle riiss,, „ seguiu-
je: 

"Soou a hora ria granrie des-Irtrra, Dcnlm rin breve um po-dcro.su exército Trances, treinado
Pnrn a balallm P bem equipado,
embaterá rm solo francês".

Depois de aludir aos «forços
dos patriotas franceses nn [utilc .nha os alemães (|fn ro rin Fran-
Ç.li^ De (iaulte concluiu ili/endo:"Vivemos dins decisivos: l)f uns
depende qué ludo ,, que fizenioit
ncsln gueira tenha sidn feiln em
ravnr dc um objelivo digno de
nós c ,1a [¦'rança. De nós depende
n segurança de que caria esfor-
ço realizado ilcsric 0 dia ;| de se-

nossn pais,
Durnnle o ngape, em animada

I palestra corn o comandante Er-
I nnni dn Amaral Peixoto, o em-
| baixnrior Sir Donald Gniner teve
t oportunidade rie salientar n tra-
diciònnl amizade que une ingle-
ses e brasileiros, ncrescenlnndo

•que é imensa a admiração rio
privo inqlév pela personalidade
politica riu presidente Getulio

¦ Vargas, que incorporou íi van-
glinrdn dns Nações l!rtidns as

! forças \i\as dn lirasil para n der-
rola dos totalitários. Por outro
Indo. o comandante Ernani rio
Amnral Peixolo recordou ao em-
baixador Donald fiaincr que o**(•**************************,

0 povo fluminense paga
sua dívida externa

Solvendo o governo sfual
| compromiüse-s ooníreídos

*******»*************************************************t*fi i

anos de criajio do Conselho'
Federal de Comércio Exterior

vS" Sd.,MS,ideíÈ '^c':iPeloEs,at!o do Riohá |5
anos — Incineração de 75

fraric
morto ou feilo pcisioneirn, to-
dos nossos sofrimentos, enfim,
tenham servido para a grandeza,
pnra a snlvaçáo t para a ressnr-

I rei çno ria França. Franceses,
rie pe, k batalha!"

UM PODEROSO EXÉRCITO
IHANCP-S LUTARA, Fjll RRE

maltrapilhos,
completamente desmora- ?rFf .*%%*? FoAN'ÇA

AHGnl., Sv(l.. P.) — 0 gener

lizados

apólices relativas ao cm-
préstimo fluminense de 6

milhões de dólares

em meiisaui+m transmitida pelorádio, exortou o povo francês A
-> r- r. x- 

'm 
, \. 

".. 
. A. . -. :" SlUTe IÇão .

D V PitJrA.Cv A Nf"a mensagem diZÍ,A '' P A G I N A militar francí

Afpnclo do almoço realizado nn ltamarati
nêállzõll-íe nn Iláfflâratl o al- l hoje continuam a ser um mesmn

moço que o ministro d.is Rela- Ucrtllmenid, um mesmo pensn men-
ções Exteriores e Sra. OSwáldo
Aranha oferef^rniti no \ire-prcsi-
de.ilte do I hiüiiáj e Sra. HéctOr
Oeroná, nra ertlrr (\(tí, a que com-
paríCétáltt 6 Sr. Salgado Filhn, mi-
nistro rin Aêrórtáülicá; secretário
geral do Damnr.Vi e emhaixatrij
Leio \'cl'iso; o conselheiro da
Embaixada drt fruguâi e Sra.
Ssavedrn Rárr^to; 6 èâpltaO Amil-
câr Dutra de Mèútiéf, direlor cr-
râl rio D.I.P. ; membro? da Km-
baixada do (.'niíual; figuras dé
relevo dn rtósífl rtiundí 'oçial e
funciiinárirtí. dn lumârati,

Ao champagne. n chanceler 0>-
esfrio Arárthá disse que rt Da.
marati esta»a honra-lo com i pre-
sença rin iici*-presiriente Hector
GefOrta e sua senhora, o que nos
permite homenagear a ma o^bre
Pátria. Cl 1'ruguai e o Brasil já
já foram t) me--mo território'e
*********** *******************

DR. DAVID ADLER¦ cirühcíia ní0$à$ti4i

Conselho Especial de Jus-
tiça da Aeronáutica

Sumário do culpa de um
oficial

Terá Inicio hô.ié, perante o Cnn- I
telho Especial rie .luíliça dn Ae-
ronâutic a formação dn culpa du
tenente aviador Emilio Tavares
Borrieaux tlcgo, denunciado romo
incurso no artij,, ru do Código
Fenai Mililar de ISfil,

I", uin mesmo esforço comuni
para alran-ar n vitória, a vitó-
ria das democracia-,, iinica rapaz
de assegurar a trtrios os povos
uma \ Ida Iii re e feli?. lis no«áns1 paises lium unirlft'. dc mn-ln mo-'delar. pelo Irabalhn e pelo Ideal,
Almejando que a cilóiia nos trn-
ca uma sociedade humana, que¦cia um prolongamento desse
exemplo de concórdia ao mundo.

. Pnr fim, concluiu o chanceler.
aproveitava aquele ensejo para
brirtdaí pelo po\n e pelo jnvpr-
no ria Nação amiga, pela vizinha
boa é pelos amisos leais, pelo
Sr. Hector Gérona e sna senhrt
ra, que com tanta honra o Ita
mnrnti acolhia naquele ensejo.

0 v' c-prer-irienlc Gerona res-
pnndeu agradecendo a demonstra-
cão de afeto p de simpatia, que
recebia na Chai.celaria rio Brasil,
ònde^se encontrava com grande
emoção, pois, naquela casa. desde
Andrés Lamas, serviram tantos
compatriotas seus ilustres, serviu-
do no ideal rie aproximação dns
nossos povos; naquela Cnsa, Rio
Rrâlicf,, como apóstolo da jus-
tiça internacional, concluirá o I
Tratado ria Lagoa Mirim e do '
Rio JaguarSo, e naquela Cnsn. a i
personalidade forte e brilhante
do chanceler Oswaldo Aranha
exaltai a a concórdia americana,

num labor fecundo dc harmonia
c concórdia. Realçou
rio Brnsil, no fne
«envolvendo suns possibilidades
materiais e cultivando ns forças
espirituais, rie tal sorte que ri seu
poder militar, neste momento, sc
ómnenhnva na batalha pelo di-
reito, vingando a agressão trai-
rlnrn e se sacrificando em bolo-

ram nos seus "raids" contra as
posiçõess nipónicas nn nrca do
sudoeste dn Pacifico.

OCUPADA A ALHEIA DF, VIGO
PEARL IIAIUíOn, 8 (R.) — No

setor central rin ilha de Gnnm,
ns torras nortennicrirnnas avan-
caram para o noite aproximada-
mente cinco quilômetro', ocupnn-
rio n aldeia ile Yigó. Xa costa
neste, n linhn nnrlenniericnnn
lançou Ancora perto do Hnputo
e na costn leste rm ('muna.

Sócios honorários do
ilçou n posição rii 1 M'1'l • ' ismo tempo de-, imo Militar os ministros

togados do Supremo Tri-
tuna! Militar

lomenagem daquela enti

ilustre"Posso declarar
que muito brevemente aparecerá
na frente inler-alinda ria França
uni poderoso exército francês
equipado com material moderno
e experimentado na luta." Acres-
cenlou que "na frente oriental,
o.s russos já lutam no território
alemão."

Disse o general De Gaulle que"nn França n bnlnllin aumenta ile
violene a e ganha terreno an i

O povo fluminense, rientro rio
esquema rie restauração financeira
traçado pelo governo atual em
1C17, vem solvendo pontualmente,
torios ns seus compromissos nnn só
internos enmo externos — o que
tem permitido canalizar para o Bs-
tndn dn Rin, pcln confiança que
essa polilien ric re
nómlca reflete, grandes cnpitnis

caustn peln juSIlçn entre os po- i , . , .vns. Terminou rlirf • que'o cim- | CCI.3 (32 CI25S0 a m?ÍS Sita
bolo dn Brasil r ¦¦., h-m aquele
Crisio que, rio a'tn do Corcovado,
cnm os braços, abençoava e prote-
gia torins os homens livres da
América. E. erguendo a sua tnçn,: ,,\n iniciar os trablahos dê on-bebeu peln chanceler e pela Srn. | tem no Supremo Tribunal Militar.
Osvaldo Aranha, pela grandeza c.| „ eeneral Silva Junior presidente

corto de Justiça Militar do
país

Ita- í pela prosperidade do Rrnsil.

Í^è-X^sf^

d.-K|uele Trlbunl, mandou ler
seguinte ofício r|o general .losé
Pessoa, presidente do Clube Mi-
litar: "Tenho o prazer rie comu-
nicnr n V. Excin. que n Diretoria
dn Cluh Militnr, cm sessão reali-

I znria-a 22 dc agosto corrente, rc-
j solveu, cm homenagem n nossa'mais alta Corle de Justiça Miij-
\ tar, incluir, no seu quadro social,
| romo sócios honorários, os minis-
! tros togados desse Egrégio Tri-

bunal",
Logo após. o gcnernl Silvn Ju-

! ninr cou_trululou-se com os seus
I colegas, mandando agradecer aque-
| In entidade de classe a distinção
| Conferida aos referidos ninglstra-

dos

migo." Na Norninnriia, "o inimi-
go retrocede passo a passo, ante
ns forças nntíln-nurleameriraims.
senrio que nn Mrclnnha sua resi»-

| tencia se aproxima do desníoro-
iinincnlo finnl."

Acrescenlrtli que "na realidade
-c apro.xiiiin a nr.inile vingártça",
Fez nolnr qne as forças francesas
lutam com è: ilo nos Alpes, no
Jura, nos \'o<3rs e nas Anlcnncsi

I Disse que na i'cgiãn rio 11 .dano"foram aniquilados em dos mc-
ses mais de riez mil IflSCl.Stas ale-

I mães." Acrescentou que em Vos-
cor- hí duas riivisóes nazis as

I que lutam riesrie meindns rie ju-
,ii".

O general De Gaulle informou
| que desde o dia seis de junho aS
| iropns francesas aniquilaram mi-
I Ihnrrs de nazistas na Bretanha,'e 

qiie a "batalha da França náo
(leve ser travaria somente na
Irenle. Deve tl'Hhsfôrniái'-se na
destruição dò invasor nazistn em

i torin n pr.fund dade drt território
francês. Todo o francês (cin o
simples e sagrado dever rie pnr-
licipar Imediatamente no atual
esforço supremo ria guerra eni
sun pátria, Mnis Urde levaremos
em conta os erros come idos por
mis e os jrros rios que levaram
ã Fiança n beira rin abismo.
Hoje n necessidade vital é ries-
Iruir o inimigo cm nnsso solo, ,
O povo francis se eleva nn luta". ]

dc instalação, reuniu-se onlem, ns
IR horas, em sessão plenária co-
memorntivn rio acontecimento.

Iniciando os trabalhos, presen-
te o general Firmo Freire, chefe
do Gabinete Militar da Presiden-

,.,,,,,.,oça ,|llc cia ria Reprihlira, representando o
ecuperação eco-: presidente Getulio Vargas, o dire-! tor geral, ministro Mnrio Morei-

nacionais e. cstrnnegirns. Ainria !''a da Silvn, pronunciou um dis-
agora, dentro dessn politica, acaba curso sobre a data.
o governo fluminense rie incine- Depois ile se haverem mani-
ral' 75 titulos e coupons rie |uros festado os conselheiros Euvaldo
relativos no empréstimo externo Lodi, representanle ria indústria.
de 6 milhões de dnlnres, contrai- Torres Filho, rcprcsenlnnte rin la-
dn, como se sabe, em 11)29, pelo voura, e Salgado Scnrpa, rio co-
governo rio Estado do Hio. Iisses "mércio, lodos exaltando o esforço".' I tilnlos, no vnlor nominal de mil fi n dedicação rio Conselho Fe-

Flagrante tomado por ucasião d a cerimônia renlizada no Con-
selho Federal do Cnm ércio Exterior

O Conselho Federal rie Comer-] tar um processo constante às,,
cio Exterior, que acabn rie com-! ordem do din, que propôs o adil*
plclnr o seu décimo aniversário1"

I dólares n juros rie fi e meio ao nno
representam um total rie

deral
ihiçi

le Comércio Exterior na
rie problemas que interes-

menlo da discussão do processe»
cm causa, o que foi deferido.

Aproveitando ;l presença iic^
conselheiro Anápio Gomes, qua.
vem de ser nomeado coordenado?,,
da Mobilização Econômica, o mi*
nislro Moreira ria Silvn, snutlan^
do-o em scu nome c no rios demais
conselheiros, salientou o fato d?
haver o presidente ria Republicai'
escolhido pnra tão elevada e de«1
llcada função uni membro dc?"
Conselho.

A seguir falou o coronel Anímj
pio Gomes, agradecendo a mani*
féstação»de simpatia que lhe era.
tributada,

O diretor gernl, antes de encer-jj
rar os trabalhos, pediu ao general]
Firmo Freire transmitir oo pre-u
sidente da República os agradeci-^
mentos do Conselho Federal díC

"¦ t ' * *'* HVIMH1 >)..». III1t.1V.>

dólares, nmis ou menos um milhão sam n viria econômica do pais, o
e riuzenlos mil cruzeiros em mnc- diretor geral rieu a palavra oo
da nacional. Iconselheiro José Jobim pnrn rela-
*************************************************************************************** ft-

mc
Comércio Exterior por se lur..
feito representar nn solenidade.

************************************************************************** tf****,*,*********

Obrigatória a fixação de
prazos de conclusão

Uma portaria do ministro
interino da F.?zrnda

Sr. Paulo Lyra. qun respon-
d* peln expediente dô Ministério
da Fazenda, baixou a seguinte
portaria:

— De ncordo com o resolvido
no process'. n. flft.lll de 1(1.17, jrecomendo âi)s Srs. chefes de re-
partições subordinadas a este. Mi-
nisterio que. nos despachos em |
que desiüiiarcm funcionários para 

'.

procederem í rli.i.séncias necessi.!
rias á apuração oa ImpórláOCla»
devidas á Fazenda Nacional, por!
jnfração ric leis e regulamentos
fi««ai«, fixem, ôbrlgaloriamente,
o prazo do qual essis riiligfncist'
deverão ser concluidas.

Fica entendido que o pfiUA
marcado nâo p,«lerá ser eicêdído.
$ah-o moíiv(i relevante e riesM.i-!
mente justificado, sob pena At\
competente pr'ce<imento d.sc-íli-;
car copara o transsreísor I

WmmUÊk. i àímÊSÊm
' ITiIltlA" — A Serrem-ia .In Fducnenn e Cul-

Gam.snha das Madrinhas
ces Gcmbatcntes

REUNIU-SE A COMISSÃO DOS FESTEJOS DA "SEMANA DA P ATUÍA" _ Na (arde de ontem,ro (ateie, o Eeneral Firmo Freire reuniu oa membros ria Comissão dos Festejos da "Semana
(fn Pntrin", parn a«senlnr ns pr nvidênciaa iniciala em tnrnn dessas coinemorações. Durnnle mnisde uma hnra n chefe do gabinete ria presidência discutiu os detalhes du programa que será (li-vul;;ndo npnrliiiinmenle, sendo tomado, nn decorrer da reunião, o aspecto que ge vê acima

Academia Brasileira df
Letras

Renlizn-se amanhã, ãs 1(1,30 ho- illiSiSf!

O povo carioca 
^omprôèndeu „ „. ,„, „ ng que ge vo Bcma

| Sra^Darcí Vargas no' sentido de, 
ww'*^*w**'^*'*'«"'«*«^»w»**^»*w^wwm*#w*/#*««#«w*#^#ww*

enviar aos nossos expedicionários |
umn lembrança qualquer em for-
ma de utilid.ide. Dinriamonte, a
Comissão Organizadora dense mo-
vimento, Instalada no Palace Ho-

recebe inúmeros donativo ,
dc pessons dn Iodas ns classes só- rns, a "arde Verlniiic". Nela In-
ciais, o (jiie bem demonstra n marim parte os Srs. Alceu Amoro-
nossa solidariedade e o nosso sii Lima e l.uis Edmundo, qié
apoio nos que já sp eilcontram discorrerão solire n pneln francis,
nos campoi rle batalha. '• e os Srs. Guilherme dr Almeida e

Na última síxtã-foira vultuosoj.'•'annel Itainlcirn. que dirão versos
dónaliVo foi feiío nos noísos ex-ftle Wrlnlne.
pediciònàrios, ppr interméálo Não li A cmivilcs e
ri.??-;! campanha. A revista "Rio" truda é franca,
enviou oinco violões, um bknM,*****************,*^,^,,
ires cuícas, ri-?, cahftcps, nov--1; . _. , ,
lanians. dez pandeiros, cinco tam- f ÍP ^5 paP ° HoíPltal dê Af-
borins. um porta-voz. três ba--1 10M't'™- p ^o graças ao otífir

No Supremo Tribunal
Militar

Julgamento do pedido de
revisão do ex-capitão Agli-

berto Azevedo

ELES TAM REM FIZERAM A S 1
tura da Municipalidade, airavéi
coronel .Inna* Corrêa, incluiu n .
mentalidade rins jovens alunos d-
em quase Iodos rr
" Horta» dn \ ilo,-
ganizadas pi»Ia L.
rn dn DiítrltO federal Os Clll
multiplicam-se em Indns e
çno educativa. .\ fnlotrrafis .1

iltlA" — A Secretaria de i:
dn nova organização rin ensino, aprovada pelo neu diretor,
atividades rie campo comn função adequrda pnra manter na
nossas escutas primarias o :r«nlu pelo Iruto rin lerra lloie,

colégios da Piefeltura, si> crianças se dedicam com prazer e entuiinsnío .Vsi" plnnlnnd>, cuidando e oonFervandu ci.r,ex ri úrleos tle pequena produção or-i'. A. cnm a ccOpéraçãu dn .Minislério rin Agricultura c da própria Prefcllu-¦9 Agrícolas, craç.i» a es=e npoio ,- h organização das "II\"
••nlps, evidenciando o suceísn e ,>s ileind-s objetivos da sua fun-
inin nos mostra um punhado de éssiHádo* dn.« Clulx \gríro-Ias d^s Fscnlas Marechal Floriano, (innçalves Dia? e Nilo Pcçanha, reunidos numa visila cole-(iva è «nlidadc congênere ria Bacela Anlnnin Prndo Junior. Cuja "Horta da Vitória" propor-clonou-lheí n en<ejn d» umn au i, agradável e integttmnte sobre a produção domeatica de fun-do d- quinial KV Inttrtiitnté observar que a maioria das colf,-iais presentes poseuem em essaa h"ila que eles meiWoí plan laram, íesuindo nrsim a palavra de ordem rio governo im acon-relhar o aproveitamento d« qualquer n°?i;a dn terra p^rn plantar e pr->duzir em beneficio Karoleti-ridade crio próprio 'SÍcrço de guçrin brasileiro

doüns. quin gnitas. cluns oco-
riiifí. cordas para violão e BO.âOfl

i ciganos.
Ontem, a Pim. Darei V;ir:;.i? re-;

! rebeu ii visita de unia comissão' 
que. «pós coletar CrS 1.091.10.

I adquiriu eit.nrios. c chocolate pa
i ra os nossos or:u?dicinnário.*.

E, assim, avultam os donati j
I ves da nossa população Sos sol-;
! r'nf!os que de armas etn punho
i prnuirarn-.«c para, ao Indo rtôf!

aliado?, combater o- inimigo co-
mum da humanidade.

O Supremo Tribunal Militar, nn
sun ultima sessão, deferiu, em1 parte, o pedido rie rcvlíão do ex-

ecinis. A en- capilão dn Exército Agliberln Vieí-
rn dc Azevedo, condenado no
grAu suh-iHâxiino do artigo 1." ria
Lei li. 38 de t rie nhrii rie lOJã
e no grán mínimo rio arlign lãb.
5 1." (io Código Penal Mililar de
ISB.l. psra aplicai' ao mesmo n
penii drt artigo 181 do Código pe-
nal Mllltflr vigente, em face dn

pr.rígrnfo único do arligu 2.n ,.,.
inesmo Código, e Condená-lo n«eis iimij de reclusão, excluído n
aumenlo dn fi.» pnrle, prevlsln lin

] artigo 48 do anlign Código, fiean-
do assim, o lolal da prnn n de-

i zrssris anos rie detenção, conlraOs alunos e alunas dn Escola n vni„ dn ministro general \|„.Nerval de Gouyen, da Prefeituni noel Habelo que o absolvia
dô Distrito Federal, vão inaugu-1 O acusado conforme é do co-" '' "í"1: !.?.,.a!°';!ec.i,1len!f' nhfelmínlo público, parlicopnu nn

em

0
*i *1 *"* À nh

co e á dedicação de, senhoras c]
senhoritas que. voluntAriairtcnUi. |ali prestam excelentes servido.; •

Ainda, hoje. rsrá ontreinf1
à';i:rlr estiibtOecímcnto hcpitft-1
lar 3.600 gases tino 3. felbs Y:)rri!
todo o rtirinlio e capi'i'h;i pr.r.
un pupilo ,v. voiiir.lvri,";:.
MAIS UMA FOr.TA L)A

TiVniA

ia

R
, para í@ú® o

crBvn-o t,9 oívisieuvi- "J" "^--'- «"«mcuiimuiu iiiii-simcino pucico, par icnp, iSERVIUIDE BANDAGENS de ensino, umn grande "Horta; rebeliSo comunista irrompidaO Serviço de Bandagens^da L. da Vitória", ali instalada sob os 1935 na Eecola de Avlâçio mi
f^' IT-i^T M1 MUS trabs;! w^™ e orientação da Legião I resultou na morte de oífèlalflhos üí confeccionar material) Brasileira de Assistência, praças. onciais e

j ,¦ Ernm j

! Er! 1,501
! 

I
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A NOITE — Terça-feira, 8 de agosto de 1944

FESTA DE ELEGÂNCIA E Bl GOSTO A
ESTREIA OE "NOITE DE VALSA"

DESTRO OE 2 A 3 DIAS
ei as defesas de Paras!
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CONTINUAÇÃO
DA 1." PAGINA

gura rompeu as principais
defesas nazistas da área
abaixo de Caen, arrojando-
se contra a ponta do extre-
mo leste da cabeça de praia

I da Normandia.
A MAIS DE 65 KM ALÉM DO

SETOR MORTAIH-LAVAL
COM 0 l: EXÉRCITO CA-

NADENSE NA FRANÇA, 8
(A. P.) — Ao que se sabe,
ao mesmo tempo que os ca-
nadenses lançaram a sua
ofensiva contra o extremo
leste da cabeça de praia, I J>*£

A apresentação (le "Noile dc
\alsa" ii" palco da "bofle" dn
Cassino AH A ii t ico foi uni espeta-
enio de limn guslo e elegância, :i
fia havendo comparecido o (|ue

possui deRio possui de mais iluslre em
seus melhores círculos sociais t

artísticos. 0 "grill" preferido do
posto seis esteve nu ill de seus
11 ln i-rs encantadores momentos,
verificando-se em Iodas as fi-
sionuniias ii enlevo despertado
pela "IVéric" uli eni exibição.
Completamente cheio, u "music-
liall" da(|iicla cnsn de diversões

resplandeceu de graça c vida
nn festn inaugural dessa revista
que c ii mais eiilernccedorn via-

Ki in pcl-i mundo iln vnlsn jamais
IciiUUla' fiu espelaculos desse gò-
iicin. f: dn estréia de "Noile de
Valsa", o aspeelo lixado acima
pela objetiva de nossn fológrafo.

********************************************************************************************
W vvvvvvvvvv\vv\ vvvuvh\ w

LI Fll (Nova concepção do pensa-
niento humano frente aos
problemas do mundo)

Peça informações sobre a substancial REVISTA
"LOGOSOFIA" - dirigida pelo filósofo e psicólogo
RÂUMSOL-à Caixa Postal - 3 0 9 7 - Rio.
vv-wv w\ íív-S^-^ítvC-W-íC-v*^ \-C v v-va-*v-vv* v-v-v v v*vÀ v v v-v-vC ví* vv*'

•lfi:-! s.-f ***********************************************************************************

ESMAGADO 0 CONTRA-ATAQUE ALEMÃO
(7'1/iiíoj principal! na l.* ixtQinnx to — fortulezas nas quais dez mil

SUPREMO O. G. ALIADO, homens trabalharam durante dois
0 , n ai li* "n(,s |iara construi-las — segundo8 |R.) —As torço» blinda- Sl, dlZ) (|edar„u ,,-„. !,-*,„..¦- .*rlla
das americanas rechaçaram por rim" até o >eu último homem.
rapidamente a investida ale-I 

"K-e mc -Jis8e' (iuiin(l° vei" •**¦¦*•
mã em Montala, recaptu-
rando a cidade e esmagan-
do por completo as tentati-
vas germânicas de arremeter
para Avranches.

COMPLETO () DOMÍNIO"YANKEE"
SUPREMO U. (!. ALIADO, 8

(íl. i — liifnriiia-se que na região
Moiitnin-Avrnuehes, onde os leu-
los tenlaraiii efetuar um contra-
ataque em grande escala, ns ame-l- ê necessário bater
ricanos assumiram u domínio:|palmo tt palmo e o

lo da situação, niiulnndc

tain-Avrenches, o avanço america-
no na direção de Paris continua
progredindo, sem encontrar gran-
de resistência. As últimas infor-
mações anunciam que ns cinco
cabeças de lanças apontadas para
a capital francesa prosseguem
muito satisfatoriamente sua mar-

' 
APROXIMAM-SE DO RIO

SAM'HE
LONDRES, 8 (U. P.) — Asl

vanguardas americanas estão s«
aproximando dn rio Snrlhe, que,
corre através de D'Alençons, Le-
manes e Angers, a lól) quilômetros
de Paris.

ATACANDO AO SUL DE CAEN
LONDRES, 8 (L. P.) - O Su-

premn Comando Aliado revelou
que tropas aliadas estão atacando
ao sul de Caen.

A QUALQUER MOMENTO O
PRIMEIRO CHOQUE

LONDRES, 8 (II'. P.l - A guar-
nição alemã de Paris já está em

dc batalha pnra travar, a
pialquer momento, o primeiro

Onde já romperam as prin* ! choque com ns forças blindadas e
... , .*,- (le infantaria norleamericanas nas

ClpaiS defesas naZIStaS, aS • vias de acesso ãs defesas externas
colunas blindadas america» |
nas já se encontram a mais
de 65 Km além do setor j
Mortain-Laval. i
QUATRO EXÉRCITOS, SE-!

GUNDO BERLIM
LONDRES, 8 (U. P.) *-*-

A rádio de Berlim informa
que 

"os aliados lançaram
quatro exércitos na direção
de Paris". Acrescentou que
as forças britânicas realiza-
ram penetrações no setor
Thury-Harcourt-Vire, inici-
ando nova investida sobre a
capital francesa afim de ata-
cá-la juntamente com as for-
cas norteamericanas.
SEM CIIANDE RESISTÊNCIA O

AVANÇO 1'ARA PARIS
SUPREMO (.). (i. ALIADO, 8

ÍR.) — Enquilto os alemães con-
trá-atacnm leveninte na área Mor-
******************************
VALORBZE

O SEV DINHEIRO !
Cristais, faqueiros,

alumínio», serviços dc
jan lar.

Leão cTAmérica
89, URUGUAIANA, «9

o-impleto ila siluaçáo,
cnin presteza as ações nlemãs, as
quais, nlins, pur seu reduzido vi-
gor, evidenciam que o inimigo
nâo está em condições dc desen-
enricar uma operação de enverga-
dura nesse setor,

0 MAIOR CONTRA-ATAQUE
DESDE A INVASÃO

FRENTE DA IIRETANHA, 8
llXS) — "Koi o maior contra-ala-
(|)ie por eles desfechado desde quecomeçou a invasão" — disse um
porta-voz americano referindo-se
à operação alcina, ontem, paraMontam — "mas só alcançaram 5
quilômetros. E fracassaram no ln-
tuito quc os guiava, que ear o de
lançar ancora rio flanco para di-
vidir cm duas as forças america-
nas da lirelanlia e Normandia."
VISAVAM CORTAR OS SUPRI-

MENTOS AMERICANOS
SUPREMO (J. G. ALIADO, 8- fi claro, já agora, que o

objetivo dn contra-ataque alemão
na arca de Montnin-Avranclics era
o de romper o caminho para esla
última cidade, afim dc cortar as
linhas dc suprimento americano
na lirelanlia e na zona de leste,
que dá acesso a Paris.
135 TANKS ALEMÃES DESTRUI-

DOS AO SUL DE MORTAIS
Q. G. DA SEGUNDA EORÇA

AÉREA NA NORMANDIA, 8 (R.)— Este y. fi. comunica oficial-
mente que, nté a.s 21 horas de on-
tem, 135 Innks alemães foram des-
truidos ou danificados pnr nviões
«a Í1AF ao sul de Morlain.

•*• 3li KM A LESTE DE BREST
Não TIVERAM TEMPO PARA

DESTRUIR AS PONTES
LONDRES, 8 (f. P.) — A fuga

d,is forças alemãs Irnou-se dra-
má lira nn lirelanlia. Os nazistas
nrm siquer tiveram tempo paradinnmitnr as pontes do rio Mayen-
nc, que foi cruzado logo após te-
r*'in os alemães passado pelasmesmas. Os americanos', depois
(lc atravessar o rio .Mayenne, co-
mççaram a avançar diretamente
sohre Paris por cinco ótimas es-l
Iradas. 0 avanço norteamericano
é Ino veloz que, noticias da frcnle
ao confirmadas, asseveram quesuas vanguardas blindadas estão
a 150 quilômetros de Paris,

ENCARNIÇADOS COMBATES
ZURICH, 8 (R.) — Encarniça-

dos combates estão sendo trava-
nos junto às forlifienções colilci-
•'?' dc Sainl Maio e n suleste da
cidade — anunciou o rádio de Pa-
ris, às primeiras lioras de hoje.

BERLIM IMAGINA COISAS...
LONDRES* 8 (fl'.) — A Rádio

Berlim, apesar dos americanos ha-
¦ crem retomado Mortain e recua-
çado todos os contra-ataques ale-
mães naquela área, insisle em
nnunciar êxitos nazistas na frente
dí Avranches, alegando penetra-
ções imaginárias nas linhas nlia-
das desse setor.

LUTANDO SELVAGEMENTE
NOS LIMITES DE ST. MALO,

S 'Por Hal Boyle, da Associated
Press) — Os norteamericanos e os
alemães lutam selvagcmenle nas
mas e tins barricadas dos suluir-
Hios de Saint Maio, enquanto o
comandante nazista de unia guar-
nição inimiga encurralada faz dela
nma "nnva Slalingidò" aqui.

O chefe das Iropas alemãs, es-
ciiiiiiiilo cm imensas defesas de
concreto situadas nn área do por-******************************

ROSS DESTES — Gengivas sn-
dias e completa higiene da boca,
Cirande variedade dc. denlifrício
líquidos, pastas c grande sortl-
mento de escova*. Casas Herman-
i:. rua Gonçalves Dias, 50 e Av.
N. S. Copacabana, 602. *

em abril, que sc fosse atacado, lu
laria alé o ultimo honiein" — de-
clarou o Sr. Paul Délacour, ex**
prefeito de Sainl Servan, SÜllKr-
ilio ao sul de Sainl Maio.

Hoje, enquanto ns tropas norte-
americanas coniplctáu) u coii(|uis-
ta da península da Bretanha, fa-
zendo ceiilenas de prisioneiros, a
cercada gúarillçãu nazisln dc Sainl
Maio c* atacada ferozmente pelo
fogo dos canhões pesdos, dns ca-
i:liões navais, dns uielrnllindores
t* dos rifles.

o inimigo
o e o comandante

norteamericano já ordenou o ala-
que Ys forças pesadas (le bombar-
deio, assim chino o eníprego das
maiores peças de artilharia usadas i
na França.

COM AS FORÇAS AMERICA-
SAS NA FRANÇA, 8 (II. I — As
colunas blindadas que arrematem
para llresl atingiram uni ponlo j
situado a 86 quilômetros a leste jdo porto. Su investida para Lo-
rient os soldados estadunidenses |
tambem lograram Importantes |
progressos, chegando a lim local
distanciado apenas nove milhas
da importantíssima base.

CONCENTRAM-SE PARA O
ASSALTO FINAL

LONDRES, 8 (U. P.) — Infor-
ma-se que as tropas norteameri-
canas eslão se concentrando nas
vizinhanças de Brcst, afim de ini-
ciar o assalto final conlra essa
grande cidade e base naval fran-
Cesa em poder dos nazislas.

SAINT MALO INTEIRAMENTE
ISOLADO

SUPREMO Q. G. ALIADO, 8
(R.) — Com a queda de Guiiicamp
e Sainl Ilrieuc, o grande bastião
de Sainl Maló ficou inteiramente
isolado do restante das forças ger-
mánicas na Bretanha.
FIRMEMENTE ESTABELECIDA A
CARECA DE PONTE SOBRE O

ORNE
SUPREMO Q. G. ALIADO. 8

(R.) — Despachos desta inadru-
gada adlaptam que a cabeça de
ponle dn exércilo hrilànicn no rio
Orne eslá agora firmemente esta-
helecida, tendo sido repelidas duas
fortes tentativas alemãs para des-
fazê-la. .

OIIMCAMP CAPTURADO
SUPREMO Q. G. ALIADO, 8

CR.) — Informações divulgadas
esla manhã anunciam que os ame-
ricanos, numa brilhante nrreme-
tida, capturaram Quiiiiramp e
Saint Brieue, a oesle rle ;*aint
Maló,
CONTINUAM AVANÇANDO NO

SETOR DE MAYENNE
SUPREMO U- G. ALIADO. 8

(R,) — As forças aliadas conti-
unam a avançar no selor de
Mayenne. após lerem atravessado
em diversos pontos o rio do mes-
mo nome.

MAIS DE MIL BOMBARDEIOS
EM AÇÃO

LONDRES. 8 ll*. P.) — Mais
de mil hdiuhnrdeios aliados estão
atacando desde ontem as posições
alemãs que barram o avanço hri-
lánieo sohre Paris, através d.i Noç-
man d ia.

VIOLÊNCIA INAUDITA NOS
ATAQUES DOS CAÇAS

ALIADOS
SUPREMO Q. O. ALIADO. 8

(R.) — A aviação «liada conli-
nua investindo furiosamente cnn-
tra as divisões blindadas alemãs
na Brolanha, prestando inestima-
vel auxílio às Iropas norteameri-
canas que se balem na península.
Os caças, principalmente, atacam
com violência inaudita todas ns
estradas situadas nlrás das linhas
germânicas, destroçando ns colu-
nas blindadas que vão em socor-
ro as forças derrotadas de Rom-
mel, antes mesmo quc elas sc
enip-çiihcm em luta.
O.S OBJETIVOS, SEGUNDO 0

MINISTÉRIO DO Ali
LONDRES, 8 (11.) — A respei-

to dos ataques levados a efeilo,
duranle a noite passada, pcla
RAF, com a participação de mais
de l.OOn bombardeiros pesados.
contra as linhas germânicas na
Normandia. o serviço noticioso
do Ministério do Ar declara hoje

o seguinte: "Ali, exatamente, rio
íiil dc Caen, o iiilmigo está fa-
zendo tudo para manter as suas
posições. Toda a área é coberta
de canhões, dc morteiros, de iii-
nhos de metralhadoras. A infan-
Inrin inimiga está entrincheirada
enlre as árvores que escondem
lambem lanks e canhões anto-
propulsores, lin pouco mais
alem a leste, há unia segunda li-
nhn de canhões nuli-lnnks e anti-
aéreos e baterias lnnça-foguelcs.
Tudo isso e os centros dc abaste-
cimenlos germânicos foram os
dhjehivos para muitos milhares
de loneladas de bombas. Os nos-
sus tripulante*, declararam que o
bombardeio foi concentrado c
acurado",
Hfi.&JU PRISIONEI IOS FEITOS

PELOS AMERICANOS DESDE
O DIA I)

SUPREMO Ç). (i. ALIADO, 8
(R.i —• De acordo com dados ofi-
ciais compilados nesle O* G., ns
Iropas americanas, desde n di;-
"D", incluindo a atual eainpanhn
da Brolanha, fizeram 8Õ.5JI4 pri-

T";iim'V ..R1SIONEIROS NOS
ÚLTIMOS DIAS

LONDRES. 8 il'. P.) — O Q.
li. aliado informa que nestes úl-
tintos dias os americanos hprisio-
naram 13.300 nazistas, aniqul-
lando oulros Ji.400 soldados ini-
migos.

dn cnpital francesa. Os pilotos
aliados de reconhecimento infor-
mam qne reina enorme alividade
militar em Paris e earrednres.

OCUPADA I.EMANS
LONDRES, 8 (U. P.) - Anun-

ria-se que as tropas do general
Bradley cruzaram o rin Mayenne
e ocuparam Lcmans, Em seguida,
ns tnnlss americanos tomaram a
direção de Paris, para onde avan-
çam vertiginosamente,

OFENSIVA COORDENADA
LONDRES, 8 (!'. P.) — Al

aviação nliadfl desfechou ontem
iim formidável bombnrdeln cnn-
trn as úllimas posições alemãs an
Mil de Caen e. ao mesmo tempo.
o exército do gcncrnl Montgomc-
rv reiniciou n ofensiva sohre Pn-

; ris. coordenando-n com n do ge-
i neral Bradley, As furçns norte-
í americanas distam presentemente
j apenas 170 quilômetros da capital
I francesa.

PREPARA-SE VON KLUGE
LONDRES. 8 (1*. P.l — Des-

| pachos da frente anunciam que n
I marechal vnn Kluge prepnrn-se
| para defender Paris rins a-s.v-Uns
í de massas de tanks e soldados

norteamericanos.
EM FUGA

LONDRES. 8 (U, P.l - Todas
ns Iropas alemãs que conseguiram
escapar no massacre dn Rrela-nhn
Cslão em fuga porá Paris, onde
o marechal von Kluge está reali-
Zlindo os necessários preparativos
paro oferecer a última resisten-
cia aos exércitos nngln-iinrlcnme-
ricanos em lodo o oeste dn França.

íeiaro "A NOITE llu**!i-nflii"
************************************************************

A FINLANDIA
CONTINUARÁ

NA GUERRA
Ão lado da Alemanha, ss-
gundo comunicou oficial-

mente o marechal Man-
nerheim

HELSINKI, 8 (U, P.) — O ma-
rechal Manncrhcim comunicou
oficialmente quc "a
continuará a guerra oo
Alemanha".

Finlândia
lado da

• Tninpax,
usado lios

substituição
higiênicas,

higiênico. Use
nas Casas ller-

llianny, rua Oonçalves Dias, 50,
c Av. N. S. Copacabana, 0(12.

HIGIENE ÍNTIMA -
o mais moderno artigo
Estados Cnidos, em
à.i velhas toalhas
Cômodo, prático
Tampa*.. X vend',

SOLICITE INFORMAÇÕES
sobre os ensinamentos por correspondência

apresentados pela

Biíiíci Ural Is Lili
Sede Central: — Independência, 2985/87.

Buenos Aires — República Argentina.
************************************************************

A SAUDE 1)0 BEBÊ - Mantém-
se usando a banheira "Guri", ns
fraldas e toalhas "(Jurl", dc
malhas duplas e arejadas. Mama-
deira "Jumbo" e Pirex America-
na. Casas llcrmaiiiiv, rua Gon-
çalves Dias, Sil, -. Av. S. S. Co-
pacaliana, 60U. '

Parece tratar-se de cm
crime

A polícia do 26° distrilo foi
cientificada dn encontra de Úm
cadáver num matagal, a uns 20
metros da Estrada Guari. Par-
lindo para o local do macabro
achado, constataram as nutorida-
des. (|uc, de lato. ali jazia o cor-
po de um homem, de 41) anos pre-
siiiniveis. dc cor parda, trajando
uma calça kakl e paletó escuro,
descalço.

Como o cadáver ja estivesse cm
adiantado estado dc decompôs!-
cão, foi solicitada a pericia. O
perito Haul Sales Lima compare-
ceu ao local e, lendo verificado
na roupa dn indivíduo estranhas
manchas escuras, fez remover o
corpo para o Inslituto Médico Lc-
gal, afim dc que. pelo exame ca-
(lavérico, seja afastada ou man-
tida n hipótese de um crime.

1ÕHN HALÍFÍIDO"
HOLLYWOOD, 8 (INS* — São

r bohi — segundo scu médico ns-
sislelltc — o estado do "astro"
cinematográfico John Hall, (juc
aper de sua forte compleição, fi-
cou seriamente atingido "o con-
flil o com o chefe de on|ukcstrfl
Tnininj' Dnrscy, .lohn Hall leve
piem dc uni corte de Ires pole-
gndas na base do crânio, (piasi
alcançando a espinha dorsal, con-
lusões gerais e um golpe (|ue lhe
fraturou o nariz. Tambem escori-a.
ções na região dop iilmãn direito.
O astro" desistiu da queixa*

i crime contra Tomniy Dorsey.

Iminente a invasão da
Tchecoslovaquia

¦ANN ¦> C O N T 1 N U A Ç A O
,M~-r DA , . i» a <i 1 N A
Tchecoslovaquia, ca p t u r a r a m.
aléni de liorislaw, a importante
cidade de Sambor, situada na
princopal ferrovia que conduz tx
Hulhciiin.
O MA10I1 CENTIW) PUODUTOH

DE PETHÓLEO DA POLÔNIA
MOSCOU, 8 (II.) — Uorislaw,

cuja captura foi anunciada on-
Icm aqui, c o mnior centro produ-
tor de petróleo da Polônia, dai
partindo 75 % 'da produção to-
tal do pnis.
PELO MENOS 20 DIVISÕES

ATACANDO VARSOVIA
MOSCOU, 8 (U. P.) — A emis-

sora alemã anuncia quc pelo me-
nos J!0 divisões russas de infan-
taria c de tanks <*stão atacando
os nazistas cm Varsovia, acres-
centa que e pressão soviética é
eada vez maior.
COHIIE TUDO FAVORÁVEL AOS

RUSSOS NA EHENTE DA
PRÚSSIA ORIENTAL

MOSCOU. 8 Ul.) — Os despa-
chos da frente não fornecem dc-
talhes a respeilo da marcha das
operações em disputa da Prússia
Oriental, indicando apenas que
tudo ali eslá correndo favorável-
mente para os russos.
APELO DOS GENERAIS PRISIO-

SEIROS NA RÚSSIA AOS
EXÉRCITOS CERCADOS SO

BÁLTICO
MOSSOU, 8 (H.) — O rádio

dc Moscou disse ontem à noite
que um grupo dc generais nle-
mães prisioneiros da Rússia ape-
larain para os exerci os alemães
que sc encontram cercados no
llállicii, no senlidn dc que se ren-
dam incondicionalmente. O npe-
lo eslá assim redigido: "Generais,
oficiais e soldados -- Vosso gru-
po dc exércitos está isolado. Tal
cunio ocorreu com os grupos eni
operações no centro c no sul, re-
eebestes ordens de enfrentar nm
catastrófico desastre. Romper o
caminho para a Prússia Oriental
é, pnra vós, impossível, Estais
Colhidos num anel de lorças rus-
sas. Vossu caminho honroso é o
da rendição. Còm isso, evilarcis a
matança de ceiilenas de milhares
de homens dc que n Alemanha
necessitará para reconstruir o
país. Nenhum homem deve sa-
criticar sua vida pela causa per-
dida de lliiler."

PANORAMA DA SITUAÇÃO
MOSCOU, 8 (U. P.) -- Por Hen-

ry Shapiro — Os alemães inceii-
(liaram casas, granjas e outras ben-
feitorias ao longo da fronteira (la
Prússia Oriental, desenvolvendo
assim a primeira ação levada
efeilo para observação da política
de terra arrasada dentro (le seu
"sagrado" território, enquanto os
exércitos russos vão reunindo cie-
mentos ao longo de um arco de
215 milhas, estendido cm larga ex-
tensão da Linde pnloiio-jíenuáni-
cn. Os civis já foram evacuados
dns árens no Irsle de Kocnigsbcrg
por força das le*s nlemãs.

Eol revelado quc mais dois exér-
citos — o 1." do liálliro e o 'i."

da Rússia Hranca — iiinlarain-sc
à campanha peln Prússia Oriental,
enquanto o Jl." exércilo da Rússia
branca "estaciona" em setores dis-
lanles enlre 1, c Hl milhas da frou-
leira, em face dn violenta reação
inimiga encontrada nos uilimos
dins.

O exército dn segunda frente
ucraniana avançou mais qiiinte
milhas no noroeste dc Byallstcck

Falecimento
Francisca Raquel Ribeiro

de Castro
(D. CHIQUINHA)

Sa avançada idade de 8(1 anos,
faleceu ontem, à Av. de Copaca-
bana 851, n vencrnnda Sra. Pran-
cisca Raquel Ribeiro dc Castro
(D. Chiquinha), viuva do Cel. .losé
Julião Hilieiro dc Caslro, e per-
tencente a tradicional família flu-
minense,

A exlinla deixa os seguintes fi-
lhos: Dr. Julião Ribeiro de Cas-
tro, consultor jurídico da Caixa
Econômica do Eslado do Rio, ex-
deputado federal e ex-chefe de
Policia do Eslado do Rio; dou-
tor Bento Hilieiro dc Castro, di-
retor da Policlinica dc Botnfogo;
Sr. Arlliur Ribeiro dc (Jastro, Sra.
Carmen de Freitas Guimarães,
viuva do Dr. Luiz de Freilas Gui-
marães, e Sr. Euclides Ribeiro de
Castro, alio funcionário do Banco
do Brasil. Deixa ainda inúmeros
nelos e bisnetos.

O eiilcrrainenlo será realizado
hoje, às IR horns, saindo o fere-
Iro dn residência dn extinta para
o cemitério dc Sáo João Balista.

Para evacuar a França!
LONDRES, 8 (INS) —

Anuncia-se que os alemães
estão se preparando pari
evacuar a França. Nesse sen-
tido os alemães tambem já
deram ordem ao marechal
Pétain para sc preparar, afim
de partir para a Alemanha.
Essa manobra nazista — se-
gundo o "Daily Telegraph"
— se efetuará com receio
que os aliados cortem intei-
ramente as comunicações no
norte da França.

Florença está sen-
do arrasada
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diam a "Ponle Vecchia", atirando
da outra margem, enquanto fran-
co-atiradores, escondidos nos vãos
da ponle, tambem atiravam. Os
soldados americanos os vão des-
(ruindo a tiros de fuzil.
DASIF1CADO O FAMOSO PA-

LACIO PITT1
ROMA, 8 (U. P.) — O jornal"Observatore Romano", orfião rio

Vaticano, informa que o famoso
Palácio Pitli, em Florença, foi da-
nificadn pela artilharia nlemá.
Nesse Palácio há grande número
de leias de Rubens, Rafael, Pizia-

I no, MiRuelnngelo, Leonardo e ou-
lios célebres artislns italianos e

i estrangeiros, Acrescenta qup ns
formosos Jardins Doholi lambem

i foram danificados pelas granadas
! nazislas.
| NA IMINÊNCIA DE CERCO

ROMA, 8 (U. P.l — Os .ile-
I mães evacuaram quase que lotai-
I menle a cidade de Fiorença nue

eslá na iminência de ficar cerca-
da pelas forças anglo-nnrleamc-
ricanas.
A 1'NICA MULHER CORRESPON-
DENTE DE GUERRA EM ELO-

RENÇA
FLORENÇA. 8 (Rita Ilumc, do

INS) — Snn a única mulher, cor-
respondenle de guerra, aqui em
Florença. Os oficiais e soldados
não me consideram "ovelha pre-
la". Sãn excelentes camaradas e
tudo me facilitam. Há perigo c
muito, nqui, Mas as mulheres,
nesta guerra, cmtilnm com os ho-
mens em tudo, até na coragem...
E lenho que lô-la. E" do oficio
e é do mnmeiilo...

CACA AOS JUDEUS
FLORENÇA, 8 (INS*) -* O pro-

ÍCssor Llnglli, que os fascistas ex-
pulsaram da Universidade de Bo-
logna, falando aqui ao eorrespon-
denle do INS, disse: "0 proce-
ilimcnlo dos alemães para com os
judeus aqui de Florença foi ter-
rlvel. Malavnm-nns como se nia-
tam cães raivosos. As residências
dos judeus foram invadidas t* sn-
queadas. Tudo foi roubado"

O COMUNICADO ALIADO
Q, G. ALIADO NA ITÁLIA, 8

fll.-) — Texto do comunicado ucs-
la manha:"Terra; — Durante as úllimas
vinle e quatro horas, a alividade
em Ioda a frente dos exércitos
aliados, na Itália, limitou-se a ser-
viço de patrulhas e duelos de ar-
tilharia.

Ar: — Forças médias de bom-
bardeiros pesados escoltados ata-
carnm onlem instalações petrolife-
rns sintéticas em Rlechhiner. Ou-
Iros bombardeiros atacaram insta-
lações petrolíferas cm nm aeródro-
mo na Iugoslávia. A «viação táti-
cx realizou ataques às comunica-
ções inimigns e outros objetivos
niililares na Itália setentrional,
na área de combate, Iugoslávia

e França Meridional. Nessas opera-
ções. destruíram-se 2Í1 nviões ini-
migos c delas nno regressaram 22
aliados. A Forçn Aérea Aliada do
McdilerráiK-n efetuou aproximada'-
mente duas mil saidns".
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Problemas <
do Estado do

0 fornecimento de madeiras às indústrias paulis-»
tas e cariocas — Declarações do Interventor

Manoel Ribas

conomicos
Paraná

O "Estadn de São Paulo" pu-
blicou, na sua edição dc domin-
go útlimn, a seguinte entrevista:

RIO, .i ("Estadn", via "Vasp")
— Numa reuniãii intima em ho-
menagem ao Interventor Manuel
Ribas pôde o "Eslndo de São Pau-
lo" entrevistar rapidamente o
ilustre homem público. Estão

criador de riqueza e dc progres-
so. Em vários setores da produ-
çáo c principalmente no plano do
transportes ferroviários 03 inie-
resses ' paranaenses c os bandei-
ranles confuudcm-se. Certus as-
pectbs da economia da zona fértil
c rieu d" líprlc *lo Paraná não
pode 111 ser estudados sem a cola-

Iiá (lc-presentes o soldado o escritor Co- boraçao paulista. As veze
ronel Lima Figueiredo, o Cônsul sentciidimeutos, porque nem som-
Tor Jnnér. os jornalislas Ivo Ar- | pre a compreensão do intcres.-.e
nida. Geraldo Mendes Barros e coletivo consegue sobrepor-se a
Santos Junior, n sr. Raguer Janér respeitáveis elelcrminaçucs dc or-

lesta- dem comercial, mas quando hae mu grup
que social

d
o sr,
senhoras dc

que servem
tails" de frutas e palestram co--
dialmenle com a Senhora Ribas.

Aludimos á viagem imprevista
e não anunciada do Chefe do Go-
vêm o d" Paraná.

— Mas eu nunca faço anúncio
das minhas visitas. E' mnis con-
fortavcl o anonimato,,,

Algumas pessoas vêm cumpri-
mentar c o sr. Manuel Ribas, pas-
sados uns minulos, continua:

— Já falei n um jornalista (pie
via mistério político na
viagem e a outro, que lhe atribuía

I curiosidade turfistica, que vim
para escutar o conselho e o co-
mando do Presidenle Gelulio Var-
gas. Uni dos imperativos do regi-
uu* é o destas audiências frequeii-
tcs, visto (pie nós somos executo-
res parciais do grande programa
geral (pie o Chefe do Estado Sa-
cional traçou e supervisiona. A
aquisição necessária, pelo Gover-
110 Federal, da E. F. S. Paulo -
Paraná, ahrindo-nos horizontes,

criou, consequentemente, proble-
ms novos, cuja solução não é
possivcl sem a colaboração do
Sr. Presidente da República. Há.;
ainda, questões urgentes dc trans-]
porle. escoamento dc safras, có-
las de gasolina, cimento para
nhrns públicas, mil coisas gran-
des e pequenas que só np Hio de
Janeiro podem estudar-se e deci-
dir-se. Nào quero, porém, recusar
certa razão ao entrevistador que
condicionou minha viagem ao
grande prêmio de domingo. Tal-
vez. a minha velha paixão pelas
hôa-s carreiras e pelos bons pare-
lheiros tornasse menor a demo-
ra em São Paulo, onde linha inte-
resses paranaenses a tralar.

São Paulo e Paraná
Interrogamos 0 Interventor M.i-

nuel Ribas sobre se voltaria a São
Paulo, antes ric scu regresso a
Curitiba,

— Penso ficar aqui uns quinze
dias c, de passagem para o meu
Eslado, demorar uma semana na
capilnl paulisla. Quero conversar
um pouco com o meu velho ami-
gr, Fernando Costa, esse grande

"coei;-! uo governo um'homem com a lll-
cidez e o espirito público do Sr.
Fernando Costa, todos os choquei

i se evitam e nâo germipa qual-
I quer sementbirn de confusões por-
j turjiadoras, FJ' preciso, polo cs-
! tiniulii da produção c intensifica-
| ção da colonização, desenvolver,
I desdobrai', multiplicar a riqueza

dc uma das regiões mais ricas quo
conheço — o norte do Paraná.
Razões do vjria ordem tornam

| esles projetos interessantes pari.
minha -**'11 Pnulo, cujn economia, ninda

quando novas ligações facilitem
o acesso a Paranaguá, será gran-
demente beneficiada. Nesla rc-
gião prnnacnsc são grandes os
Investimentos dc capitais paulis-
tas, depois da proveitosa naciona-
lização das companhias de terras.
Felizmente os capitalistas que su-
perintendem os empreendimentos
lém mostrado a mais patriótica

boa vontade dc colaborar nos pro-
jclos c planos do governo do Pa-
raná.

Cl

NOTAS.CRITZEIR03 — Lindas
carteiras em legitimo couro. Por-
la-iiirpieis. Grande variedade. Fa-
bricàção inglesa. Cnsns Iíermnn-
nv, rua Gonçalvt.s Dias. 50, c Av.
N. S. Copacabana, 602. *

*************************************************************

PRESENTES FINO
SERVIÇOS DE PORCELANA

Alem de fascinante variedade de finíssimos^ serviços de

jantar, chá e café, de porcelana e granito inglês; de pratas

portuguesas, de faqueiros prata de lei e prata 90, V. S. en-

contrará, sempre, nas LOJAS BRASILEIRAS, as mais des-

lumbrantes exposições de finos objetos de arte e de sedu-

toros novidades para adorno e para presentes.

LOJAS BRASILEIRAS
¦ ¦ / a a * l0 METROS

Assembléia, 90 - da avenida
4*4*********************************************************

RÁDIOS
CASAS PIMENTEL

Rua Evaristo da Veiga, 20
******************************
e conquistou Kn.vszyn, que dista
Jí2 milhas'ao sudeste da froiileirn
da Prússia, enquanto o exércilo
da primeira frente que opera nu
extremidade setentrional da fren-
le destacou duas pontas dc lan-
ça na direção de Mcmcl e Til."lt.
Os itissns tambem cortaram uniu
dc duns ferrovias q«ie correm na
direção nòrtc-sul.

A batalha pcla posse dc Varso-
via continua violenta, todavia n.io
h:i o nicniir indicio sobre uma
substancial alteração na marcha
dns sucessos, muito embora sc
acredita que os russos estreitaram
:, silio em lorno dn subúrbios de
Praga, pelo leste, e agora pro-
curam ultrapassar n capital com
um movimento pelo norte e sul.

Notícias dn, frenle indicam quc
os nlemnes estão lançando à liHa
novos reforços sem cuidar das per-
das e tambem utilizam novas "ar-
mas secretas".

Não obstante ludo, a conquista
dc Szydlow, pelns russos, permi-
liu a ampliação da cunha introdu-
-ida nas linhas alemãs pelo co-
mando moscovita e agora os ü.TCl'-
citus russos ameaçam dividir as
forças tentas em ação na Pdlôsia
Oriental.

Bombardeiros dn Torça
Russo estão apoiando as

310 ex-senadores
fascistas serão

julgados
(Títulos principais na 1." pág.)

ROMA, 8 (U. P) — O conde
Cario Sfura, comissário do go-
verno pnra a investigação c casti-
go dos criminosos fascistas, apr;-
sentou hoje ao Tribunal unia lis-
la contendo os nomes de 810 sc-
nudores dos 42U que compunham
o Senado italiano da época de
Mussolini, os quais deverão scr
|ulgado*i pelos seus crimes. A
lista eslá dividida em li classes
de culpabilidade.

O conde Sfor/a assinalou qus
o objeto dn regulamentação vi-
gente è "castigar e nno realizar
uma depuração" c, an passo que
o Tribunal Bspecinl somente jul-
gaiA a responsabilidade poliliea e
poderá somente privar os conde-
nados dc seus aluais cargos, os
culposos serão lambem passíveis
de ser julgados pelo Tribunal
Criminal desde que sejam tidos
com0 culpados de qualquer crime
de natureza penai, tenha ou não
este relação com os crimes poli-
licos. A Câmara dns Corporações
Fascista foi abolida mns o Sena-
do não o íoi porque os senndo-
res «ão designados nominalmen-
te pelo rei e a questão da lega-
lidade nu ilegalidade do Senado
não poderá ser estudado enquan-
In nao se terminar o ístudo do
problema monárquico na Itália.
() conde Sforin disse, em seu re-
latório que se qualquer senador
cujo nome esliver na lista lutar
conlrn os nlemães na Itália ocupa-
da pelos nazistas seu caso seria
reconsiderado.

Os «eis casos de culpabilidade
I dos senadores apresentados na

Aérea |js|„ são os séguinles: 1) — Nove
forças senadores que chegaram a ser ini-

dc lerrn. Foram dirigidos ataques, pistros em vários gabinetes de
aéreos contra os entrnncaiuen'ns [ Mussolini desde 3 de janeiro de
ferroviários de inslerburne e F.yc- 1925 (escolheu-se sse dia porque
dkunchn, na Prússia Oriental. [ foi quando Mussolini converteu-

Ladrão de automóveis
Foi autuado pelo comissário

Ventura, do 17° Distrilo Policial,
Antônio Figueiredo, de 21 anos.
solteiro, brasileiro, residente á
rua Alfredo Cavalcanli, 159.

Anlonio Figueiredo foi preso
dentro do aulo de praça número
10.420, de propriedade dc .losc
Dsorio Rodrigues, na run S. Luiz
(ionzngn, cm frcnle ao prédio
n. 28H.. P, ele acusado de haver
roubado o citado veículo de uma
garage situada ã rua Conde de
Bonfim ¦
************************* "**'
s-e cm primeiro ministro c aboliu
a Consliluição ilaliaua). Dois sc*
nadores que chegaram a ser mi-
nistros foram omitidos dessa lis-
ta, sendo eles Sirianni, que foi
minislro da Marinha há 10 anos,
sabendo-se que ele sc opôs a qus
o Fascismo peneirasse na Mari-
nha ilaliaua, e Villorio Cini que,
publicamente, demonstrou scr
nnti-nlemão vários meses antes
que Mussolini fusse deposlo. (Ji-
ni se enconlrn atualmente num
campo de concentração da Alcina-
nha. 2) — Vinte e sete senadores
que aceitaram cargos de suli-se-
cretáríos nn regime de Mussolini.
O senador Di Marzo nno aparece
nessa lista porque, sendo sub-se-
cretario da Educação, opôs-sc à
deformação dos textos escolares
com as teorias fascistas. O sena-
dor Gatli, que foi sub-secretário
da pnsto do Comércio e Câmbio
Exterior; eslá incluído na lista.
3) — Sele senadores quc foram
presidentes oji vice-presidentes
do Senado depois de l!)2á. 4) —
Trinla e dois senadores que, an-
tes de serem senadores, aceitaram
poslos de presidente ou vice-pre-
sidente da Câmara dos Deputados
depois de 1925. ã) — Quinze sc-
nadores, que continuam apoiando
o Fascismo desde n queda de
Mussolini em setembro dc 194J1,
época do armistício. 6) — Cerca
de 200 senadores oiie apoiaram o
regime fascisla cnm sua propa-
ganda pessoal e presidiram co.
missões no Senado ou na Câmara.

Problemas cia paz
— O Presidente Getulio Vargas

há muitos meses quC chama a
atpnção de Iodos nós, brasileiros,
parn os problemas da paz que se
aproxima. Temos sérias questões
a encarar, pnrn quc não nos gol-
peie, perturbadoramenlc, ,, eslabe-
lecimento de concorrências que b
bloqueio c as necessidades de

I abastecer exércitos afastaram. De-
I vemos, na esfera industrial e no

plano agricola, produzir mais,
para vender por menor preço e
produzir mellior, para acreditai* a
mercadoria. A consciência desla
situação é quc me faz olhar com
atenções especiais parn ns terras
do norte do Estado, que é neces-
sário repartir c colonizar. Tenho
encontrado, felizmente, compreen**
sã,, e manifesto desejo de cola-
boração por parte dos grandes
proprietários das ricas glebas que
o Eslado deseja ver cobertas do
sementoiras c povoadas de tra-
balbndorcs.

Agricultura e criação
Comn compreenderá, continua

o sr. Manuel Ki has, „ Governo *io
Paraná não deseja contender, mas
cooperar. .*\ sua intervenção ó
mais com o conselho e o estimu-
Io, pois é impessoal a sua ação e
mais perfeito o seu conhecimento
dos problemas, Deve impedir-se,
por exemplo, como tão enérgica u
lucidauiciile o disse o sr. Fer-
nando (Josta, a artificial valorl-

zação dá lerra c o seu mau apro-
veltamonto, Nesle ponto concor-
dam comigo os próprios interes-
sados na loteação c venda das
glebas e procuram harmonizar
com (,s desejos do governo as suas
naturais preocupações dc ordem
comercial, A febre da criação, ori-
glnada pelas somas fabulosas quo
alcançaram os reprodutores de de-
terminadas raças, ameaça trans-
formar em pastos precários inag-
nificos campos dc cullura em zo-
nas bem servidas de transportes.
O gado leiteiro, animador de umi.
indústria que a atualidade mun-
dial imperativamente nos indica,

quase se despreza. Denlro da
normalidade dc preços e muito
mnis rendoso e útil o alqueire de
gleba onde cresce o cafc, o algo-
dão, o rami, h linho. o milho e o
feijão, d" quc o que se conserva
cnpinznl e pode conter, para cn-
gorda, uni máximo de cinco re-
ses. Hasta dizer-lhe que o espaço
que ocupam dois mil caféeiros
não dn lugar parn mais de cinco
cabeças de gado. Retiradas as re-
scs, o campo vale o que valia an-
les dc iniciar-se a criação; c o
cafezal valorizou-sc. porque cada
pé de café representa cm caso d*:
venda, uni minimo de cinco cru-
zeiros. Do ponlo de visla social,
não c menor o significado da pre-
ferencia quc eu detendo. Em du-
zcnl"s alqueires de cullura são ne-
ces.sarias cem fnmilins, vivendo
um razoável nivel econômico,
com capacidade aquisitiva de vi-
tal importância pnra o desenvol-
vimento das nossas indústrias.
Na mesma porção de terra <lc pas-
lagem não são precisas mais de
dez familias de canipeiros. Pare-
ce que se justifica a minha preo-
chpnção de facilitar campo ao
agricultor o de preparar situações
parn os braços que procurarão o
paraiso brasileiro quando findar
o inferno dn guerra.
0 fornecimento de madeiras

Há, ainda — continuou o Sr,
Manuel Ribas — a importante
questão do fornecimento de ma-
deiras ás industrias paulistas e ca-
riocas. Precisamos de nm esfor-
ço maior da Sorocabana e dc mais
gasolina em umas tantas rodovia:*;
de penetração. K' oulro assunto
que procuraremos resolver com a
cooperação dc* São Paulo, cuja
construção civil sofre golpes
muilo rudes, resultantes dn falta
dc transporte e conseqüente en-
careci men to do imprescindível
material.

E como ia começar a jantar,
findou nqui a imprevista "inter-
view" com o Interventor da lerra
dos pinheirais.

y
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Breve ensaio de crít ica
.1 literatura nacional,

tase i>i>rfunuiil<i, quando o
lado, impregnado tle suav
teri asam ente trazidas dn

em tempos idos, atravessou a sua
< poetas escreviam em impei azu-
•s e einbritigtidoras essências, mis-
isiu, ou de algum templo secreto,

,1o interior dn África.... Depois, surgiu o "lialf-llme" agra-
rio — digamos assim, jsdra dar mainr importância cn falo:
ns romances eram batizados cum nomes fornecidos pelo Mi-
nistério da Agricultura, e o romancista, para estar de aeórtln

rm on época, devia escolher um produto quiilquci para rn-
talo da sua abra. Atualmente, atravessamos iiiiiii nnva fase,
que deve ser o da ausência talai de perfume. Os romances
do dia sán escritas, nãn já nas páginas dns poemas antigos,
ou nas liras apressadas do período agrário, mas, provável-
mente, em papel de embrulhar pão, dii oulro de pior espe-
cie. E us seus tilulos destinam-se diretamente uo oi falo:
lama, podridão, lixo, etc. Ilá uma verdadeira corrida para
saber quem conseguirá bater o "record", até agora em poder
de "lama", que disputa, rabeca "rom cabeça, ao lado dc
"lixa". O páreo é dum. caros amigos, perdáem-me a lin-
gtiagcm tlirfisítl, mas, n ccrlo, é qur esses títulos lambem
lembram, nnn sei pnr que. n "mucpslltlte" ile anteontem. ¦.

.1 melancolia desses jovens rapazes deve partir, sabre-
tudo. du sua impossibilidade cm colocilr, nn çaptl dn livra,
aquilo qne a clica sn alicate, dis-siiniiluilanienlr, nn interior
Como seria /'om sc fosse permitido, nn titula, só iiiii, bastava
1:111, dos pensnmenitis emitidos pm- unia dns personagens
n,i decorrer dn uçàn! lí. então, teríamos um sucesso garan-
lidn. Se a clica nnn protestasse ciinlrn u desejo mal contido
desses jovens escritores, teríamos a possibilidade de assistir,
nas vitrines dns livrarias, a um permanente duelo de insal-
los. Seria iiiteressmile, nn verdade, um livro dn nordeste,
lendo coma titulo mim inlcijeiçào tínti-ftiiniliiir, enquanto, um
romance dn sul traria unia exclamação rcburbii/ivti. E a am-
hos. uma obra-prima dn capital poderia ofender pesdilamen-

le. Em compensação, ns animes, passeando diante da livra-
ria, sorridentes, exibiriam a sua superioridade sobre o.s- ou-
tros homens. Eles tinham descoberto o grande segredo do
sucesso' .1 humanidade precisa de realismo. E nenhum mais
convincente gue a frase consagralóría, arrancado ans lábios
de um vagabundo qualquer, logo no começo do livro. Sessc

dia, o escritor poderq dormir tranqüilo: Terá a certeza de
que, para venrer o seu romance, será necessário inventar um
insulto mais tifcnzívn E ele repousa a sua glória na convic-

çáo de que ns homens já esgotaram, completamente, n sua
capacidade de criar insultos violentos...

PUCK

natalicia do médico cirurgião Dr.
Afonso Cabral Júnior.Completou'domingo quatro
anos a interessante menina 1'here-
zinliii Lacerda Nogueira, dileta fi-
lha do Sr. Oswaldo Nogueira l.a-
corda; alio funcionário dos Cor-
rcios e Telégrafos e de sua espo-
sn, Sra. Heloísa Soares Lacerda.

Por esse motivei, Tlicrezinha ofe-
reçeu em sim residência uma mesa
d(- doces nos seus ninigniiihos.
FESTAS

No dia 10 do corrente, ns ill ho-
ras, haverá, no Tijuca Tennis
Club, um grande concerto sinfô-
nico pela Orquestra Brasileira ric
Estudantes, sob a regência do
maestro (ialnlrii.
CONFERÊNCIAS

Amanhã, dia 9. ás 17 horas, no
i salão nobre da Faculdade Nacio-
! uai ile Filosofia, á Avenida Ana-
j rlelo Borges, 40, o professor Max
| Henrique/, lirena, einhaiador da
República Dominicana, fará unia
conferência sobre "Sanlo Domin-
go, berço de cultura no Novo
Mundo", Inaugurando o Curso de
(inlliirn Hispaiio-iiinericana e es-
oei-inliiieiite dos povos dns Anti-
lhas.
('.FUSO EUCLIDES DA CUNHA

Quinta-feira próxima dar-se-á
ia penúltima palestra do Curso
j Euclides da Cunha, organizado

pela Academia Carioca dc Letras
je que se vem realizando nn Asso-

ciação Brasileira de Educnçào.
Falará o professor A. Simões dos
Heis sobre o lema "A obra de Eu-
clides através da bibliografia.
Entrada franca.
IX MÉMÓRIAM

A¥0S MAE» FILHA!
TODAS DEVEM USAR A

FLUXO-SEDATINA
(0 REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS

Emprega-se com vantagem para comba-
ter as irregularidades das funções pe-
iódicas das senhoras. E' calmante e re-
•iilador dessas funções.

FLUXO SEDATINA, pela sua comprova-
Ja eficácia, é muito receitada. Deve ser
usada oom confiança.
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Permitido o funcionamento
imediato

ANIVERSÁRIOS

Maria Liicia — Fez anos ontem
a geiitilíssiinn Maria Lúcia. Com-
pletou o seu primeiro aniversário,
enchendo de alegria os seus pais.
Helena e Durval de Queiroz Lima,
e todos os que lhe admiram a gra-
ça e a alegria infantil. Maria Lu-
cia é a primeira iicln do nosso
prezado companheiro coronel San-
tos Araujo, tesoureiro de . A
NOITE.

Registra a dala de hoje a pns-
Sagem do aniversário natalicio
do coronel Corricliu .losé Fernan-
des Netto, conhecido fazendeiro
em Vassouras e membro da Le-
giSo Brasileira de Assistência da
mesma cidade, lies seus inúmeros
amigos e admiradores tem o ani-
versnrinntr recebido expressivas
homenagens dc estima e apreço,

 Transcorre hoje o aniver-
494***4*449444449949*49444494***44*44444494444499*994**44*44*

sário nalalicio da Srta. Marieta |
Carneiro, funcionária da Secção
de Compras dn Empresa A NOITE.

Registrá-se hoje o aniversá-
rio natalicio do Sr. I.evi Cornei-
ro, advogado de renome e mem-
bro da Academia Brasileira de Le-
trás.

 Passa hoje a dnla iialalicia
do escritor Cns ti lhos (ioycochca.

Fnz anos nesln data a Sra.
Maria José Fnrani, viuva do ci-
rurgiáo Dr. Alberto Fnrani.

 Transcorre boje a dnla
4**99'99999994999 999999999****

Antigüidades
GALERIA KSSLINdEK

Compram-so quadros, pratarias,
porcelanas, marfim e moveis

antigos.
BUA niJVIVlER. 4Ü-B — Esq. Av.

Copacabana — Tel. 27-3968

A 15 do corrente, data da ade-
snn do Pará à Independência do
Brasil, o (írémio Paraense pres-
tara uma homenagem á memória
do general Lauro Sodré, reali-
zando umn se
(In Associação
prensa.

Vi Al ANTES

isão no Auditório
Brasileira de Ini-

O prefeito Henrique Dodsworth
permitiu o funcionamento iiiièdin-
io do Aeroporto Hotel, ressalvada
a salisfaçáo de qualquer compro-
inisso a ser assumido perante n
Prefeitura, de acordo com a legis-
lação vigente e regulamentação
respectiva. (I Aeroporto Hotel
funcionará em prédio construído
especialmente liara esse fim, si-
tuado à avenida Beira Mar, 174.

Dr. Muriüo de Campes
Doenças nervosas. 1'raçn Floriano

n. 55, às 16 hs. Tel. 22-321)3.
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à graça de suas mãos!

• Jóias fulgurantes, dc colorido singular,
cheias de vida! — eis o que são as unhas
transfiguradas pela mag;a inconfundível do
esmalte CUTEX! Tais jóias — o mais encantador"
realce das mãos femininas — custam apenas
alguns momentos de cuidado. Sim, porque CUTEX
é de aplicação fácil e secagem rápida,
permanecendo, longos dias, tão lindo e vivido
como no primeiro momento.
Experimente-o c verá quanto contribue oara o
encanto de suas mãosl

ESMALTE

Inleraentòr Leonidas Melo —
Pelo avião dn NAB, da carreira,
regressa amanhã, quarta-feira, a
Teresina. o Sr. Leonidas de Cas-
Iro Melo, interventor federal nn
Piaul. O ilustre chefe do execuli-
vo piauiense, que viaja acompa-
nhnrio da Sra. Maria do Carmo
Melo, recebeu, no decurso de sun
estada nesln capital, expressivas
demonstrações de apreço, por
parle das ali ns auloridades do
pnis, bom enitio iin niociílfulc ca-
rioca, de figuras de relevo na co-
lónia piauiense do Bio. Em Te-
resina, estão sendo preparadas
grnritlos mnn if estações tlc rc.fíti-
zijo pelo regresso do interventor
e dc sun esposn.

P I jfa ® & T L
DR. ARISTIDES CAIRE PERISSÉ

Chefe de clinica da Faculdade ;
de Medicina. Cons. Rua Alcindo
Guanabara (Clnrlândia) n." 15 - A, !
8° andar, salas 801 e 802. Tri:
42-6480. Consultas de 15 horas em !
diante, com hora marcada, — |
Residência: - Tel. 27-4058.

ASMA.
DR. ATAULF0 MARTINS

— ESPECIALISTA —
BRONQ ASMAT1CA -
BRONQ CRÔNICA -

COMPLICAÇÕES.
Quitanda, 20-1" S. 401

T. 22-0049. De 2 às 6, exceto sábado
ÓTIMOS RESULTADOS desde 929

Transferido o Quartel de
Marinheiros

O Esmalte Mais Popular em Todo o Mundo I
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Dr. Joaquim Vidal FRAC0S E ànmíicós
OCUL1STA _ as ii horas
ALM. BARROSO, 97-5". Tel. 22-5121

Para atender às exigências
decorrentes da situação

atual
O ministro da Marinha resolveu

transferir o, Qunrtel-Gcneral dc
Marinheiros, rjue, há muitos anos,
estava sediado na Ilha das En-
xadas.

Nesse sentido, o titular da pus-
ta da Armada enviou o seguinte
aviso ao almirante José Maria
Neiva, comandante naval do cen-
tro"I — Declaro a V. Ex, (pie ora
resolvo, pnra atender às exigên-
cias decorrentes da situação atual,
transferir o Quartel Central dc
Marinheiros dn Ilha das Enxadas
pnra a dc Mocangué, ficando ins-
talado, provisoriamente, numa das
dependências da Defesa da Hase
Flutuante. 2 — O referido qunr-

.tel, enquanto perdurar aquela si-
tuação, passará a denominar-se"Quartel de Marinheiros" c fica-
rá, (lisciplinnrnienle, subordinado
ao comando dn mesma base. 3 —
Os marinheiros anuartclndos fica-
rão à disposição do direior geral
do Pessoal, 4 — Esse comando
deverá tomar todas ns providèn-
cias para a boa execução destas
determinações,"

DR. GlTvANTORRES
Doenças do sexo • Urlnárlas.

Pre-nupcial.
Assembléia, 98-8. 72. 9 às 11 e 15

às 19. — Tel. 42-1071.

DEPOIS DE V.
K VERiPICAR
Iodas as liquidações, ou venda de

saldos,

VENHA VER COMO

NOBREZA
Vende tudo mais barato!

NOIVAS ALERTA!

Aproveitem pnra comprar um lindo
enxoval baratlsismo, este mês, na

NOBREZA
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ei Realidade
Reserve a melhor parte do seu ca- à venda os melhores e mais modernos

pitai para a compra de uma casa apartamentos, nos bairros preferi-
ou apartamento por intermédio da dos e mais accessiveis. Procure a
IMOBILIÁRIA COMPROLAR LTDA, IMOBILIÁRIA COMPROLAR LTDA,
a organização que proporciona aos e combine a melhor maneira de con-
seus clientes um ótimo emprego de cretizar os seus projetos de acordo
dinheiro em condições da mais ab- com as suas conveniências e as
soluta segurança, oferecendo sempre suas possibilidades.

95 - URUGUAIANA - 95

Faculdade Nacional de

Vinho Creosotado
SILVEIRA

Paulina Ferreira — *? perdn-
dc! Recomeçam a aparecer em
moda esses mil pequenos nadas
de préslimns femininos para en-
feiliir detalhes dc "toilette".

Nus longas noites gaslosanien-
te frias do nossa inverno tropical,
portanto amena, mas que nns
convidam a ficar em casa, nãn ao
pé do fogo, mas tio Indo dn rádio,
as nossas mãos têm quese. oca-
l>tir cm alguma coisa. Façamos
pnr exemplo umà louca quase
infanta, eni belo ponlo de crochet
e guarneçnmo-la cam uma peru.
Será uma "coifure" deliciosa pa-
ra emoldurar um rnsln tlc lõ
anos,

Ini galllfzinho de riirrinlus,
um ramo de Margaridas, feilos
cm lá tlc cor apropriada, giiarne-
rirá delicadamente a tapeia do
nosso "taillcitr".

/-.' assim, preslimosamentc neu-
pamos missas haras rie lazer c
demonstramos zeloso préslimo fe-
mi ni nu.

X.

Eleito representante dos
decentes livres junto à Cen-
gregação o professor Xa-

vier de Cliveira
Encerrou-se a eleição do re-

preseiitanlc dos docentes livres dn
faculdade Nacional dc Medicina
da Universidade do lirasil junto à
respectiva Congregação, nn vaga
aberta com o afastamento do pro-
fessor Deolindo Couto, recente-
incute nomeado catedrático i ni cri-
no dc Clinica Neurológica daque-
le estabelecimento.

Apresentados dois candidatos —
os docentes Drs. Xavier de Oli-
veira c Ari Borges Fortes — em
sessão presidida pelo professor
Henrique Roxo, lio exercício de
diretor, vcrificarain-sc o encerra-
nielito e a subsequente apuração
do pleito, com o siglilfiontivo com-
parecimento de 111 docentes, teu-
do sido eleito o professor Xavier
de Oliveira por 88 votos, nlcan-
çando o seu competidor, o profes-
sor Ari Borges Fortes, '.íl siifrâ-
gios, alem de outros menus vo-
lado».

PR. A. BALLESTÊ
VARIZES p«BNCA8 DAS VEIAS

Ulcerns e líczemns dns
oernau R Buenos Alren. 93-16 lia.

Representará a Marinha
rios festejos da Semana da

Pátria
O ininislro da Marinha designou

o capitão de inar c guerra Atila
Monteiro Ai-lié. comandante da
Flolillin dc Submarinos, para re-
prcscnlar a Marinha nos festejos
da Semana cia PAIria.

ADVOCACIA CRIMINAL
Dr. Oscar Tiradentes

Varas Criminais, Justiça Militar,
Trib. do Juri, T. de Apelação e

T. Segurança Nacional.
RUA DA QUITANDA, 59-3.°'

Tels. -13-7399 . 42-5106

A IMOBILIÁRIA. 
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Av. Rio Branco, 277 • S/1609
Ed. Sâo Borja - Tel.: 22-9327
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INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA.
ÓCULOS —FILMES — KODAKS

THEODOLITOS — NÍVEIS
MATERIAL DE DESENHO

INSTRUMENTAL CIRÚRGICO
PRODUTOS QUÍMICOS

Matriz: RUA 7 DE SETEMBRO, 39, Tel. 13-8196
FILIAL: AV. IUO B1U-NCÓ, fil Tel. 43-4671 HIO
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Para o melhoramento dos
rebanhos do Rio Grande

do Sul
O ministro da Agriculura, ten-

do em vista o jilauo de trabalho
I .já aprovado, para o emprego da
; inseminação artificial em ovinos
llios Hio Cirande do Sul, visando o
, rápido melliiiraincnlo dos retxi-
liilios daquele Eslado, obteve, do
prcsidenlc do Hepiíblica, autori-

i zaeão para designai- o veterinário
Militarista João Ferreira Barre-
to, du Instituto de Hiologia Ani-

I mal, (|iie vem fazendo estudos da-' (|iiela natureza nn aludido orgü.i,
pura integrar a comissão (|iic se

, cnc-irrcgará. brcvciiienlc. dc arl-
quii-lr reprodutores na Argentina.
0 aludido lecnico examinará, nos
locnis de compra, os animais re-
produtores escolhidos, snb o pon-

| to de \ista de fccuiid.ldndc.

MOiTEIS
LEÃO DOS MARES

Coloniais, rústicos e fantasia
! Os mais belos, originais e resis-
i tentes — Oferecemos as meliinrcj

vantagens e vendemos sempre por
menos.
Dormitórios reclame Cr$ 1.200.00
Salas de jantar .. .. CrS l..'!00,00

AV. (IOMES FREIRE, fil

1 amaam^mamammamtÊmwmmummaaemamaamvm

mjM ' [O6tU0IAl

I Young c Maureen 0'Sulllvan. -|ij
As 13,30 — 16,00 — 18,00 — 20,00'
e üli.OO lioras.

PLAZA "MH

Roddy MacDowiill e "Lassie", a maravilha canina, em "A Fuiçado Coração", o film cm tecnicolor que o Metro-Pasaeio apresen-
tara cinda este mês.

Os films de hoje: - 1G.00 — 18,00 — 20,00 e 22,00
KIAX, SAO LUIZ, VITÓRIA lí ! Il01'"5-

AMÉ1UCA - "O Caraclura", com ODEON e ROXY — "Despedi-
Bob Hope c Betty Hulton. — As , ,la"> toni Vivlen Leigh e Conrad
14,1)0 — 16,00 — 18,00 — 20,00 e | Veidt, — As 14,00 — 1(1,00 — 18,00
22,00 boras.

CARIOCA - "Tempestade de
Ritmo", com Lena Horne e Bil
Hobinson. — As 14.00 — 10,00 —
18,00 - 20,00 e 22,00 horas.

CAPITÓLIO — Sessões Passa-
Tempo — "O vulcão", desenho
em tecnicolor, com o Super-Ilo-
mcm "Ritmo dc tennis", short
esportivo e "O começo do fim",
reportagem de guerra. — Sessões
.i partir das 12,00 horas.

PALÁCIO - "Hosa, a revolto--.n", com Betty Grable, Robert
Voinig e Adnlpüc Menjou, — Às'1.00 — 111,00 — 18,00 — 20.00 v
.2,00 horns.

PATHÉ - "Palheta dn vidn".

20.00 e 22.00 lioras.
IMPÉRIO - "Horas de tormen-

Ia", com Bette Davis e Paul Lu-luis. — Às 14.00 — 10,00 — 18,0020,00 e 22,00 horas.
REX — "Sem tempo paraninar", com Claudette Colbert e

Frcd MiicMurrav. — Às 14 0o —
10,00 - 18,00 - 20,00 e 22,00 hu-
ras.

IPANEMA — "Águias america-
nns", com John Garfield e Oig
Young; — Sessões a partir das20,00 horas.

MÈTRO-PASSEIO — 2,« sema-
ua — "Tartú", com Robert Do-nat e Valerie Hobson. — Às 11.40¦ 13,50 — 15,50 — 18,00 — 20,00

guel Strogoff" (O correio do|'
! Czar), com Aliim Tamlroff e .W

¦:; lon Wuldbroolt. — As 14,00 -."' I 10,00 - Í^IK) — 18,00 — 2ii,00-J
I 22,00 horns. J

ASTÓRIA, OLINDA e RITZ -t"Ela (juasi inalou Hitler", rom
Elsn Lanchcster e Gordon Olivei
e "O comando de costa" - .«
14,00 — 10,30 — 19,00 e 21,30 hu«
ras.

• REPÚBLICA — "Horizonte per',dido". com Ronald Colm.in. -*
Às 14,00 — 10,00 — 18,00 - 2O,0(j
e 22.00 horns.

COLONIAL - "Forjndorcleho.
mens", cnn Pnle 0'Brien c "0
fantasma dos Mares" cum Richard
l)i.\. — Sessões a partir das 11
horas.

SÃO ,IOSÉ — "Flor de ínver-
no", com Sou ja llenie. — Às 12,00

14,00 — 111,00 — 18,00 -- 20,00
c 22,00 horas.

Cl\i:.\C TRIANON - "A cap-
tura de Lu Haye e ns ruinaj
(le Caen", "A História dc 1'dli'i'
to da Mala Aérea", da tempiira-
da de Walt Disney, Jornais, coí
médias, desenhos, etc. Scssôesfl
continuas a partir das 12 !i(iras,-|
Em sessão única, ns 22 hnraslj"Snrati, o Terrível", com llarrj!
Bauer.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS _ "Bartii", coro

Robert Dnnat e Valerie Hobson,Sessões a partir dns 15,30 h"<
rn.s.

CAPITÓLIO — "A garota i ia:
barulho", com Jucldy Canova )
Joe E. Brown. — Sessões a par«,
tir dns lã horas.

D. PEDRO - "(Juadrilhas dí
cidade", cmn Philip Terry 8"Oeste contra lesle", com Char«
les Stnrrett. — Sessões » partir
dns 15 horas.

nn Monty Woolcy. —- Às 14,00 | e 22.oo horas
, METRO-TIJUCA — "Roso Mn-rie", com Jennette Mac Dnnald eNelson F.ddy. — Às 13.30 — 15,4017.50 - 20.00 c 22.15 horas
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mResfriado
do P-slf©

ROUPAS
USADAS

Compram-se do liimifin
METRO-Copacabana"-- "O I ^g»"30 ',em' — Afende-sd

pecado dos niilros", com Robert ' » domicílio. Tel. 22-556Bi(
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Qlfnieá do Br. Helbio Rego Uns
Docente e assistente da Faculdade,

Fricrione este poderoso unguento no
pescoço e peito. Actúa como uma
cataplasma, e ao mesmo tempo des-
prende vnpoies medicinaes, que se i , ,„,•,., , , ... ,,,. , , ,.,
respiram. Corta a maioria dos/esfria- : jT ,! „ iili' en~~,£'',NKÍ', ' K,,A ~ D0EN' • ¦¦* ''" !í

dos da noite para o dia ! *V R'° ,irnnc"' ''"-1' ' ,rls' «-«610-2
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LEGITIMO UNHO BELGA

v******

J. I)E FREITAS & MARQUES comunica noa
esta vendendo partidas de legítimo Linlio Belga, as
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ASMA - HOUSE
Pneumotórax a domicilio

DI{. HENRIQUE SINGER
l!ua Araujo Porto Alegre n.° 70 —
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horas. Cons.: CrS .10,00 com hora 
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feito Henrique
usto de Francisco Serr o coração
Deferido o memorial assinado por centenas de nomes da mais alta projeção nos meios teatrais, intelectuais e jornalísticos do Brasil — O busto
de Francisco Serrador será colocado, festivamente, em plena Cinelândia, defronte dos grandes cinemas, no dia 10 do corrente — Homenagens
das companhias teatrais de Eva Tudor, Dulcina e Jayme Costa — Uma palestra de Joracy Camargo — Aparece a biografia de Serrador — A
íntegra do memorial ao prefeito, que é um documento para a história da cidade do Rio de Janeiro — As emissoras cariocas participam das ho-

menagens da "Quinzena Serrador", que se encerrará no dia 10 — Um gesto significativo da Familia Serrador

Continua obtendo a« mais es-
lontáneas adesões dc olodo o
Brasil o movimento evncalivo
promovido pela comissão or-
ganlzadora (Ir "Quinzena . Serra-
rior", que assinala o transcurso
do vigésimo aniversário do uns-
cimento da Cinelândia. Toda a
cidade, orgulhosa rio seu mais
belo e moderno bairro, vibra de
entusiasmo participando dns ho-
inenagens ()ue estão sendo pres-
tadns durnnte esses quinze dias
glnrificadores, a Francisco Serra-
rim-, esse carioca honorário, na
feliz expressão de Herbert Moscs,
epie devotou os melhores anos de
sua viria de realizador dinâmico,
ao embelezamento da nossa me-
trópole. Há já alguns anos ejue

jornalistas e escritores vêm sc
ocupando da personalidade de
Serrador, pleiteando dos poderes
municipais a substituição dn no-
me rie Cinelàndin pelo de Bairro
Serrador, homenagem merecidis-
sima e muito justa, mns que
íinria nâo se concretizou.

Um gesto nobre da família
Serrador

realizará tambem um espetáculo
em lionru dc Francisco Serradot',
apresen lan do a comédia "Aconte-
ce qne eu sou baiano", tendo si-
do convidado o jornalista c cn-
niediógrafo 11. Magalhães Junior
a relembrar tnniliein alguns ns-
pectos da vida de Serrador. Nn
elia 10, encerrando a quinzena,
Dulcina Odilon promoverá um
grande espetáculo no Tealro (ii-
náslico, devendo Odilon Azevedo
retratar a personalidade de Ser-
rador.

Programa radiofônico da
Quinzena Serrador, na «mis*

sora da Cinelândia

Associandn-sc ás grandes home-
nngens dessn quinzena evocatiya,
a Rádio Transmissora Brasileira,
representaria pelo Sr. Jacob Kurt-
ner, diretor do programa "Sele-

ções Sonoras", está irradiando
diariamente um programa de
quinze minutos, exclusivamente
com o noticiário da quinzena.

A íntegra do memorial diri-
gido ao prefeito Dodsworth
e que foi deferido imediata-
mente, num gesto que ea-
raeteriza o grande espírito
do criador da Avenida Pre-

sidente Vargas

de caráter arlUtico: cinemas, tea-1 indústrias, o crescimento
Iro* e moiiiiinentoM. Ele se senti»

Nenhum movimento mais cx-
pontãiico, sobretudo, mais justo
rin (pie esse que esiii Se prnees-
saneio nns classes populares c nos
meios intelectuais du Hio para

bem entre n* artista*, porque foi
feito* da nic-mua matéria plástica
que eles. Só se distinguia porque
não era um contemplativo, "ins
um realizador. Imaginar, para cie,
era fácil, mns construir não ern
dificil.

O cinema, pode-se dizer, fni o
acontecimento artístico dc maior
significação dos fins do século I que (1
passado. Ele vin lin criar uma no-
va fase na Inteligência humana,
Quando ao Rio de .laneiro elicgn-
ram os primeiros cinematógrnfos,
loscevs e imperfeitos, não d es per-
tou em ninguém nutro interesse
(pie nãn o de simples e assombra-
da curiosidade. Parecia um hrin-
quedo novo...

Serrador no mesmo instante em
que assistiu no seu fiincioiianien-
to compreendeu que aquele peque-
no aparelho poderia revolucionar
uma época.

K como foi homem de ação e de
imaginação, imaginou o cinema do
futuro, atraindo multidões e ins-
trainrin-a-s cnnio um mnrnvilhosn
veículo expressional elo pensa-
mento humano. I.ogo procurou
obter a «ua representação no Bra-
sil. o que nno lhe foi dificil cnn-
«eguir. Cnmeça. então, a sun peri-
grinnção pelo Brasil, de cidnde em
cidade, mostrando aquele apare-
lho mágico e original, comn um
verdadeiro cnixeiro-viajnnte dn
alegria e do progresso. Pôde ns-
sim, Serrador, conhecer o pais in-
teiro, para poder amá-ln mais, cx-
tasjádo com a sua imensiriarie e a
npiilêncin rias suns riquezas. Mas,
a imaginação de Serrador nãn d 's-

j cansava, O clnoinatógrnfo parecia-
! lhe aindn imperfeiln. E pimcn n
| pouco, após experiências e conjo-
! tu ras infindáveis, conseguia

do pnis.
Devemos considerar devidamente
essn fnse rin viria riu Serrado!*;
Nunca ele pretendeu amealhai*.
avnraniciilc, os seus lucros. Ofe-
recla possibilidades a lorios, mo-
vlmentnndo massas dc operários
fazendo-se amigo c eolnhoraelor
rie todos eles. Pnrn os operários
tinha sempre um sorriso liom
um sorriso mnis de amigo do

pnlriio. Gostava de estar
sempre presente às obras, não
apenas liara fiscallzá-lns, mns
pnra colaborar pessoalmente com
eles, cslimulanrio-os com
presença irrniiiniloin

Algum tempo depois de snn
morte, o Jornal do Brnsll, (2fi-
10-41), comentava um tópico in-
cisivo;"Ho ino ni simples, admirado
pela nobrc-iii rie cnrnter. encerrou
a existência com a conciéncia
Irnnquiln por ter cumprido os
seus deveres pnrn com a socieda-
rie e n humanidade. Sua vida foi
um grnnde exemplo, porque ele
contribuiu coni o máximo do seu
esforço parn (iuc a felicidade hu-
mana não tivesse limite e n har-
iiionin entre ns homens fosse rie-

a ser
Francisco Serrador nunca se rei.

vinriicmi louvores e glórias con-
sagrnriores. Foi sempre rie uma
modéstia que ò elevava dc muito,
rio nivel dos homens do seu tem-
po. Ouvido, rie unia feita, por uin I

a insinuações de fora c a intro- I Serrador não tinha nem a metade' bòa vontade para cpie sigam o seu
missões que só não são sorrntci- ltl0 dinheiro necessário, talvez nem exemplo, parn que trabalhem pararus, porque algumas vezes chegam ! tivesse uma terça parte, talvez o desenvolvimento ela cidade do

ostensivas". nem mesmo a décima parte ti- Rio de Janeiro.
\esse. E construiu-o. Foi a fé o! Só essa manifestação expontà-
seu grande capital. É preciso con- nea e comovedOrn dos homens riesiderar quanto foi grande esse ca- inteligência do Hrasil, pode defi-pitai, quanto foi formidável o! nir o conceito em que Frt
despendlo dele. Pretender reali-: Serrador sempre foi
znr a Cinelândia na época em que, meios intelectuais.

rancisço
tidu nos

tia I finiliva, como é necessária. Ao
sc crtfilelrar o seu nome entre

Assim, a fundação dn Ciiiclàn-los grandes ativadeires rio piogres-
din, marca na cidade do Hio rie tio hrafilclrpi nssògurrimqs-lbe lim
Janeiro, n primeira fase dos gran-
des empreendimentos partícula
res. Ao tempo rie Pereira Pas
sos ns Iniciativas nrbnnns sem

destacado lugar, pois a solidez ria
sua obra ai eslá, retratando a
sua abnegação c o seu espirito ele
sacrifício. Silenciar n sun obra

O transcurso do vigésimo an;-
versário dn Cinelândia ofereceu
ensejo a um grupo de amigos e
admiradores pnra pleitear rio
Prefeito Henrique Dodsworth a
colocação do busto de Serrador
no coração da Cinelândia. Ins-
tituiu-se, então, a "Quinzpna Ser- j tória da cidade elo Rio rie Janeiro: j (m (fKjn 0 m'unfjni porque muitn

... ,. oi , Francisco Serrador. I an'(.s nue os técniens americanos
rador, que teve inicio no dia 27  .«»fiw,«ni.i eO povo carioca, sentimental e

bom, adora os spus Ídolos. Ser

' perpetuar-se em bronze, nn pra- .-,*,, os sfUfi prin-iriros filmes "fn-

I ça púhlicn, uma rins figurns mais I lnnte«". Elo imaginara o cinema
significativas e marcantes rin his- sonor0i Fni, pnis, o seu pioneiro

rador é um desses Ídolos. Um
desses predestinados que como
Oswaldo Cruz, Pereira Passos e
Pnulo Frontin permanecerão ca-

da vez mais vivos através do
tempo.

Oswnldo Cruz, o sábio, saneou
n cidade em luta tenaz contra o
micróbio. Pereira Passos desco-
loniznu-a, numa luta admirável

do més próximo findo, com o
aparecimento da biografia do
criador da Cinelândia, obra no-
tavel d« Gastão Pereira da Silva,
biógrafo de Getulio Vargas, Pru-
dente de Moraes, Oswaldo Cruz,
Pereira Passos, D'Almeida Junior
e Procopio Ferreira. A familia
Serrador, logo que soube do apa-
lecimento dorise livro, lançado

pela "Editorial Vieira de Melo",
cm combinação com a "Empresa

de Propaganda Ariel Ltda",
rpressou-se em adquirir a tolali-
elude da edição, orerecendo-a
num geslo significativo à Sra,
Cecy Dndsworlh, digna esposa do

piefeito Henrique Dodsworth,
-.fim de que os seus exemplares
desse livro fossem encaminha-

rios às escolas municipais ou
aplicaria a obras de beneficência
.sob o seu patrocínio.

A Quinzena Serrador

Afim ele deliberar sobre as ho- ]
menagens que deviam ser presta- i
rias a Francisco Serrador, foi |
constituída uma comissão orga- :
nizariora, composta dos Srs.: Ma- ;
rin Moura de Caslro, Viriato Cpr- ¦
reia. Gastão Pereira ria Silva. José |
Queiroz Junior, Antônio Vieira rie
Melo, Malha Tahnn, Domingos I
Vassalo Caruso. Marin Magalhães,
Alvarus de Oliveira. Procopio Fer-
reira e Jorge rie Lima. Ficou en-
tão estabelecido que **« 

^^j*}; | j„ „„• jovens brasileiro.- que rir*.

pensassem nessa possibilidade, ,iá
Serrador exibia filmes sonoros,
imperfeitos é claro, como imper-,
feito foi o próprio cinema no seu
amanhecer.

Pioneiro do cinema, Serrador
não adormecia após as primeiras
vitórias. Sabia perfeitamente que
sua vida teria que ser uma su-
cessão de empreendimentos, rie
realizações, de descobertas. Após
ler fundado diversos cinemas nn.

contra a rotina. Paulo Frontin, I Brasil, a imaginação de Serrador
um continuador admirável. Fran- lhe indica um novo roteiro: com

I cisco Serrador moderuizou-a lu- a demolição do Convento da Aju-
tando contra o passado. Essçs da, o trecho mais helo e piinres-
homens marcam, sem riiivirin, os ! co rio centro ela ciriade. a atual

I períodos decisivos eia história da j Cinelândia, nao era senão um
Fornm seus realizadores enorme terreno baldio e abando-

seus verdadeiros ar-! nado. Serrador, homem de ima-cidade
supremos
quitétos. A natureza como que
os ligou, indissoluvelmente, para
o mesmo fim. Oswaldo Cruz nâo
vacilou, um só instante, na hata-
Iliu contra a natureza. Passos,
Frontin e Serrador por sua vez
não desanimaram nunca cm sua
lula contra o homem, o homem
enraizado no passado, sem pers-
peclivas maiores. No fuluro ns
historiadores da cidade, para fi-
xarem com nitidez esse período
da cidade bastam apenas remehio-
rnr a historia destas tré,s vidas
incansáveis. Aliás, um biógrafo
moderno já as estudou, detida-
mente: Gastão Pereira da Silva.
São personalidades qne pnejem
funriir-.se numa só, porque traba-
Ihadns e dirigidas para o mesmo
fim: servir ao povo e à terra em
que viveram. -•-

Nunca será demasiado lembrar
os pontos culminantes da vida ele
Francisco Serrador. Sua história
que acahn de ser publicada pôde
servir como fonte de ensinamen
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ria Ajuda, nessa maravilha dc ci-
?iV"PJ! Vul'"1:..™' vilizçáo e rie progresso que i o""  Bairro que ele construiu".

Austregesilo rlc Athayric, em seu
tópico rio "Diário da Nnile"

ginaçãn, viu de repente numa tela
interior rio seu espirito o filme
ela futura Cinelândia, com seus
arranha-céus imponentes, fagu-
lhanrin rie luzes.. .

A imaginação de Serrador era , - 
, , ,, b giÃnhtescáã eram

lima espécie de pro.ietor cinema- fàcllltadM nQ Prefeito, através
tografico que funcionava exe us.- j 

ò cnlpréstimos, E o
vãmente para ele, exibindo filmes i ,,,.., ,, , t .
que sc adiantavam, de muilo ao 

pàrlii:ulares

Busto cm bronze do Francisco Scrradu.r

pre fornm dc

prefeito Henrique realidade nacional.-¦¦¦¦- ¦ , , .,* ,„ „ ,.„i„ i pontnm paraum memorial pleiteando, a coin- | 
>Sm.nAnr[ 

po(1(,.íe flÍ7(,,, „.,.s(,rn
caçáo rio busto'rie Francisco Ser
rador, cm pleno coração rin Cine-
lànelia, diante ria sua nbrn mo-
numentnl, como um exemplo ele
quanto pode a capacidade reali-
zadora dc uni homem. Imediata-
mente começaram a chegar as
mnis espnnlincns adesões, salien-
tnnrin-?e as rios meios teatrais, dos
institutos de cultura, associações
rie classe, rie destacados membros
da Academia de Leiras do Brasil,
romo Luiz Edmundo. Viriato Cor-
reia c Pedro Calmon. Contando
cnm centcnns de assinaturas, o
memorial foi entregue ao prefei-
t Henrique Dodsworth, que ime-
elinlamente o deferiu, encami-
nbnndo-o ao Departamento de
Parques ela Prefeitura.

A colocação do busto
Após a autorização do prefeito

Henrique Dodsworth ficou deli-
berarin unanimemente qne a cn-
lornçáo rio busto elo Serrador, em
exposição un vitrine central ria ;
Livraria Vítor, fosse feita no iil- !
limo riia ria quinzena, ou sejn. no
riin 10, cnm n participação do pú-
blico, altas autoridades' devendo |
os discursos serem Iransmllidos !
pnr diversas emissoras cariocas -
diretamente rio pedestal. A sole-;
niriarie será lambem filmada poi
algumas companhia cinematográ-
ficas.

A participação das compa*
nhias teatrais

nn Rin. Porque verdadeiramente
sua vidn começa no Rrasil. Crian-
ça nindn, em terra longínqua, ele
envia falar do Brasil como uma

tempo em que vivia,
vislumbrara a realidade futura.
E desde então, o homem de nçãn
substituiu o homem rie imagina-
ção. Mas ninguém ousava acre-
ditar nns seus planos. Ninguém
tinha como ele. no cérebro, um
minúsculo projetor cinematográ-
firo exibindo filmes da realidade
fnlura. Começa, então, a sua
grande, lula, luta para convencer
ns homens donos rio canilal n
participnrom com ele. daquela
realização extraordinária.

caráter governa-|é um geslo que reponla na morte
ria própria distinção. No tumul-
to das ruas marcadas de passos
inquietos e cheios (ic ruidos for-
les. surgem ns realisnções nota-

contra os inte- i veis desse grande espírito. Foi
resses privados rie camarilhas ele que no melhor conjunto ria
orgnnizndas, contra os detentores cidade construiu a vitrine ria Ci-
e exploradores tln pequena pro- j nelnnriia, conseguindo destarte
priçdnde, em mãos ele um nú-1 perpetuai* a jovialiriade ria me-
cleo estrangeiro organizado. Po- trónolc,

A sun ousadia progressista foide-se, pois. aqiiilntnr ela lula (lc
Francisco Serrador pnrn alcançar
os seus objetivos. Mns, o que
nunca sc poderá esquecer é a sun

Jornalista, ("O Jornal", ;t-7-i.'l)
Francisco Sèrrádòr teve oportuui-
dade rie dizer:

Nunca encontrei dificuldades
por parle dos poderes públicos
que entravassem as minhas inicia-
tiyas. Em absoluto. Os podjrcs
públicos sempre me prestaram o
seu apoio decielirio nessa minha
iniciativa (A Cinelândia) e, sc
assun não fosse, não teríamos cs-
sc progresso rápido, epie, aliás,
é motivo para eu me externar aqui
com os maiores agradecimentos
para com essas repartições c cnm
cias congratular-me pelos esplén-
elidos resultados obtidos, náo só
para os cofres públicos como tam-
icin para o embelezamento da ci-

dnrie.
Serrador foi

conhecia o auxilio que lhes pr_.
lavam, fosse oriundo elo operário
mnis humilde dependurado .umi
andaime, fosse do administrador
público trabalhando no silêncio rio
seu gabinete. E gosfava tle procta-
mnr bem alto os seus agradeci-
mentos, sem a menor manifestação
ou laivo ele egoísmo pessoal.

Toda a sua grande luta foi con-
Ira a rol ina, contra a indiferença
elos capitalistas discrentes da via-
bilidade lucrativa dos seus proje-ns. Em entrevista concedida a "A
Nação" (18-5-35) Francisco Ser-
rador confessava:

Eu aproveito a oportunidade
para esclarecer a concepção ini-
ciai da Cinelândia. Impressionou-
me, em todas as principais capi-
Uis do mundo, a maneira inteli-
pente com que se centralizavam os
negócios da mesma espécie. Isso,
longe dc prejudicar, anima o ai-
gócio, peia competição franca, cn-
raizando no espírito público o eon-
celto de encontrar ali o artigo que
procura e à contento. Ora, precisa-va transportar os meus cinemas
mal localizados, para instalações
condignas. Surgiam os arranha-

; céus, Era um empreendimento au-
; elaeioso, dizia-se. Tratei de os rea-
I lizar.

O jornalista perguntou:E_ conseguiu o seu intento?
Não, como projetara em con-

junto, O traçado inicial era de um
bbco de construções harmonio-
sa's, todas destinadas aos cinemas,
na pnrte terrestre, e suhlocar cs
demais andares. Consegui em par-
te o meu- objetivo. Uma obra de
tal vulto precisava a colaboração
dos capitalistas. Eu não podia, co-
mo náo pódc, sustentar ."izinho.
Tratei de vender ns parcelas rio
lerreno. Para facilitar esse obje-
tivo, propús-me garantir ao ca-
pilnlista um juro rie doze por cen-
to ele renda, no edifício construi-
elo, sobre o lerreno arif|iiirido. Mas
a diversidade dos proprietários,
quebrou a harmonia das ronstrn-
ções, emprestanrio-ihes, pela des;-
gualdade, maior beleza de con-
traste...

O jornalista estranhou o impre-

Serrador o pretendeu, era sonh
ique só podia ser concebido numa
cabeça louca. Na Brasil os lio-
mens de dinheiro não acreditam
no futuro. Para os capitalistas
do Brasil o dinheiro só foi fei-
to para ser guardado nas burras Irern
ele ferro ou para o rendimento
seguro das apólices da divida pú-;
blica. Ninguém arrisca. Ninguém
crê. no milagre elo trabalho. Os
homens náo acreditam nos ho- I
mens. Consideram o trabalho in-'
crivei, o ingente trabalho que Ser-1
rador teve para mover capitalls-
tas e capitais, as noites sem dor- j
mir. os elesassocegos, as elecepções,
as humilhações que passou riu- j
rante os longos anos em que
transformava o velho Convento '

E m épocas diversas, escritores o
jornnlislns deram inicio a sigiii-reativas campanhas no sentido(lc se dar a unia rua dn cidnde, onome de Francisco Serrador.

Agora; que alguns anos decor-ram após a sua morte, agora quecada vez mais Francisco .Serradoreslá vivo o,, memória rio povo, a
campanha já Iniciaria para a co-locação rin seu busto na PraçaFloriano, assume um;, feição eini-nentemente popular.

De fato, ninguém mais do queh.rnncisco Serrador merece a con-sagração dc unia estátua pnraexemplo das gerações que sur-
gem.

(31-3-41) escreveu: "Aquele lio-1 construiu

Seu busto uno deve ficar em
qualquer logradouro público, mnsuo coração (Ia Cinelàndin, riefron-le rios seus edifícios, dominando
com sua fronte serena o bairro
maravilhoso que 61e idealisou e

mem possuia a flama rios desbra- jvadores. Noulros séculos teria
embarcado nas caravelas dns i
grandes aventureiros que crinrain ;
a América. Era indubitavelmente |
um conquistador moderno. Foi
um exemplo ele trabalho, boa vou- |
t.iele e idealismo c nestn coluna :
onde nunca aparecem os nomes

Serrador viveu quasi Ioda a suavida nesse bairro. Lutou, iniba-
lliou e sacrificoü-sc pnr ele. Não
se argumento nunca quo não sen-
rio brasileiro de origem essa con-
sagração seria rie siiidn. Ao Cnn-
Ira rio. Essa homenagem póstumaa Serrador Implica duns arivcrlèn-

cias admiráveis: a primeira, diri-rios ricos e dos poderosos, quero |gidn nos brasileiros natos, aos fi-llins dn nnssa lerra, pnra que tra-deixar um testemunho de apre-
ço à lembrança do velho hospa-
nhol que se rievotara inteiramen-,
te ao Brasil".

Bastariam essas palavras con-
sagradoras de Austregesilo de
Athayde. tão parco em elogios
laudatórios, para definir o ho-

nalhem para seu engrandecimento
e seu progresso, sem pensar, quan-do ricos, em dissipar a fortunaaqui amealhada em paises ostra-
nhos, em viagens faustosas, como
Ioi quasi rie hábito até antes da
guerra; a segunda advertência é

mem Francisco Serrador. Dotado : dirigiria ans estrangeiros que aquide modéstia extraordinária, vi- 
vendo exclusivamente para con-
verter em realidade os projetos
que tumultuavam em sua imagi-
nação previlegiada, Serrador nun-
ca se deteve na sua marcha des-
bravadora, influindo poderosa-
mente nos homens do seu tempo
que viam, assombrados, a fruti-
ficação maravilhosa dos seus es-
forçns.

Mesmo ao fim de sua vida, cur-
vado ao peso de mais de meio
século de cansaço, Serrador pare- í bu

aportam, que aqui enriquecem, quedesta terra exhaurem tudo sem
nada lhe oferecer, nos que de
origem lonqlnqua aqui não se vin-
miam como Serrador, com o pen-samento e o sangue, inteiramente
devotado ao seu engrandecimento,

Exmo, Sr, Prefeito:

Tm grupo de elite, de artf, de
teatro, de cinema c jornalismo
acabam de oferecer à cidnde um

cia revitalizar quem dele se apro
xima5sc, irradiando confiança e
juventude.

Após ter construído a Cinelán-
dia, dotado a cidade de. teatros e
cinemas confortáveis, de casas ri

sto em bronze, rie Francisco

sempre rie umn indiscutível utili-
linde náo "ó nn lirneinin rnm ejuc
ern traçada, mas pela expressiva

Francisco Serrador era um fas-
cinado pelas multidões. Mas, no
fundo, era um artista em ebuli-

tão arrojadas fantasias...
Ora, o êxito de Serrador deve

ção permanente. Vendo aquele I ler influído poderosamente eni
enorme terreno baldio incrustado seus espíritos c nunca será exa-
no mais helo pedaço ela cidade, gero afirmar-se/quis datn dn cons-
Serrador imaüinnu logo seduzir a tração rin Cinelàndin o vcrriailei-
multidão carioca, elescentrallzan- j ro surto imobiliário rio Hio. Cn-
rio a vida da cidarie. Naquela | mo sempre, Serrador foi um pio

rador" domina a Cinelândia e
muito em breve será entregue ao
público. Tinha razão um comen-
tarista elo "0 Jornal" (25-2-421
quanrio escreveu:

"De nossa parte aqui estamosvisto ria conclusão. Mas Serrador testemunhando de público a nos-
explicou: j sa admiração e o nosso entusias-'

— Sim, meu amiüo, a maior be-. mo a Da\id, Francisco, Afonso e
contribuição pnrn despertar o I finalidade de aumentar'sempre 0 1 lera das construções novaiorqui- José; e*ue conservaram para a
interesse e estimular os detento- patrimônio arquitetônico da ci-1 nas está na liberdade que a mn- história da cidarie o nome de Ser-
res elo capital no Bio rie Janeiro irinile". I nicipaliriade americana concede rador. e com ele a certeza dc que
Em geral, os captnlistns do tem- ' ' í aos proprietários de imóveis dela terra carioca terá, já agora, não
po não acreditavam muilo no su- i Basta destacarmos o falo de ser i construir o edificio rie acordo com1 apenas um homem a engrandecer-
re*so elos seus empreendimentos, I Francisco Serrador o pai de uma ga suas posses financeiras. A ver-Ulie o prestigio, cooperando pnra
chegando mesmn alguns deles a geração rie brasileiros, que pos-J Jade, é, porem, que uma casa bai-|oseu progresso, mas quatro ati-
considerarem arrematada louca suindo a mesma formação disci-

plinar e a mesma disposição para
n continuidade das suas realiza-
ções, afim rie que o sintamos tão

Serrador cuja fotografia junta-mos a este memorial e que se en-
contra k disposição de V. Ex, E'
umn dádiva expontânea daqueles
que conheceram Francisco Serra-

,...,,, i dor. em viria, e conheceram a for-diversões a altura rio progresso ,„ do seu caráter c poder da suaria nossa .-metrópole, Serrador capacidade realUaclorliatingiu a ultima etapa ela, sua' Transcorre este més, por umavida, que era. como ele dizia a Mh coincidência como ani-rie construir, um gigantesco hotel, vcr.sái-io de sua administração naque ele iniciou após a demolição Prcfeitu,.a do nist,.it„ Fl, ^ 
"^

do seu antigo cinema A hambra.ho." aniversário rin undação daImponente nas suas linhas nr- Clneiãndla
quitrtnniras. hoje o "Hotel Ser-1 

' "
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terra de promissão, de sonho e de ', y>o™i as n,as ... _,„
lenda, aeduzindo irresislivelmente Ouvidor enm M-irtírtai que .con

densavnm a cidade. As melhores
casas de diversões do Rio ali fun-
cionavam atraindo os cariocas.
Serrador resolveu desviar o cur-
so da multidão carioca rom seu
estranho sortilégio de animador
rie paisagens. Ninguém acredita-
va que ele o conseguisse. Nm-
jaiein supunha que aquele homem
irrequieto fosse capaz de. '""
tão decisivamente nn vontade rie
um povo. 0 povo, diziam, jamais
se deslocaria para o extremo sul
ria Avenida Bio Branco. Mns,

i Serrador já conhecia perfeita
Índole rios cariocas

homens rie outras pátrias
Serrador revelou-se cedo um

temperamento irrequieto, vihratil,
— marca dominadora de sua per-
sonalidaele. Se tivesse naícido sé-
ctilrws ante* teria sido um dos con-
quistadores dn mnr nu da terra,
porque nunca poderia estagnar no
tempo. Seus olhos sempre dese-
jaram novas paisagens, numa 4n-
isia incnntida rie descobrimentos
quotidianos. Na época em que cn-
mcçoii a flnrecer s sua juventude,
já declinava no inundo o goi*to
aventureiro rins conquistas riistan-, ln(,nte
tes. A terra era imensa e o •'/-- Subta que eles tinham bom gos-
sejo rins homens de ação já náo;(n f anl„vam as belas paisagens,
era de aumentá-la, mas dc expio-1 •s*cniaunl pnvn eln mundo amn
rá-Ia c nielhnrá-la, Serrador ou- *an|n as ,uas paisagens, a sun
vindo fniar do Brasil, .sorria mis-j (,j(]at](,i colt)0 0 carioca,
tcrlpsamcnle com um brilho novo | (.ntan. n.-U) serinzil-o.
nn;- nlhns inquietos. F. um riia ele ||ln es|renin dessa avenida mara-
pnrte, ntrnielo irre«istivelmentc vllhdsa, nm cenário nnvn, eleco-
pnrn a lerra que Deus lhe destina- rn(|n ,je arranha-céus, faisranlr
ra. Por iseiii meotnn no riia em (*e lâmpadas elétricas, lendo no
(pie pisou n nossn sóln. olhnu as | |*nn,|n „ pn0 de Assucnr, como
nossns árvores c contemplou o „m disforme ponto dc exclnnin-
nosso céu, fni que verdadeiramen- J ^.ao nc pedra?
te ele nasceu. | p pj,,.a espanto rie toria a gen-

Nesse riin a sua historia começa.V serrnelnr começou o seu im-
E nesse din. começa lambem uma

nova fase rin historin ela ciriarie (Io

neiro. Arriscou tudo que conse-
guira como homem rie ação pnrn
realizar irm capricho, se. podemos
dizer assim, dn sun imaginação.
E triunfou. E foi esse triunfo
que possibilitou ao Bio essn fe-
bre ininterrupta rie construções
novas que nns dão hoje uni ns-
pecto dc metrópole civilizada c
moderna. Foi um triunfo que
ninguém nté hoje estudou nem

nf 1 nir, j compreendeu cm torin n extensão j
do sun força
rie imaginação

brasileiros como nós outros
"Torins ns homenagens ele rc-

conhecimento que fizéssemos em
torno do seu nome, importariam
diretamente em manifestações do
mais acentuado patriotismo, por-
que é um sentimento natural de
hrnsilidnrie saber ser grato aos
que trabalham pelo nosso pro-
(¦resso".

Estabelecendo um confronto
entro estrangeiros que aqui apor-
tam e nada rcnliznm para n rie-
srnvolvimenln nacional, o "Cor-
reio da Manhã" (2-11-11) teve
anseio de friznr:"Compare-se. Francisco Serra-

Serrador, homem Idor a outros tipos que vivem se-
conhecia o segre- j gregados rio meio nacional e nãn

xa, comprimiria entre construçõesI vidades jovens, cheias de dinamis-
infinitamente altas, acaba por se- mo e das quais devemos esperar
guir o exemplo destas. Os próprios j ainda muitas outras agradáveis
arranha-céus se encarregam de va- surpresas,
lorizá-las, favorecendo a obtenção ns "''hos de Francisco Serrador
de 'numerário necessário à nova converteram, pois, em realidade o
edificação. Porque isso de rons-1 seu último e grandioso sonho: o
tranger o proprietário de imóvel',fle dar à Cinelândia, o seu bairro,
a não construir edifícios maiores | «m hotel è altura da cidade que

do das multidões.
Hoje presenciamos n sua glo-

rificação iliuturna com o povo
desfilando n porta de seus cine-
mas, n cidarie se condensando nn
Cinelândia como domonstraçnt j muitos
maravilhosa rie eme nunca n mui-

permitem que nele se incorporem
ns seus descendentes, "par elroit
rie nnissnnce" brasileiros. Com-
pare-se a sua nbrn imponente
com a oulra subterrânea em que

sc-á

tidãn consegue fugir ao fascinio
Por que r|e um homem predestinado para

armnnrio | movimcnlá-ln.

innenhnm. Ter
então, uma Idéia da diferença rie \
intenções e compreenrier-se-á ,
quanto é Indispensável riistin- \
guir n que trabalha dos que ma-
quilain.

"0 construtor dc cinemas, o ins- |
lalarinr ile industrias, o organi-

leslinndos I ,Tial"

de quinze andares, só se pode
justificar em pais apegado às tra-
dições. Estes mesmos, como por
exemplo a Itália, estão demolindo
velhas e tradicionais edificações
para erguer construções modernas
c nltas. Esse impecilho grave ao
progresso da metrópole brasileira
encontra uma maior dificuldade,
ou melhor, a voracidade dos ju-
ros de dinheiro aplicado em cré-
ditos hipotecários. Se atentarmos
epie os maiores proprietários rie
imnveis custosos, jamais construi-
ram nenhum dos edifícios que
possuem, compreenderemos a gra-
vielnde desse problema de créditos
pnra financiamento de construções
rio gênero "arranha-céus". A me-
dida restritiva a que se refere, so-
bre ?'cntar contra a livre dcisr-
minação individual, é ainda, —

já se enfilelra entre as maiores
do mundo pelo seu arrojo urba-
nistlco, pela operosidade incan-;
savcl do um outro homem que ¦
(ambém se inscreve entre 05 rc-
formadores da cidarie do Rio de
Janeiro: O Prefeito Henrique
Dodsworth.

Francisco Serrador em vida ja-.mais permitiu que se lhe prestas- I
sem homenaigens, refugiando-se f
sempre numa modéstia intranspci-
njvel.

(Juanrlo terminou a construção
do Teatro Serrador que êle quiscontra a vontade rie toelos se ele-
nominasse "Teatro Modas" não
concordando rie forma alguma que
essa casa ele diversões ostentasse

o seu nome, artistas e críticos lea-
Irais urdiram uma conspiração que

ci-r| ficará inapágavel nns anais da

znri do empresas,
rios esses empreendimentos a | emprestado'

Entre as diversas adesões que
n Comissão Organizadora ria (juin-
zona Serrador tem recebido, ries-
lacam-sc as seguintes: espetáculo
ile boiin, promovido 110
Senador, por Eva Tudor e seus
,-rtistns. no riin 8, lerçn-feirii, «s
71 horas, com a apresentação da

cn "A sombra dos laranjais ,
c-vendn realizai' umn palestra, o
Sr and o coínedlógrafo brasileiro
;'l irn»*. Ciunnrgo. que relembrará
ii'"*'ii's episódios inéditos rin viria
(!¦,' Fiaiiçlscn Sernirior. Nesse es-
I "'n-tilo tomara parle lambem o

• n-r ''arei Klass; no elia 9.

pressionnnte tralialhn rie rarpin- I
tarin urbana. Era um homem sn-'

Rio de Janeiro, ! zinho modificando a paisagem dc j- --Ar— | mm, cidnde. Há cenários que se
Serrador tinha uma mcnlalida-, i fa^ctri mima nnile... Mns o ce-

rie diferente rin maioria rins seus carj0 ,|a Cinclánelin exigiu anos1
contemporâneos. Homem rie açãn. i f|c trabalhos, rie suor e dc lllill;
ele possuia ainda uma coiisn rara Serrador não desanimou um só|rnenl(
uns homens dessa espécie: lrnngi-| momento. Tudo que tinha adqui

Só pode vencer 11 lula contra 11
rotina O homem que sc antecipa
no seu tempo, o que pode ter 11
pltida visão rias épocas futuras. | engrandecei' a nação procurada
Serrador pertenceu 11 essn cale- cnmn aquela em que há espaço
gorin de raros "que nasceram pnrn j vital paia 11 movimentação dos
reformar, influenciar o construir, estrangeiros lenis o Operosos, nas

Mns, d quo nunca devemos es- ; suas nlividades construtivas, e
quecer c que ele nunca Iruba-
llinn impulsionado apenas pelo
interesse pessoal, mas solircturin
por amor á lerra generosa e bõn
que o acolhera, a terra que so
lornoli prnpiüia no ilcenv olvi-

dns suns inlclntivns

I

nnção. O segredo do seu sucesso I
rèiiírõ K°- *' lacilidnrie com que ele sou- I

' lie se servir iln sua imaginação.!
Aliás, (lign-.se rie passagem, a na-
lurezn quase sempre nega aos ho- j
mens dc ação esse dom mitrnvi-
lhoso. da mesma fôrma que ans
poetas e aos artistas excliie qual-
quer capacidade dc dinamismo rea-;
1 iza dor.

rido põs em jogo naquela emprei-
tndn gigantesca, se considerarmos
ns verdadeiras possibilidades uin-
teriais do Itio daquele tempo.

Os capitalistas tinham mido de
iniciativas tão arrojadas numa
épocn ninda de cspectnçno uni-
Versai. Serrador, tinha, porem, a
verdadeira concepção rie que o
ouro, arrancado da lerra, não

Francisco Serrador foi iruasc um I de\ in voltai' para a terra. O rii-
milagre da natureza, porque n seu 

', 
nheiro devia circular impetno-

poder de ação era do mesmn ta- samenle para equilíbrio da vida
manho da sua imsginaçfio. Dal ai nacional. Reté-lo seria estagnar.

Náo
sendo brasileiro dc origem, Ser-
rador rlc lal forma ligOU-se n
nossn lerra, que bem podemos
considera-lo um dos seus filhos.
11111 dos seus filhos mnis devota-
dos. Conccdchdo-lhc o governo
a cidadania brasileira praticou
ato (le iniliscutivel justiça, ato rie
gratidão pelos serviços ineslimn-
veis que ele prestou n cidade rio
Bio ile Janeiro, inscrev endn-se nn
historin dos seus fiinrinrinres.
Por isso mesmo sempre mereceu
o aplauso e a soliriarieelade ela
imprensa, dos artistas e dos in-' ' 

raide1 CinemaT, I <s7&''preferéncia pebs" realizaçõei, paralisar o desenvolvimento" rias | tclcctúals brasileiros

sempre lienvimio. Os que nu-
cleiiiin entre si. constituem so-
ciedade a pnrte e sc empenham
cm desentranhar do espirito dns
lillins o amor nnlural 110 solo
em que vivera pi n luz do céu
nztil que cobre llinn gente reco-
iiliecirinmenle hospitaleira, snn rie
uma espécie qile uns desperta
cuidados c apreensões,'•Pela incute de Francisco Ser-
rador nunca passou outra idéia
senão ri dc cooperar pnrn n grnri-
riezn rio pnis que o atraiu. Foi
uin lutador vitorioso, porque o
ambiente o ajudem a vencer e
não buscou medidas para mani-
festar ,1 grntitlão a que se julfin-
vn obrigado. Pudesse ele servir
dc exemplo a quantos ninria não
compreenderam que as condições
rie viria nn Brasil nãn podem es-

errin-mc. -- um motivo de maio.
dificuldade rie crédilo para a in-; «ade. c°nio nina nota origin.il c
dúslria ile construções, sabido que! Inesquecível. .
ele se fundamenta sobre os juros ' í'nrl« nue Francisco Serrador

menos altos do capital "«-«sova tcrmjnantemcnte aquela
j homenagem tao expressiva e ex-

Essas palavras rie Francisco Ser-! pontànea, críticos e artistas dc
rador coiistit.iirnm naquela época! Leatrp entre os quais Abadie Faria
um ensinamento valioso, um ro-
teiro pnra novas atividades.

Francisco Serrador foi sempre
um homem querido pelos artis-
Ias, pelos intelectuais que nele
vislumbravam um realizador di-
ferenic. Heforindo-sc a eis, es-
creveii Viriato Correia*.

"Francisco Serrador para pro-
duzir o que produziu em bem da
ciriarie, náo leve nada. teve ape

Rosa, Viriato Corrêa! Serra Pin
to, Raimundo Magalhães Júnior.
Rego Barros, Rubem Oil. Eurico
Silva e muitos outros resolveram
assaltar o edificio e substituir, á
força, se preciso fosse, a (aboleta
enorme -com o nome "Teatro Mo-
rins" por uma nutra, maior ainda,
com o nnme "Teatco Serrador'".

Fina tarde, armados de marte-
los, esses homens de teatro Ini-

nas ele próprio. F.le próprio que | ciaram o ataque, diante da niiilli
onlarie titànica.era tudo: a vontade titamca. a

tenacidade impéreçivel, o entu-
sinsiiin. construtor, a operosidade
magnífica; e a fé, a brava, a lu-
minosa e hercúlea fé, que o povo,
nn sua sabedoria, afirma que tem
poder para mover montanhas. E
foi justamente n fé a sun virtude
máxima. Há, na vida, mil eni-
sas que não se realizam 'eom di-
nheiro e que a fé. as realiza. Para
construi!' ei bairro Serrador (qnc
a cidarie, por defei'0 de metnn

;ip.csa Crasilcir: I tar sujeitas a ditames estranhos, ; ria, hoje chama, de Cinelândia.'

dão comovida qne logo se as-'.)-
ciou àquela homenagem. Trepa-
dos nos andaimes, em poucos mi-
nulos fizeram a substituição, sob
aclamações populares. Francisco
Serrador, com lágrimas nos olhos,
visivelmente perturbado c como-
vido, protestava violentamente
conlra aquela agressão que feria
a sua sensibilidade rie homem sim-
pies e modesto. Seu nome ficou,
pnis, no alto rie um rios nossos
teatros, como a significar um
apelo constante aos homens rie

Foi, precisamente há¦'inlc anos passados quo Francisco
Serrador deu inicio a construção
ela grande obra que o fez passar
à história ila ciriarie. rio llio de
Janeiro.

Os homens rie teatro do Brasil,
escritores, jornalistas, cincinato-
grafistas vem, pois, confiados no
nlto espírito de jusliça de V.
Excia., solicitar-lhes permissão
para rpie o busto de Francisco
Serrador seja colocado na Cine-
lândin, em local previamente i!c-
signado por V. Excia.

Completando hoje, dia 27 de ju-
lho de 1SI44, precisamente vinte
nnos que Francisco Serrador deu
início as obras preliminares da
Cinelâncin, ficou estabelecido por
uma comissão composta de nomes
como Procopio Ferreira, Gas':'io
Pereira ria Silva, José Queiroz .lú-
nior, Viriato Correia, Martins Cas.
telo, Mário Magalhães, Luiz Sc-
veriano Ribeiro, Domingos Vas-
saio Caruso, Mário Moura ele Cas-
tro que se iniciasse linje a "Quin-
zena rie comemorações ao 20.° ani-
versário de Francisco Serrador,
constante rie palestras educativas,
campanha de divulgação pela ira-
prensa e outras homenagens.

Confiamos pois no grande es-
plrito c coração de V, Excia. per-
mitinrio a colocação do busto de
Francisco Serrador, na Cinelândia,

i durante a quinzena rias comemo-
j rações rio vigésimo aniversário em
! riia previamente fixnelo por V.

Excia. — Mario Moura ele Cas-
tro, Antônio Vieira de Melo, Má-
rio Magalhães, Martins Castelo,
Krnani Fnrnnri, Jorge de Lima,
Luiz Iglesias, Evn Tuilor, Elpiilío
Câmara, ila imundo Magalhães Jú-
nior. Jaime Costa. Ililrion Rocha,
Enrico Silva, Horténsia Silva, Mu-
rilo Gandra, José Queiroz Júnior,
(iastáo Pereira ria Silva, Ferreira
Maia. Ileslier riiinioi*. Fcrnan io
Hesticr, Mário Nunes, Augusto
Mauricio, Rafael Almeida, Anlnnio
Magda, Cora Costa, Norma do An-
(linde. ítala Ferreira. Grace Moe-
ma, Nelmn Costa, Aristóteles Pena,
Armando l.ouzaria. Darci Cnzarré,
Dé.i Silva. Lídia Vani, Pcpa Ruiz,
Carmen Gpuznlcz, Alri.i Garrido,
Vicente Gil, Renato Rcslier, lide-
fonso Novato, Horténsia Santos,
Elni -Cordeiro, Bibi Ferreira, Ar-
lete de Giovnnno, Siuann Ne^ri,
Jorge Diniz. Edmundo Pinto Lo-
pes. Maria Isabel, Aida Ferreira,
Viriato Correia. Pedro Calmon,
Luiz Edmundo, Eladir Morais, Os-
valdo ria Costa c Silva, Darci Tei-
xeira Monteiro, Aniir Gomes. Fer-
nando LevisUy, Ismael da Cunha
Conto, Nilo Pinheiro rie Queiroz,
DWInieida Vitor, Raimundo Sousa
Dantas, Clovis Rnmnlhete, Pc-
tronilha Pimentel. Warner Bro-,
First National. South Films Inc,
Fox Film do Brasil, Mário Figne-
rerio. Oriilnn Azevedo, Dulcina,
Aurora Aboim, Atila Morais, Josc
Soares, A C. de Miranda. Bristii
Films dn Brasil, S. Miguel Films
e muitos outros,
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T c* saa í i* o
"Eli isu". a partir de hoje,

em sessão «nica. no Gi*
nástico"

Iniciativa feliz e digna de elo-
iTios «_sa que Dulcina-Odilon vem
de tomar, resolvendo dar ape-
na. uma sessão por noite no Gi-
nástico, com a maravilhosa come-
dia '"Ela e Eu" que tanto sucés-
so vem alcançando. A sessão úui-
ca terá inicio às 20 e 45 minutos.
ar. a representação do delicioso
enredo dc George Br.rr e Louis
Verneuil traduzido pelo saudoso
jornalista Alberto Queiroz "Ela
e. Eu" é um espetáculo tran.bor-
dante de seduções, pontilhado de
sutilezas no qual a gente admira,
na sua mais bela forma, a arte.
requintada de Dulcina numa das
suas mais notáveis criações, as-
sim como Odilon magnífico e im-
peca vel no seu grande papel. Os
demais intérpretes sabem dar o
maior rejevo aos papéis que en-
earnan*."À sombra dos laranjais",

no Serrador
Entrou na 10' semana de re-

presentações, no Serrador, a de-
liciosa comédia "A sombra dos
laranjais", de Viriato Corrêa
Ho.it reverá espetáculo completo
im homenagem a memória dc
Francisco Serrador. o criador da
***************4**************

BR. SPINOSA ROTHÍER
Doenças sexuais o urinaria*-. -—

lavagem endoscónica da ve.vcula.
Hormônio» sexuais. Rua Senador
Dantas, 45 B. — Tel. 22-3367.

Cinelândla, contribuição de Eva e
Iglesias para a Quinzena Serra-
dor. Haverá uma evocação feita
pelo toàtrólogo •loracy Camargo.
Num dos intervalos, o tenor Mar-
cel.Klass cantará a ária de Do-
nizetti, "Uma furtiva lagrima",
ítndó este espetáculo a preços
comuns. Na próxima semana: —
"Querida maluca" comédia de
Farago Alàdar, adaptação de Eu-
rico Silva. Um novo êxito para
Eva e seus artistas,

"Sétimo céu", no Fenix
¦ Xo Fenn, Bibi Ferreira, i fren-
te de sua companhia, manterá
ainda no cartaz, durante n senia-
na entraníc. a peça "Sttimo céu",
de Austin Strong, em tradução dc
Elzie Lessu."Acontece que eu sou baia-

no", no Glória
Jayme Costa tem peça nova em

cena nn Glória Trata-se da de-
sopilante comédia "Acontece que
eu «ou baiano", original d* J.
Ruy e Eurico Silva. O teatro da
Cinelándia ficou superlotado no
sábado e no domingo, recebendo
os intérpretes caloro_os aplauso:-,
sinal evidente de agrado.
"A Canção da Margarida",

no Carlos Gomes
Volta hoje. ao cartaz do Car-

los Gomes, a opereta "A canção
da Margarida", original àc Anto-
nio Guimarães, com versos do
poeta lírico Rebelo de Almeida, c
musica do inspirado maestro pa-
trício Nicolino Milano. Maria
Amorim, aplaudido soprano, o te-
nor Pedro Celestino. Manoel Ro-
cha e Manoel Vieira continuam

despertando o mais vivo interes-
se do público.
"Tamar Segura, jovem can-
tora, que estreará quinta-

feira, no Recreio"
A esperadissiinn eítréia da Cia.

Ei-a Stachino-.lai-ar.-u-.i e IVntinhp
I com a "estrela" Aracy Cortes
! quinla-fcira próxima na revista

cie Ary Barroso "Tudo é Brasil'-
revelará a platéia unia nova can-
tora, brasileira. Tamar Segura.
Não se trata de uma cantora de
pequenos números d<- revista,
mas de uma artista mie executa
trechos de opereta, canções, pri-
morosas, etc, pois possue voz
extensa harmoniosa, bem timbra-
cl í e, sobretudo voz educada c
adestrada. Tamar Segura, entre
as novas artistas patrícias, é ele-
mento verdadeiramente precioso
para teatro musicado. A revista
de Ary Barroso, conta, portanto,
com figuras de verdadeiro méri-
to para a sua interpretação e en-
Ire as atrações estão Raymond e
Luz dei Fuego. artistas interna-
cionais de grande cartaz.

FATOS E BOATOS

mas, e muitas "corbcilles" de fio- I
res naturais. i

»¦¦•_¦¦• |

Estreou em ensaios no Carlos
Gomes, a canção teatralizada ,"Mãos criminosas", original dn
escritor e "metteur-en-scéne"
Octavio Rangel, com música do
maestro luso Antônio I,ope«, re-
gente da orquestra da Companhia
Beatriz Costa-Osrarito.

Estreará na próxima sexla-fci-
ra, 11, no FUval-Teatrn, a Compa-
nhia dc Comédia Dclorges Cami-
nha, cnm a comédia "A culpa é
do coração", original de Hélio So-
veral. Os principais papéis eslão
confiados s Delorges Caminha,
I.ucia Delor, Paulo Ferraz e An-
tonia Marzullo,

5"-FEIRA
ÁS 21 HORAS

"Avant-premiére"

BILHETES A VENDA
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TEATRO RECREIO CIA. EVA STACHIt.0
A revista-feérica em 2 atos e
26 quadros de ARI BARROSO

TUDO E* BRASIL

lARARACA-lUTIIO
com a estrela

ARACI CORTES

CARTAZ DE HOJE
GINÁSTICO - "Ela e Eu",

comédia de Berr e Verneuil, Ira-
dução de Alberto de Queiroz, pela
Companhia Dulcina-Odilon. As
20,45 horas.

JOAO CAETANO — "A velha da
gaita", burleta-fantasia de Freire
Júnior e A. Alencastre, pela Com-
panhia Beatriz Costa, com Osca-
rito. As 19,45 e 21.15 horas.

GLÓRIA — "Acontece que eu
sou baiano", comédia de ,1. Ruy
e Eurico Silva, pela Companhia
Jayme Costa. As 20 e 22 horas.

CARLOS GOMES - "A canção
cia Margarida",

************* ***,
Corrêa, peln Conípanliia Eva Tu-
dor. As 20,15 horas.

FENIX — "Sétimo céu", come-
dia de Austin Strong, tradução de
Elsie l.essa. pela C.oiiinanlii.-i Ribi
Ferreira. Às 17 e as 21 horas.

4*************************************************+"*+***"

Sfc.20R.NA PARA SEZÕES OU
MALEITAS

Compram-se prutarias. pnrceln-
nas, pinturas, jóias, marfim, pesos
para papéis e move's de iacaran-
dá. I'agn-se n valor da antiguidn-
de. Rna Assembléia n. Vi. — Te*
lefnne: V2-9fi64

Está alcançando grande êxito;"? Margarida". opereta de Anto-
em São Paulo, a Companhia de:*1.10 Guimarães, música de Nico-
Comédia Déa-Cazarré-Alda Gai- '!"•" Milano, pela Companhia rip
rido. A estréia, na Última sc-\ta- i f-ancoes Tcatraliz-idas. As 20 e 30
feira,-no Teati-g. Boa Vista, da ca- [ _2,S_D r
pitai bandeirante, marcou sucesso ¦;. *''•"HM>"" — "A sombra dos
inviilRnr, c- a tradução de Joracy 'a/anjais . comedia de Viriato
Camargo, "Das 5 à*. "", foi aplau- ; o***********************************************************-
dida cem grande entusiasmo, Déa, 

': 
gi-* n« ¦ ¦• >. ÓC U LISTA

Çazurré e Alda Garrido. -I.oopol- : yj-, ,?f £5^3 CSÔ WSSCOStCSfilOS D 
'•<¦» 

-'«uld<-
do Fróes de saias", foram recebi- mww.wiivwiiww ^ ^ M{,di(,hiados com calorosas salvas de. pai- i Consultório - São José n. 85-5* — S. 503 - Edificio Candelária

Br. tfôsé de Aibuquerauc
Membro efetuo da Sociedade

He Sexolouia (ie Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário. 172 — Dc 1' ás 7.

c^**********™***************************************************^^

Paro evitar infecções, barbeie-se em casa!

4*4
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...momsum-Mmim..'
EUXIOU"

I LHO ES
DE PESSOAS TEEM
USADO COM BOM RE-
SULTADO 0 POPULAR

DEPURATIVO-

ELIXIR 914
A SIFILIS ATACA TOUO O ORGANISMO !

O FICADO, O R\CO, O CORAÇÃO, O ESTÔMAGO, OS PULMÕES. A
PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA, DORES NOS OSSOS, REU-
MATISMO, CEGUEIRA, QUEDA DO CABELO, ANEMIA E ABORTOS.

Consulte o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 914.
Aprovado pelo D. N. S. P., como medicação auxiliar no tratamento

da Sifilis e Reumatismo da mesma ori-*cm.
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICOR.

r************************************************************
0 desfalque de 300 mil cru*-
zeiros da Caixa dos Ferro»

viários do Rio Grande do
Norte

RECIFE, 8 (Serviço especial de

APARECIDOS

Quasi sempre, a vítima de grave infecção da pele descobre
que o mal lhe foi transmitido por uma navalha que servira
a outras pessoas. Não deixe que isto lhe aconteça! Defenda
o seu rosto do perigo de contágios, barbeando-se em casa
com um aparelho Gillette e as legítimas lâminas Gillette
Azul, duráveis e absolutamente assépticas. Eliminando os
riscos.de enfermidade, da pele, Gillette proporciona tam-
bém extraordinária suavidade e grande economia. É enfim
o processo mais prático para o barbear diário, sendo por
isso universalmente adotado.

i-mm^yW]¦:«r- , . iv-.i

DEIXEMOS DE CONFUSÃO!
EUMA DANAM INFECÇÃO!

'<^^^^lMàèm^^^^^^^>
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OILLVTE-EISA GARANTIA m
DE UMA PERFEITA ASSEPSIA!®'

DÂ IHFECÇÃO OUE COMPROMETE,
W NÃO Mi AFETA ODESOOfFO:
FAÇO A BARBA COM 6/UEJrE
PARA A DFF ES A DO ROSTO!m

Gillette
Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro

ems^BmtwemmmasxamsBawBicí
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ATAQUES EPILÉPTICOS E NERVOSOS
INTRANQÜILIDADE, INSÒNIA

NOVO tratamento/
N.o 6-tra msl»t Hi agora um tratamento mn-demo psra combater os ataques nervosos ouepilépticose a (alta de ionoMARAVAI.-(»ol_>
cao), calmante poderoso, providencial combtnação de elementos opoteráplcos e vecetaJs, que restilue aalecria e o sossego.Inicie hoje me6_io este tratamento verdadeiramente cientilico. Não encon-bando nas fsrmiictHS e drojarins -ír-rn-n no ri«noiíiHrlo c*j,ivn is"' *! Paulo

liliÈIAVAL
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LEILÃO
Centro

125 - Rua do Li-
vramento- 125

SOUZA LEITE venderá o gran-
d« prédio acima, com boa loja e 2
ímide. sobrados; renda anual de
28.300,00 cinzeiro. 0contrato da
loja termina em outubro do cor-
rente feito no prazo d«-3 anos. na
Tmnta-fe.ir., dia 10, a. 4 horas
da Urde, ern frente ao mesrno.
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Dr. Alcides Senra
Cirnrgião, Ginecologista, Parteiro
Rua Méiieo, 98-8.° Fone: 22-1088

A Âqonia
da Asma
Aliviada em Poucos Minutos

Em poucos minutos a nova receitaMoodnco — começa a circular no
sangue, aliviam!*- o» acessos c os nta-
ques da asma ou bronquite. Em pou-co tempo ò possível dormir bem, res-
pirando livre, e tncilmente. M-mdoco
alivia-o, mesmo que o mal seja anti-
go, porque dissolve e remove o muciu
qne obstrúe as vias respiratórias, ml-
nando a sua energia, arruinando sua
san.de, lazendo-o sentir-se prematu-ramente velho. Mendoeo tem tido
tanto êxito que se oferece com a pa-rantla de dar ao paciente rcspiraçflo
livre o lacil rapidamente e completo
alivio do sofrimento da asma em pou-cos dias. Peça Mendoeo, hoje mesmo,
em qualquer farmácia. A nossa ga-rantia é a sua mnior proteção.

Mendaco^íiT
.uoni lambem a CrS 10,U0

DR. BENTO Ribeiro de Castro.
Direlor da Maternidade da Poli-
clinica de Bolafogo. Diariamente,
às 17 hs. — Praia de Rotafogo, 490

26-4842 — Hs. 26-0905.

Sorvete..a e Leite-
ria- no fVüeyer,

prrto do vários colégio*,
ótimas fórias, pequeno alu-

('•*?#'^i«-***í^*^#-*^»*í-f(Wfir^*«**f-f.^^M-«'/'M*#^«'i^*<'/'<»*-r-*.. j ."„„„""], «r. 
n!lat0" r,0!."

(.i*S ..0.1)00.(10 de "stork ,
sorveteira e geladeira elétri-
eas, cofre, balança, corta*
dor de frios, etc. Tratar à
rua tio Carmo, 55-1." an*
(inr. sala 5. Sr. Coelho.

Cofres fortes

Garantidos contra fogo e
roubo, formidável sorti-
mento em todos os tipos e
lanaanhos c para todos os
preços, aproveitem numa

visita ao nosso depósito.
RUA DO ROSÁRIO N. WA

*>******4.44.*4#*.4+ ***************^****************************S

Dr. BftAI^IW COilRÊA ™XAJ,,S
EDA DO CAP.MO N- 49-1- — Consultae diárias, das 14 ás 18 horai

SAKfiFEFíiOSS 1'arn erldai
Mnnnrnntei

Biliboldo
GRANADO

NORMALISA
AS FUNÇÕES
•DO FÍGADO

Deixaram as funções de co-
mandante e imediato do
Quartel Central de Mari-

nheiros
O minislro da Marinha dispe.n-

sou o capitão de fragata Enrico
de Figueiredo Costa e o capitão
de corveta Octavio da Silveira
Carneiro, o primeiro dc coman-
dante e segundo de imediato do
Quartel Central de Nfarinheiros.
Por outro ato, o titular da pasla
tia Armada designou o capitão
Oclavio riu Silveira Carneiro para
encarregado do mesmo quartel.

CRETONES a
C/DEFEITO 1

AOS MILHARES
Cretone br., c/2,00

larg., retalhos, me-
tro

Cretorie coros, reta
lhos, cj2,00 larg.,
metro  Cr?

Cretone cm còrcs,
saldo, c/2,00 larg.,
metro  Cr$

Algodão p. lençóis,
peças c/10 metros,
com 1,80 larg., peça

Cretone de solteiro,
branco, metro ..

Morim cambraia pa-
ra enxovais, 18
metros, pç.

Cr? 15,00

16,00

16,80

DESEJA
VENDER SEUS PRODUTOS

fl

GRANDES ESTABELECIMENTOS
NOS ESTADOS UNIDOS?

Elemento eirrulivn ile qranrlcs
pslnheleciinnnlns [departnicnt
slnrcs], conhecida rm loriu o
pais, cnm 2: anos dc liem su—
ceiliilu prálica comercial, uíc-
rccc-lhc snlilo ile vendas per-
manenle para exibir produlos do
Rio e de oulros ccnlros pro-
dútores do lislado dn llio.
Trala-se de pessoa liilcirnmen-
te familiarizada com operações
de casas varejistas, e que man-
lem relações amistosas com us
principais compradores e ele-
mentos executivos dessas casas.
Remeta por via aerc-a uma
ripscricilo rios nrlipos que la-
brini, dizendo em que prazo
pnrte clelunr a pnlreoa. Quel-
ra dar o cusln do spu produ-
In, inclusive Iranspurle e di-
rrllns. descarregado cm pnrlo de
alfândega dos Kslados Unidns.
Declare'a comlssõo nn corre-
taupm que pode pagar para
vendas bem sucedidas a casas
de varejo na América do Norle.

MflX STENZLER
3H Shanwell Drlve

SAU ANTDK10. 1. TEXAS, Ü.S.I.

A NOITE) -—A polícia prendeu Mi-
guel Rafael de Moura Soares, fun-
cionário da Caixa de Pensões c
Aposentadoria dos Ferroviários do
Hio (iraode do Norte, onde deu uni
desfalque dc Cr? 1)00.000,00.

CHAPELEÍRAS
Carapuço» — Lebre — Castor —

l.a e Antilop, nó no Depósito
1VÜA I3UENOS AIHES, 118

A senhora .lovclina Martin., rtJ
sidenlc-na run Miguel Ângelo, C-081
em Caxambl, veio pedir, ^A NOITE, os bons serviços do caJ
rioca-reporter para (|ue seja rli-J
coberto o paradeiro de sua fillio
Alice, com 22 anos de idade, t-i'if
parda, cozinheira, que desapareço*
de sua residência, hã um mês, sens
que se saiba o seu destino at»
hoje. j

A pessoa que descobrir, poderfl
informar Imediatamente para a
Sra. Jovelina, no endereço aciinaj
indicado.

,, 
"TO

Tônico •— 1',-irij:
AnemiaeDlBpDpsIji

COM rito TIDO
V. Ex. quer vender seu mobilià..

rio? Seu prédio? Sua geladeira?
Seu piano? Seu automóvel? Seus
Utensílios? Suas jóias? Por bom.
preço? Compro cin cónjunlo om
.separado. Tel. 48-0893 — Sr, Her*
mano Mello.

A L V E S
LIVRARIA

Livros colegiais e
acadêmicos — Ihi^

do Ouvidor n, li;a,

CRETONE TSPO

Cretone br., e/22 lar-
gura, reclame, met. Cr$ 15,80

Cretone br., tipo li-
nho,, c/2,20 larg.,
metro  Cr$ 26,50

Cretone lapa 2 br.
c/2,20, larg. metro Cr$ 33,00

Linho imitação br.,
c/2,20 larg., metro Cr$ 44,50

Cambraia finíssima
br., c/2,20 larg.,
metro  Cr$ 53.50

Colchas brancas, pi-
qnet, casal .. .. Cr? 118,00

Vende-se por alacado e a varejo

fJmfM ^ k
í ,j ryn/RumwM
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CASA DOS RETALHOS
278, R. SENHOR DOS PASSOS, 27S

Cr?

Cr$

Cr?
morins,

110,00

11,00

120.00
opala,Colchas, retalho;

cretone, voil, tricoline aos milhares
Aproveitem

CASA T)OS RETALHOS
278, R. SENHOR DOS PASSOS, 278
~*********4»4.4*4»*4***4**4***********44»»4AJ,*444*4

A rodovia Anápolis-Nique-
landia

GOIÂNIA (Golaz), 8 (Servjço
especial de A NOITE) — Reper-
cutiu agrndavelmentc a abertura
do crédito para a construção dn
rodovia Anápolis-Niquelãndia, que
ira beneficiar uma zona onde
existem minas de niqucl, nn re-
gião do Tocantins.

MEYER-
Casa grande, em terreno de 2

frentes. 44 x 128 — perto dos
trens elétricos. Tratar h rua do
Carmo, 55-1.» andar — sala 5 —
Sr. Coelho.

LIVROS
Procure s Livraria de A NOITE

Do.seontos especiais
AV. RIO BRANCO n. 120, loja» 18
e 20, na Galeria dos Empregados

do Comércio.

Esteja a par do que «c passann sociedade. Compre "A NOITE
Ilustrada".

Representarão Goiaz
GOIÂNIA (Goiaz), 8 (Serviço

especial de A NOITE) — Foram
nomeados representantes dc Goiaz
no Congresso de Geografia, a rea-
lizar-se no Rio, os Srs. Coleniar
Natal c Luiz Gonzaga Faria,

Os moradores da Urca
fazem um apelo à Empre-

sa
Tivemos a visita de moradores

da Urca, que vieram solicitar, pornosso Intermédio, "i Empresa de
Ônibus Elite, uma providência no
sentido de ser mantido, com o nc-
cessário rigor, o horário pela mes-
ma empresa estabelecido. Conta-
rnm-iios que esse apelo é de todo
o ponto jusio, pois, pela manhã
principalmente, como vem aconle-
cendo há muitos dias, os ônibus
que partem às primeira horas do
ponto, na avenida dão Uiis Al-
ves, chegam com grande atraso.
As segundas-feiras então a coisa
piora, às vezes, de meia hora. Isso,
sem dúvida, tem acarretado não
pequenos prejuízos n muitos e
transtornos a outros, dianle dasobrigações e responsabilidades de
todos, que tém por dever sair decasa cedo.

Dada a boa vontade com que aElite costuma atender aos pedidosdos habitantes da Urca, certamen-
te tomará na devida conta o queacabam de solicitar os que vieram
n A NOITE.

*********4********»****4»****.4*******.

Homenagem do coinércíu;
de café ao Sr. Souza

Costa
NOVA YORK, 6 (Pelo tclegraf

fo) — Ao almoço que a National
Coffee Association ofereceu -,,k
minislro Souza Costa, nos salões
de honra dd Waldorf Asloriqi
compareceram os elementos niaif
representativos cio comércio díj
café cm lodo o pais.

O Sr. George C. .hierbacK.
presidente daquela associação. fe§
um discurso enaltecendo a ação
do ministro Souza Cosia, p^í
qual o comércio dc café era muilç
grato, e pedindo a atenção àç;

S. Ex. para o.s novos problcniajj
que sc esboçavam. Ao apresenta-*
os convidados dc honra, fez o Sil
Thierbach elogiosas referência:
atuação do Sr. Enrico Penteai .
que, em nove anos dc estreito c
lacto com o comércio rle café i
l<S Estados d.-i União, defendeu
interesses dus produtores hi
ros e conquistou, ao mesim

sile
ten*

po, o respeito c a confiança da
comércio,

o ministro Souza Costa
de improviso, gradecendo
menagem que lhe era prestadaenaltecendo a cooperação do
mércio, bojo mais do que n,
necessária para a solução dos
blemas que sc apresentavam c

S. Ex. havia discutido pouco „
tes com uma comissão do com.

falm

'1

-if

cio. Toda a assistência se
tou e aplaudiu demoradamente
Sr. Souza Costa, ao terminar eso seu discurso,

As 15 horas, retirou-se
nisiro Souza Costa, que se
giu à Delegacia do Tosour
qual visilou demoradamente.
lanlo a manhã esteve o Sr. !„>,,
Costa na Wall Street, retribuimlí
a visita de grande número ile bani
queiros e financista^, Duranle §dia recebeu numerosas visitas
entre elas as de chefes de varias
delegações h conferência de BroL-f
ton Woods. Ã [arde comparecei!

S. Ex. ao "cocktnil" que lli)
ofereceu a Brazilian American Asf
soclation, no Rainbow Hooni.

DUARTE MUr\r:S I
Vias uriiiárias. Hcmorroidns.DcienJ
ças anu-retais. Senador Dantas,,851
sob. Das 8 às 18 hs. Tel. 22-08,'.]
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CARIOCA, a sua revista)
está cm totlos os lugares]

dhMLIJ UU Whò L S I
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E

IMP(
AVISO N.° 75

EXPORTAÇÃO DE FIOS DE SEDA NATURAL
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO BANCO

üO BRASIL S. A„ em .sditímento ao Aviso n.° H8. de 30 de junho ul-
ximo, torna público, pira conhecimento das tirmas produtoras dc
lios de sédi natural, que se iuterefíarem pela c_porta«io do artigo
ttae, até 3! de agosto próximo, deverão ser endereçados k Carteira
65 correspondentes pedidos de atribuíc-ão dc quota, para a compe-
tinte, verificação e conseqüente fixação da porcentagem exportável
da produção efetiva de cada uma nos meses de abril, maio e junho
do corrente ano.

Na forma do que dispõe o item 2 do mencionado Aviso n.o (IS
tdis pedidos deverão ' ser , pelas interessadas dirigidos á Carteira
acompanhados de certificados do Sindicato de Empregadores da
Indústria Têxtil, a que estiverem filiados, e de Serviço de Seriei-
cultura ofirial, a cuja fiscalização estiverem subordinadas, compro-

, batórios, ambos, da respectiva produção efetiva nos citados meses,
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1944.

BANCO 00 BRASIL S. A.
Carteira de E_porUç5o * Importação

«i - GASTÃO -VfDIGAL. - Diretor. v s
• 1 - HAMI.LCAR ¦-JÜSÊ-DO AMARAL BEVILÁQUA — Gsrente.

>.mples i

Romântica !
Deliciosa!'

& Conquisl. lo Sertão
Novela de Rui Amaral

no"Teatro Sertanejo
Gessy"

HOJE, e toda» as terças,
quintas c sábados, às

6,25 da larde, na

Rádio Nacional
Ondas mediai- e curtaa

Lmft nota e sensacional
apresentação do

Sabonete Gessy

LIVROS
Procure a Livraria de A NOITE

Dcícontos especiais
| AV. RIO BRANCO n. 12(1, lojas 18' e 20, na Galeria dos Empregados

do Comércio.

Sr. Boanerges da Costa
Matos

Seu falecimento- ontem
ocorrido

Vitima dp uni colapso cardíaco,
faleceu ontem, em sua residência,
o conhecido advogado Sr. Rn.i-
nergos da Costa Matos, figura das
mais relacionadas no fòrn desta
capital, onde, há vários anos, vi-
nha exercendo jua atividade cnm
brilho e talento. Figura rias mais
simpáticas, pelo seu trato amável,

o Sr. Costa Matos havia grangen-
do a estima de todos os que o
conheciam e nele encontravam
sempre o amigo afavel e o com-
pnnhciro atencioso.

O Sr. Boanerges da Costa Ma-
tos, que contava 57 anos de idade,
era casado, encontrando-se enfer-
mn há algum lenipo. Ultima-
mente, já refeito da moléstia que
o atacara, viu subitamente, no do-
min go agraiarem-sc os seus ma-
les alé que, ontem, às 13 lioras,
vilinia de um colapso, veio a fale-
cer.

TTvrTs
Procure a Livraria de A NOITE

Descontos especiais
AV. RIO BRANCO n. 120, lojas 18
e 20, na Galeria dos Empregados

do Comércio.
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JOSE' FERNANDES BARBOZA
(FALECIMENTO)

tAliiro 

Barboza comunica aos demais parentes e ami-
gos o falecimento de seu inesquecivel esposo JOSÉ
FERNANDES BARBOZA, e convida para o enterro

que sairá hoje, dia 8, às 11 horas, saindo o féretro da Rua
Juparaná n.° 67, para o Cemitério de São João Batista.
Antecipadamente agradece.

JOSE' FERNANDES BARBOZA
(FALECIMENTO)

f Osvaldo dos Santos Affonso, Clarisse, Walter, Wan-
do e Wilma comunicam aos demais parentes e ami-
gos o falecimento de seu bom amigo, padrasto e avô,

JOSÉ FERNANDES BARBOZA, e convidam para o enterro
que sairá hoje, às 11 horas da Rua Juparaná n.° 67, para
o Cemitério de São João Batista. Antecipadamente agra-
decem.

(!)

4*

José Jacintho
Raposo

' aniversário)
Viuva Cccilia

de Mello Raposo,
seus filhos e d<'-

mais parentes convi-
dam seus amigos para
assistirem à missa dc
nono aniversário de
morte, que farão cole-
brar, amanhã,!) do cor-
renlc, às II.IKt, ua igre-
jn Matriz de São José,
no altar de N. S. das
Dores, ficando a todos
grata pelo compareci-
mento neste ato de fé
cristã.

VAMOS LER : ciei.
cia, arte, literatura,
política, hnmorisma
curiosidades c ensi-
oamentos ateis.

Antonia de Castro Ribeiro Nunes
(ANTONINHA)

(Missa de 30.° dia)
Sua família profundamente agra-
decida a todos os parentes e
amigos que assistiram à missa

de 7." dia, celebrada em intenção à
alma de sua muito querida ANTONIA
DE CASTRO RIBEIRO NUNES vem de
novo os convidar para acompanhar
a missa de 30.° dra que será realiza-
da na igreja do Candelária, às 9,30

4»

horas, amanhã, dia 9 do corrente. A
todos antecipa seus agradecimentos.

VIUVA TYRRA ACHGAR
Dr. Henry Achcnr c sen hora. I.inda,

ltoberl, Dulce e Huth, filhos da viuva
TYKKA ÀCHCAR comunlcatn o seu

falecimento ocorrido a 2 do corrente, em
Helo Horizonte, e convidam a todos o» pa-rentes e ami-jos pnrn assistirem à minsn de
7" dia que fnrão realizar no nltnr-mor da
inreja da Candelárin, à*i 11 horns, de quarta-
feirn. 9 dn corrente. PenhorndnR neradecem
a todos que comparecerem a este ato de re-
ligião e fé.

_¦1 tA fiel

da Silva *__
Carlos Laíayeite Kayloi

Vieira e Maria Augusta Nay-Í
Ior Vieira convidam a seus pa^
rentes e amigos para assistirem I
missa que por alma de sua queria
da e boa avó e sogra, D. ÂLEXAfk
DRINA DA SILVA VIEIRA, serf
rezada no dia 9 do corrente, às 10
horas, na Igreja da Candelária..1
Antecipam seus agradecimentos

Rodolfo Vaz Guimarães

t 

Eduardo, Oliveira Vai Guimarães, csJ
posa e filhas, Anna Ribeiro e Oliveira
Vax Cr Cia. Ltda, participam às pes*

soas amigas o falecimento do seu c--trcmc:i-
do irmão, cunhado, tio e amigo, RODOLFO
VAZ GUIMARÃES, cujo enterramento sc rea-
lixará hoje, 8, saindo o féretro na Eenefi''."("
cia Portuguesa para o Cemitério de Sáo t''1^.
Batista, às 1 7 horas.
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Í colocação dos clubs - 0 Fluminense manteve, com dificuldades a liderança da tabela - Geraldino, o maior artilheiro - Sal-
do de goals - Keepers va sados - Juizes que apitaram, rendas e outros detalhes do certame - A rodada de domingo próximo

par
tim*1

Com A realização de quatro
tidas, prosseguiu domingo úl-

o Campeonato dn Cidade,
promovido peln Federação Me-
tropolitana dc Football.

Os vencedores da srxln rodada
¦'oram os clubs Canto do Nio. Fin-
mengo, Flnminensi e América.
.*, peleja Vasco x São Cristóvão
i<r.i efetuada na noite de hoje,
im São Januário.

O? detalhes dos quatro encon-
::os fornm os seguintes,

Canto do Rio x Botaiogo
Campo do C. do Rio,
Renda - Cr? 43.559,20.
Recultado — C. do Rio, 5x1,
Coals: — Geraldlho (4.) e Cn-

ranço, pelo C. rio Ilio, c, Heleno
pelo Botafogo.

Jiilí — Oscar Pereira Gome».

m, CAPISTRANO (S^
(Docente Fac. Mcrl.) GARGANTA
It. Senador Dantas. 2(1-1).' • 22-SNSS

Bangú x Fluminense
Cnmpo — do Botafogo.
Renda — Cr* 27..66(1.00.
Resultado — Fluminense, 1x0.

HORRÍVEL
TORMENTA

Desde o« prioieirM (empo» o hom-?*»
lem proninrio pnr torirn 08 mt-io* d*»*
colnr rectirst** para eom-hatpr as mole»-
t.a*. nér.teui fie (unia senisico, [nlé*
Ii7rirnts, tío 8i»t**»ralir.aí!a*i. A tnitea*,
d rindo df irritação conitinte, o merirt
inrmtdartn, • frlcja afetiva, insònia, cn-
entMp e aalf-nja i5o c* sintonia* alarmati*
i*?i qi*»** 'fidrrn urr cortado* com o trata*
tncnin feito cnm o novo t já popiilnr m»-
rlicHmcnld flnúi MenrlelinM. KS*> tenrio
contra.inditaçio. Gottts Menrlrlmus con-
tém ranUf-etis tònicís e estimulsntes >i»
trator proveito pari oa homem t mulhe*
ím esíiitarln» t eedn envelhecidos o» ...
quais recuperam nnvti energias_« viRor ;pontos ganhos t perdidos e ti sc
laiiitat nu I." vidro de uso. Vidro na ; guinte;
Rin 15$. nulo Correio msis/USOO. Ffd.
• A'»iií-> Freitas. Rua Ourives, ti. Rio,
( Ml (armadas I drotac.iai locais.

Goal: — Mornlcs.
.luiz — .loão Aguiar,
Preliminar— Fluminense, Dxl.
Flamengo x Madureira

Campo — do Flamengo.
Renda — Crf 14(600,00.
Resultado — Flamengo. l.iO.
(ionl: — Spinn i contra),
.luiz — flurvnl Caldeira,
Preliminar — Flamengo, 4x2.
América x Bonsucesso

Campo — do Fluminense.
Renda — Crí fi. 187,50.
Resultado — América, 4**í,
(ionls — Jorginho (2), l.ima

Orçar, pelo América, e Helman
pe!(i Bonsucesso.-.luiz — Aristidcs Figiielrns.

Prcliminnr — América. 111x2,
A colocação dos clubs

Com os resultados verificados
acima, a rolocaçno rios clubs, por

Profissionais
I* — Fluminense . . .
2" — Vasco
.1" — Canto do Rio . . .
3' — FlamengoEspetacular vitória do tempo MmiÉ^$&]

Derrotado o River pelo elevado score de 7x3 — Mario
(3), Nanico (2), Cardona (2), Carlinhos, Chico • A.

Piru, cs autores des goals

— Madureira
5" — Bangú
7" — Bonsucesso ....

Saldo de goals
2"—Fluminense
2V—-Vasco . ..
2"—Flnmengo
.'!"—Cnnlo do
4"—América .
.V1— Madureira
K"--Rotulo gr

11— 1
8— 3
9— ,1
9— .1
fi— fi
fi— fl
4— t>
4— 8
1
0-

Jorginho (América) 
Kidon (Madureira) 
Simòes (Fluminense) ,..,,.
Isaias (Vasco) ,,,
Pirilo (Flamengo) ,,,,..,..
Walter tRolnfojo) ,.,,,.,.
Mánícó i América) 
Bnlciro (Bangín 
Vatiinho (C. do Rioi
Zizinho iFlaitiengo 
Pcrácin (Flamengo) 
Snnln Cristo (S. Cristóvão)
r*'alma i Vasco) 
Jiurilinhn i Madureira) 
China i América1) 

f, Caròngo (C. do Rio) 
, I.imn I América) 

Heleno (Botafogo) 
Helmar (Bonsueesso) 
Silvelrínhn (Bonsucesso) ..
f)etncilio (Bansü) •
.loanuim (Ban-fii) 
TiSn (Flamengo) 
Nestor (S. Cristóvão) 
Ademir (Vasco) ,,..,
Pascoal (C. do Rio) 
Jorginho i Mariursira) 
Moacyr (Bangú) 
Alfredo (S. Cristóvão) 
.larhas (Flamengo) 
.loão Pinto (S, Cristóvão)

'rancjuilo iBotafogo)  1
Jorginho (Madureira)  1

Conlra o Bonsucesso
Conlra u Flamengo -
Conlra „ Madureira
CóhtM n Botafogo
Conlra o Vasco

Arqueiros vasados
jj Doly i Flamengo) 
j \ustrich (Vasco) '3 

Xéxéu i Bansnii 
j* Jurandir (Flamengo) '•¦ 

Balataes (Fluminense) 
•'. j Roberto (Vasco 1 

Orinir (C, do Rio) 
Veliz (S. Cristóvão) ... .*
Ari 1 Botafogo) 
0*,ni II (América)
Alfredo (Madurei™ > 
flobertinho (Bangú) 
Jassej' (Bonsucesso) 

Juizes que apitaram
Mario Viaflna 
Fioravante IVAnijelo 
Oscar Pereira Gomes 

,. Carlos Milsteln 
'José Pereira Peixoto 
J Antônio Rocha Dias  2
3 Ariatidea Fig-jeidss ...*  2
jj .loão Aguiar  2,
*; Durval Caldeira  2
3 José Ferreir* I.emos  1-

 1
 1

Valsecchi (Botafogo)  J| Ttílip-ano Santos
Nilton (Madureira)  } Guilherme flome

2." divisão (Aspirante à

Rio.
ffiio teve como autores rie seus
goals, os jogadores Carrionn (2) e
C.irlinhos, foi como já falamos,
o herói dejtn fase.

O Cninpo Grnnde veio para es-
Ic tempo com mnis ardor, lendo . 7"!_<*jj(j Cristóvão
por isto dominado lodo o trans-
correr desta fase onde consignou
os f, gonis para finalizar o en-
onnlrii com o elevado escove 7x3.
Mario, qnc vem aprovando como
center-forwárri foi n artilheiro

do encontro, lendo sirio o autor
dc .1 goals. Os outros fornm dc
autoria de Nanico (2). Chico e
A. Piru. O Campo Grande com
esle escore renhilltou-íe dns seus
nli ini os jogos,

A preliminar e o juiz
A preliminar, ipie fui entre os

juvenis do Campo Grnrie P River
registrou nm empate rle t x I
1-1>i riciiionslr-i que os pupilos do
Fly estão melhorando,

Kstè Jogo foi dirigido por
I.éónldas llnugemnnl, tendo este-irliitro umn óliina atuação.

Bnngú
!)"—Bonsueesso 

Artilheiros
Crrnldi.iio ' C. rio Rio)
l'inhog.is (Fluminense) 6
l.elé ( \'ascn) fi
Magnones (Fluminense fi

... 2fl-fi

... ID—fl

... Ifi—fi

... Ifi—fl

... 15—14

... 13—15

... 10—13

... 10-12

... 0—23
... 4—2(5

 7

.Jair (Vasco)
-11 ! I», Nunes CC. dn' Rio) 
-12 Amorim (Fluminense) 

Rnstarrica (Fluminense) 
Bifíiiá (Flamengo) 
Durval (Madureira) 
Geninho (Botafogo) 
Morales (Fluminense) 
Oscnr (América) 

Ariilheiros negativos
Clodoaldo (Bonsucesso) ,, ,.
Tonlnlió (Bonsucesso)
Dura i Bonsucesso)
Argemiro i Vasco)
Spina Madureira) 

Penalties
Contra o Flnminens*
Contra o São Crislovjo .. .,

Catulio Cearense e o balípodo
(SLTOOS BRASILISTAS, BAUWHMZANtK. OS

FUT!L-B0i!STAS I)
Ale ides Carlos d'Arcanchy

Modesto Korlritriies, n técni-
co do Campo Grande A. Club
O Campo Grnnde obteve no úl*

timo domingo, no cnmpo do 13nn-
ni, um dos seus mnis expressivos
tr.unfos. Aluando muilo bem,
superou o River pelo escore dc
7x3, numa lula em rpie o River
fez o que era possivel para não
perder.

Isso importa cm dizer nue o
triunfo rios Campograhdcnses foi
justo e merecido, lí verdade <|uc
¦-5 defensores dò River perderam
excelentes ocasiões, nn porta do
goal, mas os locais tambem es-
perdiçaram apreciáveis oporlunl-
r].-;de5.

Os melhores
Todos jogaram bem no Cnmpo

Grande. No primeiro tempo Mc-
dio esteve fraco, mais depois
produziu bem. Todavia merecem
especial destaque os players Lu-
qninha, Octacilio. Nanico, Plrú
Chico, Mario e Altniniro, que me-
lliorarani muito nas suns alua-
ções rios últimos jogos. Hcrmlnio
o cenler-half enihpograndcnse me-
lhorou de produção; Do River,
somente Cnrdorin, Osvnlo, Valmir
« Rico sc salvnrnm, os demais
estiveram aquém das suas possi-
biiidaries.

0 juiz e os teams
M.irio Marques foi o "árbitro.

TMhou. deixando em branco mui-
tos fouls. Os seus lapsos porem
nfio influiram no resultado do cn-
contro.

Os teams fornm estes:
River — Osvaldo; Rico e Or-

lando! Alexandre, Ivo e M.irocn:
Valmir, Carlinhos, Cardonn, Rira
e Canhoto.

Campo Grnnde — AltamirOj
Octacilio e l.uquinha; Bohrrto,
Herminio e Médio; A. Piru, Chi-
co. Mario, Nanico e Augusto.

A marcha do "glacard"
O primeiro tempo terminou

cem o escore de 3x1, favorável
ao River, por ter este demonstra-
do nestn fase mais coesão em
suns linhas, an passo que o Cam-
po Grande, que foi o autor rio
1* goal, feito por intermédio
cie Nanico, não conseguiu se fir-
mir nn primeirn parle. O River

Autorizado o funciona-
mento da Bolsa dc Café c

Mercadorias de Santos
SANTOS. 8 (Asnpress) — O in-

terventor Fernando Costa autori-
rou o funcionamento da Holsa de
Café e Mercadorias dp Santos.
Kslá, assim, satisfeita uma velha
aspiração rio Sindicato dos Corre-
lores, ria Associação Comercial c
do comércio cm geral.

Não sc si Catulio será candi-
datns immortalitntis. SI o lor, não

i lhes fechem os habitantes da
! grande Caí» de Machado de Assis
j a.s portas da imortalidade acailè-
Imica. forque fechá-las ao "nos-
I jo Catulio" como lhe chama

intermédio do jornalista flumi-
nense Mário Joat da Almei*!», nns
vem da CABANA DO MARRO*!*
RO:

Na Caia de Catulio reunein-se
intelectuais de várias especialida-
ries. Foi entre esses amigos de

RUI, si, já Imortalizado pelo Ta- VELHO MÁRROIÍIJIO -jfl» o livro
lento e lirar.ilismo, em que sem-1 RÁLtPÓDO foi lido e «mplamen-
pre se inspirou, vive e viverá ; le discutido. Ao findar o debate,
imorredouramente, com os imnr-1 Ci.ullo, que anotara o vohim»,
lais Poemas catulianos, no cora-1 falou com autoridade de verna-
çâo dos brasillstns? Para imorta- cuiista: Agora posso dar o meu
lilá-lo bastaria, aliás, uni só —\ aplauso, t mais do que isso — «
.MEU SERTÃO —, como basta-1 minha adesão entusiástica aos no-

Cm» bo» reviu!» pnrle resol-
ver o problema de um» Intell*
Crente propaganda — Lemlire-ae de"A NOITE Ilustrada".

Sintonize H O J E
À» 21,00 hora», a

RÁDIO GUANABARA |
em onda» média», em com-

liinnção com a

RÁDIO NACIONAL
cm onda» curta», para ou-

vir uma reportagem de

Antônio Cordeiro
«obre o jogo

VASCO
X

SÃO CRISTÓVÃO
patrocínio do

Vinho Reconsti-
tuinte Silva Araújo

O tônico quê vnle saude
t do FACIUTARIO DA

Casa Barbosa
Freitas

PRL-7 — 9.720 QUUOCICLOS
PRC-8 — 1.360 QUILOCICLOS

am a Camões os Lusiada». Hcee-
liendo-n, como o merece, atende-
rá a nossa prezada Academia, tão
amiga de brasilizar, a um grande
anseio dos que hrnsilizam. "Só
nâo terá o meu voto, si não se
apresentar" —- era o que dizia
Silva Ramos, "o mais amável dos
meslrcs", no dizer rie Mário
José. Si forn tln Academia o HO-
MERO RRA8IM8TA já é imortnl.
porque não pocleiá sc-lo, entre os
seus colegas em imortalidade,

bres esforços e brasilismos do
prof. A. rTArcânehjr t, pedindo pa-
pel e tinta, escreveu, da próprio
punho, um rios mais dlgnífican-
tes apoios à campanha br»slli-
zanle rio BALÍPODO. Sao estas a»
palavras de ouro de Catulio d»
1'aixão Cenrtnne:"Professor Alcides i'Arc»nchj;:
Aplaudo, sem restrições e com
entusiasmo, os «eus patrióticos
esforços em prol do Idiom» do
Hrasil, que. X. magistralmente de

profissionais)
1*—Fluminense 1.1—1
1—São Cristóvão '. 7—1•.*•—Botafogo 8—2
,T*—Flamengo fi— 4
."—Vaseo 3—•*>
.V'—América fi-r<5 í
R"—Madureira *—K

j 7— Bonsucesso 0—10:
!í*—Banri ••• A-l11

Amadores
í S seguinte, a colocação dos;

cluhs. por pontos perdidos:
: ]"--fti-iUfogo  I

3"—Vasco  •'
: .T — Aniéricn 10
1 4"—Flamengo 11

V_01«ria ¦¦*
.V—Madureira ]•<

. K«—Fltiminens» I'
7*—Sio Cristóvão 18*•—Ban*». *J;
!>¦—Bosucesso "

J a venis
r—Vasco 
J11—Flnminense 
S"-Bangú 
?S—Flomengo 
4'—América 
.V—Itotafiigo 
fi"—Bonsucesso 
fi'—Olaria 
fi'—Madureira 
7"_SSn Crislovão 

Taça Eficiência
1" — Botafogo ....
J" — Vasco
5* — Flamengo ....
í" — Fluminense . . •
4* — América .....
y — Madureira ....
S* _ São CristnvSo . .
7" — B»ngt'
g" — Bonsnc.esso ....

Rendas
1* RODADA: Crí

Vasco x Fluminense .. 1-1.034.20
América x Flamengo. 87.a0&,30
C. do Bio x S. Crist... 'J0 165,00
Rntafogo x Bonsucesso fi.210,00
Bangu' x Madureira .. 1.001,00
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0 Cruzeiro bateu o América por 5x1, no prélio ae ontem

¦•"Iroinno, "cnptnin "
chncln

(In Rtft

BELO HORIZONTE, 7 (Da Su-
! cursai de A NOITE) — O Cru-

zeii'o venceu o America por 5x1,
mantendo com galhardia a ^ lide-

! rança do campeonato da cidade.
I A vitória do ponteiro se deve à

nprecinve.l iwhilliçnn cumprida, ao
passo que os americanos não cor-
responderam, apresentando sensi-

I veis falhas. 0 deslocamento de
I Zczé pnrn o nlnque enfraqueceu o
j fin neo direito ria defesa, agrnvorin
| cnm a deficiência fisica, acusada

pelo centro-médio Melo. Vnlcnrio-
sc dessas falhns do adversário, o

i Cruzeiro construiu « sun hrlhnnte
vitória. ,lá nn primeira fnse ven-
eia pnr 2x1, mas logo nn inicio
da última etapa o Cruzeiro mar-
cou três tentos consecutivos que

0 "Rei do Apito" tem um
pulmão 

"batatal" e um co*
ração do mesmo naipe"
PORTO ALEGRE. 7 (Dn Su-

cursai dc A NOITE) — Henri-
que Mala f-nilnce, conhecido peln
alcunha de Rei do Apito, foi escn-
Indo pnrn arbitrar o joio entre o
Internacional e o Grêmio Porlo-
Alegrcnse. Hoje, porém, os jor-
nais noticiaram qne o seu nome
fòni "hiirrado" por uma ficha
módica "pouco camarada".

Procurado peln reportagem Fni-
lace respondeu:

v- Peso 110 quilos, mns tenho
saurie para rinr e vender. Quem
nuiser conhecer um pulmão "ha-
talai" e uhi coração do mesmo
naipe, que vá à minha casa co-
mèrcinl..'. Tudo não passa (le ex-
plornçno esportiva.

i decidiram o marcador defintiva-
; mente.

Alcides, Geraldo, Bituca, Juve-
: n.ii e Nlgihlio foram as grandes
! figuras do vencedor.

EMrc os americanos só se sal-
i varam Noronhai Gabardinho o

Zczé.
O jlÀz carioca Fioravante1 IVAngclu cumpriu excelente ar-

hitragrin.

Um gesto *Sb alta slgnl-
ficação cívica do São

Cristóvão A. C.
j Uma comissão composta de nu*'ruins rin guarnição do "Vital de
Oliveira", há pouco afundado em

i nossas costas, esteve nV redação
ide A NOITE afim de agradecer o
gesto de solidariedade e yle alta

I significnçnn civien, do Sficf Cris-
í lovão A. C, que, no último jogo,

(ie domingo, fez entrnr em cnmpo
In sua equipe, ostentando lutoi cm
j sinal de. pesar pelo afundamffito
daquele navio-nuxiliar dn no!\sa

i Armada.
Essn demonstração dc pesar *B

'de solidariedade calou fundo na».
I nlmn de nossos intrépidos mani-
Ijosj especinl menle daqueles que.-
sobreviveram á inesperada trágé-
dia,

A comissão que nos visilou errr.
composta dos scgninles mnrujos:
sobreviventes do "Vital de Oli-

| venra":
Murillo .losé dn Silvn. Arlindo

Mendes dn Silvn e Otierubin Ma-
galhãcs Brandão,

i AHIOCA ásrada scaipr*]

*W>
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0 Flamengo e o Riachuelo disputarão o principal encontro da noite de hoje
- Fluminense x A. A. Carioca e Tijuca x América, são os outros jogos

A terceira rodndn do ('nmpeõ-
nato Cnriocn de linskelbnll será
dlsputnda hoje. V. prnpo.rcionnrá
um confronto cnlrc os "tive" in-

.vícios rio Hincliiielo e Flnmengo,
1 que figuram denlre os Imus con-
Ijiuilos dn cidade. Alem dessa pc-
llejii, nlitms serão levadas a efei-

SPORTS NA LIGHT
0s tonnisias laiteanos foram vencidos pelo Bo-
tafogo e Canta (to Rio — Garrís Tráfego venceu o

e Luz por 3 a 2 — NotasForça

2« RODADA: Cri
Flamengo .t Botafogo. 53.738,20
Vasco x C. rio Hio .. 40,178,00
Flum. x Ma-tiir-íi*» .. 35.752,411
Bangu' -t América.. .. i2.ll8.o0
Bonsucesso x S. Crisl. 1720,21)

3» RODADA: Or*
América * Fluminense 1157,82,00
S. Crist. x Flamengo. ,*,.".5Kn.üO

„ ., ,• ,. • - , , Madnrelrn x Vasco ..
ceu louvores | llrnsil — a feliz enaçao vocabular '*„tafngn x Bangu'
lúllo Darias, BRASII.1STA." 

j c_ ,,„ nio x ftnnsuCesso
f Aplaudindo, brasilislicamenl», | ^. RODADA:

dentro da própria Academia? Se- feride, c dou a minha ariesãn rie
jn, porem, como for, jamais se: hrnsilisla aos seus belos neologis-
lhe poderã tirar essa glórin: a i mos, principalmente ao BAI.fl'0-
ric ser Foeta imortnl. Alem rlis-11)0 e ao novo derivado ria palavra
so, Catulio que mere
rie Rui Barbosa, r .1
conhece n fundo os clássicos
tem lecionado Português e Fran-! !,„•„ ((lle v'ISa •, brasilisação do, ,„¦,,.,,,,„,.,,,
cfs. A predileção qne tenho pelos l Bmj|* ê> portanto, do seu i«*Uorr»a. I p «menüoestudos filológicos - diz éle — | Catulio apoia o BALÍPOPO. F. faz i RAnl,ieeísvem dn convivência no Maranhão, J hem porque o BALÍPODO — ífir-
rm minha infância, com os <'oin-jmam os notiveis fr»m*ticos M.A.-
panheiros e discípulos de Sntero | ximln0 s[HC\r\f píeire Augusto
rios Reis. Ê o que nos informa o Msitn*, c José d« Si Xunes — "i
brilhante escritor fluminense j htMOi eufônico, eustftmico, di*mo
Mirlo José rie Almeida, que a | ^ v-lver< d< feiçáo vfrnácuia «
respeito rin nosso Homero nos di sabor nacional." "Temi tim «ItO
ainda, afora muitas outras, as
seguintes informações: Cntulln,.

i que José Oiticica e Monteiro Lo-
bato consideram elemento de
primeirn grandeza na formaçSn
filnlógica do IDIOMA DO BRA-
SIL, hateu-se em polêmica com o
exímio professor de saudosa m«-
mórin. o bom grnmnticn Hemeté-
rio dos Santos, dignificador do
magistério brasilista.

Catulio aplaude, a cada fass
da nossa campanha basilizadora.
ns esforçns que fazemos em prol
rio brasilismn, de que êl<* é, se-
gundo o autor dos RODAPftS. seu
prefaciador — sacerdos magnus.
Vejamos, agora, o que, cm lou-
vor dos nossos brasilismos, por

ESPORTES NOS SUBÚRBIOS 9

sentido dc brasilidade — disse-o
Vves rio FON-FON. Quem * pelo
Rrasil « nio lem FUTIL BOLA
deve, pois, nderlr ao BALÍPODO
e balipodizàr o FÜTH.BÔLISMO
FUTIBOI, * a FUTILCULTÜlUi
que. se opícm i br*silisação do
IDIOMA DO BRASIL t à riignifi-
cação da Hngua LUSO-BRA8UJS*
TA. SEJAMOS BRA81LI8TA8,
BALIPODIZANDO OS FtlTfLBO-
LISTAS!

P. S.: Os futibolistiis «rr»d»-
mente chamados futebolistas, nno
sno, a meu ver, fatll-botlstfs, poi?
sómeint* estes têm a hoia mi es*
beca fntll. Para evitar a confli-
são devem, portanto. squeUs, Ittn
é, os FÜTIBOIJ3TAS, <pw nio
s5o, por via de rcír», do FUTÍL
BOLA, denominar-ss BALIPO*
DISTAS.

ifi uo.mi
fl.'J2il,'70
8. il lã 6(1
Cri

SI 2.V2.II0
17.722 211
H,«>Í/:0
7..1U80
7.1114.00

Crí
88;l)84iü0
40 770 CO
15.18l.fi0
9.'3S20
7.231,00

himinensr x Botafogo
x C. do Rio

Bonsucesso x Vasco ..
América % Madureira.
S. Cristóvão x Bangu'

5' RODADA:
Vascft x América.. ..
Flum. x S. Cristóvão .
Botafogo x Madureira
C. rio Rio x Bangu' . •
Fl»m. t Ronsocesso..

6' RODADA:
C. do Rio x Botafogo IS.859,20
Rsntii x Fluminense. 27.66fi,rtõ
Flamengo t Madureira 1-1,400,00
Amérie» x Bftn-vjcesso 4.187.40
Os jo£<>s da Sétima Rodada

São os seguintes os encontros
da sétim» rodaria:

Sihsdft. à noite:
São Cristóvão x América — em

São .Tannãrln.
Domingo, à tarde:
Flamengo x Bangil — na Ga.-

ves.
uluminens* x Bonsucesso i-

em Alvnrn Chaves.
C. do Rio x Mariurelra — em

Caio Marlins.
Botafogo x Vasco — em dene-

ral Sevcriano.

O Club de Tennis Indepen-
déncia e o Leme ennis Club, fornm
vencidos, pelo Botafogo e Canto
do Rio, respectivamente pela con-
tagem de i x 1 e 3 x 2, em prus-
segnimenln ao lurno do campeo-
nato ria quinta classe "Inter-clu-
bs-masculino", pnrtoclnado pela
F. M. de 'Tênis.

Jogos da semana no campeo-
nato dc football da entidade Ini-
teimai Dia íl: — Tração x Te-
lefònicn; din 10: — Almo.x.irif.ido
x Garage; dia 11 — Força e Luz
x Jardim Botânico.

—O quadro rie football do Car-
ris Tráfego F. C, em disputa dn
17." rodndn do campeonato da en-
lidade lailenna, venceu o seu nd-
versário o Força e Luz A. C, pelo
escore de II x 2.

A diretoria do Telefônica A.
(',. comunica aos seus associados
por nosso intermédio, que às ter-

As regatas de Campos

ças, quiulas e sábados, a sede es-
tara aberta à disposição dos mes-
mo, afim de praticarem: teiini.s
de mesa, xadrez, damas e dominó.

No dia 12 do corrente, sá-
bado próximo, será realizado o
Torneio Inicio do Campeonato
Pentagonal, promovido pela agre-
ralação Telefonai A. Club. No
referido Torneio, tomarão par'es
os clubs; Força e Luz, Mará R.
Ci Matias B. C e Magnatas B. C.

A direção geral de esportes
do Telefônica A. C. \em elaho-
ranrio o programa dos jogos do
seu Torneio Interno de Baské-
hall do corrente nao, que breve-
menle terá inicio. Desde já, os
amadores rio Telefônica, acham-se
ém francos preparativos.

Logrou sucesso a competi-

ção ds ontem
CAMPOS, fi (Asap-ress) — As re-

galas promovidas pelo Club Sair
ria nha da Gama, soh o patrocínio

| da Liga Náutica de Campos e em
homenagem à Associação dc Im-

I prensa Cnmpisla, transcorreram
jmpftènlissimas e fornm assisti-

Idas por cerca de 10.000 pessoas
] que se estenderam beira rio, des-
| de o bairro da Lapa alé o da Co-

rón. No palanque oficial armado
na praça Sío Snlvndor. se acharam
o prefeito Snlo Brnnd, o cnpilão

|l.eono(do Melo, assistente militar
do interventor Amaral Peixoto, oj

!S!'. Alcides C: rios Maciel, presi- jI riente ria Associação rie Imprensa.
Gampista, membros ri.i comissío I

j promotorn do certame e outras
'autoridades.

Licenciado o interventor
Julio Muller por trinta dias

CITARA. 8 (A. N.) — Tendo
o Inlcrv.entor Julio Muller solici-
todo e obtido, do presidente dn
República, uma licença de 30 dins,
assumiu, interinamente, as fun-
ções da interventoria o Sr. João
Ponce Arruda, secretário geral do
Estado.

Io, entre o Fluminense x A. A.
Cnriocn e Tijuca x América. Parn
essas pnrllrias a F. M. B. desig-
nuii os seguintes oficiais;

Riachuelo T. C. x C. R, Fia-
mengo — Quadra da run Mure-
clinl Bitencourt -- Delcgntlo, Jncy
Rosa; árbtro, Alndino Astuto;
fiscal, João Lopes Coelho; apon-
tador, Adolpho Perez Filho; cro-
nomctrisla. Albcrlco G. Amorim.

Tijuca T. (',. x América F. C.
—- Delegado, Renato Braga! nrbi-
tro, Affoso Lefever; fiscal, .lairo
Pombo rio Amaral; apontador,
Alnisio Lavra Magalhães; crono-r
melrista, Américo ria Silvn Go-
mes.

Fliiimincnse F. C. x A, A. Ca-
rioca — Ginásio da rua Álvaro
Chaves — Delegado Luiz Neves;
Arbitro, Harold Oest; fiscal, Ru-
bem D. Cén; apontador, Manoel
Freitas de Carvalho; cronome-
trista, Silvio Cintra Filho.

Transferido o clássico
gaúcho

Devido ao mm tempo
PORTO AlLEGRE, 6 (Asnpress)

— O clássico Grêmio x Internncio-
nal nno pôde ser realizado nn tar-
de de hoje, enimo estava progra»
mado, em virtude do mau tempo
reinnnle nestn capital, desde on-
lem, pcln manha. As chuvas tor-
naram o grnmndV) impraticável,

Uma boa revista pode resol-
ver o problema de om» intell-
gente propaganda — Lembre-se
dc "A NOITE Ilustrada"

eonato da segunda categoria
A colocação dos cSubs — O Manufatura continua absoluto na liderança — Oposição no segundo poi

difi

Com quatro interessantes partidas prosseguiu domingo último
n Campeonato da Segunda Categoria- de Amadores da F. M. F.,
¦ ujos resultados foram os seguintes:

Manufatura x Ideal -- Saiu vencedor o Manufatura, com
"Milrlarle pelo escore rie 2x1,

Nos juvenis 
'coube ainda a vitória ao Mnniifatura, por

Campo Grnnde x River — Terminou a peleja com o fácil tri-
unfo do Cninpo Cirande pelo elevado escore rie 7x,1.

Xos juvenis registrou-se o empate de lxl.
Irajá x Oposição — F.ste jogo que foi desenrolado no campo

4x1 .

3.» M anu fat ura
4." Ideal 
h.« Oposição ..
Ci." Confiança ."." Rui Barbosa
8.° Andarai
O," Campo Grnnde

21- i
21- 7
17-11
13-13
12-14
lll-lfi

7-1ÍI°-2"

2-2410,« — Irajá
A próxima rodada

A Uhela ds Segunda Categoria de Amadores da F. M. F., mar-
co para o próximo domingo os seguintes jogos: x Confiança x .Vln-
vilis. Irsjá x Andarai, Oposição x River e Rui Barbosa x Manufa-
tura. ItcsUcando-s* ns jogos entre ns equipes dos clubs Rui liar-
brisa x Manufatura e Oposição x River.

SAIU 0 NOVO NÚMERO

Impressões do» Estados Unidos. (Padérewski) — O Povo e o
Amor. (Alice TlIrieBley) — O romance como gênero literário.
(Benjamln Cremleux) — Talvês não o tenha amado. (Conto de
Irene Nemlrovski) — A Mulher Invisível. (Conto de Guy Mazeli-
„U _ a benevolência. (Thnmsí Mnnn) — A vida prodigiosa íe
Leopoldo I. (Jean Rcrnnrrl Dername) — Você è fraco por que
quer. (James Barton) — O Primeiro Dicionário. (Julio Wolfe)
— A mulher dos cabelos brancos. (Lnwrence Mcyncll) — As mais
célebres cnrtna rle nmor — Sobre a origem do nome da América

 Glnf-er Rogers e o amor — Os menores Estndos do Mundo.

Viria, paixão e morte rie Katerlne Mansfield. (Herman Lima).
Evocação de Manoel Baca. (Origenes Lessa) — Plágios e plagia-
rios. (R. Magalhães Junior) — Moliére biografado por Vnjtaire.
(Modesto rle Abreu) — Figura» Continentais. (J. Paul). Je Me-
deiros) — E' preciso ganhsr a paz. (Renato de Almeida* •- Goc-
the * a Filosofia. (Edmundo Moniz) — Uma heroin» *.a luta
contra a loucura. (Arionto Pinto) — A imprensa e a vida do jor-
nalista n* Rússia. (Heitor Moniz).

O espiritismo em juízo na Inglaterra — Faça um esforço de
memória — No Mundo Cinematográfico — O qne ae passa no rá-
din. — ReBponrla estns... — Que sabe você solire a mitologia?
— Pensamentos célebres.

Ideal, finalizou cnm o triunfo rio Oposição, pela contagem de 4x2.
Nos juvenis venceu ainda o Oposição, por 2x1.
Andarai x Mavilis — Na cancha rio Confiança leve lugar este

teressante encontro que finalizou com a vitória rio Mavilis pelo
rorr. rle 3x1.

A partida de juvenis finalizou com o empate oe lxl.

A classificação dos clubs
Com estes resultados n

tuinte por pontos ganhos

AMADORES;

l.o — Manufatura ...
2." — Oposição 
3." — Rui Barbosa , ¦
4." — Irn.já 
I." — Mavilis 
5.o — Campo Grande
6." — Confiança 
7,0 — Irlpnl 
7." — Andarai 
8.' — Rhcr 

JUVENIS:

i'olocacáo dos
perdirios:

cluhs passou a ser a se-

25- 3
17- 9
15-11
14-12
11-12
1.1-13
11-15
12-1 fi
10-1*
11-17

l.< -Rhcr  23-4

I Meu amigo vin-X0h qM „, V 8smi „„. 1/ ^ 

~K 
f Mai, i:,m. \ f 
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Nesta prova de Double de Seniors, as duplas Agenor
Hamlet e Nuremberg x Anacreonte, respectivamente do
Vasco e Flamengo, farão um páreo sensacional. Trata,
se de remadores de comprovado valor que, pelo grande
preparo que ostentam, proporcionarão aos adetos do

remo um páreo de grande emoção.

0 Botafogo não solicitaria, em hipótese alguma, af
anulação do jogo - Um boato que o presidente do

Canto do Rio desmentiu
Ontem è tarde correu nns rn-

da.s desportivas a versão de que
d Botafogo pleitearia a anulação
do jogo com o Cimtu áo Rio, por
ter o arqueiro Odnlr ntuado sem
Ut foito o exame módico nn Fe-
duração Metropolitana de Foot-
bali;

Falando a A NOITE „ Sr. Fre-
derico (lama Abreu, presidenle
do Canto do Hio desmentiu o bon-
to, dizendo:

DUAS YÍTÓRIÂ5 DO
VASCO

Batido o São Gristávão nos
juvenis e am^iícrcs,

No estádio de São Januário, I
Vasco e Sâo Crisiovão saldaram jna noile de ontem seus compro- |
missos refereiltes a sexta roda- I
da do Campeonato de Amadores |
e Juvenis.

O grêmio cruzinallino que era
franco favorito, confirmou intei-
ramente sua superioridade triun-
f.ando nn peleja de juvenis pelo
score de 4\1. e tambem n,, maleli
de amadores em que .acabou le-
vando a melhor pela contagem
<le 4x0.
,Dcsse modo. o Vasco manteve a
liderança dos juvenis e a vice-
liderança do certame de amado-
res, cujo título terá oportunida-
de de decidir sábado próximo,
contra o Botafogo.

— Não acredito, de inicio, quo
o BotafoRo viesse pleitear os
pontos (ranhos pelo Canto do Rio.
Conheço os dirigentes do alvi-ne-
gro.

Agora, uma Informação: Odnlr
fei o exame médico na Federação,
fábailn à Inrde.

0 Sr. Luiz Aranha felicitou
o Sr. Gama Abreu

Aliás, o Sr. Luiz Aranha, din-

engala não acusa» ísí lii SS**-' WlES Pira im m EI PSíS

- Como A NOITE antecipou
©ifci-tslk m sua edição fina| t*

. .. . a . t . . . . _ ¦ ontem, o diretor de foot-üan do Botafogo, Sr. Lun Aranha, está disposto a punir os players que jogaram displicentemente contra o Canto do Rio, tle acordo com o relatório
que lhe será feito pelo técnico Bengala. Esse "coach", falando à nossa reportagem, adiantou que nenhum player fora culpado pela derrota, So-mente hoje à noite é que Bengala avistar-se-á com o Sr. Luiz Aranha.

tor de footbnll do Botafogo, feli-
citou ontem o Sr. Frederico Gn-
ma Abreu, presidente do Canto do
Kio, pela indiscutível vitória de
domingo.

*~-~*~*~..-.....*.......«-.*^.^^^.....,.^..^+_, ^.-..^, ,

|0 Estádio da Prefeitura i
j •. •..•..¦»..•..*„.. T» ¦«t i,, ¦«.»..<,<„i„l„(„t..,„,Ht.^.^t,

Dentro de breves dias serão convidados os-presi*
dentes de todas as entidades desta capital para
uma reunião no gabinete do prefeito — Ontem,

houve uma palestra com alguns desportistas
Em seu gabinete de trabalho, o prefcilo Henrique Dodsworthreuniu, onlem, ã tarde, vários d esportistas e amigos para expor bs

; planos da Prefeitura sobre a construção do estádio municipalcujas obras lerão inicio imediatamente, dc acordo com ns dcternii-'
j nações do presidente da República; A reunião não leve caraleroficial e constou de longa palestra sobre os projetos da Prefei-
, tura, lendo lido oportunidade o governador da cidade de conhe-

! cer os ponlos de vista de vários desportistas, enlre os quais os dos¦ Srs. I.uiz Aranha, Vargas Xetó e Rivadavia Correia Meyer.
Dentro dc breves dias o prefeito Henrique Dodsworth fará umareunião com os presidentes das entidades desta capital, bem comocom os membros do Conselho Nacional de Desportos, para apre-sentar os projetos do esladio municipal e receber sugestões.

O NOVO BARCO DA FLOTILHA 1)0 CLUB DE REGATAS VASCO DA GAMA — Constituiu nola das
mnis simpáticas dn competição noturna de sábado no estádio Vasco da Gama a cerimônia do batismo

do novo double incorporado à flolillia de embarcações de regatas do grêmio dn Cruz de Malta
que recebeu o nome de "Pequena Cruzada", homenagem desse club n instituição que tantos bene--
fícios tem prestado à juventude fmilnlnn carioca desamparada. senhora Lucilia Souza Iübeiro,
diretora da instituição que se vê na gravura entre outrns senhoras e diretores do Vasco, foi a ma-

drinha do novo barco

^(SffiSís im» in 
' **** 

^res***^ _____ *""' ¦*-*¦ ' 
*

A peleja desla noite m São Januário - 0 esquadrão cruzmaltino entrará em campo com belíssimo cartaz: a vitória sobre o Corinthians — Um do
grandes encontros do turno do campeonalo carioca

Depois de brilhante yitó-1
ria sobre o Corinthians o
Vasco reaparece esta noite
num match com o São Cms-!
tovão. Esse encontro tem ou - j
tro aspecto. Nele estão em1
jogo para os dois clubs os
pontos para o campeonato
da cidade e ambos se em-
pregarão a fundo e deposi-
tam as melhores esperanças.
O jogo será realizado no es-
tádio de São Januário, onde
sábado o esquadrão local
abateu um dos fortes que-
dros do campeonato paulista.

O Vasco está realmente
com um team em que podem
confiar seus torcedores. Fir-
mou-se a linha média e o
ataque, que estava aponto-
do como um dos melhores da
cidade está cumprindo bem
seus compromissos. A defe-

Tiro ao alvo no Flumi-
nense F. C.

M.ais um provn interna realizou
o Fluminense domingo último, em
scu stand.

Essn prova disputada na arna
de pistola 45, ;i X, metros, tec
o seguinte resultado:

Vencedor Roberto Cabral —
151 pontos; 2." lugar — Valentim
Leão de Lima — lõl ponlos — H."
lugar — João Fonseca — 117 pon-
tos; -l." lugar — Carlos Pinto —
147 ponlos; 5," lugar — Alberto

de Souza — 111 pontos: G." lugar
— Teodoro Boclin — 128 ponlos;
fi." lugar — Calandrini de Sousa —
128 ponlos.
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mingo, mas Alfredo II vol-
tara ao seu posto. Beraco-
chéa será mantido porque o
direção técnica julgou de

No arco deverá jogar On-
cinha, pois Roberto, embora
sem ter sido vasaclo, mos-
trou-se muito inseguro. A
volta de Oncinha só ficará

bom aviso nâo alterar um! acertada hoje, após exame
team vitorioso. Esse pivot, | mécJico.

j que fez esplêndida exibição
na peleja com os paulistas

| será uma das atrações do en-
i contro com os alvos, pois dc-
i penderá desse match a sua
I permanência definitiva no
quadro.

cai vencido noutros. Ma =9

0 São Cristóvão é sempre
rival do Vasco

O Sõo Cristóvão tem apa-
recido em atuações irregula-
res. Brilha em alguns jogo-, e

contra o Vasco é sempre a
representação da rua Figuei-
ra de Melo um rival muito
sério. O quadro alvo jogará
completo e tudo fará para
derrubar o seu companheiro
de bairro..

Como o Vasco defenderá
o segundo posto esse encon-
tro deverá por todos os moti-
vos assumir as proporções
dos grandes jogos do turno
do campeonato da cidade.

As urnndesaB e as realizações
rio llrnsil aparecem nas páüinaf
de "A NOITE Ilustrada"

NOVAS E GRANDE

REBAIXAS !
EM TODOS OS ARTIGOS j

]\ão deixe escapar a oportunidade para í
comprar |

BARATISSIMO j
ls Ofertas Especiais k í:n de Estação j

e lembre-se. . . abra um CRÉDITO pelo
TEARIO", que lhe poderá sair GRÁTIS !

"SOR.
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Augusto, que
frenle

reaparecera
ao Vasco

hoje,

Rubens é

É^d^Jrr>---t-r^---i-^r|-êi*]
O NIVEL DAS
SUAS VENDAS

Só o bom anuncio conse-

gue isso Peça-nos bons
anúncios Nós os fornece-
remos sem qualquer novo
ônus para a sua propaganda.

EMPRESA DE PROPAGANDA

• M 1 ^mB**^^

AV. niO BRANCO, 123-15.° - TEL. <2 5373

sa, embora sem
forte e capaz.

Eteracechéa é egora uma
atração

O Vasco jogará com o
mesmo quadro que atuou do-

XADREZ NOTIJIieÀ
Danfro em breves dias ,-.
disputa da "Taça Tijuca

Tennis Club"
Voltn à .atividade o Deparlainctl-

to dc Xadrez do grêmio cajuli,
agora, com a próxima realização
(!.i disputa da "Taça Tijuca Tuiiis
Clube", cuja difusão nus setores
esportivos (Ia capital, se tem feito
sentir da maneira acentuada.

Grande número de' clubes ca-
riocas já se acham inscritos para
essa competição que deverá ter
inicio dentro cm pouco's efias. es-
tando, todavia, nlnda as inscrições
abertas no Departamento do gré-
mio tijuc.ano.

Os sócios do Vasco da Gama pagarão ingressos — Uma comunicação
do grêmio cruzmaltino para o cotejo desta noite

A diretoria do Club de Regatas
Vasco da Cama, por nosso inter-
médio, comunica que, visando
maior conforto para os seus asso-
ciados, obteve da diretoria do Sâo
Cristóvão de Football e Regatas,
caie o jogo a realizar-se hoje, li-
vesse por local o estádio Vasco da
Gama.

Cabendo, pela tabela, o niando
do jogo ao São Cristóvão F. IV.
os associados do Club de Regatas
Vnsco d.as Gama, bem como a
pessoas dc suns famílias, pagarão
ingresso corespondente a uma ar-
qulbancada (Cr? 5,50).

A entrada dos mesmos, srrá
feita pelos portõrs n. 2 e Central
d.i rua Abilio. mediante apresen-:
tação, alem do ingreiso, da c.r-;
teira social e recibo dc quitação.!

"A Fama consaiirnu o Título":

Novidades em cisemiras
Qualidade — Distinção

Alta classe — Preço módico
ARTIGOG FÍKOS

U. Alcindo Guanabara, 15
A Esquina Elegante da Cine-

lândia, junto ao Cine Rcx

As grandesn» e as realizações
do Brasil aparecem nns páginas
rie "A NOITE Ilustrada".

incluia os versos:
"O galo é que está com a ra-

záo... Poleiro de pato é no
chão ?" Pelo menos esses versi-
nhos maliciosos ganharam suces-
so e domingo foram em parte
.aproveitados pelos desportistas
niteroienses. Pois como aludi-
mos na crônica estampada no
primeiro clichê, o team do Canto
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—— a. Flagrante do magnífico gonl ijiié ¦..crr.idhio marcou c..:.i toda a caíra no jogo <.o mo Botafogo, vem-eiuio inapelàvelmente u giiarrtiãó Ary

as provas
[da terceira reunião da temporada de obstáculos, cumprindo grandes performances

11 •««..:•¦¦¦«s

ÍA NOITE
|a: Av. Rio Branco, 120, j

| loja» 18-20— RIO j|
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pjopam^s pcs CO^lí s0 a oe amanha e
A temporada interestadual dc

hipismo com provas de obstáculos
oue se eslá realizando na pista da
.Sociedade Hípica Uvas ile ira e que
sc prolongará alé o dia lõ pró-
ximo, prosseguiu com nin concui*-
: i cnlrc cavaleiros das sociedades
Urasilcira e Paulista,

A reunião noturno de ontem.
tecnicamente das melhores, óíere-
uu resultados gratos, alguns com
ns períormancese dos novos —
Carlos Alfredo, Maia Castro, Pas-
cual Arp e José Carlos Gallicz Mista teve oportunidade de re.afir
Pinto que realizaram os dois pri-.J mar todas as suas cxtraordlná-

ssigo
vitorioso com Trunfo e o do Sr.
.Vaia Casiro, que montou Clinja,
conseguiram pista com zero fnlu.s
os Srs.: Mnrio Os ward que diri-
gin Pagão, otimamente, o peque-
no Arp com, Apache, o Sr. Benja-
min Rangel com Cury II. o Sr.
Paulo Goulart com Calila, Sr.
Aloisio de Paula com Yatagan. Sr.
Murilo Goulart de Rarrns, com De-
saci e o Sr. Hermes Vasconcelos
com Racharei.

•Iá na provn Troféu Max I.o-
vunstein a equipe da Hípica Pau-

meiros na primeira prova e o
última n.i segunda, performances
dignas d >s melhores cav.-lciros
que concorrem a essa empolgante
temporada,

O Sr. Roberto Marinho a quem
sc di'vc om parte o ê>ú i (k-usi
competição interestadual c (jue
vinha compelindo som chance,
apesar dc um preparo intenso e
de excelente saltador, logrou
uma grande triunfo, arrancando
cam rara energia a vilória de Ten-
tonio Pisa. de I.ar.i e Maia Castro,
no Iroféu Krausc, com um tenvio
excepcional muntnndo com hab

rias qualidades p.irlicularmrnte as
dos cavaleiros Tcotonin — como
tratam já com simpatia e admira-¦•"o o público no bravo cavaleiro
paulista, e .losé Martins Casàa
(.i:e eslá demonstrando nesta
temporada uma grande classe na
pnssagcm dos obstáculos.

Os dois representantes citados
da delegarão usitante, iniciaram
com Clariss c Xirás, os resultados
ile melhor índice, permanecendo
na liderança da provn até a per-
formance dn Sr. Gollier Pinlo,
fin* mnnbndo M;- ul i. 0 leve con-
trn. apenas, um refugo convile-

~rs. Thcolonio Piza dc Lara c Roberto Marinho, vencedores nu Concurso Hipico noturno dc ontem

. - a-, ., .....

lidado e inteligência o seu cavaloI (and
Trunfo. I tada

Nessa primeira parte do concur-
s.o de ontem a representação da
Sociedade Hípica Brasileira al-j Valete II realizou um.a dns pistasrançou resultados superiores queimais brilhantes da noite e da
a destacaram de seus rivais pau- temporada sem faltas e no tempo
listas. E assim alem do cavaleiro! de 1'17" r 115.

a pisla, excelcntemenlc sal-
com três pontos perdidos.

Voltou todavia a dominar o trans-
bordanle Teotonio (pie dirigindo

O concurso terminou assim com
lima vilória paul islã a do Sr.
Tctono Pisa dc Lara que marcou
o terceiro triunfo na temporada
e outra carioca, a do Sr. Roberto
.Marinho.

Os resultados finais
Troféu Krausc — Percurso nor-

mal — Classe B — Altura máxi-
ma rie 1,20 — 12 obstáculos —
Vencedor, Sr. Roberto Marinho,
da Sociedade Hípica Urasilcira,
cmn o cavalo "Trunfo", zero fal-
tns — Tempo, 40" e 1 á, 2' — Sr.
Alfredo Maia Castro, da Sociedade
Hípica Brasileira, com Ginja, ze-
ro faltas — Tempo, 40" c 4 5.
2" — Sr. Theotonio Pisa de Lara.
da Sociedade Hípica Paulista, com
hnjah II, zero faltas — Tempo.
5ft". 4» _ Sr. Mario Osward, d.i
Sociedade Hípica Brasileira, com
1'agão, zero faltas. Tempo, 50" e
3,0.

Troféu Max Lowestcin — Per-
curso normal — Classe C", com
lü obstáculos, sendo fi de 1,30 —
Vencedor, Sr. Theotonio Pisa de
Lara, da Sociedade Hípica Pau-
lista, montando Viilette II, zero
faltas — Tempo, 1*17" <¦ lã. 2"'— Sr. José Carlos (Vailer Pinlo, da jSociedade Hípica Urasilcira

AS MAIS RECENTES
NOVIDADES LITERÁRIAS
LIVROS PARA HOMENS,
SENHORAS E CRIANÇAS

o
PAI .IOâo — "...o mais suges-

tivo símbolo da tragédia lira-
sileira de quatr,n séculos..." •—

'dc Wilson W. Rodrigues, liro-
chado  Cr? I0,'l0

PEREIRA PASSOS — Biografia
e Hislória — dc Ravmundo de
Athayric, brnch. .. Cr? 2.V')

GRANDES CORTEZAS, de Henry
de Kock, broch, .. Cr? 30,00

ABELARDO E HELOÍSA - Car-
tas de Amor — tradução moder-

nizada de J. P. M. Guerra,
ene  Cr? 20.00

IVANA RO.WENA, de P. Mac Xi-
ven, broch  Cr? 25,00

Livraria da A Noite
Galeria do8 Empregados

no Comércio

Av. Rio Branco, 120 •— Lo-
jes 13 e 20 — Rio dc Janeiro

O• mon- _.
t'indo Mnula, com ,T pontos per-: ACEITAMOS PEDIDOS DE
didos.. Tempo de 1' IS". .*)¦• - Sr.! LIVRCIÇ pei r> IFRVifO DElosé Martins Costa, da S H P iL,vt»-U'J r-.LV itK\ IV^ u

REEMBOLSO POSTAL
ta, da S. II. I .

montando Clarisse, com quatro
pontos perdidos, tempo de 1 '22" e
l'õ. 4" — Sr. Teotonio Pisa de
Lara, da S. H. P„ montando Xi-

ris, com quatro pontos pcrdidoSi
tempo de 1*22" e 1,5'*.

jQ pato que o Canto do Rh
soltou em "Caio Marfins", e

vitória espetacular
Quem não se lembra da pito-ido Rio entrou cm campo sobra»

resca canção popular, cujo refrain çando um alentado pato branco,
todo enfeitado de fitas alvi-ne.
gras.

A "bola" foi gozada, inclusive
pelos players hotafoguenscj qua
mandaram o seu roupeiro guarda»
lo, prelibando um pato assada
com maçãs.

Acontece porem, que os aite.
roienses mercê de uma excelente
exibição, irhpuzeram aos alvi.
negros um amplo revés. Corne»
nhamos rpie aqueles õxl fo.
ram excessivos, chocantes mesmo
E se não temos dúvida sobre c
(lestino do pobre pato branco
acreditamos que tenha sid" '
palmidó mais salgado dos já co
niidos por Heleno, que foi ipien
mais se interessou pela caplun
do Donald Duch fluminense. Mt,
registrando esse detalhe liimii
rislico, não podemos deixar d
ressaltar a clogiavcl conduta d
onze botafoguense, que souli
perder com elevação, esportiva
mente.
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aiores benefícios para todo o funcionalismo fluminense 0 convênio que será assinado entre
o governo do E. do Rio e o Ipase
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Sete cidades libertadas pelos "maquis"
LONDRES, 8 (A. P.) — Segundo anunciam os meios franceses desta capital, as cidades bratãs de Vannes, Saint»
Brieuc, Malestroit, Ploermel, Joselin, Jugon e St. Castall foram libertadas pelos "maquis".
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Rio sente a falta de
«as casas ue saude

1 Declarações do Dr. Júlio Vieira, do serviço mé»
dico do Banco do Brasil — Um decreto-lei que
pod-erá servir de modelo a uma legislação des-
titrada a favorecer a criação de estabelecimen-

tos de assistência privada *
A falia de casas (Ie saude no

llio é um problema que continua
em toco. f) Di*. Júlio Vieira, pro-curado pela A NOITI*., cnrrobo-
rou a opinião já expressada por

(CONTINUA NA 3" PÁGINA")
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Campos e cidades inundados — Sob as águas parte da cidade de Pão de Açucar — Terriveis temporais conti-
nuam a cair — Prejuízos incalculáveis — Faltam notícias de Penedo, PiassaBussü, Igreja Nova, Porto Real do
Colégio, Marechal Floriano Peixolo e Traipú — Bairros transformados em lagoas em Maceió — Suspenso

_ *• e* * **• •

ANO XXXIV Rio de Janeiro, — Terça-feira, 8 de agosto de 1944 IN. 11.670

ITE
Diretor: ANDRÉ CARRAZZONI

Rodalor-chefe: CARVALHO NETTO

Empresa A NOITE
Superintendente : LUIZ G. DA COSTA NETTO

Cerente: OCTAVIO LIMA
Número Avulso: CrS 0,40

o tráfego ferroviário
MACEIÓ, 8 — (Por Nelson Flo-S,—

res, correspondente da "Press
Pargà") - - As primeiras notícias
tèlègrá ficas recebidas da cidade
de Pari de Açúcar, sede da admi-
distração do município do mesmo
nome, c situaria à margem esquer-
rin do rio São Francisco, infor-
niani que a enchente daquele rio,
o mais importante do nordeste,
se transformou num verdadeiro
dilúvio, inundando campos e ci-
dades.

Parle ria cidade rie Pão rie Açu-
car eiicuiilia-M' completamente
inundada, não só em virtude do

(CONTINUA NA 2." PAGINA)
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S INGLÊS

D,r. Juilo Vieira

j Usando novos métodos de ataque, as tropass
| de Montgomery assaltaram e tomaram as de-

fesrs a.emãs no setor de Caen — Veículos
que lançam a infantaria dentro das linhas ini=
migas — Importantes posições conquistadas
— Na direção de Paris (Texto na 2." página)

AVRÂM NA PRÚSSIA
IOLENTOS INCÊNDIOS

Continuam a avançar as tropas russas — Bem sucedida tambem a oíen=
siva nos Cárpatos — Ataque frontal contra Varsóvia — A cento e trinta e
i' cinco quilômetros da Silésia alemã

®* MOSCOU, 8 (R.) — Centenas de
violentos incêndios lavram hoje
110 lado da fronteira alemã, Fo.am
eles causados pólos bombardei-
ros russos que constituem "a 

pon-
ta de lança alada" do exército so-
viético, ao mesmo tempo que esto
exerce ininterrupta pressão sobro
o inimigo, mediante três vigorosau
acometidas sobre a fronteira: a
noroeste de Kaunas c ao norto e
oeste do Bialystok.

(CONTINUA NA •_• PAGINA)
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DNADOR

Quando o novo coordenador recebia os cumprimento» do ministro João Alberto

Como falaram o
ministro Marcon-
des Filho e o co-
ronel Anapio Oo-
mes - Assumindo

o cargo
Perante o ministro Marcondes

Filho, titular da pasta da Justi-
ça loiuoii posse boje, do cargo
<le coordenado, ria Mobilização
lioolirililicii, o coronel Anapio Go-
mes, recentemente nomeado para
substituir o ministro João Alber-
Io, A solenidade contou eom a
presença rie diversas autoridades
e amidos rio novo coordenador,
Inis eomo o ministro João Alber-
lo, coronel Jesuino de Alliiiquer-
que, chefe do Serviço rie Abaste-

(CONTINUA NA 2." PAGINA)
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O NOVO PKKSIDKNTK DAS Fl»
I.IPINAS — O Kr. Sérgio 0íltiçtt|.
que aciilia rie prestnr jurnmeij.tjí*'
para o Tarso rie presidente jjjt
Filipinas, como sucessor de JJjU.
nini ((lie/nu. falecido recentemenjt

te (Kolo A. P.) ,
„*j

0 JÀPÂO
está assustado,
0 que disse o "premier"

japonês f
AMEAÇAS Ai) ¦n-rillUTóIUO
NOVA YORK, 8 (INS) — (Sk"premier" Kunliilii Koiso, numaj

transmissão pela rádio de Tórruic*
avisou ao povo japonês que aií'
conquistas americanas nas ilha'.'!.;
Marianas, nn Nova ('mine e em
outros pontos rio Pacifico repre-**.
sentam unia ameaça no lorrit6-
rio metropolitano japonês e t tles-
tinaclo a provocar "(liriculdades
nacionais de uma grnvidiulo setD)
par".

VASTA CAMPANHA PAPA O
FORTALECIMENTO 1)0 PODE-

RIO BÉLICO 1)0
JAP.ÃO

NOVA YORK, 8 (INS) — Numa*
transmissão pela rádio de Tóquio
o "premier" Koiso declarou que,
em vista da gravidade ila situa»
ção, o governo japonês determi»
nara que fosse iniciada unia vas-
Ia campanha para o fortaleci»-
mento do poderio bélico do paiu
e do povo.

Quando ainda lavrava o fogo

m i iom
lncendiou=se a fábrica — Diligências da polícia
0 fogo destruiu na manhã de

Wje, grande parte das instala-
Ç*es industriais montadas no pré-
dio da rua Fonseca Teles, 117,
danificando lambem, parcialmcn-te, o edifício e inuljílsando mate-
riais já ali em depósito. Tratava-
se de maquinarias pertencentes a
Ariçino Alves Pinto Guedes, paraa instalação de uma fábrica dc
palha de madeira.

A industria eslava pronta para
dar inicio a sua produção. A inau-
guração rios trabalhos, (jüe seriam
marcados por uma festa em pre-
para tivos, dependia tão somen-
te das instalações rios motores.
Para levá-las a efeito, pela ma-
nhã, compareceu ali a turma ria
Light encarregaria rias ligações e
tevo começo o serviço rie sua es-

(CONTINUA NA 4.' PAGINA)

Como a D. N. B. refere a-
situação dos acusados
de conspirarem contra
Hitler — Oito oficiais
julgados — Com exce-
ção do general Stieff,
que se mostrava nervo»
so, os demais encara-
ram friamente o tribunal

ESTOCOLMO, 8 (Ií.) — Foi a
seguinte, em resumo, a nola pu-
blicaila pelo DNB a respeito rio
julgamento dos generais acusados
rie conspiradores contra Hitlcr:"Terminou o julgamento dos ge-
ncrals acusados de conspiração. 0
processo se realizou na Su prema
Corte de Berlim, perante a pri-
meira reunião rio tribunal popu-
lar, que começou onlem. Oito
acusados foram levados à Corte
por autoridades policiais.

(CONTINUA NA 7." PAGINA)

edras preciosas
Brasil para o Cana

Em contado com os exportadores brasileiros um a
representante da maior joalheria canadense —

Encantado com o Rio e São Paulo

8mk111§^''':': 11111*1111*.

w. ^

Sr. Ascanio de l'iir.'a, que conce-
deu a A NOITE a cri.rçvIsU o.u •
publicamos na terc ira página, sob
o título "Entreposto dc peles".

CAIU SAINT MALO. IN-
FOKMA A DNB

LONDRES. 8 (A. P.) —
A DNB anuncia que ns for-
(•as norteainçr.icànas enlra-
ram cm Sainl Maio.

Ultimas I
| do sport

 Protesto do Bangú con-
tra t>. violência.

 Iniciado o preparo do
Botafogo.

 Hornscochca, o centro
médio rio Vasco para o jogo
de hoje.

 Itnul Rodrlguei não se-
rá punido.

 "Leilão simbólico" do..
terrenos rios clubs ric Snnta
Luzia.

 TIRI*.
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Aspecto ria recepção às rieleiçadas do Pará que ontem chegaram ao Hio em avião

|ff DAS BANDEIRANTES DO BRASIL
Vinte e cinco anos de dedicação e bons serviços à mocidade e à Pá»
tr.a — As principais realizações das "B. B." — As delegações que to-
rnai-ão parte nos festej os comemorativos — O programa organizado

0 Sr. 3. Lovell HàUcr, direlor
da casa Hcriry liirks & Sons, rie
Montreal, acaba rie chegar ao Ilio
para entrar em contudo com os
produtores brasileiros e estabcle-
cer relações rie negócios com os
exportadores nacionais. Segun-
do informações que colhemos, o
enviado de grande firma caiuidcli-
se já efetuou compras de pedras
preciosas na importância rie 4tl
Itlll dólares. Falando a A NOITI*:
o Sr. .1. Lovell Raker disse-nos :

— A firma de Hcnry I.irks &
Sons Limited do Canadá é a maior

joalheria tio Canadá, possuindo as
lõ maiores lojas nas lá in.is im-
portanles cidades do país, eslan-
do a casa principal siluada em
Montreal. Fui enviado á América
di) Sul, cm co iip.nihi.i dn Sr. Kcn-
nel li McKenzie, afim tle proceder
a um estudo rios centros manufa-
liireiros rie maior importância
riesle continente, na qualidade de
diretor dn .joalheria c ria secção
de pedras preciosas. 0 lirasil des-
perla-me um interesse todo par-
ticuhr, por causa de seus diaman-

(CONTINUA NA 7" PAGINA)

Pacífico da sala para a cezinha...
-<•) Fundada em 19111, a "Federa-

Içáo 

das Hnnrieiriintes do Hrasil"
iléve a sua existíncin à Sra. .le-
loninia Mesquita, inspiradora do
ICsculisiiin no lirasil que criou

"~ I 
T 

I 
Pie-> .\:t:..l.,v, i:.c. f—

r<*VjX 
~_\ __r 

n>C. f~^~K r>\ {&

lambem, entre nó-,, o movimen
bandeirante, lendo recebido, pái
isto, convite expresso cm carta
de Lady Baden Powell.

(CONTINUA NA 4." PAGINA*)' i
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CEM MIL HABITANTES
ENTRE DOIS EXÉRCITOS EM LUTA
A dramática situação dos floreníinos — Luta

com as mais modernas armas num cenário
quase medieval (Texto na 2.» página),
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A NOITE! — Terça-feira, 8 de agosto de 1944

0 FUNCIO' ÂÜSM0
FLUMINENS EO IPASE

Verdadeiro dilúvio na 0 ministro da Aeronáuti-
zona do Sâo Francisco! ca visita um poría-aviões

surto em nosso porto»->

O imporíante convênio atingirá, dentro de suas
vantagens, até diaristas e tareíelros

Encontra-se em estudos no Con-
selbo Administrativo do Estado do
Hio o projeto de um imporlanle
convênio que deverá ser assinado
entre aquela unidade da Federação
e o I.P.A.S.E; Trata-se de uni
novo esforço do governo flumi-
nense em prol dos servidores pii-
Micos locais, pois desse convênio
resultará a melhoria da situação
daquela numerosa classe. Sobre
esse assunto o Sr. Itngildo Fer
reira, dirc.or do

CONTINUAÇÃO
>/w /" DA 1.' P A G I N A
transbordamento do Sáo Francis-
co como dos terriveis temporais
que se abatem sobre aquela rc-
gião.

Os prejuízos ali verificados —
| frisam os telegramas — são in-

t-Es.-r^r-o/.3 £Cde 
7nÍHP?' Io Tr»;;,p»S;:"cn:f:,d'o Estado

r"!,-'-!".1? f-l™.* ?Íff#k5!-44 *N|**i"** n Aer.máui ca, do briga-
dciro Altair Rosany, sub-cbcfe dn

Eis a razão por que cogi
.ado do Hio, no momento, de as
scnlar um convênio com o 1. P.
A. S. E., no sentido de segurar
os scus servidores. O próprio go-
verno fluminense provocou a ex-
pedição do decrelo-lei federal que
permitiu a filiação dos servidores
estaduais _t> I. I*. A. S. E., rea-
lizando entendimentos diretos

.j.i esse Ins.lttlto, com a linali-it- r„»;r, . - ,¦;,:.,-,!- ,,u . ;•t* i i % ' ,. ia região, e Yiajíinuo sob as pio-dade de tornar obrigatório o se- .„. ,„„j:".s». 'l"»-:'i. ji."

O ministro Salgado Filho, visi-
tou hoje, pela manhã, um porta-
aviões norteamericano que sc
acha em nosso porto. O titular
da Aeronáutica fazia-se acompa-
nlirr do major-brisadeiro Arman-

funciona a agência postal-telegrá
fica, salvando-se, entretanto, os
aparelhos de transmissão e de rc-
ccpçâo. Adianta-se ainda que tri-
dos os demais edifícios daquela
cidade ameaçam desabar.

Ameaçadas as lavouras
Pessoas recem-cbegadas daque-

mesmo Estado Maior, do tenente-
coronel Faria Lima, oficia! de ga-
binclc. e do tenente Clovis Maia,
ajudar le dr ordens.

O ministro foi recebido no por-
talo do navio pelo seu eoniandan

Espetacular ofensiva do;
inaleses

Departamento I gurp. ao mesmo, de seus servido-í res. contliçõc?. P°ssiv.ds* d]'"m. "uo
Estadual do Serviço Público, fez- | res que não sejam contribuintes
nos Interessantes e oportunas de- j dn Caixa já aludida.

Beneficiados tem bem oscio rações
Liderando * renovação da

«di-ninfstração pública
extranumerarios

— Além destes, ficam como se-
, guiados obrigatórios dp I. P. A.

O Estado do Rio — declarou | S. E. os extranumerarios (con-
de inicio — pode considerar-se na
vanguarda do movimento renova-
dor da administração pública nos
setores regionais, pois, antes
mesmo de que houvesse qualquer
determinação federei nesse senti-
dò, resolveu o governo fluminen-
se dar inicio k reforma adminis-
traliva da União. Essa política
está concretizada numa série bem
grande de benefícios em prol do
funcionalismo. Entre eles citam-
se. medidas tendentes à normiii-
/ação de certas situações injustas
que todo o reajustamento sempre
acawèla; regime de abono fami-
liar, hoje transformado em sala-
rio-familia: extensão rio salário-
família nos servidores que tenham
contigo menores abandonados,
mediante tutela outorgada peloJuizo de Menores; fornecimento
de uniforme, gratuitamente, aos
servidores menos favorecidos; fa-
cllidadcs pnra que os servidores
possam cursar os Centros de Pre-
paração de Oficiais dn Reserva;
aposentadoria, em alguns casos
humanos, a servidores que ainda
pão forem beneficiados por esse
instituto; assistência social ao
servidor e à sua família èm am-
hulatório para esse fim destinado;
turnos de aperfeiçoamento; au-
mento geral de vcncimenlos e sa-
lírios desde Cr» 150,00 a Cr$....
1.040,00, em face das condições
atuais de vida; fixação de venci-
mento mínimo em Cri 660,00 para

tratados, mensalistas, diaritstqs e
larcfeiros). Esse reg.me compre-
enderá pensões mensais, vitalícias
ll temporárias, e pecúlio nos mol-
..cs eslaíiclec.rios pe'a legislação

todas as culturas de arroz, loca-
liradas nos municípios de Pene-
do. Igreja Nova e Porto Real do
Colégio, foram destruídas pelas
águas do rio São Francisco, em ciicfVdõ Estado Maior da Arma
cujas margens se situam. Alem da, e José Maria Neiva, coman
disso, lavouras oulras, como por dante naval dn Centro

(Títulos nrtneipnis na I • pr\á l
NAS LINHAS BRITÂNICAS DO

SETOR DE (.AEN, 8 — (Òe Ri-
chnrd McMilian, dn Lniled Press;— O 1." Exército canadense e ele-
mentos britânicos abriram um as
salto em grande escala na zona
sul de Caén. Mediante lu.a que
durou Ioda _ noite e esta mnnbà
essas forças avançaram aproxima-
damente 7 quilômetros e puderam
conquistar várias vilas. Os cana-
denses estão utilizando um novo
tipo de veiculo blindado que ser-
ve para o transporte de infanta-
ria e lançá-la dentro das linhas
alemãs.

**v'tSo M E Dricriat pelo 0s ánglo-cnnadehses alacàrom
doro Needdham, e pelo ro- \h- n hc,ras e *'111 minutos da noi-

te dc ontem, após um bombardeio
aéreo colossa! em que intervir-

como
j.o.i L. W. William, repre-

seiíiánté da aviação naval norle-
americana junto ao Ministério da ram no mínimo um milhar de

federal. Aproveitou-se ainda
u.... .* para es.ciiacr-se

exemplo, feijão é fumo estão se-
riamente ameaçadas.

Faita de notícias
Das cidades de Penedo, Piassa-

bussú, Igreja Nova, Porto Real
do Colégio, Marechal Floriano, e

a I Traipú, afora aquelas noticias a
ao

A vis ta realizada pelo minis-
tro da Aeronáutica _ essas duas
autoridades navais foi meticulosa,
proporcionando os oficiais do pais
amigo todas as informações so-
ure o navio.

Ao concluir a visita, o minis-
ro Saldado Filho apresentou seus

Estado a
vcnlos ao I. P. A. S. E., por in-
termédio do Banco do Brasil.
A situaçüo da Caixa Bene-

ficente
Sobre a situação da Caixa Bene-

ficciue, o br. liag.ldi) i-encra
declarou que ela não foi, pelo pro-
.iclo, incorporada ao I. P, A. S.
L'. Entrara, . ..¦'anto, em um
regime de liquidara. uma vez
que a sua fontt de i .celta de-
cresça progressivamente, por não
poder admitir novos associados.
A Caixa lera, . porein. os .-.eus
compromissos garantidos pelo
Estado.
Gs benefícios do convênio

Após haver sal.c-nlado um
exemplo coniparatív» dos beneíi-
cios concedidos pela Caixa Benefi-
céníii e pelo I. P. A. S. E., de-
òlárando que a contribuição para
a primeira varia cun a idade i.o
associado, sendo fixada para o se-
gundo em cinco por cento sobre
o vencimento, a remuneração ou
o salár'i, assim lerminou o diré-
tor do D. S. P. fluminense a suã
cntrevsia:

— Em última análise, os servjj
¦'.ente dos Servidores do Estado, J dores segurados no I. P. A. S.
òiidè deixam um pecúlio para a j E. só terão a lucrar, porque, dada
familia, mediante contribuição a sua segura siluação financeira,
percentual de seus vencimentos. I os beneficios dc familia vêm
Esse regime de seguro privado, i sendo, anualmente, melhorados,
embora possua um caráter social, j de acordo com o fundo especial a
não tem na realidade a amplitude j esse fim destinado. Ainda agora
do seguro social propriamente se encontra no gabinete do minis-
dito, que favorece proporcional- tro da Justiça interessante suges-
menle 4 composição familiar, tão do I. P. A. S. E., visando
Deve portanto ceder lugar a este I a regularização definitiva do as-
vitimo, fundamento èm bases | sunto, segundo se depreende do
rnais amplas e mais humanas, I noticiário-oficial,

********

pessoal ctxranumerano o amparo 
j _\e positivo se sabe. pois ale

ca ttpusdiitaddi.j, u lej,:..e .ra presente mnmentc está paralisadoidêntico ao federal, transferindo o 0 trafefi0 tclcfirnficc» enlre a ca-iniporuiiicas uos p.*o- I píta] estadua* e an-ut,*ns, \ocMàz-
des.

que acima nos referimos, nada cumprimentos de felicitações ao
comandante do porla-aviões.

DR. LICINIO SANTOS
Clinica médica em geral

filiado — Estômago — Intestinos
Edificio de A NOITE. >ala 613.

fone •.á-Ü.75

Assassinado a tiros

os funcionários públicos, eti
Seguro socisil

—- Presentemente, ns funciona-
r os são filiados à Caixa Renefi-

Continua chovendo na capi-
tal alagoana — Depois de
algumas horas de ostiada.
novo temporal caiu sobre

Maceió
MACEIÓ, 8 — (Por Nelson Fio-

res, correspondente da "Press
Parga ) - Depois dc algumas Cru, foi ferido a ,iro seis vhoras de estiada, quando as fa-
milias que tiveram suas casas
destruídas aproveitaram para o
transporte de seus haveres, novo
temporal caiu sobre Maceió, tor-
nando ainda mais aflitiva a situa-
rão.

Psi e filhos os criminosos
PETROPOLIS, 8 (Da Sucursal

de A NOITE) — Na estrada Rio-
Petropolis. km 30, localidade S

DOENÇAS INTERNAS LSP. ESTÔMAGO - FÍGADO
1-.TESTINOS• nutrição - Dr. Ernesto Carneiro

RUA ARAUJO PORTO ALEGUE N. 70-5.*» andar - Diariamente
de 2 è. 6 horas — Telefones 22-8862 e 25-110%

***********************************
Cem mil habitantes entre I Assistência social de cré-

dois exércitos em luta I dito ao Funcionalismo da
{titUloê principais na 1.' [iãg.'i

ROMA, 8 — (Por James Roper.
da "U. P.) — Tropas do VIII
Exército arremetendo pela mar-
jem do rio Amo, 8 quilômetros
ao sudeste de Florença, encontra-
iam poderosas posições defensi-
vas alemãs, onde Imediatamente
teve inicio uma batalha.

Nação
Será hoje, às 21,30 horas, a pre-

i leção universitária do professor
i Mario Bulhão sobre "assistência

social de crédito ao funcionalis-
| mo da na^ão". através do micrõfõ-
j ne da radlodifusora da Prefeitura

freqüência dc 1.400 quiloc-Nos subúrbios meridionais de c]os
Florença, outros soldados brltá- .\'seguir o professor Mario Bu
nicos prepararam a ação para oj lhâo fa„a outra pre]Cçáo em que zer, arrasado, havendo sido des-issalto final a antiga e tradiclo- moetrará a "re-.onaacia", Bo or-i truldas 90 por cenlo das casasnal cidade italiana. F.nquanto asi ganismo-soclal, do fato adminis-' que ali foram edificadas. Em ai-

Os trabalhos de salvamento
Sob um temporal constante e

numa temperatura jamais marca-
dá pelo te.rmõmelro, prosseguem
os trabalhos de salvamento e de
transporte de vitimas das zonas
inundadas para o centro da cida-
de e para os bairros elevados, es-
tando as autoridades a braços
cora um grande problema, qual
seja o de asilar « alimentar as
pessoas que tudo perderam.
Bairros transformados cm

lagoas
Apertada entre o mar. um tabo-

leiro e uma lagoa, a cap.tal ala-
goana, afora o centro da cidade,
com uns vinte centímetros de ai-
titude c os bairros de Farol, PI-
nheiro, Pitangiilnha, que se si-
tuam 50 e 60 metros sobre o nivel
do mar, ostende-sc por uma fai-
xa de areia ou "mangues" — es-
pécie dó pântanos — faixa essa
oúdo se localizam de preferência
os bairros humildes. Desta ma-
nelra, com o crescimento das
águas da lagoa e ó aumento dos
riachos que ali desaguam, bem
como o do rio Salgadinlio, vários
bairros e arrabaldes mãceioen-
ses apresenlam-se, boje, corno um
prolongamento da própria Lagoa
do Norte. Bebedouro, por exem-
pio, encontra-se completamente
inundado, dando a idéia de uma
estranha cidade de palafitas. O
mesmo acontece com os bairros
de Mutangé, Cambona, Bom Por-
to, Levada, parte do bairro de
Ponta Grossa conhecida pelo no-
me de "Vergel do Lage", e Tra-
piches da Barra.

0 vala do Roginaldo
Parcialmente desixuido nas

inundações de julho, o vale do
Reginaldo foi agora podemos di

zes, o comerciante Luiz de Ma-
tos, português, propriet;'.io de
um botequim no local. A vitima
esleve sem soéorros toda a ma-
nhã, pois recusaram atender ao
chamado os hospitais Getulio Var-
gas e Nova Iguassú'. Só depois
de, mesmo ferido, andar cerca Jt
3 quilômetros, foi ele apanhado
por uma ambulancii de Petropo-
iis. Ao ser operado, faleceu.

Segundo já eslava apurado, os
criminosos foram três, pai e dois
filhos, tendo sugerido & questão
uma compra dc animais.

Aeronáutica Na mesma ocasifio, aparelhos pesados. Após isto lan
visitaram o poría-aviões os almi- i W*" * infantaria entraram ;m
rantes Amcrico Vieira de Melo, i0-00 e conquistaram St. Aign.ui

de Cramesnil e Gnrcellcs. Outro?
pontos foram ultrapassados, em-
hora "Tigres" e "Panteras" dns
forças blindadas alemãs tivessem
entrado em ação. A marcha dn
lula é considerada no Q. G. ca-
nadense como "bastante satisfn-
tória".
ROMPIDAS AS LINHAS ALEMÃS

AO SUL DF. CAEN
COM O PRIMEIRO EXÉRCITO

CANADENSE, 8 - (Charles
Lynch, da Reuters) — Estou tele-
grafando hi 9,25 da manhã. Ata-
cando, sob proteção da noite e
usando novos métodos revqlucio-
nários de guerra, as tropas bri-
l.ànicas e canadenses, justamente
às 23 horas de ontem, desfecha-
ram um assalto geral à linho
alemã ao sul de Cae.n e romp*.-
ram, pcnetr.in-'n-a, a primeira li-
nha alemã de 'efesas.

Um oficial canadense, falando
ao Correspondente da Reuters,
esla manhã, declarou que a pri-
meira fase da operação foi "feli-
cissirrra".

ATACaM OS ALIADOS
LONDRES, 8 - (A. P.) —_ O

comunicado alemão, transmitido
pela emissora de Berlim, anun-
cia qiv os aliados reiniciaram os
seus ,;At.:% na área sul dé Cflcn,
onde "eslão sendo travalos vio-
lentos combates". O mesmo eu-
munirado diz ainda que a sudes-
te rie Vire e â les^e de Avran-
ches ú.s norleámerieanoi prosse-
Rucrn na sua ofensiva, enquanto
qne rm n*gião da Brelanha ,-,s
tropas nozislas foram obflfiáiles
n bater rm retirada na direção de
Rrest c Lorienl.

Referindo-se à frente orientai
esse comunicado admite que os
russos romperam as defesas ale-
mães no nordeste de BnranoV.
rdirignncló o comando f?rm'*nico o
¦Virar sikjs reservas à luta. Ao
nortüjrio Dvina ós russos rompe-
ram tambem as linlv s nnzialíi-..

COMUNICADO ALIADO
SUPREMO O. G, DAS FOR-

CAS EXPfíDlG'ON'ÁR'AS ALIA-
DAS, 8 (A. P.) - V o se.,tiinle
o te*:to do comunicado de hoje."O inimigo desfechou duranlc

I a noite de domingo último o seu
I mais violento contra-ataque con-

tra O nosso setor ocidental regis-
tado desde o Dia D, estendendo-
.se desde Morte.in a Sourvenal.
Pelo menos 4 divisões blindadas
alemãs foram empregadas nessa
operação. Mortain mudou dc
mãos três vezes consecutivas, es-
tando agora em nosso poder. As
forças inimigas conseguiram pe-
nclrar cerca dc 5 quilômetros na
área de Cherence-lc-RousScl. fin-
de Se desenvolve violenta bata-

7
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pró-ramui. procedida em 19!3,1
montou ii cifro de Cr$ 1.625.356,50,
cm todo o pais.

DcíuvQ da {cana
Com referencia à portaria n. 00

de 16 de março de 1944, que re^u-
Ia a caça, d',/, o Dr. Ascániò de ;
Fúria*. i

— Nessa portaria, estudada pe-
lo Conselho Nacional de Caça, ei- |tabelciiou-sci pela primeira vez.
pelo seu artigo ti,*ó limite de pu-
ç:;s que cada caçador amador po-
Cè ãoater em um dia de caçada.
Alem disso, cin certos municípios
<e determinados Estados, a caca

Proses e couf; rsos, «sião scrcSo dcvccamei
¦ie pro cossac-cs

leisoa peese o uovo
Csordenaclsr

' A Delegacia de Défraudações e
Falsificações acaJa de efetuar _
prisão dc três indivíduos qu;,
(iesde algum (empo, vinham erjii-
lindo cheques sem fundos, fratj-
se de Mario Guazzelii, José df

iw, v C O N T l JS U A Ç A OI Cosia Baptista e Geraldo Vailii
V/»~> DA !.' P A G I N AlBrlt.o.
.i.:ien'.o, general Souza Do.*a. (is dois últiníos, em dias du
.loão Carlos Vital o inúmeras ou- julho passado, descontaram dol-j
Irr.s porsônalidados j cnequts daqueles, sem a devida.

Inicialmente, foi lido o decreto |cobertura, conlra o Banco Lowu-
des S/A. no valor de mil cruzeirosde nomeação, tendo a seguir usa-

i!o da palavra o minisiro Mar-
.condes Filho, que se congratulou

de algumas espécies foi proibida COm o novo coordenador. Em res-
por um ano, proibição essa q ie I posta, falou o coronel Anapio
poderá ser prorrogada por lan os Come
anos quantos forem necessários à ; seu
perpc.uação (las cnpccics tm' ludo faria para bem dcsemyenhar | cio, cn
apreço. Não só o caçador-amador a missão que o governo acabava
sentiu a restrição do número dei de lhe confiar,
animais a serem abatidos, mis! O coronel Anapio Gomes, a se-
Limbem os caçadores profissionis guir, foi fcllcüado pelas pessoas

do
ipi.

s. que sc referiu à obra do
inlccessor, afirmando que

LIVROS
Procure a Livraria d* A NOITE

Descontos especiais
AV. RIO BRANCO n. 120. lojas 18

na Galeria dos Empregados
do Comércio.

a 20,

iOVÈÍS
úz Fino Gosto
Visite os 4-0 Aparta-

mentos ila

DELA AURORA
« faça uma Idéia de siu

fotura residência
OAilíTE, 7«/84

Iropas aliadas cruzam o rio Amo
ao leste e oeste dc Florença, esti-
ma-se que uns cem mil habitantes
de Florença enchem alguns ba ir-
ics da cidade ainda dominados
pelos alemães óü conquistados pe-
los britânicos t- desenvolvem com
absoluta calma sua tarefa normal.
Não obstante o canhoncio alemão
dirigido conlra o sul de Floren- !
ça, as famílias italianas vão ao
mercado com suas cestas para
lazer compras.

Tn-^a-sé êvidcriti dc dia para
dia que * cidade escapará do tris-
te ... .i ue ser li&ústonriábâ em
campo de batalha.

A$ forças britânicas estão ten-
tando estender suas conquistas
ns margem sul do Arno antes de
começar a ação destinada a nl-
cançar • linha Góiica. No mo-
men.o os alemães resislem deses- I empregado da Comissão Executi-
pesadamente no ponto ááí. va do Leite, Manoel Alves, resi-

Não se tem noticia de altera- déliíe na rua Ávila, 86, que sofreu
çôcs Importantes na luta. O ha*- fratura exposto da pema_ esquer
lanço sobre atividades no setor"' '"" """
que vai de Florença ao mar ofe-
iece nm resultado em que predo-
mina a calmaria.

E-m outros ponlos, tropas indús

trativo de pontualmente pagar os
vencimentos do funcionário do
Estado, assim como ora o faz a
Prefeitura do Distrito Federal, e
contradistiugulrá crédito e con-
fiança como forças-sociáis para
coexistência humana c- aprecia-
veis elementos da riqueza índivj.
dna! e coletiva.

DR, DAVID ADLER
/$:'' CIRURGIA PIASTICA ¦'. '

Trilv. OuVÍdor, Í6-6.- 43-8009.

j ATROPELADO
Foi atropelado por um autornò»

vcl, do qual fugiu O motorista, o

conquistaram a vila de Ponlena
rio, que fica 20 qulldmelrns ao
norte de Arezzo e lambem o mor-
ro La Cesta. Luta violenta prós-<egue pela posse de uma série de
elevações.

Um violento ronlra-ataqne des-
'"chado pelos nazistas permitiu
sos mesmos a reconquista do
monte Grilo. Houve sérias perdas
de parle a parle. Cns 8 quilo-
meiros ao sudesle de San Giiuti-
nó tropas britânicas ocuparam a
capeiá Felicita.

ÜMA ESTRANHA LUTA
FLORENÇA. 8 - (De Cecil

Spriggs, da Reulers) — Apesar dc
os alemães, em comunicado ofi-
ciai, haverem anunciado que
abandonavam esla cidade [una
poupar seus tesouros artísticos, a•erdade é que a lula continua in-
fensa e -- enquanto os aliados
evitam servir-se de sua artilharia
— os nazistas não evitam em ca-
t,]ioneá-la.

Os alemães não hesitam em en-
trincheirar-se nas lorres dos pa-
láeios, entre òs quáls o Palazzo
Vécéhió, Criou-se assim um dos
nials estranhos rontnistes desla
guerra! enquanto os soldados em-
punham armas das mais mòdcr-
nas, luta-se num cenário quase
medieval.

da, contusões e escoriações, sen
do hospitalizado depois de pen»
sado pela Assistência.

O aciden'e verificou-se na rua
Con''" de Bonfim, em frente ao
n.° 480.

l|llf|P

wiaün exige a demissão
do "premier" 

polonês
WASHINGTON, 8 (INS) - Des-

pachbs procedentes de Moscou
indicam que Stalin insiste na re-
moção de Wbdislavv Racziiicwicz
da presidência dn governo polo-
níi, como primeira condirão paia
o acordo russo-polonôs. Os cir-

I cu!ns diplomáticos desta capi a 1
eslão seguindo com atenção o de-

| senvolvimenlo dns convc--.'*içòes
Onde há seis séeulos. guelfos c enlre o governo rus*;o e a Polo-

gibéllrios se dcfrnnlariim, tiveram nia. pois o fracasso dessas cnnfe-
os britânicos de lutar transpon- ! rtncins seria desagradável para as
do seculares parnpeitds.

Por outra pfirtc, a histórica ci-
ria "í vc-sc dividida em dois cam-
pos distintos: a pa-te ji liberta-
da pelos aliados e a óulra à qualos nazistas se agarram desespera-
damente. Uma "bicha" de civis
qu* aguardavam píici.iiteméhtesua vez paia recolher, em uleiiii-

rei içoes russo-amerleanas.

CARIOCA, a sun mista,
fsiu rm Indos os lunares,
******************************
lios de
ígua, na
u tiros pelos alemães.

guns ponlos, a força da enxur-
rada está cavando verdadeiros
nhismos, o que vem dificultar,
enormemeute os trabalhos de sal-vamenlo,

Nenhuma vítima
Ainda náo foi confirmada a

morle de nenhuma pessoa na ca-
pita! alagoana, embora circulem
rumores insistentes a esse res-
peito.

Suspenso tedo o iráfego
ferroviário entre Maceió s o
interior do Estado ^- Ferro.

vias destruídas
MACEIÓ, 8 (Por Neslou Flore»,

correspondente da Press Parga)
— As águas do rio Mundaú, quecontinua crescendo assustadora-
mente, alem de invadir várias ci-
dades ribeirinhas, entre es quais
Muricl, já alcançaram o leito da
ferrovia Macció-Recifo, entre as
estações de Saluba e Rio Largo
fazendo com que seja impossível o
tráfego ferroviário para o interior
do Eslado e para a capital per-
nambucana.

Totalmente parallzsdo
Alem de se enrontrar coberto

pelas águas, largos trechos das
duas ferrovias aqui existentes, —•
que são Maceió-Rccife e Maceiõ-
Palmeira dos índios, ambas per-
lanccrites â "The Great Western
of Rrasil Railway Co. Ltd. — o
desabamento de ponles e a queda
de barreiros farão com que, ape-
nas muilo lempo ny,6t a descida
das águas, é que será possivel a
normalização dos serviços de
trens.

Devemos salientar rpie várioí
trechos das mencionadas estradas ,,stad -, ,
1» hcf Ttranl"\Cl''"'P',ila* lórrenclalmenle em União, S. Jo-menti obitruidas por barreiras e fé • M ., eonsequén-

mesmo por troncos de arvores e
delriios outros arrastados pelaságuas.

j Aviso da "Great Westsrn"
! Na noite de ontem, a adminis-

tração da "Great Western", com- transbordou ocasionando
panhia inglesa, concessionária das prejuízos, destruindo e
ferrovias situados em Alagoas e
Pernambuco, por intermédio de
um aviso, comunicou ao público
que conlinua suspenso o tráfego
para Pernambuco e para o sertão
alagoano, em virtude das inunda-
ções que atingirem as estradas de
ferro _¦ do desabamento de bar-
relrdas e pontes ferroviárias.
Tctr.!trj:nt3 in.inricda a ci*
dade chpjCEna de f/iuricí
MACEIÓ, è - iPress Parga) -

tiveram, peto artigo 7 da porta-
ria. suas atividades restringidas
ao máximo compatível com a so-
brevivêncin das espécies que in-
teressam ao comércio, pelo refe-
rido artigo 7, cada caçador pro-
fissional poderá vender, no máxi-
mo, 250 peles de mamíferos por
temporada de caça.

Ü cGRiórcia cir.ndsstino
E" subido que o comércio de

couros e peles de animais silve —
Ires só é permitido, no pai',, a

cada mn, iludindo a boa fé
tesoureiro do Cassino de (j
cjiijjna, Sr. Gilberto Ferreira .;
Silva.

iiiaiio Guazzelii, mais tarde.leu-
tou repelir a façanha. Fui co*H<

o, c;n t,u;íranle, pele e.ii,
.vi rio mesmo Cassino, Sr, Mal-'«
quias José Abadesso. Dado a
alarme, .Mario Guazzelii
fugir, sendo preso à porta priu»
pai do ediíiclõ do Cassino.

Xa delegacia de Defraudaçòcs o
Falsificações, delidos lambi u
José e Geraldo, ouvidos todos cá
inquérito, mandado instaurai- pw
lo Sr, Eunapin Castello Branc >,
confessa;um os- três suas ativ-idi»
riies crimino.as, tendo Mariil
Guazzelii acrescentado que for*
induzido a agir daquela manei'-*

lha de tanks. Outra penetração i f|llem estiver registrado de açor-
inimiga foi realizada ria área de l <iu com as disposições do CóíligO
Saint IJartlielcm.v. Os nossos do Caça. Contrariando essas dis-
bombardeiros e caças-bojnjwirdei- j posições, há quem teime eni cn-

inerciar com esses produtos, rc-

************** * ***>
dades agrícolas localizadas ás pro-xinridades daquele rio.

Cs trens nao üiíogam
MACEIÓ, 8 - (Press Parga) -

Os trens de Palmeira dos Índios
e de Glicerio — a primeira cidade
tio agreste alagoana e a segunda
nò interior dc Pernambuco — não
chegaram até o momento a esla
capital, nuredilaiirio-sc que os
cumbóios ferroviários ficaram re-
tidos em algum ponto, ainda não
conhecido, pelo desabamento de
alguma barreira ou pela altura das
águas qut. cobrem largos trechos
rias linhas férreas,
Urgentes prcvusêncíss dss
sutsridades no s.ntido d.

socorrer as vítimas
MACEIÓ, S - (Press Parga) —

Chegam novas noticias da cidade
alagoana do Quebrangülo, onde o
prefeito local e o delegado regio-
na! de policia tomam urgentes pro
vídépcias no sentido de minorar o
sofrimento dos infelizes atingidos
pelas cheias.

Assim sendo, grande número dc
vitimas foram asiladas, têmpora-
riamente, nas fábricas dn SAM»
URA, sitnodas naquela cidade.
Inundada a cidade de Pão

de Açúcar
MACEIÓ, 8 (— (Press Parga) —

Informa-se que em conseqüência
da enchente do rio São Francisco,
jí cidade de Pão de Açúcar en-
contra-se parcialmente inunada.

MACEIÓ, 8 (Asapress) — Gran-
de volume dágua conlinua che-
gando à lagoa do Norte, inun-
dando novas ruas de Bebedouro,
sendo levadas ao traplche e Pon-
lal Birra. As águas nos subür-
bios de Bebedouro atingiram uma
altura de cinqüenta centímetros
em vários ponlos, inundando no-
vãmente a granja Conceição, cau-
sando consideráveis prejuízos. Dl-
ante das noticias do interior do

ros destruíram mais dc ICO tnnUs
e outros Ü0 veiculo* motorizados.
Na península da Bretanha as nos-
sas forças libertaram Chalaeu-
nruf, estando a lula em progresso
na área externa de St. Malô, ago-
ra completamente Isolada. Rrieuc
foi conquistada e continuamos a
avançar pela zona abaixo da ci-
dade. Na área Rrest-Lorient pilo
so registaram modificações dig-
nas dc nola. As no,ss.is forças ja
.ileançaram Auray e libertaram
Chatcaubriand. Em toda a área
da penisula continuam os comba-
tes esporádicos. Na Normândia,
ns nossos tropas (ornaram Vire,
lendo estabelecido uma cabeça
dc ponte sobre o Orne nas pro-
vimldíides de GrimboSe, onde fo-

tendo, parn isso, clandestinaracn-
te, grandes stoclis.

— Visando reparar essa anotna-
lia — observa o Sr. Ascatílo — e |
possibilitar o comércio dos t
referidos, resolvi permitir,
tro de prazos estabelecidos, .ja í
declarada a sua existência Os i
slocks luio declarados, dentro dos j
prazos fixados, serão apreendi- I
dos.

Depois de acentuar o trabalho '
do Conselho Nacional de Caça e I
Pesca, o Sr. Ascanio Faria con-
clue declarando que o objetivo \
governamental, de preservar ;
nossa fauna silvcslu, discipiiiun
do a atividade dos caçadores, es
lá sendo plenamente atingido.

| pre: entes.
As palavras do ministro

?»!srccn»cs Fiii;o
Foram ss seguintes as palavras

j pronunciadas pelo ministro Ale-
xandre Marcondes Filho:"Sr. coronel Ani nio Gomes.

Ainda há poucos dias, um bri-
ilhnnte vespertino carioca, refe-
rindo-se ao pedido dc exoneração por infiuíncia de José da (

Jdo ministro João Alberto, assina- | Estão sendo devidamente
lava, com ccerto, as dificuldades cessados.
que a Coordenação Econômica no ! ********************<***ete*>{

; Brasil tem de encontrar no seu ministro João Alberto trouxe ;',
jcaminho, cm face da falta de in- Coordenação, garantem um eres
j formações c de cstrtislicas com- I cenle êxito da ;*dministração dn
plctas e tambem em virtude ds | V. Ex. E é por cíSc êxito que- ec
complexos fenômenos da guerra, | formulo os m: is ardente
o rpie torna impossível evitar cr-
ros o enganos. Poderíamos acres-
centar que ns mesmos óbices tam-

. a bem existem para as análises e
. . para as criticas, que muilas vezes,"'embora bem intencionadas tam-

bem incidem em erros e enganos,
por causa daquelas mesmas difi-

Como'a substituição dos titu-1 Pfl,Iav£" '!"!' 
,.

lares da Coordenação Econômica Iglr' Sl-,a mt.h;
não alicia fl realidade, bem
não assinalemos esses

(Muilo bem, Palmas)
Gemo íei.ii o sorcnel

pio Cernes
Respondendo ao ministra

condes Filho, o coronel S
Gomes disse o seguinte:"Agradeço a V. Ex. as boi

i palavras que acabou de me

fina»

Mar-
nápi.

.

ram repelidos, diversos conlrn
ataques desfechados pelos ale- ! ^T.,<r,,í,_.^1
mies. Na área do Mont Picon já J vi/JÜLâHf^Su
eslâo terminadas cs eperações dc
limpeza, As nossas forças reini-
ciaram o ntaque pelo sul de Cacn.

Pouco antes da meia noile de
domingo os nossos bombardeiros
pesados, escoltados pelos caças,
atacaram violentamente as linhas
nazistas do sul dc- Cacn, sohre as
quais despejaram grandes quan-
lidades de altos explosivos, con-
seguindo bons resultados. Pouco
antes, oulra força havia atacado
os. depósitos de combu.sliveis, j
pontes, estradas e oulros objeli- I •- . , , , .
vos escolhidos c situados num j OVIUQ Ü2 1)0111 JSrdí'O IlOrtC
nrco que se estende do nordeste j
de Paris ao sudeste, de Bordcus. i

O* nossos caças-hombardeiros ; {'o ÍGOÍ-I-Inmen.C, flíaCOU
que sobrevoaram a região do su
deste de Paris destruíram 32 lo

,., , • sua cultura invejável lhe ..
obstáculos i lc'm comPrcencier exatamente a

a**enas no término das funções do j 
drama .1"° ° m,'ndo„cst,', v]

primeiro mandatário, devemos ro- ° *' y'n? qUC ° ümÚ *H df ?'"
feri-los tambem no começo da ?„e"hando 

^i550 d.r.ln?' Ln,;1
i icroz, que dura ja cinco

acudindo anova ccslão, i ara tcrrnn. presen-
te que. a realidade continua, sendo ; fll,c ,veF wcudlndo a e
mesma econômica e financeira, e o próprio
No bom desempenho das suas | 

"ubstwlo moral e espiritual
I funções, o minisiro João Alberto \l°,os 9* Poras, trouxe para o Bra.
!aplicou todos os scus esforços, a\^ WoMcmns absorventes E fo!
sua energia, a sua inteligência, a P"a-aus,,llar- Para trabalhar na

|sua extraordinária capacidade de \ ^!uçao /\ess,es prol-leinn?,
tn balho c prestou ao país rele-1isr< P^Wmta da ¦¦¦
iu i/tiniu t; Muniu a\* uujb jlíi,- i •
vantes servi os, cujo maior elogio \ P01* bc,m nK; d«í«nar para nm doSNOVA YORK, 8 fÂ. P.) - ¦¦ * -.,.„.,,,,..,,/_ ftJvmi, o tA. justamente 

em reconhecer-se^"- ^ÍV C^0i á°
A-OgenCia japenSSa "DO" que Venceu galhardamente quasô ç.ícu1 'u . í!o. nof ° '-'"
™.:» „.._„ i*,aA',ar9'n ^» j lotiojs os impecilhos que se aiitc-if,'s° f'a,ra fsle Posto, Sr. nums-in.i , iuiria irradiação cs puscram em' scu caminho. Dedi- l,ro> ccl'u;dc t;.ue ¦- m,riní' •
ròaUÍO ffrevada P"!a Cn. candô-re «gon Fundação Brasil ,1c'?™m.a fran?Hwa f « ™fiui»uiw, gr«vaud |,vld W \ r„ntrri, „nn . llWl. \ct„„nr,*_ \ doyotamento e patrimônio moral,

únicas credenciais que possuo, nao
de resistir aos grandes entrecho*
quês de interesses que se verifi».s, ar.::ncia nue

cia do a (ru a ceiro, cresce assusta-
riorarnenle o volume do rio Man-
daú, O qual despeja as suas' águas
na lagoa do Norle. Rccola-se mais
graves os prejuízos nesla capiial.
Km Quebrangülo. o rio Paraíba

sérios
danifi-

cando dezenas de casas, Uma de-
Ias ao desabar matou duas crian-
ças, ferindo gravemente uma se.
nhora e oulra criança. O prefeito
loca! e o delegado regional de

comoüvas, 350 vagões ferroviários
e 60 veículos militares, alem dos
que danificaram. De sua parte os
nossos bombardeiros do lipo iné-
dio atacaram e atingiram os de-
pásitos de munições de Livarot,
I.nsolepierre, Lclude, Bouchcs du
desert, ao mesmo tempo em que
outras formações alvejavam a na-
vegação inimiga surta no porto
de Brest, c- ns pontes férreas dl!
Nogent-lc-Roi, Ncuvy-jur-Loire
c Çorblc, a leste de Amie-•. Pc-
Io menos 20 aviões inimigos fo-
ram abatidos d -arle os co—''* ¦ ' no decorrer
das operações da noite de domin
go, De Iodas essas r*-**írá{Ô5s ('ci"T-.m de regressar 22 dos nosso;,
aparelhos.

Aí primeiras boras da manhã
de domingo as nossas for;; s cor-

. | Central, que é uma estupenda
niiSSJO rCCCrul de Utmurii- ôbjotlvaçao da Marcha pura o

!Oeste, o minisiro João Alberto
Ktn jcontinuará a prestar ao Brasil os

serviços a que este já sc acostu-
mou, no desenvolvimento de um
plano do que colherão verdadeira-
mente os benefícios às gerações
porvindouras.

Como continundor da obra do
ministro João Alberto, V. Ex., Sr.
coronel, vni ampliar os horizon-
tes e alargar as possibilidades dos
conhecimentos técnicos e das es-

ipecirlizações de que tão magnlfi-
|cas provas deu como diretor da
Escola de Intendência do Exército
Brasileiro.

As dificuldades continuarão e
talvez aumentem pela cr.*unstán-
cia da transposição deu ma eco-
nomia de guerra para uma eco-
nomia de paz. Mas V. Ex. traz
para esse novo setor a mesma in-
teligência, a mesma energia, a

-msneano, "B-24", aíuan
'o iGolathmcn.c, aíacot
C!:angci, causando apenas"danos niuiío ligeiros".

VAI VIAJAR?
VISITE A

MALA CARIOCA
\\i encontrará » mala not deseja

Estn|i;B pare presentes
Ilua (iarinra. 13 — itio

pas aliadas, é na metade do ca-
minlio entre Vannes e Lorient, ao
sul da península da Brelanha, a
2,"> Um sul de Ponttvy;

Chatcaubriand, o cenlro ferro-
viário liecrtndo, eslá a õã km ao
norte de Nantes e a 47 suleste du
Kennes;

Ghntcauneuf, Umbem liberta-

cam no cargo que vou desempe»
nhr.

Agradeço, mais uma vez, as
palavras bondosas de V, Ex . e
estou certo de que não me faPa«
rá a colrboração esclareci1'';'
órgãos subordinados aos doi- M'«
nislérios que obedecem à esclarc*
cida orientação de V. Ex.
Q nsvo coordcR-ílor sssu-

me ss suss íunçõs.
Após haver assinado o teri.o

de posse no Gabinete do Ministio
da Jus.iça, perante inúmeras ai-*
tas autoridades enlre as quais sa
via o senhor ministro João A'.*1
berto, o coronel Anapio Gomes»
novo coordenador da Mobilização
Econômico, dirigiu-se para a -ri- Is
da Coordenação, onde recebeu ju
enrgo das mãos do ministro João

. ,da, & a II km. sulrs.c rio SnntIriras Interceptaram uma formr- | Mai0 na c-trada 137 que vai a
ção de "R-boats" alcmiies nas
proximidades de Le Havre, ata-•"¦-''•¦i-a ijj*edijit-* —*tc, l'm *'
barcos inimigos foi «erlamcntc
atingido e os demais danifica-

Rennes;
Saint Briouc, tomada pelas for-

ças aliadas, está na cosia norte
da Brelanha a õõ Uni oeste de Di-
nan.

,,,„,,„, ,, ... ,,,,,... SUPREMO Q, G. ALIADO, 8St PREMO 0. 6. ALIADO, 3 ,[(.. - O número definitivo dei-R.j - h b «...guinte a localiza- ; lan*,s _\_miie_ destruídos noçao dos principais pontos^cllados avanço aliado na Bretanha ascen-Ino comunicado desta manhã: | dou M ontem à noRe __ mMortam, que, perdida varias ve- x..\ DIUEÇaO 1) i PAltiSzes, ficou finalmente em poder Supremo o G DAS FORCASdos aliados, está na parte elevada EXPEDICIONÁRIAS ILUDAS 8de um tributário do rio S.lune, | (insi ¦-As forças britânicas efe

mesma capreidade de trabalho do
íseu antecessor, traz, enfim, aque-1Alberto
les altos predicados de que ainda A esla cerimônia eslivf
hoje nos dá noticia o Boletim fir-isentes todos os altos funcionários
tnado pelo general Pinto Guedes, Ida Coordenação, entre es quais

i quando declarou mie V. Ex. é s- notavam o coronel Jesiiinum organizador meticuloso e pre- Albuquerque, chefe do serviço de
vidente, um cdmlmslrador sereno Ah-s'ccimenio, repres-nta n t o s

\t equilibrado. -'H'.-reS. o diretor da Centra
j Iodas estas qualidades, soma-| Brasil, major Alencastro (
I (Ias à experiência que a ação do : r.".cs, i
í **********************».- ¦•-¦. ****/?*.,+* !><,,

major
imi mero.-

J@ão Comes do A
n

policia, tomaram as providências I a 23 quilômetros ao sul de Vire e liunram nova^õfcnslva'om'VÜreçSo 
'' 
^fnecessárias no sentr'o de minorar, a 3.1 quilômetros a leste de U Paris num amplo movimento I *>

As últimos noticias chegadas do
município de Murici informam
<iue a cidade já se encontra com-

iluação dos infelises atingidos
pela cheia. 0 predio onde funcio-
uo a Câmara está abrigando nu-
merosas famílias abandonado as
suas casas, enquanto continua a
engrossar as águas do rio Mun-
daú, está com suas estradas de
rodagem e. ferrovias complela-
inenle inundadas, tendo o Irífejjo
ofrido paralizaçáo. A Western

Avranches controlando qualro
estradas de rodagem e sendo ser-
vida pela cslrada de ferro Vire-
Fougçresi

Sourdrvnl, em cuja direção foi
dado o forte con Ira-a'.aque ale-
míío de domingo, eslá a 8 quilo-
metros rio norte dc Mortain;

Cherence le Roussel, em cuja

coordenado com a ofensiva ame-
ricana, após terem os aviões pe-sados rie bombardeio britânico
alacario violcntamontce as linhas
defensivas nazistas ao uil dc
C.ien ('iranto a noile.

SUPREMO Q. G. ALIADO, 8
(A !'.) — Os cr.;as-ht>m!)arri, :-
ros que atrearam toda a área ,1c

pletamcnlc inundada pebs águas Tclegrapb avisou ao público que o'''""" ' tráfego para Pernambuco e pnran scrlfto ftic^ô&nü ftstn suspenso
dtvido aos desabamentos.

fortuna, um pouco de do rio Mandaú. quc crescem con
vi.i C.avour, foi alvejada timnments de volume, ameaçando

laVóuras c fcbánhos das proprle-

área o inimigo conseguiu pene- Pi ris, alvejando objetivos esco-trar cinco quilômetros, está a 9 lhidos, (lcslrtiiram 32 locoinoli-
quilômetros norte »le Mortain, na ivas, .11:1 varões e 80 ve"cvlíis mi-rivlovla para Juvignys iil*>i*r'. -'in d» !c*r:m danifica-

Aarcj*, ondí. chegaram as tro- |tí- muilos ou.ros.

^ V..Í 4 fe» I

(FALECIMENTO)
Raymunda Carneiro da MottaAguiar participa aos scus parenles camigos o falecimento de seu queridoesposo, JOaO GOMES DE AGUIAR e comu-nica que o feretro sairá da Capcia dq Cerni-lano de Sao João Batista (ao lado di ruaIical Grandeza) para a mesma necró :o'e

P
í 3w
vido

f.r.r.ra Fir^o
Ayres

íFcilermcnln')

Anjsliõ Orm!nda
í'o C-crvr.!**.o T"L

x:ira
(26 aniversário.'

'„' Sua f-miilla
,'À convida scus pa*

rentes >
para assistirem à
sa que mandam
br^r por sin ;¦'
'lia16 horas, o que o fé-

retro sairá hoj; dia íí,
às lli horas, da capeb
de N>. S*. da G;óri3,
ua proça Duque de Ca-

Sua fnmül**jsias, par, o cemitério -
comunica o seude- S João Bjtisla. An-I ,i*ni' .
pissimenlo.-c^r-ltcci-iadamcnlc o-radc-*.*r j iw '
tntem, dia 7, As.c.m cia o nua.t

m.;,''is
i nrS-

ceie-
i, m)

fl d:> corrente. **
1U,'III horas,
••ut da i 'rei
José, confi
derrie j.i .ij:

íiao
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A NOITE — Terça-feira, 8 de agosto de 1944

GUERRA/ HOJE
Por Dewitt Mackenaie

Exclusividade dc A NOITE, para o Brasil
NOVA YORK, 8 — Com o Fuehrer recuando toda as suas linhas c.

alcançando a fase final ria luta, e admitida a hipótese de que lhe seja
ainda possivel conseguir o apoio rios seus exércitos até o fim, a per-;
<unta que surge naturalmente aos olhos de todos os que acompanham;

ii desenvolvimento ria guerrn é a dc saber em que ponto pretende o
ditador nazista organizar a sua última resistência contrn as ofensivas
aliadas deflagradas nos dois extremos ria Europa — no ocidente e no
oriente.

Anles rie m.iis nnria é preciso notar que a sua estratégia geral pre-
vè umn açãc de retardamento enquanto as suas forças se vão reti-
rando grarialivamente e à mediria rio possivel na direção das forti-
••-ações internas do Reich, isto é, pnra as próprias fronteiras alemãs.
Essa estratégia persistirá por algum tempo, muito embora tenhamos
mie registrar as inovações táticas ditadas pelas emergências do mo-
inenlo. Assim, por exemplo, os nnzistns predissernm que a França
¦ cria ainda invadiria peln sul, através do vale do Ródano., Tal fato
viria cri"1' nm nnvn problema pnrn o Fuehrer, muito embora não'
conseguisse alterar profundamente todo o seu grnnde programa de
retiraria pnrn um último c definitivo finca-pé nns fronteiras do seu'
fir.inrle Reich. Nn território dn França, Hitler está recuando mais ou
menos grad.itivamentc da zona de invasão pnrn a área do nordeste,
lançando nino do sangrento selor rie Caen como pivot dc todo esse
recuo. Aliás, as informações recebidas do fontes espanholas adian-

Iam que o Fuehrer se resolveu a abandonar até mesmo as suas dc-
fesns atlânticas rio sudoeste francês, exceto na proporção exigida

para guarnecer a retaguarda, tendo ordenado a evacuação das suas
trop.is nn direção norte cm conseqüência dos sucessos aliados obtidos

,ia Normandia e nn Bretanha,
Ainria ontem, o fracassado ataque desfechado pelos alemães con-

Ira ns linhas americanas dn setor de Avranchcs, enquadra-se perfei-
lamente denlro desse panorama geral. Foi, como se viu, um contra-
ataque defensivo e calculado apenas com o fito de retardar o avanço
aliados na direção de Paris e rie garantir, nssim, n retirndn geral nn-
zist.i. 0 principal recuo alemão deverá ser feito na direção nordeste,
cobrindo as duas regiões vitais da capital francesa e do Canal. E'
claro que Hilicr fará todo o possivel para defender Paris, como tam-
bem é dam '|uc tal empresa sc nos afigura sobremaneira dificil. Du-
ianle toda a retirndn, o Fuehrer tem como obrigação precípua riefen-
der intransigentemente :i aren litorânea, afim de impedir que os alia-
dos possam lançar torrentes de homens e materiais no interior ria
França, através rins águas da Manchn, cortnndo, com isso, as suas

principnis linhas de retirada. Alem disso, essn áren do Canal é o
nascedouro das suas famigeradas "bombas voadoras" — única espe-
ianç:i que lhe resla rie quebrar o moral britânico. Assim, é provável
que o ditador nazista prossiga na sua retiraria através ria velha cs-
tr.ida da invasão que corta a Bélgica e penetra depois na Alemanha.

Ademais, é quase certo que Hitler procurará levar avante uma
resistência soh a prolcçâo das muralhas da linha Maginot, a primeira
Tande ban eira fortificada — ca última — antes da sun decantaria
linha Siegfried Aliás, dign-sè dc passagem que o fato rie terem as
"panzer" nizistas conseguido flanquear essas fnrtific.içòcs francesas
não prova absolutamente que as mesmas sejam inúteis. Por outro
Jado, desde que os alemães se resolvam a abandonar o vale do Rhn-
<-,ino terão que seguir a rota naturalmente indicada pnra isso, isto é.

a travessia ria fronteira sudoeste rin Alemanha polo setor rie Bülfort'
N.i frente oriental os nazistas já estão realmente empenhados

na sua derradeira resistência antes que o inimigo consiga pisar ter-
ritórin alemão. Assim, estão empenhando todos os recursos de que
dispõem pavi evitar que os russos consigam penetrar — hoje ou ama-
nhã — no "solo sagrado" dn Prússia Oriental, defendendo a todo
o custo a linha que daquelas fronteiras desce até Varsóvia. seguindo o
curso do Vistuln. Uma vez que os alemães sejam obrigados a abnn-
(lonnr essn unha não encontrarão os russos outras defesas naturais no
scu caminho n não ser o curso do Oder, já em terras da Alemanha e
ro inlerior do "Vaterland", E' claro que os nazistas prepararam
grandes e poderosas linhas de defesa qne se superpõem entre o Vis-
iula e n Reich. No entanto, a essas Iinhns falta, a solidez necessária
a transformá-las cm boas posições rie defesa. Embora lutando íeroz-
mente nos pontos de miiior valor estratégico, os alemães nem pnr isso
teem deÍNnd" que a lula cnin a um outro grau de menor intensidade,
talvez conseqüente da necessária pausa de que precisam os russos

para reorganizar ns suas linhas de comunicações tão considcrnvclmen-
te alongadas pelo espetacular avanço dos seus exércitos. Mns, a ver-
dade è que com pausa ou não os russos estão dominando absoluta-
mente a situação Assim, no pcrigoslssimo setor de Cracóvin os so-
vieticos já cruzaram o Vistuln em vários pontos. E o rompimento
definitivo das linhas nazistas de Varsóvia representará apenas mais
nm sacrifício para as já tão cansadas e desmoralizadas tropas da
Wehrmacht: o abandono de todo o flaneo germânico desse setor e o
inicio imediato de uma retirada geral na direção do Reich — talvez
3 última que o Fuehrer poderá ordenar no decorrer desta guerra,

Porque as favas já estão contadas...
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O SEV DINHEIRO !
Cristais, faqueiros,

alumínios, serviços de
jantar.

Leão d^mérica
89, URUGUAIANA, 89
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Problemas econômicos
do Estado do Paraná

0 fornecimento de madeiras às indústrias paulis-
tas e cariocas — Declarações do Interventor

Manoel Ribas

m r
iJ^Api

1
üYiões abatidos em Julho

729 CrS 36,50
Aviões
abatidos

n? Hsrmandla 512 Cr$ 25,60

-£S
u.o:rx¦tr-x

Totais 1241 Cr$ 62,10 i
Dia do ra-olíiimsnto: 20-8-44

Sopros de Jun.-Jul. rfe 1944 fornom-íe RAJADAS
Sajrosde Mor.-Abr. del944»ornam-« VENDAVAIS
Sopros deSH.Ot,Nov.Dtde 1943 fornam-se FURACÕES
Sopros de Jul.-Ago. de 1943 fornam-se TORNADOS
Sopros de Moio-Jun. de 1943 fornam-íe TUFÕES
Sopros Dez. 1942 B JíB.-Fev. 1943 recebem * ORDEM DO FOLE N. 1

Sojrosde JDn.-Jal.-Ajo.-SeL 1942 recebem A ORDEMIDO FOLE N.° 2
(Ametista)

Sooros Jan. - Fev. - Mor. 1942 recebem A ORDEM DO FOLE N.° 3

Sopros Jun. - Jul. - Ago. 1941 recebem A ORDEM DO F0LEH.°4
(Topdsioj

Sopros Cn.l94aJn.-Fiv.-Mir.1941 recebem A ORDEM DO FOLE N.°5

B3 PROMQCOSS SE BUSÍIIR-O «0 SC0B1 TOTBl DE 12*1

FRATERNIDADE DO FOLE
Travessa do Ouvidor, 38 - sala 204
Ed. Ass. dos Empreg. no Comércio - Loja 17

0 HOTEL DE 40 ANDARES
EM COPACABANA

Os prédios e terrenos c onííguos pertencem ã
Sra. Rina Cataldi Marti nelli — Reiterada a de-

cisão do prefeito

I

Já está funcionando o So-
cerro Urgente cia Tijuca
Já esiâ funcionando, completa-

mente lotado do guardas civis, o
Posto de Socorro Urgente, da Ti-
jucá que foi instalado na sede da
delegacia do 17." distrito, na rua
Conde Bonfim. O posto que é di-

¦ rigiaio pelo 1." fiscal Afonso, ria-
rjucla corporação, funcionará illin-
tcmiplamcntc, dia a* noile, e ali
tambem foi instalado o telefone
n,** 38-1620, para chamados do pú-
blico.
tt**lr*4444

HIGIENE INTIMA — Tampai,
o mais moderno artigo usado nos
Estados Unidos, cm substituição
ias velhas toalhas higiênicas.
Cômodo, prático e higiênico. Use
Tampax. A vend-, nas Casas Her-
manny, rua Gonçalves Dias, 50,
c Av. N. S. Copacabana, 602. *

O "Estado dc São Paulo" pu-
blicou, na sua edição de domin-
go útlimo, a seguinte entrevista:

RIO, 5 ("Estado", via "Vasp")
— Numa reunião intima cm ho-
menagem ao Interventor .Manuel
Ribas piide o "Estado de São Pau-
lo" entrevistar rapidamente o
ilustre homem público. Estão
presentes o soldado c escritor Co-
roncl Lima Figueiredo, o Cônsul
Tor Jariér, os jornalistas Ivo Ar-
ruda, Geraldo Mendes Barros e
Santos Junior, 0 sr, Ragncr Janér

e um grupo de senhoras de desta-
que social que servem "coeli-

tails" de frutas e palestram co?-
dialmenle cnm a Senhora Ribas.

Aludimos á viagem imprevista
c não anunciada do Chefe do Go-
vêrnò do Paraná.

Mas eu nunca faço anúncio
das minhas visitas. E' mais con-
forlavcl o anonimato...

Algumas pessoas vêm cumpri-
mentar e o sr. Manuel Ribas, pas-
sados uns minutos, continua:

Já falei a um jornalista que
via mistério político na minha
viagem e a outro, que lhe atribuía
curiosidade turfislica, que vim
para escutiT o conselho e o co-
mando rio Presidente G-ctulio Var-
gas. Um dos imperativos do regi-
me é o deslas audiências frequen-
les, vislo que nós somos executo-
res parciais do grande programa
gerai que o Chefe do Eslado Na-
cional traçou e supervisiona. A
aquisição necessária, pelo Govêr-
no Federal, dn E. V. S. Paul,, -
Paraná, abriiulo-nos horizontes,
criou, eonscquenlemrnle, proble-
ms novos, cuja solução não é
possivel sem a colaboração do
Sr. Presidente da República. Há,
ainda, questões urgentes ale trans-
porte, escoamento dc safras, co-
tas de gasolina, cimento para
obras públicas, mil coisas gran-
des e pequenas que só no Rio de
Janeiro podem estudar-se e deci-
dir-se, Náo quero, porém, recusar
certa razão ao entrevistador que
condicionou minha viagem ao
grande prêmio de domingo. Tal-
vez a minha velha paixão pelas
boas carreiras e pelos bons pare-
lheiros tornasse menor a demo-
ra em São Paulo, onde tinha inte-
resses paranaenses a tratar.

São Paulo e Paraná
Interrogamos o Interventor Ma-

nuel Ribas sobre se voltaria a São
Paulo, antes de seu regresso a
Curitiba.

— Penso ficar aqui uns quinze
dias c, de passagem para o meu
Estrelo, demorar uma semana na
capital paulista. Quero conversar
um pouco com o meu velho ami-
gp Fernando Costa, esse grande
criador de riqueza c dc progres-
so. Em vários setores da prodn-
çâo e principalmente no plano dc

I
i
r

(Mova concepção do pensa-
mento humano frente ces

"emas

eça informações sobre a substancial REVISTA
"LOGOSOFIA" - dirigida pelo filósofo e psicólogo
RÂUMSOL-à Caixa Postal - 3 0 9 7 - Rio.

D
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ftSTÂ DE ELEGÂNCIA
ESTREIA BE "NOI

BOM GOSTO A
IE DE VALSA"

: > mwQmmm. * iBÊr.
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A apresentação dv "Noile (lc
Valsa'1 no palco da "Imite" dn
¦"•assino Atlântico foi um cspeiá-
culo (lc bom gosto e elegância, a

linvendn comparecido o que o
**'*) possui rie mais ilustre em
cas melhores cireulos sociais t

•cl

artísticos. O "grill" preferido do

posto seis esteve num de seus
mais encantadores momentos,
verificarido-sc cm Iodas as fi-
sionomi:'S o enlevo dcsperlaalo
pela "fccrle" ali em exibição.
Completamente cheio, o "music-

resplandeceu dc graça e vida
na [está inaugural alcsr.a rev stj
que é a mais enlcrncccriora via-
gem pelo mundo ala valsa jamais
tentada cm espetáculos desse rc-
nero. f. da eslrcia rlc "Noite de
Valsa", o aspecto fixado acima

transportes ferroviários os inte-
resses paranaenses e os bandei-
rantes confundem-se. Certos as-
pectos da economia da zona fértil
e rica do norte do Paraná não
podem ser estudados sem a cola-
boração paulista. Às vezes há de"-
sentendimentns, porque nem sem-
pre a compreensão do interesse
coletivo consegue sobrepôr-se á
respeitáveis determinações de or-
dem comercial, mas quando há
no governo um homem com a lu-
cidez e o espirito público do Sr.
Femand,-, Costa, todos os choques
se evitam e nâo germina qual-
quer sementeira ale confusões per-
turbadoras. E' preciso, pelo es-
timuln da produção e intensifica-
ção da colonização, desenvolver,
desdobrar, multiplicar a riqueza
de uma das regiões mais ricas que
conheço — o norle rio Paraná.
Razões ale vjria ordem tornam
estes projetos interessantes para
São Paulo, cuja economia, ainda
quando novas ligações facilitem

o acesso a Paranaguá, será gran-
demente beneficiada. Nesta rc-
giâo prnnacnsc são grandes os
investimentos de capitais paulis-
Ias, depois da proveitosa naciona-
lizaçáo das companhias dc terras.
Felizmente os capitalistas qua* su-
perintendem os empreendimentos
têm mostrado a mais patriótica

boa vontade rie colaborar nos pro-
jctns e planos do governo ri" Pa-
raná.

Prcblemas da paz
— O Presidente Gelulio Vargas

há muitos meses <*ne chama a
atenção do Iodos nós, brasileiros,
para os problemas da paz <|ue se
aproxima. Temos serias questões
a encarar, para que nãn uos gol-
pcie, perlurbarioriimcnle, o estabe-
lecinienlo dc concorrências que o
bloqueio e as necessidades dc
abastecer exércitos afastaram. De-
vemos, na esfera iiulustrial e no
plano agrícola, produzir mais,
para vender por menor preço e
produzir melhor, para acreditar a
mercadoria. A consciência desla
situação è que me faz olbar com
atenções especiais para as terras
do norte do Estado, que é neces-
sário repartir e colonizar. Tenho
encontrado, felizmente, compreen-
são e manifesto desejo de cola-
boração P°r parte dos grandes
proprielários das ricas glebas que
o Estado deseja ver cobertas de
scmcnleiras e povoadas de tra-
balhadores.

Agricultura e criação
Como compreenderá, continua

o sr. Manuel Ribas, 0 Governo ilo
Paraná não deseja contender, mas
cooperar. A sua intervenção é
mais com o conselho e o estimu-
lo, pois é impessoal a sua açáo e
mais perfeito o scu conhecimento
dos problemas. Deve impedir-se,
por exemplo, como tão enérgica c
lucidamento o disse o sr. Fer-
nando Costa, a artificial valori-

zação da terra c o scu mau apro-
veitamento. Neste ponto concor-
dam comigo os próprios interes-
sados na loteação e venda das
glebas e procuram harmonizar
com os desejos da governo as suas
naturais preocupações dc ardem
comercial. A febre da criação, ori-
ginada pelas somas fabulosas que
alcançaram os reprodutores dc de-
terminadas raças, ameaça trans-
formar cm pastos precários mag-
nificos campos de cultura em zo-
nas bem servidas de transportes.

gado leiteiro, animador de um-
indústria que a atualidade mun-
dial imperativamente nos indica,
quase se despreza. Dentro da
normalidade de preços e muito
mais rendoso e util o alqueire de
gleba onde cresce o café, o algo-
dão, o rami, o linho, o milho e o
feijão, do que o que se conserva
capinzal e pode conter, para en-
gorda, um máximo de cinco re-
ses. Basta dizer-lhe que o espaço
que ocupam dois mil cafeeiros
não dá lugar para mais de cinco
cabeças de gado. Retiradas as te-
ses, o campo vale o que valia an-
tes de iniciar-se a criação; e o
cafezal valorizou-se, poiqje cada
pé de café representa em caso de
venda, um mínimo de cinco cru-
zeirns. Do ponto de vista social,
não é menor o significado da pre-
ferência que eu defendo. Em du-
zentos alqueires de cultura são ne-
cessarias cem famílias, vivendo
um razoável nivel econômico,
com capacidade aquisitiva de vi-
tal importância para o dcscnvol-
vimcnln das nossas indústrias.
N'a mesma porção de terra de pis-
tagem não são precisas maiswqe
dez famílias rie campeiros. Pa're-
ce que se justifica a minha preo-
cupaçâo de facilitar campo ao
agricultor e de preparar situações
para os braços que procurarão o
paraíso brasileiro quando findar
o inferno ria guerra.
0 fornecimento da medeiras

Há, ainda — continuou o Rr.
Manuel Ribas — a Importante

questão do fornecimento rlc r.*.a-
I rlcir;:s ás industrias paulistas e cn-
I riocas, Precisamos rie um esfor-

| ço maior da Sorocabana e de mais
i gasolina em umas tantas rodovias

rie penetração. E' outro assunto
| a|ue procuraremos resolver com a
| cooperação dc São P.iulo. cu/a

construção civil sofre golpes
muilo rudes, resultantes dn falia
d? transporte e conseqüente en-
carecímento do imprescindível
malerial.

E como ia começar a .jantar,
finrln-j aqui a imprevista "inter-
view" com o Interventor da tera-a
dos pinheirais.

*••*•••*•*
StaanaUrd Propatarada
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ENTREPOSTO DE PELES SILVESTRES
Sua construção em várl os pontos do pais —
1.800.000 peles exportadas — O trabalho da
Divisão de Caça e Pesca, na palavra do seu di-
retor, Sr. Ascânio de Faria — Disciplina de ca-
çadores e declaração obrigatória de estoques

A Divisão de Caça c Pesca está
estudando os planos para cons-
trução de Entrepostos rie Peles de
Animais Silvestres cm várias
regiões do pais. Os entrepostos
destinam-se à classificação, sele-
ção, expurgo e verificação de la-
man lio mínimo das peles de expor-
tação. O vulto'que vem tomando
i> comércio de couros e peles de
animais silvestres justifica tais
medidas. Basta acentuar que só_ a
exportação dos lepidopteros atin-
giu, no Distrito Federal, a 190
mil exemplares. '

O diretor da Divisão de | Caça
e Pesca, o Vir'. Ascanio de Faria,
a quem A NOITE procurou, adi-
aiilou ao jornalista' estarem re-
gislraalas, para o comércio tlc cou-
ros e peles dc animais silvestres.!
na Divisão de Caça e Pesca, 171!
firmas, niem de •!() oulras para o
comércio de penas e aves silves-
tres e 81) para o dc lepidopteros.
(I número de peles de animais
silvestres enviadas pnra o exterior
foi ile uni milhão e oitocenlas
mil peles, sobressaindo-se cslns
parcelas: 300.092 (Amazonas);
Bv'032 I Maranhão); 580.234 (Cen-
rá); 14(1.54*2 (Pernambuco);
I4.VD27 (llahia); 04.1142 (S, Pou-
|o); 21.07!) (Paraná); 3.85(1 (Sim-
Ia Catarina); 78.715 (Rio Grande
do Sul); .10.401 (Mato Grosso);
!)*I.117 (Dislrilo Federal) c 300.000
(Pará).

0 selo pró-fauna
O Dr. Ascanio de Faria alude

depois, á instituição do_ selo
pró-fauna, cuja arrecadação se
destina à instalação dos parqurs
dn rofúgio, reserva e criação de
animais silvestres.

E diz:
— No momento, encontram-se

**-U# **#*##*

OS OUTROS MUNDOS

bali" daquela casa dc diversões [pela objetiva ale nosso fotógrafo. Vamos ler "VAMOS LER!"

A propósiin do Humberto ex-
trn-lerreno, critiers literários e
homens dc ciência discutem o
velho problema da sobrevivência
do homem atrnnés da friezn e es-
ettridão espetacular do túmulo.
Os crentes, a quem Deus concede
a graça dc lhe perceberem a ass,-
nal ura no livro imenso do Uni-
verso, esses dispcnsnm as provas
psiccgrnficcs, para divisarem,
alem do Eslige lendário, a Ver-
dnde eterna. Entretanto, o caso
concreto do estilista das "Mcmo-

rias" faz-nos pensar no que será
a vido do outro mundo, conserva-
da a memórin e a conciência des-
le... Será crivei que, passada n
linha divisória do grande Mistc-
rio, ainda tenhamos os hábitos
mesquinhos e tanta vez pueris,
da presente encarnaeão? Xão sc-
râo oulros os problemas, mais
compatíveis com a gran • '.a este-
Inr do Infinito, com o panorama
vetiginaso dos astros? A dor de
dentes da prima ilariquinha, a
herança da avó Josefa, a apendi-
cite (ou colite?) do vizinho Xa-
bregas, como poderão sobreviver
à queixada cm que atua, ao cofre
onde se esconde e à barriga em
que se disfarça ? Grandes esptri-
tos, como os de Vitor Hugo, Pns-
teur ou Pascal, nada mais enxer-
gnm, neste vale de lágrimas, do
que os mesquinhos cases pessoais
cm que se uirnm envolvidos — a*
mandam ver, num cantn de gane-
ta perdida, uma página revelha,
um anel anligo ou uma m:s'erio-
sn mecha de cabelos? Humberto
nâo terá outras preocupações,
mais graves, que alinhar aqueles
perxr.dcs harmoniosos que tantos
quiseram imitar, mns continunm
únicos — como o selo de umn
personalidade, o segredo de umn
arte pessoal? Li alguns sonetos
picirescas atribuídos a F.milio de
Sfenezcs... O gordo satírico não
>crá perdido, com as banhas ju-
venn esens, a acidez dos versos e
a malicia dos propósitos?... O
tamanho cia Terra, nferidn pelo
dos demais .habitan es dn Cni-
verso, é infnitamcnle ridicnla —

e Innin como o é a pequenez dos
nosos desejos em face. dn severa
filr.safia dc alcm-túmu'o. Ê pre-
ciso alongar o olho através dc
lima lente a>'* telescópio, pnra sen-
tir como tudo, entre, nós, c mise-
nivcl e sórdido, Xorsas mesmas
ambições, flu** mais hão rlc
ter, senão o apelile dn Htrftrià —

que acaba em pó nu lama? ir^e
levantar o crr.-/:o dilma aa ler-
ra-a-terra dos nossos costumes.
e imaginar, embota como o circ-
bro cm vertigens — o que serr:
o mundo, nu cs mundos, que sc
projetam pnra a'em dos nossos
olh-:s mortais e do nr.sso pensa-
mcj-rV) quotidiano. Temos, dentro
(lc nós, limo coisa qur nos afirma
,i imortalidade ila essência do
que somos. A como um raio t.e
luz, cujo sol esln a bilhões cie té-
guas distante do nosso momento
humano. Baste-nos isso à certeza
de que nem ludr, é pó, e nem tudo
é terra...

Berilo Neves

cm andamento as obras de ins-
falação do parque de refúgio e re-
serva rio Espírito Santo, no Vale
do Rio Doce, sendo ai organizado,
a par de um refúfgin para os ani-
mais silvestres da região, um nu-
Iro parque para criação em cati-
veiro desses animais. A área
ocuparia pelo referido parque c
de 10 mil hectares, devendo ser
feito o reflorestamento intensivo,
com espécies cujos frutos consii-
tuani alimento das espécies de
aves e mamíferos silvestres da
região. A arrecadação do selo

(CONTINUA NA 2." PAGINA)

Lavram na Prússia vio-
lentos incêndios
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Piloto3 russos que regressam
aos aeródromos da linha de fren-
te informam que enormes colunas
de fumaça se olovam sobre a
Ironteira. "A coisa está ficando
quente para os alemães" — acres-
centam.

COM AS PRÓPRIAS BOMBAS
AI.EMAS

MOSCOU, 8 — (lt.) — Bombas
alemãs, capturadas em grande
número, estão sendo agora lon-
çnilas sobre o próprio território
do Helch, peln aviação russu, o
a|ue conslitue "motivo de gnm-
de satisfação para os pilotos da
Forço Aérea soviética"" — anun-
cia á rádio-emissora desta capi-
tal.
AO NOROESTE DE BARANOW

ESTOCOLMO, 8 — (R.-j — O
comunicado alemão informou, cs-
ta manhã, que as tropas soviéti-
cas ao noroeste de Baranow pe-
nelrarnm fortemente nas posições
alemãs, e acrescenta que reservas
foram imediatamente lançaalias
em contra-atoque. Termina o co-
municado declarando que luta pe-
sada ainda estava em curso.
A MARCHA SOHRE A PRÚSSIA

MOSCOU, 8 — (R.) — A no-
roeste de Kaunas, o exército rus-
so abre caminho rapidamente
através de terreno árido, numa
série de complicadas manobras,
rumo à grande estrada Slaüliai-
Tilsit. Aqui os alemães oferecem
furiosa resistência. Constilue es-
te, setor a extremidade setentrin-
nal da área das três investidas
em massa em que os soviéticos
e.vançam agora sobre a Prússia
Oriental. As outras duas acome-
tidas, procedente de Blalystok
contra a fronteira meridional da
Prússia Orientai, fazem sugerir
um amplo movimento de cerco
contra o flaneo meridional da
província alemã, o qual _ não é
tão poderosamente defendido co-
mo os outros.

NOS CARPATOS
MOSCOU, 8 — (R.) — A toma-

da de assallo, pelos russos, de
Scmbòr — importante junção ro-
doviária e ferroviária, situada nas
imediações dos Cárpatos — colo-
cou as tropas do marechal Koniev
no firme con'.role da "porta de
entrada" para o Passo de UzoU,
rota tradicional para o Vale dn
Danúbio através dos Cárpatos.
Acli-.-se cm curso pesada luta,
sendo os alemães forçados a per-
manecer com as costos para a
"parede das montanhas", en-
auanto as tropas soviéticas pene-
tram por caminhos pouco conhe-
eidos e irrompem na retaguarda
dos rnzisV.s.

ATAQUE FRONTAL CONTRA
VARSÓVIA

MOSCOU, 8 (A. P.) - As últi-
n-.-as informações aqui recebidas,
anunciam que os russos estão
cenccntr.-.ndo novas tropas na
frente de Varsóvia, afim de des-

Reiterando a decisão dada cm*">
processo em que o comendador
Martinelli, em 1942, pediu licença
para a construção de um total rie
AO andares, na avenida Atlântica,
o prefento Henrique Dodsworth,
em data de ontem, proferiu o se-
guinte despacho:

"Nos termo sdo despacho de 10
de julho de 1042, que autorizou
entendimento com a Secretaria
Geral de Viação para que o inte-
ressado construísse hotel de 40
andares em terreno de sua pro-
priedade k Avenida Atlântica,
utilizando-se, todavia, de área
superior à indicada, dado o vulto
e imponência do edificio projeta-
do, c ser presumível tal solução,
a critério do mesmo, tendo-se em
vista que os prédios contíguos, ci-
tados em publicação recente do
Sr. comendador Martinelli vomo
de propriedade alheia, perten-
cem — o de inscrição 109.652 CL
6.589 nicalizado na avenida
Atlântica. 220, à senhora Rina
Cataldi Martinelli, o de inscrição
304.569 CL 6.589, localizado na
avenida Atlântica, 216, com fren-
te para a rua Gustavo Sampaio n.
231, 23I-A e 231-B, à senhora Ri-
na Cataldi Martinelli, sendo res-
ponsavel pelo prédio S. A. Mra-
tinelli, e o de inscrição 116.300
CL 7.333, localizado na rua Gus-
tavo Sampaio, 235, à senhora Ri-
na Cataldi Martinelli, aguarde-se
apresentação de plantas, como ao
proprietário ou proprietários, en-
tretanto aprouver faze-lo, utili-
znndo a área maior indicada pela
Prefeitura, para o projeto apre-
sentado, ou a área restrita. Nesse
caso o projeto deverá ser adapta-
do por imperativo de ordem legal
e considerações de natureza téc-
nica, ao que preceitua a legislação
vigente".

A S.UIDE DO BEBfi — Mantém-
se usando a banheira "Guri", as
fraldas e toalhas "Guri", de
malhas duplas e arejadas. Mama-
deira ".lumbo" e Pirex America-
na. Casas Hermanny, rua Gon-
çalves Dias. 50, e Av. N. S. Co-
pacabana, 602. *

Uni boa revista pode resol-
rer o problerau de nma Inteli-
Eente propacanda — Lembre-se df
"A NOITE Ilustrada".

ras
O 

Rio hospeda .atualmente
uma ilustre personalida-
de canadense: o prefeito

de Ottawa, Sr. Stanley Lcwis.
Nome de "projeção na vida de
seu pais, o Sr. Stanley Lewis,
com a visita que agora reali-
za, a convite do prefeito do
Distrito Federal, Sr. Henrique
Dodsworth, revela o crescente
interesse que há, entre os di-
rigcnles canadenses, pelo dc-
senvolvimenlo das relações
tom o Brasil. Essas relações
entraram há alguns anos nu-
ma fase dc grandes e promis-
sores progressos, graças à. sábia
política (le boa vizinhança pra-
ticada pelo governo do presi-
dente Getulio Vargas, fi de
justiça reconhecer qne, para
que mais rápidos e melhores
fossem os seus rcsultadosjnui-
to vem contribuindo a ação do
embaixador Jean Désy, pri-
meiro representante diploma-
tico do Canadá no Rio de Ja-
neiro e que cm pouco tempo
conquistou, entre nós, uma
situação de inconfundível re-
levo, impondo-se à simpatia c
h amizade dn povo brasileira*.
O Brasil e o Canadá estão hoje
unidos e aliados na maior
guerra que a história já re-
gistrou. Os seus povos devo-
tam todas as suas energias ao
esforço dc guerra. Os seus sol-
dados, marinheiros c aviadores
combatem cm prol da vitória.
F. é no momento cm que esta
se aproxima, como o coroa-
mento do heroísmo, do traba-
lho, da pugnacidade dos po-
vos que nasceram com a vo-
cação da liberdade, entre os
quais figuram com honra o
brasileiro c o canadense, que
recebemos, com prazer, a visi-
Ia do prefeito dc Ott.Twn. O Sr.
Stanley Lewis terá ocasião de
verificar quanto o Canadá é
conhecido e admirado no Bra-
sil e quão sinceros são os nos-
sos sentimentos rie amizade
pnra com o seu nobre povo.
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SOLICITE INFORMAÇÕES
sobre os ensinamentos por correspondência

apresentados pela

Sede Central: — Independência, 2985/87.
Buenos Aires —- República Argentina.

0 representante diploma-
tico do Brasil em Roma

*****4********************************44*********4*4***4*4**i

0 Rio sente a falta de
boas casas de saude

«V CONTINUAÇÃO
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outros colegas seus, na "enqUaS-

te" promovida por este vesperti-
no, dizendo-nos:

— Lemos com todo o interesse
as entrevistas dos colegas pro-
fessor l.inneu Silva e Dr. llelson
Cavalcanti, sobre a crescente falta
de quartos nas poucas casas rlc
saude que aqui temos.

Muitos destes institutos rie as-
sistência privaria, que o esforço,
boa vontade e dedicação de vá-
rios médicos teem conseguido
manter, estão instalados em pré-
dios e acomodações que não im-
pressionam bem. Por isso, há
doentes i|uc relutam em aceitar
determinadas casas de saude para
scu internamenlo, porque aciim-
panharam parentes nu amigos
que lá estiveram e não notaram
nunca modificações para melhor.
Forçados, internam-se de má von-
tnde e ningum ignora a influencia
do psíquico dos doentes para -i

boa ou má evolução d.is doen-
ças. Só quem precisa internar uni
doente em casa de saude poderá
bem ajuizar da situação calami-
tosa cm que nos encontramos,
pois, ora são os doentes, ora os
médicos, necessitam quase fazer
"fila" para conseguir lugar.

Com os hospitais superlotados,
pode-se imaginar o cansaço em
que vivem médicos e enfermeiras,
e, dai, as reclamações que diária-
mente aparecem dos internados.
Surgem, então, grupos dc médicos
resolvidos a vencer a crise, cons-
truir, mas quase sempre é mais
uma esperança desvanecida.

Os médicos que lecm situação
financeira equilibrada, detentores
de boa clinica, se retraem e não
querem ter maiores preocupa-
ções. Os capitalistas, não vendo
no negócio lucro muito remunc-
rador, tambem se retraem. Alem
disso, não se estimulam iniciati-
vas dessa ordem, ao contrário dn
que se observa noutros paises,
onde são os capitalistas que ofe-
recém meios para o desenvolvi-
incuto dos institutos de assislèn-
cia privaria. Temos, pois, de ape-
lar para os poderes públicos. Ain-
da há poucos dias o presidente da
República baixou decreto oportu

concedendo isenção de

Designado o Sr. Vasco Lei-
tão da Cunha — Será seu
substituto, etn Argel, o ex>
embaixador do Brasil em

Tóquio, Sr. Castelo Branco
Clark

ARGEL, 8 (U. P.) — O Sr.
Vasco Leitão da Cunha, represen-
tante brasileiro ante a Comissão
Aliada de Libertação, foi desig-
nado representante diplomático
do Rrasil cm Roma. O governo
brasileiro nomeou o Sr. Frcderi-
co Castelo Branco Clark, ex-em-
baixador em Tóaitiio, para subs-
tituir o Sr. Vasco Leitão no pos-
lo deste cm Argel.

BONS DENTES - Gengivas sa-
dias e completa higiene da boca.
Crande variedade dc rienlifricins
líquidos, pastas c grande sorti-
mento de escovas. Casas llerman-
nv, rua Gonçalves Dias, 50 e Av,
N. S. Copacabana, 602, *
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a cidade.
Alem disso, as forças russos cs-

táo rechaçando vários e pndero-
s-s contra-ataques desfechados
pelos nazistas contra a área nor-
deste da capital, que, peln nuc se
s-*be. es'á reduzido a escombros.
A 100 KM A LESTE DE MEMEL

MOSCOU. 8 (A. P ) - As for-
**-s do 3." Exército da Riissira
Bra**ca pti""iram um ponto si-
tuidn a 100 km a leste de M"mcl.
e-cu-.nlo ruc a oeste de Knyshi-
nos tonlis* e a cavalaria soviética
cst.^n so r^roxim^nr"*') do rio Pip-
hr.zna, a 40 km da Prússia Orien-

A'T35 KM DA SII.fiSIA ALEMÃ
MOSCOU. 8 (A. P.) — Neste

momento as tropas russas se pn
contram pnrnas a 135 km da Si-
lesin Alemã, aumentando cad i vez
rr.-is a sua nressão contra Vpríó
via e Cracóvin, ns dois nr-iores
b"',U"r'.es q"" "'Hi restam aos
,-lemãcs na Polônia.

no, conecaenao isenção nc im
cchar um alaquc frontal contra pOS|os e promovendo uma série de

NOTAS-CRUZF.lIíOS — Lin ias
carteiras em legitimo couro. Por-
ta-niqueis. Grande variedade. Fa-
bricação inglesa. Casas Herman-
ny, rua Gonçalves Dias, 50, e Av.
N. S. Copacabana, 602. '

facilidades aos hotéis que se
construírem no Brasil dentro do
prazo de 5 anos.

Para o gozo das vantagens
concedidas pela lei referida, são
exigidas determinadas condições,
mais ou menos as mesmas que po-
tleriam servir para os institutos
rie assistência privada, como por
exemplo: grupo idôneo de rriédi-
cos, determinado capital, etc.

Mas voltemos às razões da falta
cada vez maior de quartos nas
cisas dc saude, conforme se tem
observado.

O crescimento da cidade; a
atração que exercem sobre as pes-
soas de recursos, de todas as cida-
dr« do Brasil, a nossa prodigiosa
natureza, clim:. ameno e altitude
favorável, especialmente P"t"i as
pessoas mais idosas; a imensa v
sempre crescente colônia estr.m-
feira aqui domiciliada e snbretu-
rio os vastos campos rbertos pela
cirurgia moderna. s":o. alem rie
lanlos oulros. fatores preponrie-
rantes na demonstração rios moti-
vos da falta de acomodações, quer
nas casas de saude, quer nos
poucos hotéis que possuímos.

A 'corrente turística tem au-
mentado continuamente e avul-

*******444444444*4444*4****4*4
tara mais depois da guerra. Mas
o turista que vem a passeio e pa-
ra nns conhecer, se mal acomoda- •
do, antecipa o regresso, mal im-
pressionado.

O doente, no entanto, que,
atrnido pelos recursos que supõe
sobrar na capital vem à procura
a!o remédio para sua saude, so-
bretudo os que precisam interven-
ção cirúrgica, esses devem ficar;
c nós precisamos acomodá-los,
Xem se compreende que, numa ci-
pilai como a nossa, se relegue
assunto rie tal ordem para sc-
gundo plano.

Muitos médicos se sentem cn-
vergonhados, quando recebem pro-
fessores estrangeiros nu brasilei-
ros, aos quais quase nada tem quo
mostrar nèfte setor, especial-
mente àqueles que conhecem ci-
alades mais modestas, mas onde
sobram organizações perfeitas.

Várias cidades brasileiras sa
acham, nesfe particular, muito
melhor aparelhadas que a nossa
capital.

l"; necessário que a classe mé-
dica sc ponha em campo, que os
capitalistas se encham dc boa
vontade (já que é asuntn rie in-
teresse coletivo), e se construam
casas de saude, bem aparelhadas,
nos diversos bairros.

O aFSimlo não deve e nâo pode
ser adiado; ou nos organizamos
para _ instalação rlc institutos de
assistência privaria, nu ficarc-
mns cm incrível inferioridade.

Benfaze.ia é. pois, a campanha
r\;v A NOITE iniciou com o fim
dp demonstrar a urgência na so-
Iu"*o desse problema.

S.*m hotéis confortáveis e sem
a garantia de eficiente assislèn-
cia médico, muita coisa nos fni-
tara para garantir o bem estar c a
saude dns turistas e da nossa po-
pul-ação".
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Breve ensaio de crít ica
i , 

'tíXlVEHÜÀMüti

A literatura nacional, cm tempos idos, atravessou a sua
Ittse perfumada, quando os poetas escreviam em papel azu-
lado, impregnado de suaves e embriagadoras essências, mis-
te.riosamcnte trazidas da Ásia, oil dc. alqum templo secreto,

do interior da África.... Depois, surgiu o "balf-lime" agra-
tia — digamos assim, pnra dar maior importância ao falo:
os romances eram batizados com nomes fornecidos pelo Mi-
nistério da Agricultura, e o romancista, para cslar de. acordo

cm oa época, devia escolher um produto qualquer para ró-
tulo da sua obra. Atualmente, atravessamos uma nova fase,
que deve ser o da ausência total de perfume. Os romanres
dò dia cão escritos, não já nas páginas dos poemas antigos,
ou nás tiras apressadas do período agrário, mas, provável-
mente, em papel de embrulhar pão, ou oulro de pior espí-
cie. B ôs seus títulos destinam-se diittamcnle ao olfato:
lama, podridão, lixo. etc. Hã uma verdadeira corrida para
saber quem conseguirá bater o "record", alé agora em poder
de "lama", que disputa, cabeça com cabeça, áo lado de
"lixo". O páreo i duro, caros amigos, perdóem-me a lia-
gvtagem turfista, mas, o certo, è que esses tilulos também
lembram, náo sei por que, o "swepstake" de anteontem...

A melancolia deuses jovens rapazes deve partir, sobre-
tildo, da sua impossibiltdade em colocar, na capa do livro,
aquilo que. a ética só concede, dissimuladnmentc, no interior

Como seria bom se fosse permitido, no titulo, só um, bastava
um, dos pensamentos emitidos por uma das personagens
no decorrer da ação! Ai, então, teríamos um sucesso garan-
lido. Se a ética náo protestasse contra o desejo mal contido
desses jovens escritores, tericimo$ a possibilidade de assistir,
nas vitrines das livrarias, a um permanente duelo de insul-
tos. Seria interessante, na verdade, um livro do nordeste,
tendo corno titulo uma tnterjeição anti-familiar, enquanto, um
romance do siil traria uma exclamação rebarbativa. E a am-
bos, uma obra-prima da capital poderia ofender pesadamen-
te. Ern compensação, os autores, passeando diante da livra-
ria, sorridentes, exibiriam a sua superioridade sobre os ou-
tros homens. Eles tinham descoberto o grande segredo do
sucesso! A humanidade precisa de realismo. E nenhum mais
convincente que a frase consagratária, arrancado aos lábias
de am vagabundo qualquer, logo no começo do livro.' Nesse

din, o escritor poderá dormir tranqüilo: Terá a certeza de

que, para vencer o seu romance, r-rá necessário inventar um
insulto mais ofensivo E ele repousa a sua glória na convir.-

çáo de que os homens já esgotaram, completamente, a sua
capacidade de criar insultas violentos...

I l/yft
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PELAS, VITIMAS DA GUER-

RA EM VARSÓVIA

Amanhã, quaria.feira, realiza-
se no Club Paissandá, das deres-
i-ete às vinte e uma hnras, uma
dqs mais atraentes reuniões da
t.istaçáa. Ot mair. representativos
pomes dae. damas da diplomacia t
da sociedade carioca patrocinam
s.tse c.liá-jantar, que é destinado
a aliviar os sofrimentos, das vi-
timos da gne.rra tm Varsóvia —
Vflitt das cidades que mais tém
.-sofrido ot horrores da guerra.

0 rhá-jftntar do Palssandn, ren-
liza-se sob ot auspícios da Sra.
Christina Sltümrorislia, esposa do
ministro da Polônia, e é promo-
vit' peto Comitê de Socorro ás
Vitimas Ia Guerra.

Esna reunião ê patrocinada pelas
seguintes senhoras: — fio meio
diplomática: embaixalrizes Jor-
ge Prado, Lttdfi Gainer, Jates
Btondel e senhoras Azodi, Daniels.
Piárrtítnlapólüs, Knrhlín, Saman e
Vc.lloton: da sociedade carioca:
Alberto de Paria. A/anta Rondei-
i, de Mello, André Tarnowslti,
Armando Trompowshr, A. A. Xa-
nier; Austregesilo de Athagde,
Baronesa de Bonfim, Baronesa de
Saavedra, Bodin de St. Ange Co.
mine, Carlos Grrlnle. César Prnen-
.'ar. Charles Fendmick, Krgstyna
Scklska, Condessa Augttst Zam-

pyski, Daniel de Carvalho. Jerzjf
Degenstein, Delgado de Carvalho
Elmano Cardim, Ernesto Fontes,
Edmundo vam Laaken, Fernando
de Mello Vianna, Franlt Mesqiti-
ta, Genrgcs de. Souza. Haroldo Va-
ladão, Henrique Brita Cunha.
Hcnriil; Spitzman, Iteraclides de
Souza Araujo, Horacio Curtier,
lao Soaces, Janko Zaplinshtt, Já-
nusz Zaporskiní, João Borges.
Joáo de Mello Franco, José Nabu-
co, Konrnd Kcwalbski, I.uiz Ani.
bai Fnlcáa, Covis l.a Saignc, l.ln-
caln Ntidari, Marin de Souza, Nor-
man Fflmt, Olímpio da Fonseca,
Paulo José Pires Brandão. Hen.

| ni.-A- Pfefcr, Princesa Olgicrtl
fímrtoruskl, Buniilphò Bocagiwa
Cunha. Boman Przeiprotki, Sá-
bota Bandeira de Mello. Srta.
Monteiro de. Barros, -Stttnislnm
rtazloinski, Stanislaiv Kratticlti
Thcmisio-le.t Graça Aranha, I. IV
Sloper, Valentim Bouças, Viciar
Bouças, E. Ninm, '/Ata Catão. Pe-
de-se reserxar mesa* pelos telefô-
nes: 25-.tOÍ,0. 27-07.-.S c 2*2-5540.
ti* 4' ************ *******+****.

Antigüidades
GALERIA ESSLINGER

Compram-se quadros, pratâría»,
porcelanai. marfim * moveis

antigos.
RUA DüVIVlER. <«-B - Es<r: Ai*.

Copacabana —¦ Tel. 27-396S
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v' '¦' — a graça dc suas mãos!

* Jóias fulgurantes, dc coioricio singular,
cheias dc vida! - eis o quc são as unhas
transfiguradas pela mag*à inconfundível do
esmalte CüTEX! Tais jóias — o mais encantador
rcr.lce das mãos femininas - custam apenas
ai^uns momentos de cuidado. Sim, porque CUÍEX
i de aplicação fácil e secagem rápida,
pím-anecendo, longos dias, tão lindo e vivido
como no primeiro momento.
Expcrirncntc-o e verá quinto contribue pat»a o
Encanto dc suas mãos i

hMALTS 0MÊ

O Ssmalta Mais Popular em rodo o Mundo I

*****************************************
Dr. Joaquim Vidal
OCUUSTA - AS 14 HORAS
\LM. BARROSO. 97-5" Tel. 22-VI21

FRACOS E ANÊMICOS

Vinho Creosotado
SILVEIRA

j Senhora Cândida Vargas Tatsch
j — Esíi de aniversário haije a se-
: nhora Cândida Vargas Tatsch, es-

posa do Dr. Newton Tatsch' medi-
co e alto funcionário municipal.
Elemento de realce da sociedade
carioca, qne lhe reconhece as pri-
morosas qualidades de espirito e
educação, a anlvèrsàrlánU ver-
se-á cercada hojo da» homena-
gens que lhe proporcionarão to-
dos quantos constituem seu vasto
circulo de relações.

Serjio Eduardo — faz àrnlj ho.
.ie o menino Sérgio Eduardo, fl-
lho da senhora Sonla Barreto, a"Tia Sinhá", da Rádio Tupi. Ser.
gio, para Isso, oferece uma rerep-
ção aos seus amiguinhos em sua
residência, na rua Barão do Bom
Retiro.

Senhora Maria Amàrtni Arruda
Transcorre hoje a dat., nata-

lida da senhora Maria Amorim
Arruda, esposa dn nosso confrade
Sr. Ivo Arruda, diretor do Bureau
Interestadual dê Imprensa. Ü
prestigio quc desfruta nos nossos
círculos sociais, devido ao brilho
do seu espirito e à simpatia que
desperta logo à primeira vista a
linura do scu trato, por corto, sc-
rá evidenciado mais uma ver nas-
homenagens que receberá hoje a
distinta aniversariante das suas,
inúmeras relações.

Monsenhor Manoel Gomes —
Transcorre, hoje, a data natalicia
de monsenhor Manoel Gomes, vi-
gáriu dc S. Cristóvão. Coniemo-
rando a data vim sendo tributa-
das à S. Rvma. expressivas ho-
mehagens de apreço das asso.
ciaçòcs religiosas e dos paroquia-
nos,

Z)oim Adelaide. Martins Silveira
Completai hoje 80 anos de ida-

de, Dona Adelaide Silveira Mar-
tins Leão, filha primogenl.a dn
conselheiro Gaspar da Silveira
Martins. A ilustre aniversariante
que é viuva do Dr. Qlimpio Ba-
t-sta dn Silvai Leã.,. festeja hoje
seu aniversário cercada da grande
aíslima e carinho de seus filhos,
noras, genro.» « netos, bem como
dc seus inúmeros amigos. oS qnais
vém na veneranda i querida sc-
nliora, uma rias mais nobre* figur
ras da í.oclcdndy brasileira;

Maria Luciq —¦ Fe* aoos ontem
a güiiliiissima Maria Lúcia. Com-
pleldu o :cu prjipelro aniversário,

i ena-heiido do alegria os seus pais,
j Helena e Durval de Queiroz Linia,

e. todos os que lhe admiram a gra*.
I ça e a alegria Infantil. Maria Liit
! cia <! a primeira neta do nosso
prezado companheiro coronel San-
los Araujo, tesoureiro dí A
NOITE.

Registra a data de hoje a pas-
sagem do aniversário na.alidü
rio coronel Cornelio Josc Fernan-
des Netto, conhecido fazendeiro
em Vassouras « membro da I-c-
giâo [traslleira de Assistência da
mesma cidade. Dos seus Inúmeros
amigos e admirauoreí tem o ani.
versariante recebido expressjvns
homenagens de estima e apreço.

Transcorre hoje o aniversa.
rio natalicio do Sr. Dinarte de
Oliveira, figura de prestigio no
alto comércio desta capitai.

—k Transcorra hoje o aniver*
sário natalicio do Sr. Whai*sc4
rirag.ii pessoa g-raiidemente rela-
cionada nos meios imobiliário»
dosts capital, onde emprega sua
atividade, Ü aniversariante, que
i-leifnita de muita estima < de
um largo círculo de relações, ten}
sido mnito cumprimentado.

 Está recebendo hoje ex-
pressivas demonstraçSo de apre-
ço de parte de seu* amigos
e companheiros, por motivo do
íeu aniversário nalalicio, o Sr.
Domieio da Costa, funcionário da
Empresa A NOITE.

 Far anos hojo o Rr. .Toáo
Lopes Louzaria, ex-chefe de elfnl-
ca üdontológlca da Armada e pes-
soa de grande conceito na nossa
sociedade.

—- Transcorre ha-ije a aniver»
sário natalicio da Inteligente
Neyde, filha do Sr. Manoel Pi»
gueiredo. funcionário da Policia
Civil, e de sua esposa, Sra. Or»
ehldé.-í Motta Figueiredo.
^ .—. Faj_ anci< hoje o Sr. Pedro
Spee.tôr, comerciante de nossa
praça. 0 aniversariante, que i fi-
gura de alto conceito nos meios
comerciais desla capital, raceberà
por certo inúmeras felicita-
ções.

 Transcorre, hoje, a datn
natalicia do Sr. João Joaquim
Gonçalves Filho, oficial adminis-
tralivo da Prefeitura do Distrito
Federal.

 Por motivo da passagemate sua data natalicia, esta rece-
htndo hoje muitas « justas home-
nagens a distinta senhora Angeli-
ca Marques De Legar Lobão, es-
posa de nosso companheiro Ed-
gard Garcia de Leger LoMo.

 Far anos hoie a escrivão-
chefe do 0.° D. P., Sr. José Bihla-
no Torres. O aniversariante tem
sido muito homenageado.

—— Transcorre, hoje, o ani-
versario natalicio da senhora Olga
Pinto Lima Machado Guimarlos,
esposa do Sr. Alfredo Machado
Guimarães, procurador da Repú-
büca.

Transcorre hoje o aniver-
sário natalicio da Srta. M.iricla
Carneiro, funcionária da Secção
de Compras da Emorosa A NOITE.

Bcf!istra-re hoje o aniversa-
rio natalicio do Sr. Levi Cornei-
ro, advogado de renome e mem-
bro da Academia Brasileira do Le-
trás.

Pasín hoje a dota natalicia
do escritor Castilhos Goyeoehêa.

Faz anos nesta data a Sra.
Maria José, Faranl, viuva do ci-
rurgião Or. Alhcrto Farani.

 Transcorre hoje a data
nntaüei.i do medico cirurgião Dr.
Afonso Cabral Júnior.
BATIZA TJOS

AVÓ:.. à¥AE! FILHA!
TODAS DEVEM USAR A

wmmwsÊM.
(0 REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS CôLICAS UTERINAS

Emprtga-si eom vantagem para combi-
tar t% Irregularidade» das funções pe-
lédloas das senhoras. E' calmante a ri*
'ulador desses fundes. <
flUXO SEDATINA. pela sua comprova
Ja efleáola, t multo receitada Deve *sr
isada eom confiança,

•**********************************f**

Expetorante - XAROPE GENOFRE

ÊBSJBb

'Pr'*
AVÚlX^i

mma aam ajjjjjj«•"P ¦ ¦ P • a^aF^aF^aj»^!**"!

Sr. Laurindo Augusto, e senhora
Edwigcs de Oliveira Augusto.

Serviram rie padrinhos o Sr
Raimundo Munir Gomes e senho-
rr Lj-gia Ramos.
CQNFEBfiNCt AS

Soh o patrocínio da Sn-
cledade Brasileira de Cultura Po-
sitlvista, seri realizada hoje, às
17„10 horas, no Cluh de Enge-
nharia, uma conferência pelo en-
nheiro Luiz Hildehrando Horta
Barbosa, sobre a Lei de Mutualida-
(Ie oú da Ação e Beação desde
Aristóteles atai Augusto Comte.
Entrada franca.
DIPLOMÁTICAS

Por via aérea, acaba de che-
gar a esta capital, aicompaiiihaaío
de sua esposa, o Sr. Waidcr de Li-
ma Sartnanho, conselheiro Come:--
ciai da Knibaixaria do Brasil em
Washington. ¦
A A,BI. AO EMDAIXADOB

NOBRE OE MELO

A A.B.I.. retribuindo a home-
nagem tle Portugal que. candact-
rou a Casa dot Jornalistas com
a grà-cniT da Comenda da Ins- I
frnçaiai ViibltcM. oferecerá sexta, j
feira próxima, dia onze, A.i Xezr I
ho.r<i«, ii/n «/moço «o embaixador \
Nobre de Melo,
BFCEPÇAO AO EMBAIXADOR

mim 
"' "

DfPÜISDE
EX. VflíCÁÜ
todns as liquidações, ou venda de

saldou,

VENHA VER COMO

Â NOBREZA

Young i Manreen 0*Su|MVan
As 13,30 - 16,00 - 18,00 - %Z
c Tim horas.

PLAZA - 2.» semana
guel Strogoff" (O ., Ml.eorreio ^«
Çzar)vcorn Akim Tamlroff c. jfl0

c,,,Xs 14,00' ^18,00 - 2ü,c^

10
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Santo (ernedio
para a tosse das cieancas
'V^, Saboi agiadavel

Na mnirl-; de Rangi] batlra-se
ho-'e a menina Maria ria Glória,
filh-i do escrivão chíafe rio !).->
D. P., Sr. Jo$4 Blbiaiio Torres e
rio sua esposa sotlllôra Anieric.-i
I-'e--nar!i;-f, Tones. Saio nadrinluH
o Sr. Antônio Augusto l\orirlgues
< sua es"os.i, senhora Isabel de
Jesus Ilodrlgues.

Foi levado A pia halismal o
menino Fnbi.ino Augusto, füho do
******************************

DIABETE
OR. ARISTIDES CAIRE PERISSE

Chí-f* d* clinu» dn Kiacnlrlartir
de Medicina, Con9 Rua Alcindo
Cuannhara (Cltirlíndia) ei." 15 • A,
B" andar. a,alat SOI v 802 T-lt
12-6180 Consulta» de !.". horas em
(Manle. com hora marcada. —
ltesida'ncia: - Tel 27-40.1S.

-A Sociedade rio Cultura Inglrr
sa vai oferecer uma recajpçiJo ao
embaixador ria Grà-Iírotanha, Sir
Donald St. Clair Gainer, C, M, G„
c Lady Gainer, no próximo dia 15
do. correrite. das. 17 is líl horas,
à Avenida Graça Aranha, 327, ò"
andar.
FESTAS

m

__ Noite Brasil Império — 0 C!nh
Ginástico Portuguij recepcionara
nu dia 1» próximo, o seu dis.
tinto quadra- social e a sociedade
carioca, ofcrccendo.lhe o baila do
gala comtniorativr. do »exto
aniversário da nova sedo social
da avenida Graça Aranha corfl 05
recortes artísticos da «poça im-a-
perial brasileira. Toda a bala sede
do Ginástico se transformará pa-
ra vecwber a decoraçaío apropriada
sob n traço original de H!pa51ilu
Colómh. O corpo de bailados do
Teatro Municipal, gentilmenteoferecerá aos convidas dessa ele-
gante reunião grandioso bailada*,
dê salio, revivendo em trajos da
moda de entâa*. as noites de
gala dos saloe.s do império. Por
tantos motivos reina justificado
Interesse por esse próximo baile
op Club Ginástico Português.
VIAJANTES

Interventor leonidas Melo —•
Pelo avião da XAB, da carreira,
regressa amanha, quarta-feira, a
Tereslna, o Sr. Leonidas de Cas-
tro Melai, interventor federal no
Piani. O ilustra ehefa rio executl-
vo piauiense, erne viaja áeomnàt
nWio ria Sra. Maria rio Carmo
Melo, recebeu, no decurso rie sua
estada nesti canltal, expressivas
demonstrações de apreço, por
parte das altas autoridades do
nais, bem eomo da mocidade ca-
rictci, de {'c-uraa, de relevo na eo-
lónia piauiense do Rio, Em Te-
resina, estáo sendo prenararias
grandes manifestações da rerço-
zi.io pelo retresso do interventor
e de sua esposa.

DR. ATAULFO MARTINS
-* ESPECIALISTA —

BRONQ «SMATlCil -
SIIOKO IÜH8NICA -r

COMPLICAÇeES.
Quitanda. ;o-r $. IOI

r. 22-0049 De * à« fi rsareto «abado
ÓTIMOS RESULTADOS desde 929

ASM*

Vende tudo mais baroío!

NOIVAS ALERTA!
Aproveitem par» comprar um lindo
enxoval hiiTHtisismo, ente mès, na

Mil
». URUGUAIANA - 95

Na hora da ligação
^ C O N T I N V A Ç X O

DA 1.' PAGINA
I pecla-jliriade. Quando todos os apa-
i rclba-s tinham sido postos nos
j ssus lugares t fora üríiiria a cor-

rente, produzlu-se, todavia, o
inesperado, Dcu-sc- um "curto-
circuito", que se propagou, ime-
riiatamepte, no incêndio.

Hav|a rm próprio prédio ele.
mento de faci! combustão, propi-
cio a conaminaçali) das chamais.

Os próprios empresados da
Light ,a operários da industria,
enquanto nfio chegavam ot Bom-
heiros, avisados logo do fogo, ten.
taram, dominai* o Inccndia-j com os
recursos de que dispunham. Toda
essa iplc'at|va, porém, náo sur-
tia resultado e A chegada dos so-
corros, já a.s laharedas tomavam
jSTandes proporçâes.

Os Bombeiros que acudiram fo-
ram os do pasto de SS Cristóvão
e deram incontinente combatas ao
Incaindjú, iiSo sendo possível, no
entanto, evi:ar quc resullasscm
do tudo prejuitos de monta para
o industrial, avaliados «ra 200 mil
crureiros. Há um seguro de cerca
dc- 100 mil cruzeiros.

Ficou dessa forma, impessibilir
tada a InauguraçSo da indústria.
Sofreram com o fogo e a água,
coinsideravelmente, náo só a ma-
quinaria, como grande quantida-
de de madeiras, folha6 especiais
que deviam ser beneficiadas, tudo
que existia no interior da casa.

Esteve no local do incêndio o
comissário Carlos "Britto, do IO0
distrilo, sendo instaurado inqué-
rito. Ainda hoje deverá ser pro-
cedido o exame pericial.

foram detidos Vicente Raposo,
quê fer a llgieSo da Instalação
na chave elétrica; .loaüo Jacinto
de Oliveira, encarregado da tur-
ma; Theoprtilo Sabino e Osttaldo
de Paula, medidor e que vão ser
conv-'dados pelo delegado Carlos
Toledo."mõVeis

LEÃO DOS MARES
Coloniais, rústicos e fantasli*

Os rnals belos, originais e resis-
tentes - Oferecemos ss melhorei
cantageriai e veniH-aiaos sempra pnr
menos.
Dormitórios reclani» CrS 1.200,110
Sala» de Iam," CrS UO0.0C

AV. GOMüS FltEIUE, fil

Cena do film "Miguel Stroçoff"
esclu:,l

Ot films de hoje;
RIAN. SÃO LUIZ, VITÓRIA E

AMÉiilCA — "O Caradura", com
Bob Hope e Betty ihitton. - Às
14.np _ 10,00 — 18,00 - 20,00 e
22.00 horns.

CARIOCA - "Tempestade d:-
Ritmo", com Lena Horne e Bil
Rohinson. - As 11,00 — lfl.OÜ —
18,00 - 20.00 o 22,01) horas:

CAPITÓLIO - Sessões Passa-
Tempo -~ "0 vulcão", desenho
om teenleolor, com o Super-H.o-
mem "Ritino de tennis" short
esportivo e "O começo do fim",
rcpiniaigcii) d,' guerra, — Sessões
a partir rins 12,00 horns.

PALÁCIO - "Rosa, a revolto-
sa", com Betty Grable, Robert
Young e Adolphe Menjou. — As
14 00 — lii.uO — 18,1)0 - 20.00 e
22,00 horas.

PÃTH6 - "Palhola da vida",
com iMonly Wooley, — A.s 11,03
************* Ute .'.••¦ r.- ;¦¦,,¦¦:...¦¦-./¦.,
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PI aza, com

ton Waldbrook.
16,00 - 18,00
22,00 horas.

ASTÓRIA. OLINDA e rtlTZ"Ela quasi matou Hitler" ,„T
Elsa Lanchester e Gordon bllí?o "O comando dc- cola" \
14,00 - 16,30 - 10,001 aimà
ras. -0'

REPÚBLICA - "Horiionte 
r...

dido", com Ronald ColmanAs H,00 - 16,00 - 18,00-XZ.
é 22,00 horas. m

GULONIAL - "Fôrjaddr de hemens", com Pate OMlrkn . «
fántasma dos Mares" coinRicharj
Dix. — Sessões a partir das iihoras. "" -t

SÃO JOSÉ - «Flor rie _nve.no", com Sonja llenic. — *,< ioi»- 14,00 - 16,00 - 18,00 Lo'!
o 22,00 horas. m

CINEAC TRIANON - ..<
(ura. de La Haye e as 

'ruins!

dc Caen", "A História; dt Pedri
to da Mala Aérea", da temM«.
da de Walt Disney. Jornais, L
médias, desenhos, etc. Scssôtt
continuas a partir dis 12 horja '
Em sessão única, át 22 hant."Snrati, o Terrível", com HarròBauer.

EM PETRóPOLIS
PETRóPOLIS - "Bartú" ,-rn

| Robert Doiiat e Valerk HoC
| - Sessões a partir das 15,30 ho'.I ras.

CAPITÓLIO -«A garotai dobarulho", com Juridy Cannva eJoe E. Brown. — Sessões par«tir das 15 horas.
D. PEDRO - "Quadrilhas 

ècidade", com Philip Terry e"Oeste contra leste", com Chat-les Starrelt. — Sessões a partirdas lõ horas.

RÕt'l*ÃS
USADAS

Fricdone este f.¦odero^x) unguentao no
pescoço e peito. Actúa como uma
cataplasma, e ao mesmo tempo dcs~
prende vapores medicinaes, que se
respiram. Corta a maioria dos resfna-

asma - mmm
EJT H fí tii HÍ fi h i*jrV\ V-A H
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ADVOCACIA CRIMINAL
Dr. Oscar Tiradentes

Varas Criminais, Juntlça Militar,
Trib. do Júri, T, de Apelação e

T. 6egurança Nacional.
RUA DA QUITANDA, 59.3.»

Tels. 43-7393 - 42-5156

Leiam "A iMUITE Ilustraria"

DR. GalLVÀNTO^RES
Doenças do sexo e Urinaria»,

Pre-nupclal.
Assembléia. íiaS-s. 72. 9 ss 11 « IS

às 19. — Tel. 42-1071.

Br. Muriüo de Campes
Doenças ne.rrosa». Praça Floriano

n. 5J, is 16 hs. Tel. 22-3293.
**********************************************4**************
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CARIOCA, a sua revl*tny
lugares.'
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m—v C O N I l N V A t A O>MT-r D k v p A 6 , N A
Tendo por fim guiar a moci-

dade, desenvolvendo a sua inicia-
liva, p.ir meio de métodos sim-
pies que !hL- dão uni sentido exa-
to dos valores, dc acordo com as
ina-Hnações pessoais e princípiosreüfíiosos dos mais elevados.

Lady Baden Powell, o criador
da esçotismo e. ,l:> bandeirantis-
ino, teve gcnla! antevisão ao es-
tabeleccr as funções duradouras
da verdadeira educação: interesse,
coragem _> caráter, para rapazes
e moças rie toda?, as raças e: na-
ções e isto tem sido lão verda-
deiro no passado como no presen-
te.

O (-file não è ainda bastante co-
n)iecirio no hiovlriiento escoteiro
e* a série de oportunidades rjue
ainda pode oferecer aos planos dc
apôs guerra.

Além rie cursos de aperfeiçoa-
mento em Primeiros Socorros,
Cozinha, Puericultura, Religião,
Costura, Lavanderia, Natação,
Erjuitação, etc o baiirieiraiUismr.
tem, no atua! mo mento de guerra,
cooperado eficientemenie em di-
ferentes obras da importância co-
ino a Crur Vermeil», a Lesião
Brasileira de Assistência, a Pro-
Matre, a Poiiclinica Geral, os
ílecreatórios, etc

As atividades das bandeirantes
saio múltiplas e todas elas uteis
e tendentes ao aperfeiçoamento
docsplri.o e ao bem comum. Re-
uniões semanais, visitas aos hos-
pitais, passeios campestres, aeam-
paraentos, viagens ao interior pa-
r» melhor conhecer a nossa terra,
sua natureza, seus hábitos e sua
gente, tudo isto visando educar
melhor a moça e a menina, pre-
parando-as para servir ao prós -
mo, finalidade precipua do mo-
vimento bandeirantista.

Quando, por ocasião dos torpe-
deamentos bárbaros dos primeiros
vapores brasileiros, nas cas.as da
Bahia, em 22 dc agosto de 1942,
foram as bandeirantes as primei-
ras chamadas a acudlr os naufra-
gos quc começavam a chegar, vi-
Umas do cruel atentado, c o fize-
ram com grande espirito de ded.-
cação, visitando-os depois nos
hospitais, organizando u fichárlp
de referências, angariando dona-
tivos para fornecer-lhes agasalhos
e meios de voltar para os seus la-
res.

Vai sor comemorado no Rio, rio
dia 12 a.(* 17 do corrente, o juhl-
leu das "Bandeirantes", havendo
um acainpanient.i rias moças no
Parque dai Cidade. De Miami jai
veio noticia do embarque rie vá-
ria: "bandeirantes" nor.eamerl-
cunas que virão tomar parte no
jublleu. Delegações de São Paulo,
Minas e dc outros tsturios virão
igualmente assistir ás festas,-ten-
do chegado ontem pelo primeiro I
avião da N, A. B. a delegação
rie jovens bandeirantes d.> Estado!
rio Pará, recebida no Aeroporto
por grande'número de associa-,
das.

São estas as delegações:
Kc r::scnUiite da Associação'

Mundial - Ethel Rus'.!; delegar
ção dos Estado- Unidos — Mrs.
Charles llciUnian e Mrs. II. D.
i-'reni.".n; delegado do Império
Britânico: de Trinidade e ['aihg.ii
— Mir.? Munday*e Miss Aléthea
Tòwcrs; rc;;ião rio Para — Lvglol
Esiea-ão tie Oliveira, Beatriz Fon-
tcs, Mar-i Cnilbcrmin:) Vi-n-in.l
Onclrie Rrgo, Raymunda Lins jSaudade Ferro, Yvetie G*r.ia c
Ruth Riia.-.? dc F<ir!a: região do
Ceará — Alfa Frota, Regina Stel-j

rio bandeirantismo. Pales..
trabalho da bandeirante n:-
pela Sra. Ana Amélia Carnei

Dora Bayma de Carvalho, Hebe
Landucci, Helou Alves Motta,

da F. B. B. celebrada por mon-
senhor .Rosalvo Costa Rego. viga.

Waricla Cavalcanti Martini; região
do Rio rie Janeiro - Adelaide Ri-

j beiro, Gilda Bastos de Oliveira,
! fi isole Machline, Gloria I-iloi dos
| Suntos, Helena Olga Pires Fer-

leira de Sá, Maria Adelaide Sepul-
veda e Yolanda Prado,

Damos a seguir o programa das
festais:

Sábado, 12 de gosto — fnifor-
me branco. Formatura na rua
Benjamin Constant. Entrada para
a igreja do Sagrado Coração rie
.lesus. S,üf) horas — Missa na in-
tençãas do jubileu, celebraria por
S. E.\. Rcvma. D Bencdicto P. u-
lo Alves de Souza, bispo titular
de Oriza. 9,00 horas — Café.
0,30 horas — Apresentação das
delegações. 10,00 horas — Vis"ía
rs autoridades: presidente Getulio
Vargas, trcebispo do Rio de Ja-
ueiro o prefeito rio Distrito Fe-
derail.

Visita k cidade: Rua Benjamin
Co-istánt, largo do Glória, avenida
Beira Mar e rua Pcissandu. Pala-
cio Guanabara, rua Pinheiro Ma-
chado, rua das Laranjeiras, rua do
C:.tete. Palácio São Joaquim, prai-
ça Marechal Deodoro, Cinplândia,
Prefeitura — Homenagem rie sou-
ri.yle :io cardial D. Leme, avenida
Rio Branco, avenida Marechal
Floriano, Itamarati, praça da
República, aven. Presidente Var-
gas, praça da Bandeira, rua Mariz
e B::rros, praça Saenz Pena, rua
Conde de Bonfim, avenida Tijuca
e Alto da Boa Vista. Almoço smc-
remo oferecido pela Prefeitura
Municipal no Restaurante da Fio-resta. Volta ria Tijuca, estrada da
lijucai, Barra ria TIJuc-, avenida
Meineyer, avenida Delfim Morei-
ra, avenida Vieira Souto, avenida
Epitcclo Pessoa, avenida Centaga-
lo, Praia dé Copacabana, Leme,

da F. B. B. 7.45 horas - Oração
da manhã - Prima, içemento dasbandeiras. 8,00 hores — Missa cmrção de graças pela fundação dobandeirantismo. celebraria p-loRevmo. Leriviglldn Fr:-n-i. fl-,s!-,-
tente eclesiástico da F. B B vi-

peia Divisão
do M. Educação.

í?

urPryr*'** "venças das veias
VkntfUaj iricernta # Eczemas da»
lernns K liuemis Aires. S.1-16 Hl.
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LEG-ETr^O lFNE-:0 B'Lf A
J. nr* FUSITAS Á. MARQUE- comunica aos Interesscd"* V"*

f''.a Vfn,;*?",'° P"-i<ias dc lesil! :o Unho Delsa. rsslifl tnno *>«'¦
t.dos de tecido nacional. Imlin-Si pc;.riu. ,.'., tecida es:nr**'.e
V„"nV.os !a;,u,'.!*;*i* Rcwonstra-Ôc!, a domicilio s m comprom*?-'<•I.ua 

va,r.nl, Vt,Ka, ZZ.1X. Tcl. VC. Prcv<-'r....í „> Intr-e: -
ri-s, n.in, t.c eviírar eaiuivocos, quc ni,. t-mug filiais nem aWncel-rentes em qualidade,

nue continua
vidade

i — 1(3,00 — 18,00 — 20,00 e 22,00
! horas.

ODEOX e ROXY — -(Despedi-
i da", com Vlvien Leigh e Conrcd
i Veidt. - A.s 14.00 - 16,00 — 18,00
: — 20.00 e 22.00 horas.

IMPÉRIO — "Horas dc formen-' ta", com [leite Davis e Paul Lu-
i kas. — As 14,00 - 10,00 — 18,00
I - 20,00 e 22,00 horas.

RE.X — "Sem tempo para
anuir", com Clnudelte Colhcrt e
Fred MacMtirray. - As 14'03 —
1S.0Ü — 18,00 — 20,00 e 22,00 ho-
ras.

IPANEMA — "Águias amerlea-
nas", com John Garficlri e Gig
Young, — Sessões a partir das
20,011 horas.

METRO-PASSEIO - 2.a sema-
na — "Tarlú", com Robert Do-
nat e Valerie Hnbson. — Às 11.40

13.50 — 15,50 — 13,00 — 20,00
c 22.00 horas.

VETRO-TI.IUCA - "Rose Ma-
rie", caani Jeanette Mac Donald c
Nelson Eddy. — As 13.30 - 15,40

17.50 - 20 00 e 22,15 horas.
METRO-COPACABANA - "O

pecado dos outros", com Roberi

Compram-se de homem
Paga-se bem. — Atende-se
a domicílio. Tela 22.55611

^-nr********^******^^^*^**,}*.*****^^^***^^*****^»***^.^/.*^^,^^

ClífiBÍéa i® ^r, HèJbio iego Lins
Docente e assisterat- ria Faculdrde.

C1UURGIA -~ GINECOLOGIA - DOENÇAS ANO-RETAIs
Av. Rio Branco, I75-1." . Tels. .12-OCiS -27-3G73-De 5 hs. em diante

t*************ete***^*t^**e*********************^^**^*4t^tti

I 
n%\ * ponha ja (ermo

m &.& W&»mm M W M 8 a essa dòr com

Pneumotórax a domicilio
DR. HENRIQUE SINGER ;

Rua Araujo Porto Alegre n.° 70 — :
sala& 601/602 (Castelo) . 13 at IS ,. .,
horas. Cons.: Crf. .'0,00 com hora ''?f;/"of'
marcada. Consultório popular: Av. porque «__ liquido.
Marechal Floriano, 219. Cons.: ', ^
Cr? 20.00 (9 ás 12 « 16 às IS ho- 

',

ras). Tele.: 43-8717 e 27-7359, Exija o legitimo fabricado por CiETS-H INC. Chicai
^*********»******************************************************+ttt0^^

ú
Ia Sérpa, Maria Arisa da Silveira a sita das autoridades e das farol»
e Mania Zélla Silveira; região da,lias ao acampamento. 19,00 hora'Bahia — Diva Maciel, Diaiah Fran-!— Fogo de conselho: O h"<-ió>*iccí
ca, Lair Riserio, Teresinha Tei-
xeira, Elza Walter, Aurelina
Cardoso, Ana Maria Falcão, Ana
Maria Laite e Silvia Leal; região Mendonça.
de São Paulo — Dora Dorothéa Segunda-feira, 14 de acosto-

I Warren, Colina de Moraes Lion,! 8,00 horas — Missa pelos mortos

Oleüa Carmini, Vera Barros Bar-'rio geral da Arquidiocese" do Rio
reto, Yvone Graf e Maria Lúcia de Janeira. Homenagem aos fua«
Quadros; região de Minas Ge-|dadores: Sra. Adele Lynch e Ed«
rais — Joesse da Sil\-a Maia; re-imundo Leonel Lynch, nu comitê-
gião do Estado rio Rio — nii-aijrio de São João Batista, Cardial
Dumnsceno, Gilda Mnngeon, Ma. jLeme em Santana e Lygia Darej-
ria da Gloria Martini, Elisabeth j^cão Velloso. Atividades no; a-am'.'
Lore Anmululler. Vltaliana Mar- P0S! l-° — Concurso de ca sin-
telli, Mar]_: José Cavalcanti Mar- dividuais de primeiros
tini, Maria de Lourdes Lagoeiro e c'*',re as patrulhas; 2.

ar ros
npí-
.- dt

2C!0

den
-õaà!

tições de técnica bande
2.» classe. 10,00 horas - F
conselho. Palestra: prof. 1
M. Azevedo Amaral
PpWwU''. Intercâmbio de c.
o danças regionais.

Terça-feira, lõ de aso.!:.) -- Dl*
santo de guarda—Uniforme hran»
co — Assunção de Nossa Senhora
íi.QO horaí — Missa na intenção
dos amigos da F. B. B., celebra-
da pelo arcebispo meti-opo iiano
ü. Jcyme de Barros Câmara

O acampai mento estará ira**'
queado as visitas do piihü

ID.liü horas — Foíu dc íi mse-
lho: Representação das mulheres
bíblicas de Maria Santissir m
Antigo Testamento. Pala:!; .
Maria Junqueira Schmidt: "A!-
sisLéncia social k Criança",
ta-feira, 10 de agosto: — S.flU ,io-

, ras — Missa na intenção dos oil*
l das bandeirantes, celebrada , ti"-

revmo. padre Edgard Franca 12.00
horas — Cozinha regiona
campos. 10.00 horas
Conselho: Palestra por Mari
genia Celso: "O ideai bande:
te". Quinta-feira, li rie agosl
Visita a Niterói, oferecida pela
Região do Estado do Rio. 17.00
horas — Embaniue no Cais Pha-
rou*:. 8.00 horas — Missa Cam;
pai na Ilha ria Boa Viagem. 11.00
horas — Visita ao Museu Antouio
Parreira. 13.00 horas — Almoço no
Saco Saio Francisco. 15.00 horas
— Desfile das bandeirantes do Es-
trario do Rio, em homenagens it
visitantes, nn praia de lcarai. 16.00
horas — Volta à Praça Mauá. U-00
horas — Re:epção ofereeiala pe]-*
ministro do Exterior no Palaiii-'
Itamarati. Sexta-feira, IS de aá05*
lo — Excursão a Petrõpoli*.: —
b horas — Partida da Praça Mauá.

. Visita ao Museu Imperial. Almoce-iHcimla Princesa Isabel. Tonei j Visita a uma fazenda no Esia
m ni'' i\UTV 

TtmjSS-? Clc- 'iiu- Sál"1£i0» '» ^ a«<»to «
?i«í ím t1 Jfundl_«ao. nia mlnso, 20 de agosto - excursão
n»«?&„, n 

Jard *" B»t4n«w. ao Estado de São Paulo. Recepção
,l íi?0"' 

"-a M?j. olíu-ccich pelas bandeirantes prc
ri H, íVmiV*- 

'tc* Iarr!ue <ia C!- listas. Dia 20 -às 10 horas «"

Domínio 
afrA.n0 

?M'**P=n**iP-?. Res - Concerto SinfônicoDomingo, 13 de agosto — Un .-•__., _,,,-., Divisão Fxtra E*co arformo branco. Dia da fundação
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PcíerWo o memorial assinado por centenas de nomes da mais alta projeção nos meios teatrais, intelectuais e jornalísticos do Brasil — O.busto
ile Francisco Serrador será colocado, festivamente, em plena Cinelândia, defronte dos grandes eiiieraas, uo dia 10 do corrente — Homenagens
das companhias teatrais de Eva Tudor, Dulcina e Jayme Costa — Uma palestra de Joracy Camargo—- Aparece a biografia de Serrador — A
ín.»,2ra do memorial ao prefeito, que é um documento para a história da cidade do Rio de Janeiro .•— As emissoras cariocas participam das ho-

mtmagens da "Quinzena Serrador", que se encerrará no dia 10 — Um gesto significativo da Familia Serrador

Continuo obtendo a* mais es-

lííáneos çdcsões de otqdp o

o movimento evoçativo

movido pela comissão or-

il-adora da "Quinzena Serra-

." quc assinala q transcurso

vigésimo aniversàr.lq do na.»-

tuto dr, Cinelândia. Toda a

i,-ei orgulhoso do seu mii)6

Ij e moderno bairro, vibra do

isiasmo participando das ho-

ir-ns quc tft.no sendo pres-

, durcnlc esses quinze dins

ditadores, a Francisco Serra-

f!se carioca honorário, na

, expressão de Herbert Moses,

devotou os melhores unos.de

vida de realizador dinâmico,

fiubeleznmçntrt da nossa me-

\l\e, Há já alguns anos que
•ijj-tos e escritores vem se

nojo dn personalidade dt

rador- pleiteando dos ppderjjis
•jçlnai» * íubsllluição rio no.

dí Cinelândia pelo rie. Bairro

jdor, homenagem ínerceidis»

i e muito justa, mas que
ii nâo se coiiCFèl iz-.-n.

ü jísU nülfrs da }z\V\\\'$
Serrador

transcurso do vigésimo ani-

irio il.i Cinelândia ofereceu

|ii » um grupo de amigos e

radores para pleitear ri.j

:itD Henrique Dodsworth i

:içáú do busto de Serrado,-

oração da C|n.elàndia. Ins-

ilu-K, tnião. a "Quinzena Ser-

Ipr, qne teve raii*io no dia '2'i

mh próximo findo, com o
.-¦¦imenio dâ biografia do

bdor dl Cinelândia, obra no-

ii út Gastão Pereira da Silva,
•raio de Getulio Vargas, Pru-

ite de Moraes, pswaldo Cruz,

ijrí Passos, D'Alraeida Júnior
Procopio Ferreira. A família

rador, logo que soube do ap.i-

im*nto di/.se livro, lançado
"Editorial Vieira de Melo",

çornhinação com a "Empresa

Propaganda Ariel Lida",
'essoe-se em adquirir a totáli-

da edição, oíerteendo-n

gesto significativo â Sra.
:j Dodsworth, digna esposa do

feito Henrique Dodsworth,
ra de que os seus exemplares
ss-: livro fossem encaminha-

ás escolas municipais ou
içada a obras cl beneficência

seu patrocínio,

A CUióna Scrr&tíor

m de deliberar sobre as ho-
Sens que deviam ser presta-

i Prnncisco Sèrrádiir, foi
..iltiida uniu comissão or"a
idoia, composta rios Srs.-, Ma-
Moura tlc Castro. Viriato Cor-

(iaslão Pereira ria Silva, José
ot Júnior, Antônio Vieira du

, Malha Tahnn, Domingos
jálo Carnso, Mario Magalhães,
ps de Oliveira, Procopio Fer-

e Jorge de Lima. Ficou en-
estabelecido que se enviasse-
prefeito Henrique Dodsworth
memorial pleiteando a colo-

do busto de Francisco Ser-
", cm pleno coração da Cine-
nia. diante da sua obra nm-
IMilal, eomo um êxemp.lo de
lo'pode a capacidade reali-

Sfa de um homem. Imediata-
começara ni a chegar as

'espontâneas adesões, salien-
,°-'eís cios meios teatrais, dos
dutos rie cultura, associações
wsc. dc destacados membros
fidriiiin de Letras do Brasil

*nndo. Viriato Cor-
1 Pfb-o Çalmon. Contando
ijÇiier-is de assinatura?, o

Wlal foi cot regue ao orefei-
enrique Dodsworth, qne ime-
ijiçtltc o deferiu, eneami-
Mo-p ao Deoartamento rie
Wesda Prefeitura.

A alocação do busto
•*- a autorização rio prefeito<m Dodsworth ficou deli-
w unanimemente que a co-
t?Mo busto rio Serrador, em
Wyao na vitrine central da
!•'¦> -''tor, fosse feila nn úl-'dia da quinzena, nu seja, nolü- eom a participação rio pú-
%•!!?{¦ autoridades, devendo"/¦cursos serem t ráhsiri111ciosdiversas emissoras cariocas'"nctilç do oericslnl. A sole-'!>f scri tambeni filmada por'-•» companhia o.inematogni-

participação d«s sompa*
nhies teatrak

»e as diversas ade;ões que
^"ao Organizadora da Quin-•errailor lem recebido.' des-

s segnintes: espetáculo

realizará tambem um espetáculo
em honra de Francisco Serrador,
apresentando a comédia "Aconte-
eo que cu sou baiano", tendo si-
do convidado o jornalista e co-
meÜlógjrafo R. Magalhães júnior
a relembrar tambeni alguns as-
'.e*tos ria vida de Serrador. Nr>
dia 10, encerrando a quinzena,
Dulchri Odilon promoverá uni
grande espetáculo no Teatro Gi-
nastico, devendo Odilon Azevedo
retratar a personalidade rie Ser-
rador.

Prourxma radiofônico da
Guitucna Serrador, na emis*

sora da Cinelândia

Assoeiando-se às grandes home-
nagens dessa quinzena evocativa,
a Rádio Transmissora Bra-ilcira,
representaria pelo Sr. Jacob Kurt-
ncr, direlor rio programa 

"Sele-

ções Sonoras'', está irradiando
diariamente um programa dc
.quinze minutos, exclusivamente
com o noticiário ria quinzena.

A íntegra do memorial diri-
gitío co prefeito Dodswortit
a r,ns íoi deferido imediata-
mente, num sesio HMjb?jpa-
FBctsriza o «rende espírito
du cricíor da Avenida Pre*

vidente Vergas

Nenhum iiiuviiiíenlo ni-.iis ex-
pimtàiii.-o. sobretudo, mais justo
i.i (.jc es: .- que eslá s;.- proM?-
sando nas classes populares: e nos 

'

incios inieicctiinis do Rio parii .
1 perpetuar-se em bronze, n,a pra- ;
| ea pública, unia das figuras mais I
i significativas e marcantes dn his- !
\ tòria da cidade do Rio de Janeiro: |
! Francisco S:rradi*>r.

O po.o carioca, sentimental e
I bom, adora os seus idolos. .Ser-
!rador é um desses idolos. Um
I desses predusünarios que como

de caráter arlistico: cinemas, tea-j
troó e niõnumentois. Ele sè sentia jbem entre ó& artistas, porque íoi
feito da mesma matéria plástica i
que eles. Só se distinguia porque j
não era um contemplativo, mas'
um realizador. Imaginar, para ele,
era fácil, mas construir nâo era
dificil. '

O. chi-j-pia. pode-se dizer, foi o
acontecimento artístico de mnior
significação dos fins rio século
passado. Fie vinha criar uma no-
va fase na inteligência humana.
Quando ao Rio de Janeiro .chega-
ram os primeiros cinematógrafos,
toscfxs e imperfeitos, não desper-
tou em.; ninrj.iem nutro interesse
que não o. de simples c assombra-
da curiosidade.. Parecia um brin-
quedo novo.;..

Serrador no mesmo instante em
que assistiu ao seu funcionami-n-
to*compreendeu que aquele peijue»
no aparelho poderia revolucionar:
uma época.

¦E como foi homem de ação « de I
Imaginação,• imaginou o citiemn rio |
futuro, atraindo multidões t ins- |
traimlo-as como um manivilhosol
veículo expressíonal rlvi pensa-:
monto*-' humano. Logo. procurou !
i:liter'a sua K-pri-seníiiçâo no Bra- j

11. o-íqiie. iião lin.- f6i dificil con
leguif. "(

jrihaçáó
idade, mostrando aquele apa.r.é

i lho"" mágico e original, como um
i vi,-Vd:ideiro i;aixe,ii;o-via.;-*"tí dn
! rli-grln e do progresso. Pode as-
: .-*ini, Serrador, .conh.cee.r o p:iis in-
! teiro, para poder amá-lo muis. es-' iii.siiirio co.ni a sua imensiiiarie c a

çipulénciá das su-i-s riquezas. Mnjs,
i imaginação de Serrad"r não (I---S»

indústrias, o crescimento do pais,.
Devemos considerar rieviilainc-nU-
essa fase da vida de Serrador.
Nunca ele pretendeu ameajbar
avaramente. os seus lucros. Ofe-
recia possibilidades a todos, mo-
v;--ientando mn**,sas de operários,
fazendo-se amigo e colaborador
dc todos eles. Para os operários
linha sèmpjjg uni sorriso bom
um sorriso ^nai.s de amigo do
que rie patrão. Gostava de estar
sempre presente às obras, não
apenas ppra fiscalizá-las. mas
pnra colaborar pessoalmente com
eles, esliinulainio-os com sua
presença irrndiodora.

Assim, a fundação da Cinelán-
dia, marca fni cidade rio Hio rie
Janeiro, a primeira fase rios gran-
des cnipreendiaiientos pariictila-
res. Ao tempo rie Pereira Pa.s-
sos ns iniciiitiviis urbanas sem-
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Algum tempo depois de sua
! morle, o Jornal do Rrasil, (215-
j 10-41), comentava em tópico in-
icisivo:

"Homem simples, admirado
j pela npbresa de. caráter, encerrou
[a e::isjiincia com a comiün^ia
; tranqüila por ter cumprido o;
'seus deveres para com a socieda-
j de. e a humanidade. Sua vida foi
I um fraude exemplo, porque clé
contribuiu com o máximo do seu

; e: forço para que a felicidade hu-
mana não tivesse limite e a bar-
monia entre os homens fosse rie-
finiliva, como é necessária. Ao
se "enfileirar o seu nome entre
os grandes ativudores rio piogres-
so bra* ile:''o, a^scguramos-l^e ini
destacado lugar, pois á solidez da
sua obra ai está, retratando a
sua abnegação e o seu espirito de
sacrifício. Silenciar a siia obra

a insinuações, de fora e a Intro- I Serrador não linha nem a, metade
missões'.qlie só não são sorratei-i(ln dinheiro necessário, talvez nem
rns, porque algumas vezes chegam ! tivesse uma terça parte, talvez
a ser'osterisivas".

Krant-isco Serrador nunca se rei-
vindicoú louvores e glórias con-
sagradores. Foi Sempre de uma
modéstia que o elevava de muito,

mu uyuue.
seguir. "Começa, então, a sua peri-
iirinaVu. pelo Brasil, de cidade em

icíynsava.. 0 ciiieiiiatógrafo parecia»
I lhe ainda imperfeito. K pauco a

•uuco, após experiências e. Cftiijs-
1 uras infindáveis., .co.nM--x:ln t-:x-

j liir os seus prinuiros filmes "fa-

I lnntes'\ E'c imaginara o cinema
sonoro.' Foi, poi-s, o seu pioneiro
cm todo o mundo, porque muito
aptes que os técnicos americanos
pensassem nessa possibilidade, já
Serrador exibia filme* sonoros,
imperfeitos é claro, como imper-
feito foi o próprio cinema no seu

j Oswaldo Cruz, Pereira Passos e. amanhecer
Paulo Frontin permanecerão c-i-1 Pioneiro do cinema, Serrador

da vez mais vivos através do -. não adormecia após as primeiras
tempo. i vitórias. Sabia perfeitamente que

Oswaldo Cniz, o sábio, saneou i sua viria teria que ser uma su-
a cidade em lutn tenaz contra o cessão de empreendimentos, de
micróbio. Pereira Passos desço» | realizações, de descobertas. Após
Ionizou-a. numa luta admirável i ter fundado diversos cinemas no
contra a rotina. Paulo Frontin, \ Rrasil, a imaginação de Serrador
um co-tinuarior admirável. Fran-; lhe indica um novo roteiro: com
cisco Serrador modernizou-a lu-
tanrio conlra o passado. Esses
honie-is marenn sern duvidai os
períodos decisivos da hislória da
cidade. Foram seus realizadores
supremos, seus verdadeiros ar-
quitétos A natureza copio que
os ligou, inriissoluvelmeiite, para
o mesmo fim. Oswaldo Cruz não
vacilou, um só instante, na bata-
Hn nutra a i*"!ureza. Prssos;
Frontin e Serrador por sua vez
não desanimaram nunca em sua
luta contra o homem, c. homem

: chrriizndo no passado,I „..r..._ —:„,..,. v,.

a demolição do Convento da Aju-
dn, o trecho mais belo e pi'ores-
ro dn centro da cidade, a aluai
Cinelândia, não era senão um
enorme terreno baldio e abando,
nado. Serrador, home.ni dc ima»
fíinação, viu rie repente numa tela
interior do seu espirito o filme
ria futura Cinelândia, com seus
-.¦rranha-céus imponentes, fagu»
Iliando rie luzes...

A imaginação de Serrador era
unia espécie rie projeíor cinema-
tográfico que funcionava exclusi-
vãmente para ele, exibindo filmes
que se adiantavam de muito ao
tempo em que vi.in. Serrador
vislumbrara a realidade futura.
E desde então, o homem dc ação
substituiu o homem (Ie imagino-
cão. Mos ninguém ousava acre-
ditar nos seus plapo.s! Ninguém
tinha como ele. no cérebro, um
minúsculo proji-tor eineinatográ-
fico exibindo filmes ria realidade
futura. Come-*n, então, a sua

I grande luta, luta para convencer
os romeiis donos rio cirMlnl a
participarem coni ele daquela

! realização extraordinária.

do nivel rios homens do seu tem-
po. Ouvido, de uma feita, por uin
jornalista, ("0 Jornal", 3-7-43)
Francisco Serrador.teve oportuui-
dade de dizer:

— Nunca encontrei dificuldades jpor parte dos poderes públicos
quc entravassem as minhas inicia-1
liyas. Em' absoluto. Os poderes!
públicos sempre me prestaram ,,\
sen aPQ,to decidido nessa minha I
ir.iciiitifá (A Cinelândia) e,, se
ass.m não fosse, não teríamos cs-
se progresso- rápido, íiuc, aliás,
é motivo para eu me externar aqui
com os maiores agradecimentos
p-ira com essas repartições e com
elas congralular-me pelos e»plên-
dldos resultados ¦obtidos, não sój
nara'os cofres públicos como.tam
b'"
dade

nem mesmo a décima parte ti-
vesse. E construiu-o. Foi a fé o
seu grande capital. É preciso con-
siderar quanto foi grande esse ca-
pitai, quanto foi formidável o
despendio dele. Pretender reali-
zar a Cinelândia na época em quc
Serrador o pretendeu, era sonho
que só podia ser concebido numa
cabeça louca. No Brasil os ho-

bóa vontade para. crae si-;wri i» ttü
exemplo, para eme trabalhem i>ari
ç- desenvolvimento da cidade dcrtio de Janeiro

Só essa maiiiiestaçáo expontâ»nea e çomovedora dos homens déinteligência do Brasil, pode dofi-mr o conceito em que Francisco•wrador 
sempre foi tidomeios intelectuais

¦ Em-épocas diversas, escritores 6.fornajistfjs deram inicio a Sighi-Hi-aiivas campanha

no:.

mens de dinheiro não àcreditaffl.l.'def-se dar"1''"  
n° ientid-3

no futuro. Para os.
rio Brasil o dinheiro
to para ser guardado
rie ferro ou para o
seguro rias apólices ri

pitalistas
só foi fei-
nas burras
rendimento
divida pú-

blica. Ninguém arrisca. Ninguém
cri no milagre do trabalho. Os
homens não acreditam nos ho-
mens. Consideram o trabalho in-
crivei, o ingente trabalho que Ser-
rador teve pura mover eapituli.-:-
tas e capitais, as noites sem rior-
niir, os desassoi-r.-gos, as decepções,
as humilhações que passei du-

ivi.i -,.,,.., ,,ii i rante os longos anos em. queKm ,-,ia o embelezamento da «- j trj&sformayá o velho Convc-nlo
S,,..,-.. ;,,. ,v d" Ajuda, nessa maravilha de.-ci-Serrado! toi sempre assim: re-1v.UiZç?ó é rie progresso que 

'

Bairr" que ele c-onslruiu"

umn rua ria cidade, onome de Francisco Serrador '
¦ -gora, que alguns anos decor-.

reram após a sua morte, agora quoCíiçla vez mni.s Francisco Serrados'*esta vivo na memória rio pov0s a
çampaii.!);, já iniciada piira.a 

*c.

ycaçao rio seu busto, pa Praça''loriano, .issunie uma feição emi-nent.cfinente popular.
De. fato, ninguém, mais do quòFrancisco Serrador merece a con-.sagração dfi unia estátua pan--exemplo rias gerações. quc sur*

Seu

- assim: re-
conhecia o auxilio que lhes pres-
tavnm, fosse oriundo, rio operário
mais hiúril"'
niid.iime, ¦ fosse do administrador
piilriico trabalhando no silêncio ilo
seu gabinete. E gastava dè procla-mar hem alto os seus agradeci-
mentos, sem a menor manifestação
ou laivo de egoísmo pessoal.

Toda a sua.grande luta foi con-
tra a rotina, contra a indiferença
rios capitalista? discrentes da vja-
hilidnrie lucrativa dos seus pro.le-
los. Em entrevista concedida a "A
Nação" (113-5-r.) Francisco Ser-
rador confessava;

ç

Busto em bronze de Francisco Serradc.r

s m pers-
| pepttvps maiores. -s.o fxituro os
: historiadores rin cidade, para fi-
!Mirem com nitidez esse período
Ida cidade bastam apenas renu-.mo-

rar a historia destas três vid"s
incansáveis. Aliás, uni biógrafo
moderno já as eskidou. detida-
mente: Gftstnp Pereira dn Silva.
Sáo personalidades quc podem

| fundir-se numu só, porque traba-
! lharias e dirigidas para p mesmo
] fim*, servir ao povo t á terra em
I que viveram.

Nunca será dvirinsiad'. lembrar
ios pontos culminantes da viria de
•Francisco Serrador. Sun histó-iii
I que acaba de ser publicada pode
I servir como íonte rie ensinamen-
I to aos jovens brasileiros quc- ries-

] pontanr para a realidade nacional.
Serrador, pode-se dizer, nasceu
no Bio. Porç-ue veriladeiiamente
sua vidn começa no Brasil. Crian-

jço ainda, em terra longínqua, ele
aivia falar do E/a-ril como uma
terra de promissâo, de. oonho e de
lenda, seduzindo Irresistivelmênte
homens de outras pátrias.

Serrador reveIou-.se cedo um
temperamento irrequieto, vibratil,
— marca riominidora de su-i per-
sonalidade. Se tivesse naõcido" sé-
culos anles teria sido um dos con-
qujstadores do mar ou du terra,
porque nunca poderia esta^lW ao I 

^t ^ M|)i(|llhii „„, :il,„,.|, ,„„,,,,„

Francisco Serrador era um fas-
einn-io pelas inultidões. Mas. no
fundo, era um artista em «buli-
ção permanente. Vendo aquele
eiioriiii- terreno baldio Incrustado
no mais belo pedaço ria cidade.
Serrador im.V.inou logo seduzir n
multidão carioca, descentralizai!-
rio a vida da cidade. Naquela
éno-a, as ruas 7 de Setembro e
Ouvidor eram aí, rrtérias que con-
denravãm a cidade. As melhores
casas dc diversôis do Bio ali fun-
cionavam atraindo os cariocas.
Serrador resolveu desviar o cur-
so da multidão lano-a com seu
estranho' sòrtlléglp de animador

| rie. paisagens. Ninguém acredita,-
va que ele o eonseguif-se. Nm-

ilhos
(jo;

de desçobrjpicntosl
i*"*"! irreqiiiefo fosse capaz de influir,

p; isagens, numa *?-. lfl(j decisivamente na vontade rie
tempo. Seus
jarani novas
sia inconliila de acscoD.rjpicniosi----^ ovo o povo. diziam, jamais
(-.jotidianos. Na época em quc eo- *fo 

acsi0garll) para 0 estremo fui
meçou ,-i tlorei-er a sua jtiveiitudc, if,n iyetljaá Bio Branco. Mas.
já declinava no m-.inoo o gocio | Sorrfldm. ja conhecia perfeita
aventureiro das conquistas ilistan-j llv.,.ltc a jnri0ie fios enriocab .
tes. A terra era imens-i e o o*?** Sabia que eles tinham bom gos
sejo dos homen6 de açno .já nao- ...
era de aumentaria, mas de expio-

Honra,
ailni
tas.

hnras.

promovido no Teatror- pqr Ev-i Tuilor e seus

rá-lri e melhorá-la. Serra«doi- ou-
vindo* falar rio BrasiL sorria mis-
teriosnnientc com um brilho novo
•ios olhos inquietos. E um riia ele
parle, atraído irresistivelmênte
para a terra que Deus lhe distiuá-
ra. Por issn mesmo no riia cm
quc pisou o nosân solo, olhou as
nossas árvores e contemplou o
nosso céu. foi que vcrdarieiraiiicn-
te ele nasceu.

Nesse dià a sim história comjça.
E nesse dia, começa tambem unia

! nova fase da historia da cidade do
| Bio de Janeiro.— * -

Serpador tinha uma m-ntalida-
¦ de diferente da maioria dos seu3
l contemporâneos. Homem de âçáo,
í ele possuía ainda umn cmisa rara
' nos homens dessa espécie; imngi-

nação. 0 segredo do seu sucesso
foi a facilidade com quc ele sou-

enrtf,
Md

\H dia 8, terça-feira, às
"mi a apresentação ria
s0ni|ir-i nos laraniais".rMlizoi

lo e amavam as belas paisagens
Nenhum povo do mundo amo
t-*n!n as suns paisagens, a sua
cidade, como o carioca. Por que
então, riflo seduzil-ó, armando
no extremo, dessa avenida mura-
vilhosfl, um cenário novo, deco»
rodo clc arranNvéüS, fai-*ante
de lámpádns elétricos, tendo ao
fundo p Pão de Assncnr, como
um disforme ponto de exclama-
ção (le pedra'?

E para espanto de toda a gen.
le. Serrador começou o çeu irn-
prossionante trnhalho de carpin-
toria urbarin. Era um homem so-
zinho modificando a paisagem dc
uma cidade. Hi cenários que. se
lezein numa noile... Ma- o ce-
parlo da Cinelândia exigia anos
i'e trabalhos, de. suor e rie luta.
Serrador não desanimou um só
mmuento. Tudo que tinha ariqiii-
rido pós em jogo naquela emprei-
tnria gigantesca, se oorisiderarnios

"» 
s

umn |i.'i!es'rn o'; çomedlógrafo brasileiro* 
^Dy/.RO, que relembrara

1 iomiirá parte tambem o

ípisòdios inéd'tos da vid»
•niln ul sÇrrníloi. Ncs'e es-

franrk

*n-rnirC" K,ass; no **'•¦ 9*'rerirM 
o er" Ol'irnbinação com•Jres» Brasileira de Cinemas,

lie se servir da sua imaginação.. ^ flS verdailciras possibilidades ma
Aliás, diga-se rie pr.ssníiem. a na-: )criais rio Ulo daquele tempo,
liircza quase sempre nega aos ho- qs papitalislas tinham medo rie
mens de ação esse dom rmravi- Iniciativas tão arrojarias_ numa
lhoso, da mesma fôrma que aisI ínora ««nr*fi de esneflnçSn uni-

poetas e aos artistas exchie qual-
quer canacidade de dinamismo rea-
lizador.

Francisco Serrador foi quase rm
milagre da natureza, porque o seu

poder de ação era do mesmo ta-
manho da sua imaginação Daf^ á
sua preferência pela» realizações

versai. Sern dor, tinha, pjrcm, a
,cril.,ili'i.ra concepção dc que o
ouro, arrancado da terra, nfio
devia voHar para a terra. O di-
nheiro devia circular impetuo»
samente para equilfbrio da vida
nacional. Rcte-Jo seria estagnar.
paralisar o desenvolvimento das

pre forani dc caráter governa- i
mental. Verbas gigantescas eram I
facilitadas ao Prefeito, através jdc fabulosos empréstimos. E oj
Prefeito tinha que lutar contra ;
os particulares, contra os inte- j
resses privados rie cnm a ri lha;
organizadas, contra ot detentores
ií exploradores da pequena pro-
priedarie, em mãos rie um mi-
cleo estrangeiro organizado. Po»
rii-sc. P'iis, aquilatar ria luta rio
Francisco Serrador pnra alcançar
os'seus objetivos. Mas, o que.
nunca se poderá esquecer é a sua
contribuição Para despertar o
interesse e estimu'ar os detento-
res do capital no Bio rie Janeiro
Em geral, os cnptalistns do tem-
po não acreditavam muilo no su-
cerso dos seus empreendimentos,
chegando mesmo alguns deles a
considerarem arrematada louca

I tão arrojadas fantasias. . .
Orn, o éxitó de Serrador deve

ter influi-lo poderosamente em
seus espíritos e nunca será e*;a-'gero afiniinr-sc que data da.tons»
trução da Cinelândia o verdr.riol-
ro surto imobiliário do Rio. Co-
mo sempre, Serrador foi uni pio-
neiro, Arriscou tudo que_ conse-
gul-a como homem de a_*ão nara
realizar um capricho, se podemos

(dizer assim, dn sua imaginação.
E triunfou. E foi esse triunfo
• 'lie possibilitou ao Rio essa fc-
bre ininterrupta de construções

j novas que nos dí.o hoje um ns-
; pecto de rnet rópqlé civilizada e
j moderna. Foi um triunfo que
I niniueni ate boje estudou nem
compreendeu em toda a extensão
rie sua forçn. Serrador. homem
dc imaginação, conhecia o segre-
do dns multidões,

Hoje prfcícnsinmos a sua gio-
rificaçio riiutunia com o povo

I desfilando k porta de seus cine-
"•ru-, a cidade se condensando na

i Cinelândia como de.monstraçn<' ""i-avilhosa rie nue nunca a mn'-
: tiilão consegue fugir r-o fescinlo
j de urii homem predestinado para
movimentá-la.

Só pode vencer a luta contra a
roünn o homem qi*c pe antecipa
ao seu tempo, o que pode ter a
nítida visão rias épo.*as futuras.
Serrador pertenceu a essa cate-
goria de raros que nasceram pnra
reformar, influenciar e coijstruir.

Mns, o que nunca devemos es-
quec.-r é quc ele nunca traba-
lhon impulsionado apenas pelo
interessa pessoal, mas sobretudo
por amor á terra generosa e bôa

i que o acolhera, a teira que se
! tornou nropiala ao de-envolvi-
| menlo dns SUBS Iniciativas. NSo
I si-nrio hrasileiro rie oriwm. Ser-

railnr de. tal forma ligou-se á
nossa terra, que ber.) podemos
considera-lo um dos seus filhos.
,"i) do~ seus fifios mais devota-
dos. Concedenilü-lhe o go*,e-rno
n ci.ladania brasileira prntiion
ato rlc inriis-mtivel justiça, ato rie
gratiilão pelos serviços inestimn-
veis que cie presto,!) a cidade do
IVo rie Janeiro, inserevendose na
'¦istória dos seus funriadorc?.
Por isso mesmo sempre mereceu
o aplauso e a solidariedade rii
imprensa, dos artistas e dos in-
telectuait brasileiros.

é nm gesto que reponta na morte
da própria distinção. No tumul-
to das ruas marcadas de passos
inquietos e cheios do ruídos for-
les, surgem as realisaçòcs nota-
vei», desse grande espirito. Foi
ele quc no melhor conjunto da
cidade, construiu a vitrine da Ci»
nelanriia, conseguindo deítarte
perpetuar í jovialidade da ms-
tropola,

"A sua ousadia progressista foi
sempre dc uma indiscutível uli Ji-
dade não só no tirocinio com que
era traçada, mas pela expressiva,
finalidade de. aumentar sempre o
patrimônio arquitetônico da ei-
dade".

* r* •

Basta destacarmos o fnto. dc ser
Francisco Serrador o pai de uma
geração de brasileiros, que pos-
suindo a mesma formação qisci-
plinar t a nift'ma disposição para
a continuidade das suas realiza-
çõe.s, afim de que o sintamos tão
brasileiros como nós outros.¦'Todas as homenagens de re-
conhecimento que fizossnmos em
torno do seu nome, impovlariam
diretamente em manifestações do
mais acentuado patriotismo, por-
quc é um sentimento natural de
brasllldade saber ser grato aos
que trabalham pelo nosso pro-
gresso".

Estabelecendo um confronto
entre estrangeiros que aqui apor-
tam e nada realizam para o de-
serivolvimentò nacional, o "Cor-

reio ria Manhã" (2-11-tl) teve
cn*"-ò de frizar:

"Con pare-sc Francisco Serra»
dor a outros tipos quc vivem se-
gregarios rio meio nacional e não
permitem que nele se incorporem
os seus descendentes, "par droit
de nalssancc" brasileiros. Com-
pare-se » sua obra imponente
com a outra subterrânea em quç
muitos se emnçrihàroi Ter-se-á
então, uma idéia da diferença de
intenções e compreender-so-i
(manto é indispensável distin-
gui** o que trabalha dos que ma-
quilam.

"0 construtor de cinemas,o in?-
talftdor de indústrias, o organi-
zador de empresas, destinados
todos esses empreendimentos a
engrandecer a nação procurada
com*, aquela ern que h* espaço
vital para a movimentação dos
estrangeiros leais e operosos, nas
suas atlvidaries construtivas, i
sempre, benvindo. Os que nn-
clelani entre si, constituem so-
ciedíi.e aparta e se empenham
crh desentranhar do espirito dos

| filhos o ntTior natural ao sob*-

| em que viveram à luz do céu
; azul que cobre uma gent1) reco-
nheeidamente hospitaleira,, sáo de

I uma erpécie quc- nas desperta
!cuidirios e apreensões.'Pela mente rie Francisco Ser-
rador nunca passou outra idéia
senão a (ie cooperar para D gran-
rieza do pais que o atraiu. Foi
lirri lutador vitorioso, porque, o

je-ilv-itc o ali'--ou a vencer c
|não buscou medidas para mani-
I testar a gratirHo a que se julga-

va obrigado. Pudesre ele servir
de exemp-o a quantos ainda não
comorecnder.-m mie a» condições
de vida no Brasil nSo podem e.i-
tar sujeitas a ditames estranhos,

Attstregesilo de Atba.vde, em seuriepouriurado jütuj tópico do -'Diário ria Noite"*
(¦"H-3-U) escreveu: "Aquele lio-
mem possuía a flama rios riesbra-
vadores. Noutros séculos teria
embarcado nas caravelas dos
grandes aventureiros quc criaram
a América. Era indubi.tavelraenlc.
um conquistador moderno...- Foi
ura exemplo de trabalho, boa vou.-
tarie e idealismo e nesta coluna
onde nunca aparecem os numes
dos ricos e dos poderosos,, quero
deixar um testemunho de apre-j
ço à lembrança do velho hespa- •
nhol que se devotara inteiraroen- j
te ao Brasil".

Bastariam essas palavras con-1
sagradoras de Austregesil-o de
Athayde, tão parco ern elogios
laudatórios, para definir o ho-
mein Francisco Serrador. Dotado
de modéstia extraordinária, vi-
vendo exclusivamente para con-
verter em realidade os projetos
que tumultuavam em sua imagi-
nação previlegiada, Serrador nun-
ca se deteve na sua marcha des-
bravadora, influindo poderosa-
mente nos homens rio seu tempo
que viam, assombrados, a fruti-
fícação maravilhosa dos seus es-
forços.

Mesmo ao fim de sua vida, cur-
vaclb ao peso de mais de meio
século de cansaço, Serrador pare-
cia revitalizai* quem dele se apro-
ximasse, irradiando confiança e
juventude.

Após ter construído a Cin.elãn-
dia, dotado a cidade de teatros e
cinemas confortáveis, de casas de,
diversões á altura do progresso
d.-í nossa metrópole, Serrador
atingiu a última etapa da sua
vida, que era, como ele dizia, a
rie construir um gigantesco hotel,
que ele iniciou após a demolição
do seu antigo cinema Alhambra.

Imponente nas suas linhas ar-
quitelónicas, hoje o "Hotel Ser-
rador'' domina a Cinelândia e
muilo em breve será entregue ao
público. Tinha razão uni comeu-
tarista do "0 Jornal." (23-2-12)
quando escreveu:

"De nossa parte aqui estamos
testemunhando de público a* nós-
sa admiração e o nosso entusias-
mo a David, Francisco, Afonso c
•losé, que conservaram para a
história da cidade o nome de Ser-
rador, e com ele a certeza (lé que
a terra carioca terá, já agora, n.ão
«penai uni homem a engrandecer-
lhe o prestigio, cooperando para
o seu progresso, mas quatro ali-
vidades jovens, cheias rie riinarnis-
mo e das quais devemos esperar
ainda muitas outras agradáveis
surpresas. "

Qs filhos de Francisco Serrador
converteram, pois, em realidade o
seu ultimo e grandioso sonho: o
de dar k Cinelândia, o seu bairro,
nm hotel á altura da cidade- que
já se enfileira entre as maiores
(lo mundo pelo seu arrojo urlia-
nistico, pela operosidade, inran-
savel de nm outro homem quelambem se inscreve entre os re-
formadores ria cidade do Rio de
Janeiro: O Prefeito H
Dodsworth.

no
te.
com

Eu aproveito a oportunidade
para esclarecer rt concepção ini-
ciai da Cinelândia. Impressiouon.-
me, em todas as principais capi-
tais do mundo, a maneira intell-
gente copVque se centralizavam os
negócios da mesma espécie. Isso,
longe de prejudicar, anima o ní-,
gócío, pela competição franca, eh-
raizando no espirito público o con-
ceito'de encontrar ali o artigo que
procura a k contento. Ora, precisa-
va transportar os meus cinemas
mal localizados, para instalações
condignas. Surgiam os arranha-
céus. Era nm empreendimento aú«
dacioso, dizia-se. Tratei de os rea-
lizar.

O jornalista perguntou:E conseguiu o seu intento''
—- Não, como projetara em cou-

junto. 0 traçado inicial era de um
bloco de construções harmonio-
sas, todas destinadas aos cinemas,
na parte terrestre, e sublocar os
demais andares. Consegui em par-
te o meu objetivo. Uma obra rie
tal vulto precisava a colaboração
rios capitalistas. Eu não podia, co-
mo não pôde, sustentar sozinho.
Tratei de vender a$ parcelas do
terreno. Para facilitar esse obje-
tivo, propús-me garantir ao ca-
pitalista um juro rie doze por cen-
to do renda, no edifício construi»
rio, sobre o terreno adquirido. Mas
a diversidade dos proprietários,
quebrou a harmonia, das constru-
ções. emprçstanrio-ihes, pela desi-
guolria.de, maior beleza de con-
traste,.,

0 jornalista estranhou o impre-
visto da conel-usào, Mas Serrador
explicou;

Sim, meu amigo, 3 maior be-
leza dns construções novaiorqui-
uns está na liberdade que a m.u-
nicipalidade americana concede
aos proprietários de imQ.e.b de
construir o edifício de acordo, com
as suas posses financeiras. A •*-r-
dade, é, porem, que uma ca.s.a: bai-
j*a, comprimida entre cónstruçõçc
Infinitamente altas, acatia por se-
guir o exemplo destas. Os próprios
arranha-céus 3e encarregam de. va-
lorizá-lãs, favorecendo a obtenção
de numerário necessário k nova
edificação. Porque isso de cons-
tranger o proprietário de imóvel
a não construir edifícios maiores
de quinze, indares, só sc pode
justificar em pais apegado às tra-
diçócs, F.stes mesmos, como por
exemplo a Itália, estão demolindo
velhas e tradicionais edificações
para erguer construções, modernas
e altas. Esse impecllho grave ao
progresso da metrópole brasileira
encontra «ma maior dificuldade,
ou melhor, a voracidade dos ju-
ros de dinheiro aplicado em cré-
ditos hipotecários. Se atentarmos
que os maiores proprietários de
imóveis, custosos, jamais construi-
ram nenhum dos edifícios que
possuem, compreenderemos a gra,-
vidade desse problema de créditos
para financiamento de construções
rio gêne.rq "arranha-céus". A me-
dida restritiva a que se refere, so-
bre "'entrir conlra a livre rieier-
niipação individual, é ainda, —
creia-me, « tini motivo de maior
dificuldade de crédito para a in-
dústria de construções, sabido que
ele se fundamenta sobre o.s juros
mais ou menos altos do capital
emprestado".

Essas palavras de Francisco Ser-
rador constituíram naquela época
ura ensinamento valioso, um ro-
ttiro para novas atividades.

Francisco Serrador foi sempre
um homem querido pelos artis-
tas, pelos intelectuais que nule
vislumbravam um realizador di-
ferente. Re.ferindó-se a <'le, es-
creveu Viriato' Correia:

"Franciscá Serrador para pro-
duzir o que produziu em bem da.
cidade, náo teve nada, teve ape-
nau «le próprio. Ele próprio quc-
era tudo: a vontade, titànica, a
tenacidade impereciyel, o entu-
siasmo, construtor, a operosidade,
magnífica, e a fé, a. brava, a 'u-
minosa e hercúlea fé, que o povo,
na sua sabedoria, afirma qne tem
poder para mover montanhas, E
foi justamente a fé á sua virtude
máxima. Há, na v-ida, mil C«'x-
«as que não se realizam com di-
nheiro e que a fi as realiza, para
construir o bairro Serrador (que
a cidade, por defeito da memó-
ria, hoje ciurna de Cipeündíi),

ousto não, deve ficar em
qualquer logradouro públi,», mascoração dil Cinelândia, defron-.

dos. seus edifícios., iluminando
sua fronte üeíviia o bairro.'iiaraviiooso, que êlL- idealisou ¦

construiu.
ScrradQr viveu, quasi toda a susvida nçssi; bairro. Lutou, traba-ibou. e sacrificou-se, por ele. Nãose argumente nunca que não.seu-,

do brasileiro de origem essa con-
sagração y-ria demasiada. Ao, con-irai-io.. hssa homenagem Dos'uiní
a Serrador implica duas ailvcrlén-
cias admiráveis: a primeira, diri-.
ífjtla aos brasileiros patos, aos fi-lhos- Ja nossa tej-ra, para que tra-Palbí-m para seu engrandecimento
e se'.! progresso, sem. oensar, quaa-do ricos, èjü dissipar-a fortim--
aqui amealhada era paises esírâ-
nhos. era viagens faustosas. como
foi quasi de hábito até antes dí
ijerra; a segunda advertência è

dirigida, aos estrangeiros que âqm
aportam, que ,-j.quj enriquecem, quedesta terra exhaurern tudo. sc-).-nada !hs oferecer,, aos que. dêorigem loriqinqua aqui não se vin*
«ilain como Serrador, com o pen-sâmento é o sangue, inteiramente:
devotado ao seu engrandecimento»

Exmo. Sr, Prefeito:

L"m grupo de elite, de arte. dô
teatro, de cinema e jornaliíinç,acabam de oferecer ,i cidade um.
busto em bronze, de Francisco
Serrador cuja fotografia junta-
mos a este memorial e que se en-
contra à disposição de V. Ex. Es
uma dádiva expontânea daqúele-s
que conheceram Francisco Serra*
dor, cm vida, e conheceram a fór-
ça do seu caráter e poder da sua
capacidade real.izad.nni.

Transcorre este mês, por "*mai
feli^ coincidência com o 7.° ani*
versário de sua administração na
Prefeitura do Distrito Fedora!,, o
20.° aniversário da fundação ds.
Cinelândia. Foi, precisamente li£
vinte anos passados que Francisco
.Serrado)- deu inicio a, construção
da grande, obra que o fez passai'à história da. cidade, do Rio Ar,
Janeiro.

Ci-j

Icnnque

Os homens de teatro do Brasu,
escritures, jornalistas, rinemato-
grafistas vém, pois, confiados no
ajto_ espirito de justiça de V.
Excia., solicitar-lhes permissão
para quc o", busto de Franeiscc
Serrador seja colocado na Cine-
láiirila, ern local previamente de-
signado por V. Exeia.

Completando hoje, dia 27 de ju-
lho de 1944, precisamente vintf
anos que Francisco Serrador deu
iíiijcio as obras preliminares ds-
Cineláncia, ficou estabelecido por-
uma comissão composta de nomes
como Procopio Ferreira, Gas!ãc.
Pereira ria Silva, José Queiroz .lú-
nior, Viriato Correia, Martins Cas-
telo, Mário Magalhães, Luiz Se*
veriano Ribeiro. Domingos Vas*
saio Caruso, Mário Moura de Cas-
tro que se iniciasse hoje. a "Quis-
zetia rie comemorações ao 20.° ani*
versário de Francisco, Senadoi-,
constante de palestras educativas,
campanha de divulgação pela irn-
prensa e outras homenagens.

Confiamos pois no grande es--
pirilo e coração de V. Excia. per-
mitinrio a colocação do bustcJ â<
Francisco Serrador, na Cinelândia.
durante a quinzena das comemo-.
rações do vigésimo aniversário -fre
dia previamente fixado por V.
Excia. — Mário Moura dé Cas*
tro, Antônio Meira de Melo, Má-
rio Magalhães, Martins Castelo,
Ernani Fornari, Jorge de Lima,
Luiz Iglesias, Eva Tudor, Elpirik
Câmara, Raimundo, Magalhães -lú-
nior, Jaime Costa, Hildon Roch;-,
Eurico Silva, Hortènsia Silva, Mn-
rilo Gandra, José Queiroz Júnior,
Gastão Pereira da Silva, Ferrein*
Maia, RestiiT Júnior, Fernando
Restier, Mário Nunes, Augusto"Maurício, 

Rafael Almeida, Antônio
Mngda, Cora Costa. Norma de An-
drade, ítala Ferreira, Grace Moe*
ma, Nelmo Costa, Aristóteles Pena,
Armando Louzada. Darci Cazarrè.,
Üéa Silva, Liriia Vani, Pepa Ruiz.,
Carmen Gonzalez, Alda Qarríde,,,
Vicente Gil. Renato Restier, lide-
fonso Novato, liortòiisia Santos,
Eloi Cordeiro, Bibi Ferreira, Av*
lete de Giovanno, Siuana Vegrjj
Jorge Diniz, Edmundo Pinto Lo-
pes, Maria Isabel, Alda Ferreira,
Viriato Correia. Pedro Calmon,
Luiz Edmundo, Blndip Morais, Os-
valdo da Costa e Silva, Darei Tei-
seira Monteiro, Amir Gomes, Fer-
nando Lciisky, Ismael da Cunhs.
Couto, Nilo Pinheiro de Queiroz.
D'Alineidri Vítor, Raimundo Sons;,
nantas, Clovis Ramaíhete, P-e*
tronilha Pimentel, Warner Broí,
First National. South Films Inc.
Fox Film do Brasil, Mário Figne-
redo, Odilon Azevedo, Dulcina,
Aurora Aboim, Atila Morais, Mose

pois, no alto de um dos nossosj Soares, A. C. de Miranda, Bristh
teatros, como a sisnificar uir-i Pilrris do Brasil, S. Miguel Fihrus
apelo constante aos homens de [ e muitos outros.

Francisco Serrador em vida ja»
mais permitiu que se lhe prestas-sem homenagens, refugiandõ-se
sempre numa modéstia intranspo-
nivel.

Quando terminou a con st. meio
do Teatro Serrador que éle quiscontra a vontade rie torios se rii-
nominasse "Teatro Modas" não
concordando de forma alguma íjué
essa easa de diversões ostentasse

o seu nome artistas e críticos tea-
trais urdiram uma conspiração que
ficará inapâgavel nos anais ria ei-
dade, como uma nota original e
inesquech ei.

Vendo que. Francisco Serrador
recusava tcrmiunntementi: aquela
homenagem tão expressiva c es-1
pontãnea, críticos e artistas de
teatro entre os quais Abadie Faria
Rosa. Viriato Corrêa, Serra Pin-
to, Raimundo Magalhães Júnior,
Rego Barros, Rubem Gil, Eurico
Silva e muitos ontros resolveram
assaltar o edifício e substituir, à
força, se preciso fosse, a taboleta
enorme com o nome "Teatro Mo-
das" por uma outra, maior ainda,
com o nome "Teatro Serrador"'.

Uma (arde, armados de mas-ic-
los, esses homens de teatro, iiii-
ciaram o. ataque, diante da multi-
dão comovida que logo se asso-
ciou àquela homenagem. Trepn-
dos nos andaimes, em poucos nii-
mitos fizeram a substituição, sob
aclamações populires. Francisco
Serrador, com lágrimas nos olhos,
visivelmente perturbado e como-
vido, protestava violentamente
contra aquela agressão que, feria
a sua sensibilidade de homem sim-
pies e modesto. Seu n;me ficou
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"Ela eeu"- a partir do hoje,
em sessão única, no Gi-

nástico"
Iniciativa feliz c digna de elo-

gios essa que Dulcina-Odilon vem
de tomar, resolvendo dar ape-
nas uma sessão por noite no Gi-
nástico, com a maravilhosa come-
dia "Ela e Eu" que lanto sujes-
so vem alcançando. A sessão úni-
ca terá inicio às 20 e lã minutos,
com a representação do delicioso
enredo de George Hen* t Louis
Verneuil traduzido pelo saudoso
jornalista AlbeHo Uilciroz. "Ela
e Eu" ê um espetáculo Iranshor-
dante de seduções, ponlilhadd clc
sutilezas nn qual a pente admira,
na sua mais bela formai a arte
requintada de Dulcina numa das
suas mais notáveis crinçôe**. as-
sim comu Odibm magnífico e im-
pecavei ho seu grande papel. Os
demais intérpretes sabem dar o
maior relevo aos papéis que en-
carnam."À sombra dos laranjais'',

no Serraricr
Entrou na 10* semana dc re-

presenlacões. no Serrador, a de-
llcii-sa comedia "A sombra dos
laranjais", de Virialn Corren.
Hoje haverá espetáculo completo
em homenagem á memória ric
Francisco Serrador. o Criador da
******************************
DR, SPINOSA R9THIER

Doenças sexuais c urinaria». —
Lmgeni endeJtópica da veccula.
Hormônio! sexuais. Rua Senador
Dantas. 45 b. — Tcl. 22-3367.

1 Cinelandia. contribuição de' Eva e * despertando oi mais vivo intercs-
| Iglesias para a Quinzena Serra- se do público.

dor. Haverá uma- evocação feila uy„„ :-,,-v. ,._
pelo teatrólogò Joracy Camargo. : Ultiar Sfi^ra, jOVCÜl 0-20'
Num dos intervalos, o, tenor Mar- 

j tcrg( „ue eaJ^ará OUÍr.ta-
cel Klass cantara a ária de Do- "¦ ;' *
nizetii, "Uma furtiva lagrima", i feira, no* Recreio"
.sendo esle espeláculn a preços j A ^speraclissiirM estréia da Cia.'" ''"!'' y'.y"y.y™"a: 

Z''E™ Stachino-Jarhraca e Ratinho
com a "estrela"' Araey Cortes

mas, e muitas "corbcillcs" dc fio-
res naturais.

Estreou em ensaios no Carlos
- | Gomes, a canção teatralizada"Mãos criminosas", original ilo

escritor c "mctteur-en-scéne"
Octavio Rangel, com música rio
maestro luso Antônio Lopes, rc-
genle da orquestra da Companhia
Beatriz Costa-Oscárito.

"Querida maluca" comédia de
Farago Aliidar, adaptação rie Eu-
rico Silvai Um novo exito para
1'n.i p seus artistas."Sétimo céu", no Fenix

Sn Frniv, Bibi Ferreira, à fren-
le rie sua companhia, manterá
ainda hn cartaz, durante a sema-
na (-mirante, a prça "Sétimo céu",
de Alistiri Strung, em tradução de
Elzie Lessa."Acontece que sü seu baia-

¦M ¦*-* Glóriano", no
Jayme Cosia tem peça nova cm

cena no Glória. Trata-se da de-
sopilanle comédia "Acontece que
cu sou baiano"
Ri iy -uncu nlvi
Cinelandia ficou superlotado no

! sábadn e nu domingo, recebendo
i ns intérpretes calorosos aplausos,
I sinal evldeílte de agrado."A Crnção da Margarida",

no Carlos Gomes
Volta hoje, ao cartaz do Car-

Ins Guines, n npe.^la "A canção
da Margarida", origina: de Anto-
hio Guimarães, cnm versos (Io

: poela lírico Rebelo rie Almeida, e
I música riu inspirado maestro pi-
i Iricio Nlcnliiin Milano, Maria

Amorim, aplaudido soprano, n le-
lior Pedro Celestino, Manoel Rn-

I cha -e Manoel Vieira continuam

quinta-feira próxima na revista
de Ary Barroso '"Tudo c Brasil"
revelará a platéia \;ima nova can-
(ora, brasileira, 'íamar Segura.
Não se trata de uma cantora de
pequenos números* de revista,
mas de uma arlií'*a que executa
trechos dc operetS; canções, pri-
morosas, clc. prÁx po;,suu voz
extensa harmoniosa, Jaem timbra-
di e. sobretudo voz educada c
adestrada. 'lamar 

Segura, entre
as novas artistas patrícias, é ele-
mento verdadeiramente preciosa
para teatro musicado. A' revista
de Ary Barroso, cont.i. portanto,
com figuras rie verdadeiro meri-

riginal de J. [0 pr,ra a sua interpretação e en-
11 teatro, da j (r(. as atrações estão n*f,ymond c

Luz dcl Fucg.i. artistas interna- i
cionais de grande cartaz.

Estreará na próxima sexta-fei-
ra, 11. no Rival-Tc.itn*. a Compa-
nhia de Comédia Delorges Cami-
nha, com a comedia "A culpa é
do coração", original dc Hélio So-
veral. Os principais papéis eslão
confiados n Delorges Caminha,
Lúcia Delor, Paulo Ferraz e An-
tonia Marzullo.

¦¦nBaanHMOBBBBBBBaHI

RA
ÁS 21 HORAS

r «Avant-premiére"
BILHETES A VENDA

TEATRO REGREI
A revista-feárica em 2 atos e
26 quadros de ARI BARROSO

"""'"^a^^s;^

TUDO

FATOS E BOATOS

CARTAZ DE HOJE
GINÁSTICO - "Fia ¦> Eu",

comériia de Bcrr c Verneuil, tra-
dução de Alberto rie Queiroz, peiaCompanhia Dulcina-Odilon As
20,-iõ horas.

•lUAC* CAETANO - "A velha da
gaita", burletn-fantnsia rie Freire¦lunior e A. Alen**as!rc, pela Com-
panhia Beatriz Corta, cnm Osca-
rito. às 10.4.Í c 21.45 horas.

GLÓRIA — "Acontece 
oue eu

sou baiano", comedia rie .1. Ru.ve Eurico Silva, pela Companhia
Jayme Costa. As 20 c 22 horas

CARLOS GOMES - "A canção

*v-V..'.'rt **^*--'<'É#,:'*» *- «**' ¦i*...'*«*J«. ^rS, -V.-
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Corrêa, pela Companhia Eva Tu-
dor. Às 20,45 horas.

FEMX — "Sétimo céu", come-
riia de Austin Strong, tradução de
F'<ic Lessa, pela Cnmnanhia Bibi
Ferreira. As 17 e às 21 horas.

^J^S^Í?**—

ü*; mj Bn 1'ARA SEZÕES OL
J*K4«Wn*-WH MALEITAS

Antigüidades
Gnnipram-sc pratarias porceln

nas. oinluras. iiMas, marfim, peso,
para papéis e move's de iacaran*
lá 1'aca-se o valor ria antiguiria*

•ic lina Assembléia n. TU. — Te-
lefone: '22-!lfifi4

Br.
Está alcançando grande âxito j 

^'' Mirtarir!'!", op-íretn de An
cm São Paulo, a Companhih de!1*.10 Guimarães, música de Nico-
Comédia Déa-Cazarxc-AIda Gar- i '""• Wllnno, pela Companhia rie
rido. A estréia, na última sexta- .c<.ncoçs Tcalralizadas. As 20 e 30
feira, no Teatro Boa A'is!a, da ca- £**-** (
pilai bandeirante, nw&ou sucesso!. . . DOR —¦ "A sombra dos
invúlgar, e a trariuçã" de Joracy I -laranjais", comdri
Camargo, "Das 5 às 7", foi aplau- j
d ida com grande entusiasmo. Dia, I r-***, rr-, ,,
Cazarré c Alda Garrido, -j.eopol- * y/j}-*, KWgSfS» ff,lf! W«3*5«*'S5*!í.í»«fi^lído Fróes dc saias",,foram recebi- b*»-*-»-!. ta •!¦••*•* VU&^^iJZU^^MuZ
dos com calorosas salvas de pai- I Consultório

Membro efetivo da Sociedade
rie Sexoloiia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
de Virialol Rua du Rosário. 172 — De 1 às 7
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OCULISTA
Dar. da Farulrta-
de de Meriirina.

.sao José n. S.*i-50 - S. 503 - Edifieio Candelária
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'mf^^m^yf^ka.^yl^^ lÜ *%t\ ¦£&¦ -J^^^^^, ^ara ov'ic*r infecções, barb?ie-so om casa!

y'[' :-"' ^jSfflWp Is-w J&WtmÊ$!yyWSÊÍiÍÊBÊÈ>y. JÉI& Quasi sempre, a vítima de grave mfecção da pele descobre" 
\ mh yy faé J^mf^^^^Ws' fflfitpÊ&L.. 'ffflg (-*ue c mal "ie ,"0, transmitido por uma navalha que servira

Jf: PmMÈ&i. V r^P*^0 4&Mm*?iÈfâ&mW a o\itras pessoas- Não deixe que isto lhe aconteci! Defenda
v-"V;*í\ ^yy^M^' *s*?^ 1 

~^ 
4$Êi. (i^^^^^ t$ Jilliff ° seu rosto *-*0 Pcr'S° ^e contagias, barbeando-se em casa

¦V^Ji 
\ ^§^l'^^í^^/' \*B ¦. Mi^ll 1^^*' è JipyÊB* com urn aPare*'no Gillette e as legítimas lâminas Gillette

ini!!-! \ 
S^^>'''^^f 

^£Í§§ W Pi&^^F #h*$&^ y«j ^zu"' **uráveis e absolutamente assépticas. Eliminando os
ftel^-M 

^ 
* í:í;<M^¦*''*•/*\ -*-%N >*/ > ^11'/ ! y^ riscos de enfermidades da pele, Gillette proporciona tam-

^Ms *"^per^*****$*Wr\ 
V m.M». f J^l"'1*:y y m ÂÚ\ *3^rn extraorci-n'=-ria suavidade c grande economia. É enfim

^^^^a yfk ^NNV | X^IÉ^W^^^"^bs. ^^^^^m- ''m^'^ Jtl^^^ ° Proccsso rnais prático para o barbear diário, sendo por
ifillíÉlii ' V.nHHfei?\':'li \^l*t^ v'íx'^%^ J$Ê®W>' '"*so **nivcrs*nlmcnte adotado.

^^^l/ * ü 8Í l^yÃ-m ^^^"^'^'^ 
" '¦*'"J^"' """'"] p~" ^*" - -/T-Vn I DÂ INFECÇÃO QUE COMPROMETE, \\

^^H -^SBBB' ¥t^\^^S 1 DEIXEMOS DE CONFUSÃO! M [ãuEm-MA GARANTIA X% M'NAO ME AFETA CôíSOOSTO:
\^»^^S^P % 

''Ti'' E UMA DANADA INFECÇÃO! \ DE UMA PERFEITA ASSEPJIA''"¦ W0 A BAtBA COM 6/UEm
'^ ¦Sfr*SÍ«BBB WlL™,»,—~~ M i y/ I . PAM A DEFESA DC ROSTO!'^ "S-^^Í^H %l é&^\ 
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Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro m^^^^^^^^^^^Ê^' 'A-G-tT»
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EmaHS
DE PESSOAS TEEM
USADO COM BOM RE-
SULTAD0 0 POPULAR

DEPURATIV0
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CIA. EVA

JARARACA-RAT
com a estrele
ARACI CÕRTfS
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Vítima de um desastre
0 comerciante faleceu n*

hospital
O Sr. Josí Abdallah h*'*.

comerciante no muniepio dn*Bonito, n0 vizinho Estado i
dias, na rua Benjamin Consu-
cm .Vitcrói, quando viajava !
balaustre de um bonde' l|.i"Neves" falseou 0 pé t caiu^
as rodas, sofrendo esmagaiaiii
de uma das pernas. RemJj
para o Hospital San:.-, Cruz [6|negociante operado, ficando I.
ternado em estadr, grave, Ont;.

sendo o corpo,.

tSamsasmm&RmmaÊkmi
i.,.ií/(.'(,f,,**,,í„,

AWQÜES EPILÉPTICOS E NERVOSOS
r^ INTRANQÜILIDADE, INSÔNIA

'**n*-**************r**T3.**********************^f,e,f)hf,r

W^^B^^
novo tratamento;/

Stu) sotra nmM H4 nt;nrs um tratamento mn*
(Itírmi para combater os ataques n^rvo^on ou
upllíptlcos c » Inltii ile sumi MARAVaL (foIu-
eiid). ciilmantR poderoso, providencial comb'

pacAo ile eleliwatus upolerftpicon e «egelals, que restlme a «leurl» e o «ossêgo,uiicii- hnje iiifsníu este irauuiiPiiio vardadelrameati? clentllied SSo enenn-trandu iihí. iHrniariHfi p ilrniíHri'«s -icro ••» bo pon«n(Mptn Op'vq \fn* q Paulo

dn Asma
Atropelad o RETONES

***. ..,.*...* **'....
LEIS. A O

125 - Rua do Li-
yramento - 125

SOVZA LEITE venderá o gran-
d* prédio acima, com lina loja e 1
grandes sobrados, renda anual de
28.800,00 cruzeiros, O contrato da
loja. termina em outubro dn cnr-
rente feilo no prazo de .1 anos, na
quinta-feira, dia 10, ii- I horas
da tarde, cm frente ao mesmo,

***f********************tr.-*tt*.,^

! Br. Alcides Senra
Cirurgião, Ginecnloglsta, Partelro

22-10SSRua México, 9S-8.'1 Fone:

Cofres forte

Aliviada em Poucos Minutos
Em poucos minutos a nova receita

¦— Mondaco — começa a circular no
sangue, aliviando os acessos e os ata-
ques da asma ou lironquite. Em pou-
co tempo é possivel dormir bem, res*
pirando livre e facilmente. Mandato
alivia-o. mepmo que o mal bpjü . anti-
go. porque dissolve e remove o mueus
que obstrúe as vias respiratórias, mi-
nando n eua energia, arruinando sua
saúde, fazendo-o sentir-se premntu-ramento velho. Mendaco tem tido
tanto êxito que Ee oterere com a ga-rantia de dar ao paciente respiraçSo
livre e lacil rapidamente e completo
alivio do solrimer.to da asma em pou-
cos dias. Peça Mondaco, hoje mesmo,
em qualquer larmacia. A nossa ga-
rantla é a sua maior proteçSo.

, Acoha coni
a asma.

A motocicleta n. 473 atropelou,
I na tarde rie ontem, o Sr. Joaquim

Cunha Yid.il, de 78 anos, bran-
co, brasileiro, casado, funcionário
público aposentado, residente à
rua Barão de S. Francisco Filho
n. 8(5. O fato ocorreu na Avenida
Bio Branco, esquina da rua da irn ¦*
Assemblila. Com diversas contu- j Cretone
sões pelo corpo, foi medicado no lhos,
Posto Central de Assistência, re- ! melro
tirandò-se, em seguida, para sua Crcton
residência.

„,**r~**i**'r*>-

AOS MILHARES
Cretone. br., c/2,00

larg., retalhos, me-

cores,
c,2,00

reta-
larg.,

em coros,
c/2,00 larg.,

Mendaco
Garantidos rontra fogo c
roulio, formidável sorti*

Aeora tambem o Lr5 ui.uu

mSFUNÇÕEtll

saldo,
metro

Algodão p. lençóis,
peças c'10 mclros,
com 1,8*1 larg., pcç.i; Cretone de solteiro,
branco, metro ..

( Morim cambraia pa-
ra enxovais, 13
metros, pç

Colchas,
cretone,

Cr§ 15,00

Cr? 16,00

Cr? 16,80

A StFILIS ATACA IUUO O ORGANISMO !
O FÍGADO, O B*\ÇO, O CORAÇÃO, O ESTÔMAGO, OS PULMÕES, A
PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA, DORES NOS OSSOS, REU-
MATISMO, CEGUEIRA, QtJEDA DO CABELO, ANEMIA E ABORTOS.

Consulte o medico e tome o popular depurativo ELIXIR 914.
Aprovado pelo I). N. S. P, como medicação auxiliar no tratamento

da Sifilií * Reumatismo da mesma origem.
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICOR.

**********************

Colhido pelo bonde
O menor Cicero Salerno Silva,

de 16 anos de idade, filho de José
Salerno da Silva, residente na rua
Coronel Guimarães n. 320, no bair-
ro da Engenhoca, em Niterói,
quando tentava tomar lugar no
estribo do bonde n. 4, de São Gon-
calo, dirigido pelo motorneiro
João Bento, (inc trafegava pela rua
General Castrioto, caiu an solo,
sendo colhido pelas rodas do
veiculo.

Cicero sofreu esmagamento do
pé direito, sendo removido para o
Hospital São João Batista, onde
ficou internado em eslado grave.

CHÃPELEÍRÃS~
¦íCarapuços — Lebre — Castor —

Lã e Antilnp, bó nn Depósito
RUA BUENOS AIIIES. 118

DESEJA
VENDER SEUS PRODUTOS

fl
GRANDES ESTABELECIMENTOS

f!0S ESTADOS UNIDOS?»
\

Elemenln executivo de [irnnries *\
eslabnlerimenlos [departmrnt n
slnres), cnnherido em lodo o 

'*\

país. rom 2" anos de hem su-
redida prnlira rnmerrial, oie-
rere-lhe saliío de vendas per-
manente para exibir prndulns do
Rio e rie nnlrns renlros pro-
diiinres do Eslado do Ilio.

Trala-se de pessoa inleiratnen-
te familiarizada rom operações
rie casas varejistas, e ipie man-
lém relações amistosas com os
principais compradores e ele-
mcnlos ciccullvos dessas casas.

Remeta por via acrea uma
riescriçHn dos arllgos que fa- i
tirira, dizendo em que prazo '* i
pode elelunr a entrena. Çuel- ,*"* j
ra dar o custo do seu produ» .
lo, Inclusive transporte e dU '¦'

reilos. descarregado em pôrlu do 
'•:

alfândega dos Estados Unidos..
Declare a comlssSo ou corre- . ¦
tagem que pode pagar para |
vendas bem sucedidas s casas ,' 

'.

de varejo na América do Norle.

Ml STENZLER
314 Shaoweli Orlve

so amorno, mexas, u.sj.

veio a falecer,
colhido ao necrotén-
tabeleeimento hospitalar.

DR. DUARTE NUíQ
Vias urinárias. Hernorroldas.D»
ças tnu-retais. Senador Dantas 1

Tel. 2a.ysob. Das 8 às 18 h

COMPRO TLDO
V, Ex. quer vender -eu m^

rio? Seu prédio? Sua gtkitú
Seu piano? Seu automóvel? Um
utensílios? Suas jóias? Por K^fc
preço? Compro cm conjunto t
separado. Tel. 4S-0S53 - Sr. M
mano Mello.

1•*':I

A L V E S Livro*< cnle-ji,!,
LIVRARIA drS0'

Cr$

Cr$

110,00

11,00

Vítima de queda
Sofreu uma queda, na rua Con-

dç de Bonfim, em frente ao pré-
dio n. 103,1, o mecânico Frederico
Glint Meyer, alemão, de 58 anos,
viuvo, residente à rua Carlinda
ll, 63S. Em conseqüência sofreu
fratura do crânio, sendo medicado
no Posto Central dc Assistência,
e, em seguida, internado no H.
Pronto Socorro.

MEYER
Casa grande, cm terreno de 2

frentes. 4*1 x 12S — perto dos
trens elétricos,. Tratar á rua do
Carmo, 55-1.° andar — sala 5 —
Sr. Coelho.

c

01 •*¦ ii

Cretone br., c/22 lar-
gura, reclame, mct.

Cretone br., tipo li-
nho., c. 2,20 larg.,
metro

Cretone lapa 2 br.
c/2,20, larg. metro

Linho imitação br.,
c/2,20 larg,, metro

Cambraia finíssima
br., c/2,20 larg.,
metro

Colchas brancas, pi-
quet, casal .. ..

Vende-se por atacado

Cr? 13,8

CrS 26,50

Cr$ 33,00

Cr$ 44,50

Cr$ 53,50

CrS na.OO
e a varejo

CASA DOS RETALHOS
78, R. SENHOR DOS PASSOS, 273

imento

As bombas voadoras
Çr$ 120,00 LONDRES, 8 (K.) - Durante „retalhos, morras, opala, ! noite, ontem, c ao romper do diavoil, tricoline aos milhares de hoje, os alemães mandaram

Aproveitem
ram

mais bombas voadoras contra os
condados meridionais da Ingla-

.terra, inclusive a área de LondresS,R. SENHOR DOS PASSOS, 278 í Houve danos e baixo*

DR. BENTO Riheiro de Castro,

mento nn Iodos os tipos e 
'' Direlor da Maternidade da Poli-

. clinica (
AfirML

• **•".SANAFEBiD
********************* cer teeett ************** *f*4****ffr.f****,

lamanhos e pnra torios oj
preço?, aproveitem numa

visila no nosso depósito.
UUA DO ROSÁRIO N. 14;{

ás 17 hs. — P
- 26-4842 -

raia de Botafogo,
Rs. 28-0005.

430

zq ao mar na praií
do Russell

CASA DOS RETALHOS
DOS PASSOS, 21

¦<*****'*****^**'****r**»**************,ihf,j.>j.,,t^,i

í

Francisca Raqu-el Ribeiro
de Castro

(D. CHIQCI.YHA)
Na avançada idade de 8fi anos,

faleceu ontem, à Av. de Copaea-
bana 851, a veneranda Sra. Fran-
cisca Raquel Ribeiro de Castro
(D. Chiquinha), viuva do Cel. José
•lulião Ril)eiro de Castro, e per-
tencente a tradicional família flu-
minense.

A extinta deixa os seguintes fi.
lhos: Dr. Julião Ribeiro de Cas-
tro, consultor jurídico da Caixa
Econômica do Estado do Rio, ex-
deputado federal e ex-chefe de
Polícia do Estado do Rio; dou-
tor Bento Ribeiro de Castro, di-
retor da Policlínica de Botafogo;
Sr. Arthur Ribeiro de Castro, Sra.
Carmen de Freitas Guimarães,
viuva do Dr. Luiz de Freitas Gui-
marães, e Sr. Euclides Riheiro de
Castro, alto funcionário do Banco
do Brasil. Deixa ainda inúmeros
netos e bisnetos.

O enterramento será realizado
hoje, às 16 horas, saindo o férc-
tro da residência da extinta para
o cemitério dc São João Batista.

¦o. II

CARIOCA, a sua
está em todos os

revista,
lugares.

Homenagem do comerei
de café ao Sr. Souza

Cosia
NOVA YORK, 6 (Pelo t-sUja

fo) — Ao almoço que a .Vali*.;,
Coffee Association ofereceu i
ministro Souza Costa, nos ss!;*
de honra do Waldorf Astíri
compareceram os elementos ini

i representativos dn comércio
café cm todo o pais.

O Sr. George C. ThicrSn
presidente daquela associação, jlum discurso enaltecendo
d0 ministro Souza Costa,
qual o comércio dc café era
grato, e pedindo a atençíí i

S, Ex. para os novos probltn
que se esboçavam. Ao apressai!
os convidados de honro, fez o £
Thierbach elogiosas referências
atuação do Sr. Eurico Penteai
que, em nove anos de estreito c«
tacto com o comércio de café Cj
4S Estados da União, defendeu
interesses dos produtores brasil;
ros e conquistou, ao mesmo tia
po, o respeito e a confiança í
comércio.

O ministro Souza Cosia fali
de improviso, gradecendo ajp
menagem que lhe era prestada!enaltecendo a cooperação do «
mércio, hoje mais do que nm
necessária para a solução dos pr»blemas que se apresentavam equi

S, Ex. havia discutido pouco ai*
tes cnm uma comissão do corai.-'
cio. Toda a assistência se levaa.
tou e aplaudiu demorad.irr.cn!* C
Sr. Souza Costa, ao term lar eitl
o seu discurso.

As 15 horas, retirou-si o ral1
nistro Souza Costa, que. <e diri.
giu á Delegacia do Tesouro, l
qual visitou demoradamente, D»
rante a manhã esteve o Sr. Sena
Costa na Wall Street, retribuindo
a visita de grande número de bit.
queiros e financistas. Durante!
dia recebeu numerosas visitai
entre elas as de chefes de varia
delegações à conferência de Brcl*
ton Woods. A tarde compareci!
S. Ex. .io "coektail" que l!*i
ofereceu a Brazilian American AS^
sociation. no Rainbow Rnom

CARIOCA, a sua revisla,

Dr. B VIAS
URINARIA!?

RUA DO CAP.MO .Vo 49-Io — Conáultás diárias, das 14 às 18 hora»
*************************************************************

CAumm m exportação e
AVISO N.° 75

EXPORTAÇÃO DE FIOS DE SEDA NATURAL
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO Dt) BANI.O

DO BRASIL S. A., cm aditamento no Aviso n." iiS. de 3il de junho ai-
timo, torna público, para conhecimento das firmas produtoras de
fios de seda natural, que se interessarem pela exportrçáo do nrti.ça
que, até 31 de agosto próximo, deverão scr endereçídos à Carteira
os correspondentes pedidos de atribuição de quota, para a compe-
tenle verificação e conseqüente fixação da porcentagem expnrtavd
da produção rfetiva de cada uma nos meses de abril, maio e junho
do eorrenle ano.

Na forma do que dispõe o item 2 do mencionado Aviso n o BS
tais pedidos deverão ser pelas interessadas dirigidos à Carteira
acompanhados de certificados do Sindicato de Empregadores da
Indústria Tè-stil, a que estiverem filiados, e de Serviço de Seriei
cnltyra oficial, a cuja fiscoliziçán estiverem subordinadas, compro*
batórios. ambos, da respectiva produção efetiva nos citados meses.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1P44.
BANCO DO BRASIL S. A.

Carteira de Exportação e Importação

| •*) — GASTÃO VIDIGAL - Diretor.
I t) — HAMILCAR JOSÉ DO AMARAL BEVILÁQUA — Gerente.

Sorveteria e Leite-
s*5a, m fVSeyer,

perto r!e vários colégio***,
I ijlimas férias, pequeno alu*
1 guel, bom contrato, rom
CrS 30.000,00 cie "stock",
sorveteira e geladeira elétri-
cas, cofre, halanen. corta*
dor de frios, etc. Tratar à
rua do Carmo, 55-1." an*
dar, sala 5, Sr. Coelho.

Simples!
Romântica!

ÊGIf É ío ÍEÍÉ
Novela de Rui Amaral

"Teatro Sertanejo
Gessy"

HOJE, e todas as lerças,
quintas e sábados, às

6.25 da tarde, na

Rádio Naclcital
Ondas mediai, e curtas

Uma nova e sensacional
apresentação rio

Sabonete Gessy

Acha-se internada no H. P. S.
a do;nc-:!ica Ana Vieira dc- Souza,
de 60 anos, portuguesa, casada,
residente na rua Itapirú, 144.

Ana havia se atirado ao mar
na praia rio Russell. Socorrida rm

g*^.-q»**CT*W»wlin|l^ i .^^^^lll^^lTnMitiíjri^ ' '¦ ''''"{
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ÕSE* FERNANDES BÂRBOZÂ
(FALECIMENTO)

...,.,*, .. . A***1"0 Barboza comunica aos demais parentes e ami-
empo, teve frustrado o seu trá- *$* gos o falecimento de seu inesquecível esposo JOSÉ:;co desígnio. São desconhecidos U FPRMAMriCÇ RADCATA -j.s motivos qu. a levaram ao sui-! r hfcKN/\NDfS 

fARBOZA, e convido porá o enterro
que saíra ho;e, dia 8, às 11 horas, saindo o féretro da Rua
Juparanã n.° 67, para o Cemitério de São João Batista.
Antecipadamente agradece.

eidio. Seu estado é grave*
«¦jjí-N^-,--*- orara Tônico — Para

AncmiacDispppsin

Sr. Bsanerges da Gos.iã J0;
Msfccl.:ul„o

ceerrií-o ,*\'ilima 
de um colapso cardíaco,

faleceu ontem, em sua residência,
o conhecido advogado Sr. Boa-

; nc-r^es da Costa Matos, figura dos
i mais relacionadas no foro desta
i capital, onde, há vários anos, vi-

nh.a exercendo sua atividade com
| brilho c talento. Figura das mais

simpáticas, pelo seu trato amável,
jo Sr. Costa Maios havia grangea-

do a estima de todos os que o
: conheciam e nele encontravam' sempre o amigo afavel e o com-
! panheiro atencioso.

O Sr. Bo.inerges da Costa Ma-
tos, õue contava 57 anos de idade,
era casario, encontrando-se enter-
mo há algum tempo. l';timr.-
mente, já refeito da moléstia que
o atacara, viu subitamente, no do-
mingo agravarem-se os seus ma-
les até que, ontem, às 13 horas,
vitima ric um colapso, veio a fale-
cer.

' FERNANDES BARBOZA
(FALECIMENTO)

Osvaldo dos Sentas Affonso, Clarisse, Walter, Wan-
da e Wilma comunicam aos demais parentes e ami-
cos o falecimento de seu bom amigo, padrasto e avô,

JOSÉ FERNANDES BARBOZA, e convidam para o enterro
qu2 sairá hoje, cs 11 horas da Rua Juparanã n.° 67, para
o Cemitério de Süo João Bctista. Antecipadamente agra-
c:cem.

í

t
José Jacintho

Raposo
aniversário)(0

Viuva Cecília
de Mello Raposo,
seus filhos e de.

mais parentes convi-
dam seus amigos para
assistirem à missa de
nono aniversário de
morte, que farão ceie-
brar, amanhã, 9 do cor-
rente, às Í1.30, ?la igre-
ja Matriz de São José,
no altar de N. S. das
Dores, ficando a todos
grata pelo compareci-
mento neste ato dc fé
crislã.

VAMOS LÊR : cien-
cia, arte, literatura,
politica, hamorismo.
curiosidades e ensi
aamentos ateis.

D. Alexandrina
da §

Ar.tcnla ds Castro Ribeiro Nunes
(ANTONINHA)

(Missa de 30.° dia)
& Sua familia profundamente agra-

*^W* decida a todos os parentes e' emiges que assistiram à missa
de 7.° dic, celebrada em intenção à
alma de sun muito querida ANTONIA
DE CASTRO RIBEIRO NUNES vem de
novo cs cenvidar para acompanhar
a missa de 30.° dia que será realiza-
da na Igreja da Candelária, às 9,30

horas, amanhã, dia 9 do corrente. A
todos antecipa seus agradecimentos.

VIUVA TYRRA ACHCAR

fDr. 

Henry Achcar e senhora. Linda
Rohert, Dulre e Ruth, filhos da viuva
TYRRA ACHCAR comunicam o seu

falecimento ororrido n 2 dn corrente, em
Belo Horizonte, e convidam a todos os pa-rentes e amigos para assistirem à missa de
7° dia que farão realizar no altar-mor da
igreja da Candelária, ás 11 horas, de quarta-
feira. 9 do corrente. Penhorados agradecem
a todos que comparecerem a este ato dc re-
ligião e fé.

sei

t 
Carlos Lafayette Naylor

Vieira e Maria Augusta Nay-
lor Vieira convidam a seus pa-
rentes e amigos para assistirem à
missa que por alma de sua queri-
da e boa avó e sogra, D. ALEXAN-
DRINA DA SILVA VIEIRA, será
rezada no dia 9 do corrente, às 10
horas, na Igreja da Candelária.
Antecipam seus agradecimentos

Rodolfo Vaz Guimarães
Eduardo, Oliveira Var CuimarSes. «'

posa e filhas. Anna Ribeiro ' Ouve"1
Vai Cr Cia. Lrda. participam ás p*-"

loas amigas o falecimento do seu exlrcmt'
do irmão, cunhado, tio c amigo, RODO*-
VAZ GUIMARÃES, cujo enterramento se ««*

liiarâ hoje, 8, saindo o feretro da BsnefiMj"
cia Portuguesa para o Cemitcrio de &¦)¦*> l"0
Batista, àt 1 7 horas.
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A NOITE -v Terça-feira, 8 de agosto de 1944
¦CESEŜ ^"-ji^y^S-ü
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A NOITE - Superintendente. Luiz C da Costa Netto
Diretor. André Carrazzoni — Redator-Chefe. Carvalho Netto
Redator-Sécretárlò, Lincoln Massena — Gerente. Octavio Lima
líedaçãn e otlclnas: PRAÇA MAUA, 7 — Tels.: Mesa de ligações

internas. 23-1910; Inf- 23-1556; Carloca-reporter, 23-4090
ASSINATURAS

Brasil. América»

12 meses
e Espanha

. CRS 65,00

. CRS 50,00

Outros países
12 mesea  CRS 150,00
6 meses ........ CRS 85,00

O Bangú vai dirigir-se à Federação Metropolitana — Será focalisado o *
encontro de domingo no estádio do B otafogo - Prevenindo conseqüências
Tem ocupado nm lugar de des-, p0Cg|jian(Í0 a YÍo!êt1CÍ3 —-

taquè no noticiário esportivo o

propósito de um dicionário
,.- -Tr*..-j-rt-.'-,v......UIU.L1-ILLJIJ11J. 1U-U LJW-UJHMMHKVM-JIJL.UiLUM«IIIIIHII ioiwhm»

Para muitos, ai está um "i. Além dessa feição, apresen-
propósito" sumamente desin- ta esse trabalho alguns "ca-

teressante. E o desipteròsse raeferísticos de exclusivida-
¦erá, sem dúvida, muito maior, de", tais como, dentre outros,
si se vier a saber tratar-se de os seguintes: — o gcnitivo sin-
dicionário de uma língua quc guiar é, sempre, expresso por
morreu, isto è, de um dicioná- extenso: ager, a gr-i; o geniti-
iio latino... vó singular constitue verbete. „

Vinguem desconhece quanto desde quc apresente modifica- >*,
ó estudo do latira irrita k certa ções temáticas ou acréscimos *-

classe de intelectuais. Para notáveis e de difícil aproxima-
í"<it número de indivíduos ção com o nominativo singu-
ilustres, em geral chamados lar: alitit, gcn. slng. de nlis;
cientistas, nada mais inútil do o verbo acha-se registado no

que ae curvar uma criatura presente do infinitivo; etc.
M^tirii unia gramática daquele Com esta última particulari-
Idioniá, a ircnder-lhe as decli- dade, evitam-re muitas confu-
nacôes, decorar-lhe os verbos, soes, oriundas da concorrên-
iniciar-se, enfim, no conheci- cia dos homógrafos: adeo. do
isento dos seus mistérios, para, ariire, e adeo, advérbio; caligo,
depois, penetra a impérvia fio- dc eafiparc, c caligo, substan- $
resta dos scus clássicos. tivo, etc. §

— Quanto tempo perdido 1 Não se reduzem a essas as

exclamam os homens práti- inovações do dicionário dos

cos do século. E chovem, en- Srs. Marques Leite e Navais
tão os argumentos e as ob- Jordão, 0 qual vem, sem duvi-

iurgatóríás contra o estudo do da, prestar apreciável serviço
látirri ft0 estudo do latim., 

, ... .„ AnatOIe France, registando o &
Para esses, é preferível de- aparccimento da um dicioná- *'

monstrar-se, no quadro negro, rjo dc M Cinzier, o Nouvénu
ser o quad-rado da hipotenusa picHônafre cia!;si,vu. iiiuniré , tt
igual a soma dos quadrados a,sin1f acertatiamente, se expri- Ú

mili: — ''Uoriginaliii est g
pfnf-efra plus rare et plus g
difficile en malicre tVenseignt- 4
meni qvfcn toute aulra matià- «
ro. Võnvrage da íí. Gaziar est )í
noape.au par le plan, para Ia $
structüre, par PèifiHt. 11 e»t
conçn et exécuU d'üné fit^on

dós catefos, ou serem os ân-
síuÍos internos do um trián-
guio igual a dois retos, •— a
traduiir-se uma ode de Hora-
cio, ou uni discurso do Cicero.

Aceito esse rnodo de ver, va-
ierão muito mais as tábuas
de logáritmos t as trigonomé
iricas do que as /óbuíis ou as oti(.inaUi n Vaut donc. btéfí í
¦olnna<. de um dicionário Iu- >on M diseun mot," 8
tino. Eis a verdade, para essa
categoria de sábios

Essas palavras parecem-nos h
perfeitamente ajustáveis à obra $:

J}|6 atendendo, porem, (*os ilustres lexicógrafos bra
esses raciocínios, os professo- çReiros, merecedora, que ô é,
rês J. F. Marques Leite, do rta atenção dos competentes e
Colégio Pedro II, e Novais Jor- de todos aqueles, que, mesmo
¦lão, do magistério livre, aca- j,,*j,i sendo cultores profKsici-
ii.im de publicar um Dicioná- najs <*a língua de Cicero, con-
rio Mino Vernáculo, lançado cordarh, todavia, com o autor tt

pela Editora Henrique Velho, de Im Vir. liticraire: —"O la- »
Náo se trata, como, à pri- tim não é, para nós, lingua es- »

ndira vista, pudera parecer, de tranha; é lingua materna; so- »
simples vocabulário dêsse idio mos latinos. Todos os crue, A
ma; tuas, ao contrário, dc um dentre nós, pensaram com um A
livro de orientação própria, pouco de energia, aprenderam ií
•-.bedecendo a novo critério: a pensar no latim. Káo exa- «
*'Os léxicos latinos existentes gero dizendo quc, ignorando-se Jf
— escrevem os referidos auto» 0 latim, ignora-se a soberana A
•es-*.» que tanto serviço pres- clareza do discurso. Todas as >j
:aram, sempre nos vieram de línguas sáo obscuras, ao lado 4/
Portugal. Mas a lingua de dele,." g
além-mar, flagrantemente, de Em matéria de panegirico, A
modo rápido e vertiginoso, não se poderá dlrer mais, em 55
cada vtt mais se distancia do que pese ao pragmatismo do tt
nosso linguajar, na termino- "século, que inventou o torpedo «
Iogia, nas construções, no fra- humano e as bombas voado- *}
seado e, o qnc muito mais é, ras. fi

Hco*at0 e v0 espirit0 foné' Ben* Carvalho |

ros© Novidade*
VIDA l MORTE DE MANUEL fiUEZON — Era um «imbolo vivo

da liberdade o presidente Manuel Quexon, presidente das Filipinas, cuja
vidi se extinguiu, há poucos dias, num arrabalde de Nova York. Naieido

num povoado da ilha do Luxõn, «m agosto de 1878, eedo teu espírito

altivo m viu envolvido nas lutas pela liberfaçio do arquipélago, o eom
¦penií 20 ínos tomava o partido dos nativos na .revolução contra i Es-

Dinha. A lldeiança do movimento que o seu patriotismo • predestinação
lh-s outorgaram correspondeu * um periodo da ação intensa em prol da

Musa que abraçara, inieiando-so aí a vida pública de Quenon, que pode
lei medida pelos sucessos obtidos, até a honra máxima de ocupar a pre-
¦i-Jència do Arquipélago. A existência de Quewn tem o» altoi « baixos
nue «araeteri-tam os homens de «çâo, desde prisões e movimento» de

cbeldia até a fase construtiva e calma em que assumiu * direção dos
•igóciot públicos. Lider do seu povo, a traição nipônica de 41 encon-

nou-í) i frente do movimento de repulsa à» idéiai da Grande Asia^ do

M içado, «stondendo-se a reação a participar de maneira ativa e eflcien-
te ii defesa das ilhas contra a barbaria japonesa. Morre Quexon sem
valtar Is Filipinas liberta» * mai> próxima»_ da independência, que ele
'anto ambicionava e que, segundo disposições do congresso americano,
lhes será dad.i em 1946, ma* possivelmente antecipada pelo» resultados
4* guerra. Seu espírito, porem, dominara o tempo e »e alçara «obre o

eu povo com » força de identidade eterna quu «be marear com o «eu

ígno a destino da» grande» causa». ^^

INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA.
ÓCULOS — FILMES — KODAKS

THEODOLIT OS — NÍVEIS
MATERIAL DE DESENHO

INSTRUMENTAL CIRÚRGICO
PRODUTOS QUÍMICOS

Matriz; RUA 7 DE SETEMBRO, 39, Tel. 43-8196
FILIAL: AV. BIO BRANCO. 61  Tel. 43-4671  RIO

desenrolar da peleja que Bangú
e Fluminense travaram domingo
último em General Severiano. E'
que como todos já sabem o onze
alvi-rubro suburbano realizou uma
atuação surpreendente descon-*er-
tando o leader, que passou por
momentos seríssimos. O rovés de-
cretado pela contagem mínima é
um atestado eloqüente de como
agiram oa pupilos de Jucá. Alem
disso,_ i forçoso reconhecer que o
Bangú não merecia o revés: lutou
ombro a ombro com o acu catego-
rlzado adversário e o superou cm
èrande parte da luta, graças a uma
performance que se caracterizou
pelo acerto, entusiasmo e dlstl-
plina.

Não é exagero afirmar que os
banguenses brilharam muito na
sensacional peleja qna reservou
para o bando das Laranjeiras no-
venta minutos de verdadeiro pe-
sadelo.

0 Bangú vai dirigir-se à
F. M. F.

Embora sem maior celeuma, os
dirigentes banguenses receberam
com alguma reserva a conduta da

Continuam a chegar ao

Os jogadores argentinos
contratados pelos elubs

locais
MÉXICO, 8 (A. P.) — Proce-

dentes de Guatemala, chegaram a
esta c.ipital os futebolistas argen-
tinos Miguel Rugilo e Antonjo
Battagli, que foram contratados,
por dois anos, para jogarem na
equipe do "Leon de Guanajuato".

Esses jogadores pertenciam, an-
teriormonté, ao Veler Sarsfield.

defesa tricolor, especialmente t<a
fase final. Na opinião dos mento-
r*s do alvi-rubro, a linha média
do leader se excedeu, principal-
mente Raul Rodriguez, que afinal
foi expulso.

Consideram tambem que o lulz
João Aguiar não teve energia pa-
ra conduzir 4 partida dentro da
normalidade completa.

Em vista desses fatos, o Bangú
vai dirlglr-ee à Federação Metro-
polltana de Football, posslvelmcu-
to ainda hoje, ou amanhã, focali-
zando a violência, que deve mero»

cer por parte dos nossos árbitros
um? melhor repressão. Salientará
o club alvi-rubro que no encontro
de domingo a linha média do Fln-
minense não se llmiton ao empre-
go dog recursos legais, e tal falo
é, naturalmente, desagradável. Po-
deria, por exemplo, provocar con-
seqüências que, felizmente, foram
evitadas.

O protesto do Bangú contra a
violência abordará ainda outros
detalhes que os dirigentes do caiu-
peão de 33 julgam interessante fo-
eallzar.

Leilão $iinkéticOu*<
______

Serão "vendidos" esta tarde os prédios e ter*
renos em que estão instalados os clubs Boquei*
rão do Passeio e Natação e Regatas — De-

sapropriados pela Prefeitura
Quando foi anunciado que os

prédios e terrenos em quc- estão
instalados há longos anos os tra-
dicionais clubs de regatas Boquci-

RENUNCIOU
0 presidente do Olaria A. Club

da demissão
Os motivos

Ainda mal refeito da interven-
ção cirúrgica à que so submeteu,
o Sr. Sylzed SanfAnna reassu-
mira a presidência do Olaria A.
Club. «Aconteceu no entretant?,
que a referido desportista não
pôde acompanhar o intenso rit-
mo de trabalho que ora ae cons-
lata naquele club suburbano, <í
por isso, resolveu renunciar.

0 novo presidente
De acordo com os estatutos do

HORRIV
T0RMENTA

Setáe ei primeiros te&p&ti o borntw
tem proeurido por todn» &» iiííicí ia-
eohr-.r recurso* pira comíiíter ns taolés-
tias nervos--.*! de fundo senésioo, rafo
lUmente, tSo -zenerâüiadas Á instei»,
o ejtado de irritaçio corittantí, o medo
intundado, * frieza afetiva, ineòrna. ca-
ooète e attrma «'^ *¦*'£ tfirttamse slarnan»
te« que pndem «er cortado! cora o trsta.
aiento feilo com o novo e j£ popular etii-
dirami-rito (lotas Mendeliiiaa Não lendo
contra-indicação. Gottas Mendelmaa cos.
Cém vantan/ení tor.tcaa e: eatiraulante9 da
maior proveito para os bomen» e multe-
re» oíuotado» a eedo envelhecido» o*>
qual» recuperas] sovas energias e v.ic-/
aalutar no l.° vidro de u»o Vidro uo
Rio !Jf, pelo Correio maia 1$5M> Ped.
a Araujo Freitao. Rua^Ourive» ES, Sio,
s sk iansádao o dro^-tei-u locaio.

club leopoldinenóç, assumiu a
presidência o Sr. José Rodrigues,
vice-presidente, e elemento \-.idi-
cado na localidade. Nele deposi-
tam os olarienses grandes espe-
ranças, pois o programa .1 ser
cumprido é vasto é inadiável.

Leiam "A NOITE Ilustrada'

SOMENTE QUATRO I
TOS NA TERCEIRA EO
0 Campeonato Carioca de Basketball deste ano promete ser o mais equili=

brado dos certames até hoie realizados
Em quase todos os Campeona- l nhã só haverá três equipes sem

tos Cariocas dé Basketball, éeni- derrota. E' fora de dúvida, que
pre houve um conjunto que desde dos nove concorrentes, seis pclo
o inicio do certame, se destacasse I menos pode.n provocar altèrnatl-
como franco favorito. N0 certa- i vas no quadro das colocaçõc-í, até
mc deste ano, porem, a coisa se
afigura muito outra pois vário*;
sâo os clubs que pretendem, t
com fundamento, figurar no pri-
meiro posto.

Bliti contra os invictos
O campeonato deste ano entn

hoje na sua terceira etapa, c Si-
mente quatro concorrentes ainda
estão invictos. Dois deles, o Ria-
chuclo è o Flamengo, disputarão
o principal embato da noite, o
que Importa ttn dlíér-se qnc ama-i

último restante. Isso tornará
o certame mais interessante e
movimentado.

As colocações
Até á rodada desta noite, os

concorrentes aos campeonatos da
il e 2' divisões estão assim coio-
cados:

1/ divisão
Ia — Riachuelo
2» — Botafogo .

V. D.•1 0
1 fl

2" — Flamengo „ , ,
2o — Vasco .....
Io — Fluminense , . .

¥¦ — Aliados. . ., , ,
4'- — Tijuea .....
¦Io — Atlética ....
ó'1 — América .....

2, divisüo
io — Riachuelo .
1" — Rota fogo -
2" — Yacco . , ,
11" — America .
Ti" — Fluminense
•I" — Aliados. .
4" — Atlética , .
4" —¦ Típica . „
4o — Flamengo.

V. D
1
1
1
1
1
0
0
o
o

rão do Passeio e Natação « Hc-ta-
tas, à rua Santa Luzia, esquiní
de rua México, iriam a leilão,
esses grêmios se agitaram mais
ume vez. O presidente Getulio
Vargas e ô prefeito Henrique
Dodsworth receberam extensos
telegramas e apelos angustiosos
derses grêmios, que abrigam em
scus quadros sociais comerciários
e estudantes, gente de poucos re*
cursos e que so pode fazer sport
no centro da cidade.

O prefeito Henrique Dods-nort-i.
que tem orientado vários casos
desportivos, em nota oficiai es--
clareceu quc- esse leilão não po-
deria ser realizado. E' que os rc»
feridos prédios c terrenos estavam
desapropriados, dependendo a efe-
livaçSo de questão em Juizo. Ós
entendidos e interessados sabem
perfeitamente que ninguém se ar«
riscaria a adquirir prédios òu ter»
renos desapropriados pelo goVêrnd.
O leilão será porém, realizado es-
ta tarde, mas todos afirmam que
ele será apenas "simbólico". Os
dirigentes do Boqueirão do Pas-
seio, esta manhã, não permitiram,
que fossem afixados nns paredes
do prédio, os anúncios do leilão...,

BR. GâPiSTMO °Kp
ll»ocen'.t- Fae Med.i CAI".ANTA
lt Senador Dantas 20-9." 32-886*.

1

E hoje, à tarde, o quadrp treinará completo — Benga-
Ia disposto a não responsabilizar nenhum player —A
semana do Jogo da Vasco será de intensos prepara-
tivos — O técnico do alvi-negro conTerenciará à tardo

co:n o Sr. Luiz Aranha
Quando o Sr. Luiz Aranha to-

mou conta do quadro do Botafogo
declarou textualmente que mais
ninguém se envolveria nos prspa-
rativos do quadro e nem t5o pou-
co na escalação. Segundo a opiuiâo
dos entendidos è dos dirigeu»es

do alvi-negro, a derrota de do-
mingo náo admite explicações. O
Canto do Rio está realmente com
um excelente team e fez brilhante
exibição de conjunto.

O único responsável pelo qui-
dro do Botafogo é agora o técnico

Bengala, que veio de Minas para
tomar conta do alvi-negro com ab-
soluta carta branca. Desculpas de
última hora teriam apenas o ob-

jctivo de desmerecer a vitória in-
discutível do esquadrão de Nlte-
rói. Mas o encontro do Sr. Luiz

AUMENTA O INTER
Em torno das regatas d e domingo — Às ires provas principais — Home*
nagens ao interventor A maral Peixoto e ao governador Valadares
As regatas a serem realizadas

domingo próximo, no Saco de Sio
Francisco, veem tomando as aten-

ções dos nossos meios náuticos.
Espt-ra-se que esse nOVç certame
organizado pela Federação Metro-

politana dc Hemo seja coroado de
completo êxito, prosseguindo nas
vitórias que a entidade de Carli-
to Rocha vem assinalando na
atual temporada.

Efetivamente, tudo faz crer que
lenha lugar uma apreciável de-
nionstraçáo por parte dos nossos
principais clubs náuticos, cujas
guarnições ostentam um preparo
magnífico, aliás como já eviden-
ciaram Das competições passadas,
Homenagem a dois benemé-

ritos do sport
Em torno das regatas do dia 13

há uni detalhe da máxima expres-
*3o. E' que esse certame será rea-
lizado em homenagem ao inter-

ventor Amaral Peixoto, cujos ser-
viços ao sport sáo reconhecidos
por todos. Ao chefe d0 Exccuti-
vo fluminense será dedicada uma
das provas clássicas da regala.

Tambem o governador Bcnedic-
to Valladarcs será homenageado,
pelo grande amparo que vem
prestando aos sports'em Minas
Gerais, 6cndç, o patrono de outra
prova clássica.

A Bulgária quer deixar a
guerra

NOVA YORK, S (INS) - Diz-
se, de Londres, que o primeiro
ministro búlgaro teria sido encar-
regado pclo seu governo de pe-
dir à Turquia que sonde os alia-
dos sobre se aceitam a retirada
da Bulgária da guerra, 

"sob ga-
rantia formal das Nações Unidas
de que será mantida integral a
independência da Bulgária, nas
sutis fronteiras atuais".

TAÇA "MONTEIRO DE
RESENDE"

Concurso de prognósticos
do Di lt Er

Para a rodada de hoje, no cam-
pconato carioca de basketball1
sáo os seguintes os nossos prog-
místicos:

Jnlio ("ranimaro — Ftiaclmelo,
,'17x33; Tijuea, 43x29, e Flumi-
nense, 52x27.

osé Scarsa — Tijuea, Üttx3u;
Fluminense, -lüx2-i, e Riachuelo,
3(ix33.

Emmanucl Amaral --- Riachut-
Io, 39x32; Tijuea, 45x26, e Flumi-
nense, 54x25.

Urânio Vieira —- Fluminense
47x28; Tijuea, 34x25, e Riachue-
lo, 37x30.

Drummouá Netto — Flamengo,
34x33; Tijuea. 41x29, e Flumi-
nense, 45x22.

Augusto dc Godoy — Flumi-
nense, 48x23; Tijuea, 39x27, «
Riachuelo, 43x32.

Sj»râ ainda distinguldo o De-
parlamento òe fiducaão Física da
Marijiba, com uma nova prova
clássica.

Nem multa, nem sus-
pensão

Raul Rodriguez não será

Uma prova para os pes*
«adores

Outro detalhe interessante se-
rá a prova aberta aos pescadores,
a ser realizada ás 11,40. Aos ven-
cedores a F. M. F. oferecerá pré--
mios em dinheiro, na (rnpórtóu-
cia de 300, 150 e 50 cruzeiros.

Aranha com o Sr. Frederico lia-!' A derrota de domingo foi uni
ma Abreu foi muito expressivo.| desses desastres comuns no fo-it»
Abraçando o desportista do srò-
mio fluminense, o diretor de foot-
bali do alvi-negro declarou que o
felicitava pelo brilhante triunfo,
li numa roda de atplgos acresceu-
tou que se houvessem culpados da
derrota esses seriam punidos, pois
não mais seriam admitidos no Bo-
tafogo, jogadores que não ;om-
preéndessem os seus deveres de
profissionais.Bengala fará hoje o relata-

rio ao Sr. Luiz Aranha.
Somente hoje o Sr. Luiz Aranha

encontrar-sc-á com o técnico Ben-
gala. No club. à tarde o diretor
de football conhecerá melhor o
que houve e se há necessidade da
aplicação de severas punições.
Bengala fará completo relatório
ao dirigente do alvi-negro."Um desastre eemum no
football" — Hoje» â tarde,
o primeiro treina da Bota-

fogo para o jogo com o
Vasco

Bengala falando a A NOITE
adiantou;

hall. O Canto do Rio foi bem <üf*
no da vitória. Precisamos é cul-
dar do preparo moral dc- nosso*
rapazes, o quc- já foi iniciado on-
tem. Hoje haverá o primeiro trei-
no de conjunto e quinta-feira ou-
tro mais.

Quanto aos entendimentos que
terá com o Sr. Luiz Aranha, Ben-
gala nada quis adiantar mas ao
que. soubemos ele náo acusará ue*
uhuni player. A opinião geral é de
que todos se empregaram a fun«
do, mas não conseguiram golpes
de sorte, nem superar úí adver»
sário:.

Zarcí ainda não treinará
hoje — Nenhum player ma«
chucado — Domingo o en-

centro som o Vasce
O Vasco jogará com o Botafogo

domingo, no estádio da rua G->-
neral Severiano. O treino desU
larde será realizado com o con-
curso de todos os players, pois
nenhum sé machucou na lula com
ô Canto do Hio. Zarci porém, abi*
da não poderá participar do exor*
cicio de hoje, por se encontrar em
Ira tamento.

O médio uruguaio Raul
Rodriguez, que foi expulso
de cnmpo ao terminar a
partida entre o Bangú e o
Fluminense, domingo últi-
mo, não será multado nem
suspenso,

Ê que o juiz e o delega-
do do Tribunal de Penas
não o consideraram como
agressor, julgando suficien-
te a pena aplicada em cam-
po.

/'Bi

Beracochéa e Dino se revezarão - Dois dementes em forma para cada posi-
ção - A orientação de Ondino Viera, que está sem maiores dificuldades

Está amplamente comprovado
que o Vasco conseguiu solucionar
o problema de sua linha média.
Com a vinda do centro-iiidio,
Dino, do Corinthians, ^ Beraco-
ciu-ri como qne se transformou e
está fazendo desde fnlão algu-
mas exibições esplêndidas.

A direção técnica do grêmio

da rua Abílio ficou entusiasmada
com a exibição do quadro na
luta com o Corinthians.

Ondino -Viera havia resolvido
que Dino não deveria jogar con-
tra os paulistas, por vários- nio-
tivos. Náo seria conveniente sua
aprcsentaçSú num jogo contra seu
antigo quadro e Beracochéa pré-

——¦ -í

TURF
!oie,oencerraMto » » » tu*

O Jocltey Club encerrará esta
tarde as inscrições para as duas

próximas corridas, de acordo com

Berascochéa. o "pivot" - Confirmou o direção técnica do

Vasco que o quadro que enfren-

tara eita noite o São Cristóvão será o mesmo de sábado, no match com o Coríntians,

havendo apenas a inclusão de Alfredo II- Assim Berascochéa será o centro-médio

o projeto já elaborado e conhe-
cido.

Como prova de mais destaque,
do mesmo faz parte o clássie.i
"líaphael de Barros", em 1.600
metros e dotação de cruzeiros
40.000 00, para éguas, achando-se
alistadas, entre outras, Ná Adela,

'**************.:—„„***+ --^^rttr:rrrr/3^^z:ra",NB, d„ d0 m
... i p Inci.o, que tivemos ocasião de vi-

ledraS DreClOSaS 00 Dia- ¦sUar, são para ós uma verdadeira
revelação. O

sil fará o Canadá
v llM iM ÍA »"

¦r~f' DA 1.' V Â ti I N A
I' -, suas áfiuas-mariiihas, torma-
C ias, ainetistas, granadas e tpá-
'•'is. É esta a primeira ver cm
'Vn tenho a oportunidade de ver
diamantes produzidos c lapidados
no Brasil c estou extremamente

üsfeito com os minérios por
>im adquiridos. Sao de igual
•lualidadt* A dos produzidos em
lualqucr outra parle. Vossas p,c-

[nas coloridas sáo de indescritível
"'.l(-za e o vosso sistema de lupi-
ilação é tudo o que se poderia
Itsejar. 1'onlio vlsío maravilhosas
•'-uas-marinh. s c lornialinas. Va-
- ii lealmente a pena empreender-
mos esta viagem. Eslamos tam-

in inc.ii.ailos com a vossa ce-
Jmici, e já adquirimos di.ursas
-Ç. s interessantes quc, CSÍOU
'ito, terão um sucesso decisivo
" C:in„i'á. Vossas figuras de nin-
-Ira s.io Igualmente esplêndidas,

1 esperamos cxpò-lns em breve
'-ii nossas vitrinas. Vossas duas
'toes de São Pculo e Itio d* '-

progresso e o desen-
volvimento pr ambas demonstra-
dos, sço absolutamente maravi-
lhosos. Estrmos, de fato, encan-
t:-dos com o Rio; uma cidade quo
& nm verdadeiro sonho, ainda
mais bela doq ue havíamos espe-
rado, Tivemos tambem o prazer
de visitar Petrópoüs: nunca ha-
viemos sabido que possulsseis es-
tradus tão belas. E imagino quc
a realização dc semelhante, proje-
to de engenharia tenha sido ta-
refa muilo dificil, Estamos certos
de que us relações comerei- is en-
tre o Caadá e o Brasil estão ape-

nas em sua fase inicial, e não há
dúvida dc que o período de após-
guerra presenciará a um re.*I in-
tercámbio de merc-d i's entre
nossos dois paises Voltaremos
como "cmboh-dnres da boa von-
tade" do Brasil para o Can:dá.

0 JULGAMENTO EM
BERLIM

C d H I i N H A «, A I
DA 1.' P A SINA

nao envergavamOs acusad
uniformes."

A DNB não diz quais as scnte.n-
ças cominades.

ST1EFF ESTAVA NERVOSO
ESTOCOLMO, 8 (H*) - Na sua

nota. esta manhã, sobre o julga-
mento dos generais acusados de
conspiração contra Hitler, a DNB
diz mais quc o primeiro acusrdo
a aparecer na sala. conduzido
pelas autoridades policiais, foi o

**********************************************
demente tentado assassinar o

rechal von WiUlichen e dos nin-I Fuehrer afim de se apderur do

jores-generuis Hoeppner e Stieff, poder e transferi-lo para o Exér--
compareceram para julgamento cito, por meio de uma revolução

perante o Tribunal Popular, que | interna c com a intenção de se
os condenou "pelo criminoso atn- 

'

t,v!o o dia 20 de julho", os so-
guintes oficiais superiores da
Wehrmacht já anteriormente cx-
pulsos do Exército alemão: tenen-
te-gjcncra! von Hasc. tenente-co-
loncl Bcrnardis, capitão Kriedrich
Karf Klausing, tenente von Hagcn
e tenente conde York von War-
hçnburg.

Segundo a DNB, todos os acusa-
rios ouviram calmamente todos os
detalhes do julgamento, com ex-
cc.çáo do ipájor-gcncrnl Stieff,
que se mostrava nervoso. Presi-

renderem vergonhosamente, ao
inimigo."

LIVROS
Procure a Livraria de A NOITE

Descontos especiais

AV, RIO BRANCO n. 120. lojas 18
c 20, na

fcld-innitc-li.il von VVilslcbcn, que I diu essa sessão do 
'fribun:'.! Po-

se proclamava 
"chefe ile Estado". I pular o Sr, Roland Freislcr, sen-

A seguir apareceram — diz ainda do a açus ção dirigida pelo pro-
a DNB — sentando ao Indo de von n olor-rhefe Lautz, auxiliado pelo
W i t z k-hen. o coronel-general | Sr. Coriscli,
Hoeppner, que fora expulso do
Exército por covardia, no campo A ACUSAÇÃO

de brtalha, cm 1042, e o major-
general Stieff. que olhava inde-
cl*o para o tribuna), nervoso c a
esfregar constantenirn'.c o pesco-
ço com os dedos, enquanto ns ou-

LONDRES, 8 (A. P.) - Segun-
do a DNB, uni dos acusadores dos
implicados no atentado contra o
Fuehrer — que acabam de scr jui-
gcclos c condenrdos pelo Tribunal

Leiam "A NOITE Ilustrada"

Os alemães só contam
com o petróleo de Ploesti

ESTOCOLMO, 8 ÜNS1 _— Os' 
alemães na frente russa estão vir-

1 tualmente reduzidos a só couta-
rem com o petróleo rumeno dt-
Ploes'i. Tin 'flm o de l)ro':o-
byecz, na Polônia, mas perderam-
no com a captura desse centro
pelos;, russos doniiwgo. E os dc-
pór'tos de Ploesti estão deslal-
cidissimos com os ataques aéreos
quase contínuos dos aliados.

tros acusados olhavam fixamente Popular, em Berlim foi o pro.
Gãleríã-dos Empregados Ipara a frente, diante dos dois.' Imotor do RcMi, Gorisch, que

do Comércio. LONDRES, 8 (A. P.) — Segun-.ecuseu os réus de "terem cov.-.r-

Argentl-

Inauguração da sede da
Associação Atlética

D.N.C.
Num ambiente de franca e co-

municativa cordialidade, reali-
zou-se sábado, 5 do -orrente, a
esperada festa que a Associação
Atlética D. N. C. prometera pro-
mover p ,r motivo da Inauguração
oficial de sua sede social, insta-
lada, com singular capr'cho, á
Avenida João Luiz Alves, 346, no
aprazível bairro da Urca.

Ao scr rompida a fita simlióli-
ca, no momento da solenidade
inaugura! da nova sede, usou da
palavra o presidente da Associa-
ção. Sr. Carlos Pollo, que expôs
o programa que propõe realizar,
os esforços enviados pela Direto-
ria na consecução daquela obra
e salientou o valioso auxílio re-
cebido, nessa empresa, da ai:a Ad-
ministração do D. N. C. Falou,
em seguida, o Sr. Jayme Fer- (soais e os does de coração da
nandes Guedes, presidente do De- ilustre madrinha e se referiu, com
partamento Nacional do Café, fa-1 muita propriedade, sobre a signi-
zendo sentir de sua satisfação j ficição daquele ato.
iclo que fora realizado e garnn-j T.veram lugar, em seguida, as
lindo á Associação Atlética D. | festividades dançantes, que
N. C. o integral apoij de sua

Duchka, Esteia, Nutri
na, Muluya, Matemática t Ca-
taflor.

Regressou M. Branco
Regressou para São Paulo o

tratador Manoel Branco, que
trouxera para disputar o grande
prêmio 

"Brasil", os animais
Dark Prince e Harpalo.

Este sentiu-se e nâo pôde cor-
rer e aqaele não demonstrou
qualidades, pois não figurou em
duas provas que tomou parte.

O estimado compositor, dc- ru- -,
torno, levou ainda o cavalo Po-
pocatepll, que adquiriu há dias. i

0 lote que íoi para São
Paulo

Foram embarcados para São j
Paulo, os animais Harpalo, Dark I
Prin
ke
venga, Orquestra e Geny.

Condurú e Geny váo destinados j
a um "haras" e os oulros abri- i
lliantarão os programas da Cida- :

de Jardim.

do pavilhão social, efe.nado pela ]
senliorita Volanrla Fernandes;
Guedes, gentil madrinha do Club,.
usou da palavra o Sr. José Go-
mes Ribeiro Filho, vice-presiden-
te da Associação, que, em breve
alocução, exaltou os méritos pes-

cisava cíc outra oportunidade
Filola lambem devia atuar num
encontro de vulto para que 10
coinpleiussem ds preparativos
dos reservas da linha média.

Q Vüsso terá <!cis "pivots"
-~ í Dino pctísrá ser deslo-

cr,'JQ em tjsislquer cmer-
pnsia

O Vasco não está em difleul-
dades. Pelo contrario. Ondino
Viera encara com muito otimi-'.-
mo o fato de Beracochéa ter se
firmado. Agora o quadro contará
còm dois centro-médios e Dino
em qualquer emergência poderí
ser deslocado para uma das asa?.
A campanha do campeonato í
longa e todos us clubs precisam
contar com mais de um elemetí-

I to para cada posiç-ão É essa a
i orientação de Ondino, tanto
I assim que deslocou Ademir para
I a ponta-esquerda para mante-lc

sempre em fôrma, está revesando
j Roberto e Oncinda no arco is
1 pretende dentro de pouco tempo
poder lançar Filola e Dino sem
maiores preocupações.

lima boa revista
ver «> orohlrm* rt#
Rftii-f prnpacft-flff*
de "A NOITE Ilustrada

administração, pois que ati, disse,
via-se cm reflexo da orientação
sad a, patriótica, de renovação.
que vem Imprimindo nos vários
setores daquela inaí uiçáo autâr-
quica tão indispensável à perfei- j presenlantcs da imprensa. A sede
ta compreensão entre superiores I da Associação achava-se esplen- i

ood» reuni !c suballemos, para um melhor j didamen e Iluminada, e omnmen- !
ama ,nieh ! aproveitamento de valoro- na di-; tida com flores naturas, del.tan-1

l.íme-r-'-*» jreão da cansa pública. do em todos os que ali compare-1
i >:a cerimônia de basicamente| ceram, gratas recordações.

-Sintonize 1$ Q J £
Às 21,00 hora*, a

RÁDIO GUANABARA
em onda» médias, cm com**

binação com a
^coíS' PSXX1^ 

| RADfO NACIQNAL
cm ondas curtas, para ou-

rir uma reportagem de
Antônio Cordeiro

iobre o jogo

VASCO
X

SÀ0 CRISTÓVÃO
patrocínio do

Vinho Reconsti-
íuinte Silva Arauto

O tônico que vale saúda -

e do FACILITÀIUO DA .

Cssa Barbosa
Freitss

prolongaram, com extraordinária
cniiiiaçã.i, a'.c alta madrugada, e
ás quais compareceram os mais
destacados e representativos ele-
mentos da sociedade carioca, au-
toridades civí- c militares o rc-

l'F.L-7 -
PiíC-S -

fl.720 (JMLOCICI OS
1.3;i0 QITLOCICUIS

I
f
*
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ANGORÁ, 8 (U. P.) - A Assembléia Nacional votou ontem uma lei que

obriga a todos os homens entre 16 e 70 anos e as mulheres entre 20 e 45 a
empunhar armas e a lutar contra qualquer força atacante dentro de um
raio de 15 quilômetros de suas respectivas cidades.
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IODOS OS DIAS !i
O prêmio do "carioca-

repórter"
Ê diário o prêmio do cin-

quenta cruzeiros que A NOITE
dá ao "carioca-reporter" 

pola
melhor noticia publicada, gra-
ças à cooperação do nosso
precioso auxiliar.

Comunique-so com A NOITE
pelo telefone 23-1556 ou por
qualquer dos aparelhos da
nossa redação. Soja "carioca-
repórter", habilitando-se ao
prêmio diário de cinqüenta
cruzeiros.

».*>.. •••.¦¦ *¦ *•» »—¦¦...•»„

O DIRETOR DE "A GAZETA"
TAS — Em sua sede social, o Sin
nais recebeu, ontem, a visita do
guel Arco e Flecha, diretor de
colega visitante, que regressará
ve permanência nesta capital, on
ções, a diretoria do Sindicato ofe
nome do órgão de classe, profer
at» velho e prestigioso jornalis
Lopes Gonçalves. O Sr. Arco é
que lhe era prestada, acenluan
biam na casa do trabalhador da
eloqüente e cnnfnrtndnra de que
se encontram unidos c coesos,
servir i classe e servi.: no Brasil,
sião da visita, vendo-se o Sr. Ar

Sra, André Carrazzoni, Luiz

NO SINDICATO DOS JORNALIS-
(licato dns Jornalistas Profissio-
nosso distinto confrade Sr. Mi-"A Gazeta", de São Paulo. Ao
hoje pnra São Pnuln, após bre-

de conta vasto circulo de rela-
receu um vinho do Porto. Em
!u algumas palavras de saudação
ta que dirige" A Gazeta", o Sr.
Flecha agradeceu a homenagem

rio que a maneira por que o rece-
imprensa constituía a expressão
todos os jornalistas brasileiros
na mais firme disposição de
A fotografia foi tirada por oca-

cn e Flecha, sentado, entre os
Guimarães e Raui Pederneiras

Noteis Econômicas J
Â defesa do ccnsiEmídor brasileiro
As decisões da Conferência rie

Rrctton Wootls, recomendando a
criação do Banco Internacional rie
Reconstruções e rio Fundo Inter-
nacional Monetário constituem,
certamente, o maior passo ale
hoje dario, cm bases stgurns, para
nma polilica de lai-ga cooperação
mundial destinada a garantir, rie
um lado. a colaboração eficiente
indispensável para a reconstrução
rias zonas devastadas e o desen-
volvimento rios paises pobres e pe-
quenos e, dc outro lado, para as-
segurar a reorganização do inter-
câmbio comercial em condições
estáveis, com unia moeda única,
sem as surpresas rias manobras
cambiai», sem as restrições das
barreiras aduaneiras e sem os ar-
tifírios dos "dumpings" e "car-
téis" que tanto perturbam os ne-
gócios.

Se executadas fiel e lealmente,
por todos os pares, suas dccisõcj
poderão restabelecer, dentro tle
poucos anos, a prosperidade mun-
dial, garantindo a todos os povos
um cstalão de vida satisfatório e
uma normalidade que será a bafe
do seu bem estar material, condi-
ções indispensáveis para a solução
satisfatória rios delicados proble-
mas sociais e políticos qne, sem
dúvida, surgirão depois da paz e
que nada mais são do que o fruto
da inquietação em que o mundo
vive depois de cinco anos da máís
cruenta lula que a humanidade
conheceu.

Foi esse o espirito que dominou
em Brettnn Woods e que se cris-
talizou naquelas recomendações;
pensamenlo elevado e generoso,
demonstração eloqüente de boa
vontade, de compreensão perfeita
dos problemas de ordem material
e o desejo inequívoco de colabo-
ração intensiva para que se satis-
façam as aspirações de todos os
povos que almejam a paz e a
tranqüilidade, num mundo melhor
e menos egoista.

Mas, para alcançar lais objeti-
vos, torna-se necessário que caria
pais procure individualmente a
solução de outros problemas ca-
seiros em harmonia com a orien-
tação geral adolada cm Bretlon
Woods. E t isso o que o Brasil
procura fazer ['esrie já. conforme
o dcmonslroti o Sr. João de Lou-
renço, prcsidcnlc rie uma comis-
são constituiria para examinar
legislação especial destinaria a
combater ns "trusts", os "dum-
pings" e "carieis" e a riis.-*n inar
a produção industrial e as impor-
tações.

Não seria possivel ao Brasil
prolegcr as suas indústrias nas-
cenles conlra uma concorrência

desleal, baseada èm' manobras es-
peculathas ou'intenções rie predo-
minio mundial, sem se acautclar
devidamente e em tempo contra
tais processos que vinham pcrlur-
bando profundamente o inlercám-
bio comercial desde muitos anos.
O Sr. João de Lourenço, em suas
declarações, definiu com muita
precisão os objetivos dessa legis-
laçáo: proteger a indústria nacio-
nal e preservar rie toria a maneira

os interesses dos consumidores
para os defender conlra os perigos
dos monopólios.

Este segundo objetivo, a defesa
do consumidor, tem um alcance
capital, ('. comum, e o consumidor
brasileiro o sabe por triste expc-
riência própria-, entenderam-se os
jnclustrlais para estipularem pre-
ços uniformes, geralmente mnis
elevados do que o natural, cm de-
trimetito rins consumidores; é o

I que sc chama um "trust" que,
vingando, acaba por dominar o
mercado, impedindo a livre con-
enrrêncin. No mercado internacio-: nal, esses entendimentos têm ou-
Iro nome: é o "dupiping" ou', "cartel" que, estendendo sua ação

| aos mercados estrangeiros, acaba
por sufocar as indústrias locais
até que, liberto dessa concnrrên-
cia, açamharca o campo consumi-
dor e impõe os preços que bem

| quer.
A nova legislação em preparo

visa diretamente o combate a tais
manobras desleais, interna e ex-
ternamente e, portanto, a defesa
do consumidor brasileiro. Defen-
dido internamente contra a ação
rios "trusts" e externamente con-
Ira as manobras dos "dumpings"
o consumidor ficará ao abrigo rie
explorações e de especulações, Ao
mesmo tempo, disclplinando-sc
convenientemente as importações
rie produtos manufaturados, as
nossas indústrias poderão desen-
volver-se livremente e em bases
seguras, contando eom o mercado
interno que já hoje lhes 'oferece
amplas possibilidades.

Ingeriu um poderoso
tóxico

E faleceu antes que se lhe
pudesse prestar qualquer

socorro
Pela madrugada, o Posto de As-

sisténcia rio Méier recebeu um pe-dido de socorro para atender a
uma pessoa gravemente intoxica-
ria na rua Jacinto Rabelo n. 2,í.
Quando a ambulância ali chegou,
o médico verificou que já nada
havia a fazer. A pessoa a socor-
rer, um homem de idade avança-
ria, expirara já sob os efeitos Ie-
tais dum poderoso tóxico, o qualingerira voluntária mente.

Mais tarde apurávamos que o
suicida havia sido o funcionárioaposentado da E. F. Central rio
Brasil A. José de Almeida, queera viuvo c contava 71 anos rie
idade.

As autoridades* do 23° Dislrilo
Policial haviani sido notificadas
rio fato e feilo remover o corpo
pnra o necrotério do Instituto Mé-
dico Legal.

O "carioca-reporler", 
que rie

turio sonhe, avisou do falo a re-
portageni dc A NOITE;
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LETRAS E ARTES

BRASIL, LABORATÓRIO DE
PtSQUlSAS EDUCACIONAIS!
O 

movimento educacional no Brasil é bastante acentuado, llá
vinte anos, aproximadamente, que se estudam, Com real efi-
ciência, os problemas pedagógicos. Vm grupo de educadores

se formou com o propósito de crittr, no llrasil. um clima de com-
precnsáo, de análise e de divulgação das questões concernentes aoensino. As idéias renovadoras se transferiram dos Eslados Cuidas,
da Suiça, da França, du Alemanha, para os nossos centros tle eslu-dos, sofrendo aqui os embates das correntes enlre si e o natural re-
silencia das tendências dn povo c das contingências da terra. I'm
sentido eminentemente nacional fazia valer, de um lado, as nossasexperiências, de oulro o gênio criador da raça, procurando encontrar
lornia pnra suas aspirações. O movimento renovador mundial, onde \quer que tivesse as suas fonles, despertava em nós u curiosidade
que devera provocar em espiritas abertos à cultura, sem preconcei-tos ou sectarismos, mas que se definiam igualmente por sua indi-
nação ás soluções próprias. Ifá nos poises amigos muita eoisa puraver, conhecer e meditar: quase nada, entretanto, para transplantar
na exatidão e fidelidade de suas fórmulas iniciais.

Ilio de Janeiro, São Paulo, Pelo Horizonte, para não citar mais
alguns outros, tornaram-se centros de estudos pedagógicos, onde,\
ou por iniciativa pública, ou por iniciativa privada, um cerlo nú-
mero de técnicos nu tle devotados entusiastas tlu educação não se
cansava de tentar novos caminhos para ns difíceis problemas dessa
seara. Sc o nosso ensino, em sua generalidade, muito tem ainda queconquistar em vários setores, i o Brasil, entretanto, um dos poises
qne mais debutem, no circulo dos especialistas, ns questões qtfnen-les ao ensino.

_ Criado o Ministério da Educação, desde 1930, leve. em conse-
quencia, a instalação do Instituía Nacional de Estudos Petlagõgi-
cos. Órgão indispensável ao desenvolvimento dessa esplêndida
atmosfera de interesse e compreensão dos ideais educativos, esse
Instituto teria, desde logo, a tarefa de polarizar a boa vontade, a
ação, os resultados tle quantos se. alistaram na falange benemérita
dos eilucncionisliis. No silêncio tle seus gabinetes, vem o Instituto
realizando pesquisas interessantíssimas e documentações preciosas,reunindo e manipulando a matéria primo. Esse silêncio se quebra,de vez em quando, pelas escassas publicações que lança, com os re-
saltados parciais tle seus profirnas trabalhos. Sua influência, em-
hora em progressão, ainda é pequena, em virtude da limitada di-
unlgação dos seus estudos.

Suprindo essu deficiência, talvez explicável pelo escrúpulo de
revelar, desde logo, o frulo de suas atividades, acaba de aparecer
agora, em caráter estável, a Revista Hrasileira de Estudos 1'edugó-
gicos, publicada por aquele. Inslilulo. A nova publicação manterá
o elo indispensável entre o trabalha do I. N. /•.'. /'. e as cogito-
ções dos que estimam o problema educacional, e o elegeram, legi-
timiimenlc, como o problema fundamental do llrasil e o caminha
único parti u reconstrução do mundo de iipós-gueira. Não cabe aqui
o apreciação do número tle estréia, que é, aliás, muilo bem feilo,mas o registro do acontecimento auspicioso — a nova revista.

<:. k .
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i| ARTES — |. Inicia-se hoje o
curso sobre literatura nnicricana,
n cargo do Prof. Zabel. e, depois
rie amanha, o de metodologia ria
língua inglesa, a cargo do Prof,
Mcihali, ninhos no Inslilulo lira-
sll-Eslados Tuidos. por iniciativa
de seu departamento cultural;'J. Após haver obtido grande
êxito, encerrou-se a exposição de
arle paranaense, na galeria rios
Comerciários: o minislro ria Eriu-
cação adquiriu o esplêndido au-
lo-relralo rie Anrierscu, o pai ila
pintura paranaense, para Incoi

CARIOCA-REPORTER
Os últimos premiados

Os.úlliliins prêmios rio "cario-
ca-rcporlcr", rie sábado alé on-
tem, couberam: a Antenor Faria,
que comunicou o desastre ocor-
rido no largo rio Eslácio, com \á-
rios feridos; a Alfredo Heginalrio,
que transmitiu a noticia rio in-
céndio tln rua Frei Caneca, "1: c
Carlos Osório, que nos deu ciên-
cin rio suicídio de uma jovem na
rua Araujo Porlo Alegre.

Podem vir receber seus prê-
mios.

fl *^&::- •hR^—

General russo Ivan Chernia-
khovsky, de 37 ano» de Idade, es-
peciallsta em "tanks". A., sua»
tropas do .1." Exército de russo»
branco» destroçaram completa-
mente a» forças nazista» que re-
sislhini no triângulo de Suwalki,
antigo solo polonês e anexado por
Hitler no território germânico.

(Foto I.N.S.)

NOVAS E GRANDES

REBAIXAS
EM TODOS OS ARTIGOS

-Não deixe escapar a oportunidade pan.
comprar

BARATISSIMO
.s Ms Especiais de Fim ile Estação

e lembre-se... abra um CRÉDITO pelo "SOR-
TEARIO", que lhe poderá sair GR.\TIS !

jpTiVRÂRfÂ DA SI

1 Av. Rio Branco, 12Q, ": 
|

81 j^l18"20 — rio 'iíi

depois tíe amanhã na
B.B.f. o enviado es-
pecial de "A Noite"

Depois de amanhã, quinta-íeira,
às 19 horas e 15 minuto3, a B, B.
C. irradiará para o Brasil uma pa-
lesíra do jornalista Nemo Cmia-
barro Lucas, enviado especial do
A NOITE, que ocupará o micro-
íone durante oito minutos.

Ale, E& 
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Suspeita de suicídio
0 comissário mandou o sa-

dáver para o necrotério
O comissário Carlos Brito foi

chamado ptiru investigar a morte
ile um operário, ocorrida ontem,
ã lanle, na rua São l.ui/. Gonzaga
n, 'ITi, cnsa ('.. Tratava-se de Se-
raflm Antônio Chaves, de XS anos,
casado, ali residente, Na ocasião
em (|iie o comissário se apresen-
lou, encontrou o cadáver sohre
uma tábua e diversas pessoas ami-

 gas c parentes velnndo-o. Aten-
porá-lo ao Museu; 11. Inaugura- dido pela esposa do morto, Ana
;e amanha a exposição dc Silvia Chaves, esla contou-lhe que era
f ....... ii I.. 1..'.   *»'Meyer, na A. II
FALA 110.11*: — O prof. Morton

D. Zabelj sohre literatura ameri-
cana, no Instituto Hrnsil-Kstndos
Unidos, ás 17 horas.

FALA AMANHA — O professor
William Ilex Crawford, sohre
evolução da sociologia aniérica-
na, no Instituto Brasll-Estados
Unidos, às 17 horns.

CONTINUAM ABERTAS AS SE-
GUINTES EXPOSIÇÕES — 1. Xo
Museu Nacional de Belas Artes,
Mendcz, Pédrò Anlonio, Galeria
Bernnrdclli, Galerias Perinaiicu-
tes; 2. No Palácio do Mliílsté-rio da Educação, promovida pe-
lo DASP, Exposição tle Edifícios
Públicos; ,'t. Nri Inslilulo de ar-
quitetos do llrasil, Eric Marcier;
4 Na A, B. [., Silvia Meyer;
5. No Palace Hotel, Israel Üosa
e Haroldo Danoso, chilenos.

Ai MAIS RECENTES
NOVIDADES ÜTERÂRIAS
LIVROS PARA HOMENS,
SENHORAS E CRIANÇAS

PAI JOÁO — "...o mais suges-
tivo símbolo ria tragédia bra-
sileira dc quatro séculos..." —
tlc. Wilson W. Rodrigues, bro-
chado  CrS 10.00

PEREIRA PASSOS - Biografia
c História — dc Raymundo dc
Athayde, hrocli. .. CrS 25,00

GRANDES CORTEZAS, de Henry
do Kock, brocb, .. CrS 30.0,)

ABELARDO E HELOÍSA - Car-
tas dc Amor — tradução moder-

niz.-ula de .1 P, M. Guerra,
enc  CrS 20,00

IVANA ROWE.YA. de P. Mac Ni-
ven, brocb  CrS 25,00

Livraria da A Noite
Galeria dos Empregados

no Comércio

Av. Rio Branco, 120 — Lo-
jes 18 e 20 — Rio ds Janeiroa
ACEITAMOS PEDIDOS DE
LIVROS PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faltava uma perna ao
cadáver

Descoberta posteriormente
dois quilômetros distantes
— Impressionante suicídio

na estação do Realengo
Numa das passagens de nivel

sobre a via férrea da estação do
Realengo, nas imediações da Es-
cola Militar, um jovem, quase
uma criança, atirou-se à frente
rie um clélrico, sendo colhido em
cheio pelas rodas. Espantosa-
mente mutilado, o cadáver foi
atirado à margem da linha, com
múltiplas fraturas, o braço es-
querdp esmagado e sem a perna
do mesmo lado, arrancada trau-
ma tica menle que fora.

O fato foi comunicado às au-
toridades do 27" Distrito Policial,
que solicitaram os préstimos da
Assistência Policial para recolher
o cadáver. Em vão os funciona-
rios daquela reparlição policial,
auxiliados por funcionários dn
Estrada de Perro, procuraram o
membro que faltava nn corpo.
Após iniileis e prolongadas pes-
quisas, finalmente, a perna que
faltava foi descoberta presa as
ferragens do Irem, na estação
dc Bangú.

Na guia fornecida pelas auto»
ridades do Ti" Distrito Policial.

| dizia que o morto era D.ialma dc
tal, de lõ anos presumíveis, fi-

j liação ignorada, residente na es-
j Irada da Água Branca, na loca-
| lidade denominada Vila Nova.

Na rubrica destinada à causa pro
vavcl da morte estava menciona-
do o suicídio.

A reportagem tle A NOITE, pro-
curando melhor apurar o fato
inteirou-se dc uma versão rnrrcn-
le em Realengo. D.ialma havia
sido surpreendido por sua mãe
numa das dependências da resi-
(lencia de seus pais, cm cnlóquio
amoroso com uma menor, cujos
pais eram vizinhos. Surpreende-
ra-o sua mãe, que, não esconden-
do sua indignação, admoestara-o

Princípio de incêndio
Nos fundos da casa 116 da rua

Circular exis e um barracão onde
mora o peixeiro José Ramiro, de
nacionalidade espanhola.

Ontem, uma ponta de cigarro
fez com que se originasse ali um
principio de incêndio, que sc c.v-
cuscreveu, entretanto, a uma
cama e scu colchão.

O fato, entretanto, causou alar-
me, tendo sido pedido o compare-
cimento dos bombeiros, que não
entraram em ação, c foi registra-
do no 16° distrito policial.

c erex, a nova ma-
teria plástica

WASHINGTON, agosto (R.) —
Uma nova matéria plástica, con-
siderada a primeira até agora
perfeita, que conserva sua forma
e consistência em água fervenlc
ou submetida a alias temperalu-
ras, foi recentemente anunciada
pela Monsanto Chemical Compa-
ny, de St. Louis.

A matéria cm questão, chama-
da Cerex, pode ser moldada pe-
los mais econômicos e conhecidos
mélodos de produção em massa
e eslá sendo agora manufaturada
em várias fábricas. Toda a pro-
dução já está comprometida para
uso.

Numa demonstração desse no-
vo produto, três oulras matérias
foram fervidas em água e ácido
sulfúriro. Todos os tipo, exceto
Cerex, emergiram torcidos c par-
tidos alé certo ponto.

Enlre os produtos de guerra
resistentes ao calor feilos com
Cerex se incluem peças de rádios

aeronáutica e ihstrumon-

Estranha agressão
Prostrou o comerciante a

paulada
Alta madrugada de hoje, ocor-

leu na rua Ana (Juinlâo, na Pie-
dade, estranho caso de agressão,
tí estabelecido no n. 196, com um
bntoquim, onde tambem reside,
Manoel Gouvêa, de nacionalidade
portuguesa, casado, de ,11 anos de
idade. Ouvindo bater na janela, o
comerciante acordou e foi aten-
der. Era um individuo de cor
preta. Pediu que lhe servisse
uma garrafa de "paraty", o queGouvêa recusou. 0 estranho fre-
guês pediu uni pacote de biscou-
tos. O comerciante foi buscar, e
ao voltar, já o homem havia sal-
lado a janela c estava no interior
do aposento. Com um cacete, deu
em Gouvêa um golpe violento,
que o prostrou, sem sentidos. O
agressor fugiu.

Essa a história que o próprioagredido contou, acrescentando
saber chamar-se o agressor Nata-
lino de Tal.

A poliria vai apurar o caso, ten-
do a vitima recebido socorros da
Assistêicia.

"A Fama cnnsaerou o Título":

0 Ctacd cbr/èÂowtcL*
Novidades em cascmirai
Qualidade — Distinção

Alta classe — Preço módico
ARTIGOS FINOS

R. Alclndo Guanabara. 15
A Esquina Elegante dn Cine-

lândin. junto ao Cine Rex

Assassinado a faca, o de-
legado regional dos In-
dustriários em Pernam-

Luco

TERRÍVEL TRAGE-
DIA MO MAR

Zú escapsrem quetro pas-
S£.£eiros dss çue viajsvcm

a bordo do navio iurco"Merkure"
e para a aeronftulicne inslrumen- | ANGORÁ, 8 (INS) -Náufratos cirúrgicos. Os produtores íou no mar Ncgro no caminhodesse novo plástico, prevem ain- | ,;t. Constanza, na Runiania. para áda mais amplos usos após-guerra, | Turquia, o navio turca "Merkure-J Ins subúrbiosinclusive mamadoiras, lavatórios, com 250 refugiados judeujanelas, pentes e 0utros inslru-
menlos usualmente esterilizado.;
pelo calor.

severamente, enquanto sua par-
ccira fugia rumo á própria mo-
rada. Profundamente impressio»
nado com as inveclivas maternas.
ás quais vieram juntar-se amea-
ças dc irmãos da namorada, cheio
de pavor, tomado de pânico, sairá
a correr porta fora, não escon-
dendo que se ia atirar à frente
de um trem, o que, afinal, veio
a fazer.

s. Só es»
caparam quatro passageiros.

IÍ o terceiro navio de refugia-
dos judeus que naufraga: o pri-meiro foi o "Struma", tam-
bem lio mar NcFro, há dois anos.
morrendo 7511 pessoas; o oulro o"Pátria", onde morreram 'J00.
quando o navio afundou no porto(ie llaifa, na Palestina, lambem
há dois anos.

A vítima foi abatida no sou
gabinete por um pensionista

RECIFE, 8 (Serviço especial de
A NOITE) — A rua do Imperador,
a mais central da cidade, foi tea-
tro de uma cena de sangue que
emocionou a população. Severi-
no Panlaleáo da Silva assassinou I
com dois golpes dc faca "peixoi- 

jra", o Sr. Luiz Oiticica, delegado |regional do Instituto de A^josen-
tadoria e Pensões dos Industria- I
rios, quando esle conversava com
o jornalista carioca Octavio Ri- jbeiro da Silva, em seu gabinete |de trahalho.

O falo teve a origem seguinte:
Pantalcán trabalhava numa fábri- \
ca de lecidns até 11)41, quando foi
afastado pnr incapacidade fisica. i
O cas0 foi entregue ao Instituto,
que processou a sua aposentado- I
ria, pela qual passou a perceber
Gr? 33,00, por mês. Por duas ve- .
zcs o operário dirigiu-se ao inter- I
vcntor Agamemnnn Magalhães,
çontnndo-lhe seu eslado de misé- '
ria. Em ambas as vezes, o inter- i
vcntor deu-lhe um cartão de re- ¦
comend.-içáo para q ie o Sr. Oiti- !
cica lhe conseguisse melhoria de
pensão, o que este não fez. nri-
ginando-se dai certa irrilaçâo por
parle de Panlaleáo, chegando a i
lionlq do delegado regional man-
dar entregá-lo a policia, que o
internou uo Hospital de Aliena- '
dos. Panlaleáo, porem, cnnsegu u
fugir e eni rou a perainbtilar pc-

inde obteve um.i

As crnndezai e ti renlizaçfieí
do Brasil aDarecem naa pácinai
de "A NOITE IlaBtrada",

faca, com n firme propósiln ile
inalar o Sr. Oiticica o que. final-
menle, conseguiu onlcm pela for-
ma que narramos acima,

O criminoso foi preso em fia-
granle por uni funcionário do
Inslilulo, que o eni regou h poli-
cia. Em suas declarações, Paula- '.
leão acentuou que linha direilo |
a 80 cruzeiros mensais mas (pie
só recebia ,111 Dai a miséria a
que eslava submetido,

O Sr. Plinio Catanhedc, assim
que soube do crime, telegrafou ao

i consultor jurídico do Instituto,

casada há quinze anos com Será-
íini, c que, esle, há cerca dc dez
anos, não procedia bem com ela,
dizendo quo seu marido era
nilllinte dc uma lal Rosa Lacerda,
conhecida como Rosila, e morado-
ru numa das ruas da Esplanada
do Castelo.

Adiantou á autoridade que seu
marido chegara de madrugada, on-
tem, tendo a mão direita envolta
em gaze.

Tendo indagado a procedência
dos ferimentos, dissera-lhe Será-
fim lèr sofrido um acidente, nin-
ebucando a mão. Depois, prosse-
guiu Ana, sairá para o trabalho,

ás VI horas, voltara para iilmo-
çar. Após o reposto sentira-se
mal, poniln-sc a vomitar, lendo ela
chamado uma ambulância do Pos-
Io Central. Foi em vão, porem.,
Quando o socorro chegou, Serafim
era cadáver. Em visla do ocorri-
do, o comissário Carlos Brito
mandou remover o corpo para o
Inslilulo Médico Legal, afim de
que pelo laudo pericial, seja de-
terminada a "caúsa-mortis" do

j operário.

;A FINLÂNDIA
CONTINUARÁ

NA GUERRA
Ao lado da Alemanha, se-
»i;ndo comunicou oficial-

mente o marechal Man-
nerheim

HELSINKI, 8 (<U. P.) — O ma-
rcch.il Mannerheim comunicou
oficialmente que "a Finlândia
continuará a guerra ao lado da
Alemanha".

Hitler não se matará, diz
Ludwig

Prevendo o fim da ^uarra
na Europa dentro de três

meses — 0 governo s os
rumos da Alemanha no

«pós-guerra
LOS (INGELES, 8 (l\ P.) — O

conhecido escritor alemão F.nul
Ludwig. em um discurso prnnun-
ciado durante um almoço que lhe
foi oferecido nesta cidade, afir-
mou que o general Eisenhower é"o único homem, hoje, que pode-
rá governar a Alemanha de após
guerra", tendo lambem predito o
iiin da guerra européia dentro de
3 meses, "o que teria lugar logo
que o Interior da Alemanha se
liansforniasse em campo de bala-
lha",

E"i certa altura de seu discur-
so. Ludwig afirmou que Ilillcr é"covarde e fanático" e indicou
que o "fuchrer" não s(» suicidará.

Emil Li; Iwig Iniubeni afirmou
que "a última paz tornou-se ca-
duca em face ria ignorância ric-
moustrntla em torno rio caráter
alemão". Assinalou que "o povo
alemão necessita ser reeducado",
porem, frisou que "isso deve ser
feito por alemães, e indicou: "lli
muitos iovens na Alemanhn com
idéias liberais para realizar aque
la larefa sob a supervisão rios
.Vindos".

A PARTIR DE HOJE OS
NOVOS PREÇOS DO PÃO

O chefe do Serviço de Abastecimento, usando das atribuições
que lhe confere a Portaria n." 153, de 5 de no-vembro de 1913, do
senhor Coordenador da Mobilização Econômica, e,

considerando o aumento no preço do pão branco que se vera
verificando no Distrito Federal;

considerando que lal elevação de preços não encontra justifi.
cativa em face do cuslo de fabricação, tanto no que decorre da ma-
teria prima, quanto da mão de obra e despesas acessórias;

considerando que, enquanto se constata esse auHiento para o
pão branco, acha-se ein vigftr, nn Distrito Federal, o tahe.lamenta
do "pão de guerra", com resultados satisfatórios para todas as par-les interessadas,

RESOLVE:
Art. 1." — A' partir da presente data ficam estabelecidos os se-

guintes preços para o pão branco, no Distrito Federal, no balcão c
a domicilio:

Balcão Em domicilio
»}nidnde do ái) gramas Cri 0,20 0,20" 150 "  Cr? 0,n0 O.fiO

" 250 "  Cr? 0,80 0,90
" " ãOO "  Cr? 1,50 * 1,70" ' " 1.000 " .. .. Cr»? 2,80 3,00 '

Art. 2° — Fica expressamente proibida a fabricação e veoda rie
pães de peso diferente do das unidades fixadas nesta tabela.

Art. 3." — As padarias continuam obrigadas a ter os dois |.'pns
de pão, e a vender, na falia ocasional do "pão dc guerra", o pão
branco pelo preço do oíitro.

Art. V — As oulras especialidades de panifienção, considera.»
das de luxo, pelo feilio ou- qualidade da massa, ficam excluídas do
presente tabclainento.

A NOITE — 3>íeira,
8/8/44 — N 11.670

Culpou o ex-patrão pelax* sua morte i

WíâCâ 1
-W ¦* 5 ta Wm\ t§ -Igjj

O NIVEL DAS
SUAS VENDAS

Só o bom anuncio come-
gue isto. Peça-no9 bon«
anuncioi. Nós os fornece-
remos sem qualquer novo
onuspara a sua propaganda.

EMPRESA DE PROPAGANDA

mm
AV. RIO BRANCO, 128-15.° • 1EL. 42-M73

0 gesto desesperado da
dactilógrafa

Faziam aproximadamente seis
meses que a jovem Marly Cavai-
canti, de li fi anos, solteira, que re-
sidia na praça Floriano n, .'11, 6.'
andar, apartamento 620, eslava
empregada na firma íirassi Lida,,
uma sociedade importadora, situa-
da na sala 17 dn rua Araujo Porto
Alegre n." ãti, ali exercendo com
assiduidade e dedicação a função
de dactilógrafa. riliniainenle, a
jovem principiara a mostrar-se
doente, passando a freqüentar o
médico.

Possivelmente, em conseqüência
da diminuição de sua capacidade
de trabalho, o chefe ria firma.
Henrique Edmundo Espleler, de
nacionalidade estrangeira, man-
dou-a embora. A jovem', que era
só, mantendo-se com o seu traba-
lho, não suportou o golpe: tran-
cou-se no reservado, ali ingerin-
do uma porção mortal. Saiu, prn
seguida, atirando-se, já com ns
sintomas da morte, aos braços do
seu colega de trabalho, Antônio
Pereira de Amorim, exclamando:

— Vou morrer!
Ií instantes depois expirava, de

nada valendo os socorros da As-
sisténcia, chamada para ácudi-la,

A jovem trcsloucada deixou um
bilhete, onde se queixava do ps-
tráo, dizendo textualmente;"O único culpado pela minha
morte è esse judeu de nome Hcn-
rique Edmundo Espiei»,"

A visla disso, o comissário do
5." distrito intimou Henrique a
prestar declarações sohre a sua
atitude, de conseqüências tio trá-
gicas paru a infeliz Marlv.

O cadáver da Jovem foi recolhi-
do ao necrertério, não Undp ate o
presente momento compareci.-lo
ali pessoa que se interessasse pelo
seu sepultamento,

Uma boa revista pode resol-
ver o porblema de uma tnteli-
gente propaganda — Lembre-ae du"A NOITE Ilustrada".

O 101.° aniversário d§
Instituto dos Advogados

A SESSÃO MAGNA C0MKM0RAT1VA
HÍVÍVíVv-' v:::V:V-v. ,:.-vv /¦***>¦ v.;:vvvyV:. V.í?: w .¦,

As írandczan r n*» reall7nç(Vt"
lo Hrasil tipnrccom nnc páitinn*"A NOITE Ilustrada"

Sr. Edsop Moura Fernandes
mandando que este assuma a dc-
legaria e providencie para que o
morto tenha funerais condignos,
pois morreu no cumprimento do
seu dever

. .Quando falava o profe
Comemorando o centésimo pri-

meiro aniversário de sua funda-
ção, realizou ontem o Inslilulo
dos Advogados, uma sessão mag-
r.a sob a presidência rio professor
Haroldo Valadão. Tomaram lugar
à mesa o comandante Artur Or-
lando dc Gusmão, representante
do presidente dn República, e o
Sr. Feriinndo de Melo Vianir, pre-sidenle da Ordem dos Advogados
do llrasil, nchaudo-sc ainda prc-
sentes os representantes do mi-
nistro dn .lusliça e rio prefeilo
do Distrito Federal, auloridaries,
magistrados e pessoas gradas.

O presidente, cm breve discur-
so, depois de salientar a exeep-
cional significação do aniversá-
rio que st1 comemorava, referiu-
se ás atividades do corrente ano,
declarando que os .sacios e a dire-
ioria tudo teem feilo para man-
ler e exaltar a tradição secular
do Inslilulo. Mostrou como lêem
eslado em intenso trabalho Iodas
as nove comissões permanentes;
e uma especial. Disse rios resul-
lados do trabalho coletivo, ile.sin-
leressado, como o rio Inslilulo.
superior em eficácia á produçãoisolada.

Destacou rias líllimas sessões,
pela sua significação ampla, ushomenagens a Tiradenles, figura
máxima da n<>s.»a emancipação
política e da nossn liberdade, ásiorças expedicionárias brasilei-
ras, á Marinha de Guerra, ás ex-
pressões de entusiasmo pelo de-scoibarquc das tropas das nações
aliada.s na França, a solidariedu-
rie ao minislro das llelações Ex-
lerlorcs pela sua afirmação re-
cenle, com referência á cissão dn
bases brasileiras, da preservaçãoirrestrita da soberania rio Urasíl,
o protesto conlra o alo rio inler-
venlor federal restritivo da li-beldade de manifestação do pen-'samento, os trabalhos solire anecessidade de instalações ade-
quadas para o ensino e remune-
ração digna para os professores,sobre os ante-projetos dc lei dc

¦ssor Haroldo Vallad&o
falências, das leis que extingueni
a cnfilcusc e regulam a venda de
terrenos de marinha e acrescidos,
ria lei de acidentes do trabalho,
do projeto do Código Tributário
do Distrito Federal. Passou em
revista os importantes assuntos
tratados na tribuna do Instituto,
a atividade lambem intensa dos
Institutos filiados, as resoluções
do Conselho Diretor, a remessa
de sugestões ao minislro da Jus-
tiça, n representação do Instituto
na III Conferência Inter.imerici-
na de Advogados, ora reunida do
México.

Sintetizando tais atividade»*, dc-
clarou que o Instituto se moslia
assim, na ordem internacional c
na ordem interna, combatendo
por suas excelsas aspirações, que-
rendo o prestigio rio direito e da
justiça, coin n respeilo à vontade
dos povos, com o reconhecimento
de que a lei não é feita somente
para os desprotegidos, mas tam-
bem para os poderosos, para o Es-
lado e para as Nações, e de que
acima de Iodos, dentro ou fora
das fronteirns, deve pairar como
voz suprema a palavra dos tribu-
nais.

Seguiu-se com a palavra o ora-
dor oficial, Sr. Luiz Machado
Guimarães, que proferiu o elogio
dos sõcio.s falecidos durante o
lillimo ano social, e que foram
Clovis Beviláqua, Rodrigo Otávio,
Moraes Sarineiilo, Manoel Coelho
Rodrigues, .loãn Alfredo Pereira
Rego, Domingos Maia da Costa,
João Hat islã Queima do Monte,
Ernani Cadaval, Gumercindo Hi-
bas, Antenor Teixeira de Carva-
lho e Carlos Edmundo Ainalio da
Silva. O orador apreciou a vida
e a obra de cada uni, ressaltando
os seus serviços uo Inslilulo e a
.sua contribuição á .cultura juridi-
ca do llrasil. Ao encerrar a sessio
o presidente agradeceu o compa-
recimento das autoridades, pes*
soas gradas e grande número dc.
sócios presentes.

H


